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“O rio immediato, vindo do sul, chamavão-no Cuyari os naturaes; mas quando Teixeira lhe transpozera 
a foz na ida para cima, pozera-lhe nome Madeira, pela quantidade de lenha que via vir por elle abaixo.

Fr. Manoel Rodriguez aventura uma curiosa etymologia d’esta palavra. «Prova (diz elle) vir o rio do Perú, pois que é Cuyari uma 
palavra da língua dos Incas, derivada do verbo cuyani, amar, que é o amo, amas d’aquelle idioma, e tem os seus elegantes 

modos de conjugação. Cuyari, o nome do rio, significa ama-me, sendo tão boa a corrente, que os índios lhe exprimião a belleza, 
asseverando que ella mesma lhes está dizendo que a amem.»”

(R. Southey. Historia do Brazil. Tradução de Luiz J. O. Castro)



	 Seria difícil imaginar a história da Ictiologia no Brasil sem a participação de 

alguns profissionais brilhantes, que nos mostraram os caminhos a serem seguidos. 

É por este motivo que os organizadores dedicam esta obra aos 

Professores Heraldo Britski e Naércio Menezes.
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A Usina Hidrelétrica Santo Antônio, localizada 
no rio Madeira, a sete quilômetros de Porto Velho 
(RO), gera energia limpa e de fonte renovável desde 
março de 2012, nove meses antes do cronograma 
original, abastecendo as diversas regiões do país. 
Quando estiver em plena operação, em novembro 
de 2015, a usina terá capacidade para gerar 3.150 
megawatts, o que corresponde ao consumo de mais 
de 40 milhões de pessoas.

A Santo Antônio Energia é a concessionária 
responsável pela construção, operação e comercialização 
da energia gerada na hidrelétrica, um investimento 
superior a R$ 16 bilhões, dos quais R$ 1,7 bilhão 
é voltado aos programas socioambientais. Para a 
implantação de um empreendimento deste porte, 
todo o projeto foi idealizado para obter o máximo 
aproveitamento dos recursos hídricos, com o mínimo 
impacto em uma região cuja preservação é foco 
permanente. 

Entre as medidas adotadas pela Santo Antônio 

Energia para implantar a usina, está a execução do 
Programa de Conservação de Ictiofauna, realizado em 
parceria com a Universidade Federal de Rondônia, 
com o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
e com pesquisadores de diversas outras instituições. A 
partir da consolidação da informação gerada no âmbito 
do Programa, que representa um investimento de mais 
de R$ 60 milhões, associado ao conhecimento dos 
pesquisadores envolvidos, surge uma publicação que 
vem difundir ainda mais o conhecimento adquirido 
sobre a Bacia Amazônica tão rica em sua biodiversidade.

Investir na geração de conhecimento, contribuindo 
com a formação de jovens cientistas e com a 
consolidação dos estudos de pesquisadores da região, 
demonstra o comprometimento e respeito da empresa 
com a Amazônia. O resultado de parcerias entre a 
iniciativa privada e instituições de ensino e pesquisa 
são o testemunho de que o investimento em ciência e 
educação e a boa prática ambiental são os elementos 
chave para a perfeita execução de projetos que 
permitem o desenvolvimento sustentável do país.

Um Exemplo de Sustentabilidade
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No Coração da Amazônia

Em 2001, quando foram iniciados os primeiros 
estudos para a implantação do complexo hidrelétrico 
do rio Madeira, pouco se conhecia com profundidade 
sobre as características deste ambiente que há milhares 
de anos sustenta a vida na Amazônia – um território 
mítico e exuberante, que circunda com mais de quatro 
milhões de km2 a área onde está hoje a Usina Hidrelétrica 

Santo Antônio.

A cada ano, uma vasta coleção de levantamentos técnicos, 

comparação de dados e pesquisas ambientais expandiu as 

fronteiras do conhecimento sobre a fauna, a flora e as populações 

ribeirinhas que habitam a região.

Os costumes tradicionais das comunidades que sobrevivem 

especialmente do plantio e da pesca, seja para sustento próprio 

ou para revenda nos mercados locais, nos revelou o conhecimento 

que garante a perpetuação das espécies.

Na mesma perspectiva, compreender os peixes do rio 
Madeira foi um dos grandes desafios às 
melhores práticas de sustentabilidade. 
Além de proteger as espécies, é preciso assegurar 
que a pesca mantenha a atividade econômica 
de boa parte da população.
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Para construir a usina, fizemos um trabalho inédito: entrelaçar 

o conhecimento científico com a sabedoria da população local. 

Esta cultura enraizada no povo, passada por gerações em centenas 

de anos, trouxe revelações extraordinárias que foram o ponto de 

partida para a construção do conhecimento formal. Identificamos 

peixes que o conhecimento acadêmico nunca havia estudado e 

catalogado. 

Na bacia amazônica e em seus rios vivem 
estimadamente 3 mil espécies diferentes de 
peixes. Somente no rio Madeira, que nasce 
nos Andes bolivianos e percorre mais de três 
mil quilômetros até a foz do rio Amazonas, vivem 
cerca de mil espécies.

 Tamanha riqueza faz do Madeira o rio, entre os já estudados, 

com a maior biodiversidade de peixes do planeta. O entendimento 
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do rio e de suas diferentes manifestações de vida foi o passo inicial 

da nossa jornada. Sempre perseguimos o propósito de construir 

uma usina com o menor impacto possível; e gerar energia limpa, 

renovável, sustentável.

O rio Madeira é um gigante: com uma 
vazão de mais de 40 milhões de litros de água 
por segundo no período chuvoso, ele faz navegar 
desde a sua nascente mais de um milhão de troncos 
e galhadas durante aquela estação. 

Milhares de peixes, ao subir o rio, enfrentam a correnteza na 

época da piracema. Ovos e larvas flutuam na superfície a partir 

dos Andes, por centenas e até mesmo milhares de quilômetros. 

Depois da eclosão e do desenvolvimento dos cardumes, os peixes 

migram no sentido contrário para cumprir o ciclo reprodutivo: 

desovar nas cabeceiras dos afluentes do Madeira, no Brasil, 

Bolívia e Peru.
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Com o fim das cachoeiras de Santo Antônio e Teotônio, 

era preciso criar um sistema seminatural para reproduzir as 

corredeiras originais, que incentivasse os peixes a manterem seu 

fluxo rio acima e permitisse sua passagem pela Usina.

Com este propósito, foi projetado e construído o Sistema 

de Transposição de Peixes. Integrado à usina, está 
um canal engenhoso com 900 metros de 
comprimento por 10 metros de largura. 
Sua vazão varia de acordo com as necessidades migratórias 

dos cardumes. Hoje, as primeiras avaliações feitas do Sistema 

de Transposição de Peixes mostram que a solução é eficaz. O 

fluxo das espécies no canal é visível, mensurável, e indica que a 

população de peixes acima da barragem poderá manter-se nos 

mesmos níveis históricos.

A Santo Antônio Energia foi muito além das compensações 

ambientais previstas em lei e obrigatórias para a construção da 

usina hidrelétrica. A empresa optou por estabelecer compromissos 

de longo prazo, que tragam resultados tangíveis e relevantes para 

os recursos ambientais e os meios acadêmicos. Esta parceira, que 

incentivou a formação de jovens cientistas e o aperfeiçoamento 

profissional de pesquisadores, aliando conhecimento científico às 

soluções ambientais, reforça uma importante premissa: é preciso 

conhecer para preservar.

Além do aporte financeiro, que deu origem a um centro de 

estudos em Porto Velho com laboratórios e pesquisas contínuas, 

há o investimento no capital humano: centenas de pessoas 

dedicadas a produzir conhecimento - legado para o país e para 

o mundo, referência em preservação e fonte de riqueza ao 

patrimônio científico.

A contribuição acadêmica e científica deste livro pode ser tão 

extensa quanto as mais de mil páginas que reúnem as espécies do 

rio Madeira: cerca de 40 delas desconhecidas antes do início das 

obras da Usina. As descrições técnicas pretendem ser fontes de 

consulta para especialistas em peixes em todo o mundo.
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Também se dispõem a mostrar, em alguns casos e pela primeira 

vez, as imagens das espécies que povoam este fascinante rio de 

águas turvas, sobrecarregadas de sedimentos e nutrientes; fio 

condutor da vida na região, em todas as suas possibilidades.

Com esses e outros princípios, fundamentamos a realização 

de um dos mais importantes empreendimentos 
energéticos para o país. E interagimos 
para a coexistência equilibrada do homem 
com a natureza; em Porto Velho, no rio 
Madeira e no coração da Amazônia.

Santo Antônio Energia
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Essa família possui dois grupos facilmente distinguíveis entre si pelo número de séries 
e tipos de dentes do pré-maxilar. As piranhas (gêneros Pristobrycon, Pygocentrus e Serrasalmus, 
no rio Madeira) possuem apenas uma série de seis dentes triangulares cortantes, pontiagudos 
e alinhados. Já os pacus (Metynnis, Myleus, Myloplus e Mylossoma, no rio Madeira), o tambaqui 
(Colossoma macropomum) e a pirapitinga (Piaractus brachypomus) apresentam duas séries de 
dentes molariformes ou incisiviformes (a externa composta por cinco dentes e a interna com 
apenas dois), que reflete o hábito alimentar frugívoro. Por fim, a piranha-queixo-de-velha 
(Catoprion mento) possui cinco dentes mamiliformes que podem se projetar para fora da 
boca, refletindo sua dieta lepidófaga (se alimenta de escamas de outros peixes).

Apesar dessas diferenças, um conjunto de características morfológicas comuns a 
pacus e piranhas permite distingui-los das demais espécies de Characiformes: corpo alto e 
comprimido lateralmente; presença de uma série de espinhos formando uma quilha ventral 
mais ou menos evidente; e presença de um espinho pré-dorsal anteriormente direcionado 
(ausente em Colossoma, Piaractus e Mylossoma) (Eigenmann, 1915; Géry, 1977; Jégu, 2003).

Embora seja um grupo popular e facilmente reconhecível, o status de família do 
mesmo ainda é motivo de controvérsia entre os ictiólogos, e por muito tempo foi alocado 
dentro de Characidae, na subfamília Serrasalminae (Norman, 1929; Machado-Allison, 1983; 
1985; 1986; Buckup, 1998; Jégu, 2003; Jégu & Ingenito, 2007), ao passo que outros autores 
consideraram as piranhas, pacus e tambaquis como uma família distinta (Eigenmann, 1915; 
Gosline, 1951; Géry, 1972; 1977; Calcagnotto et al., 2005; Orti et al., 2008.). Adotamos 
aqui o status de família (Serrasalmidae), como sugerido por Mirande (2009; 2010).

A identificação das espécies dessa família pode ser uma tarefa árdua devido às muitas 
variações morfológicas existentes, incluindo diferenças ontogenéticas referentes à dentição 
e padrão de colorido. Essa dificuldade é agravada pelo dimorfismo sexual em período 
reprodutivo, registrado principalmente nas espécies de pacus, manifestado na forma de 
prolongamento dos primeiros raios da nadadeira dorsal, pela projeção em forma de lobo da 
nadadeira anal, ou colorido avermelhado na região ventral do corpo (Jégu, 2003; Jégu et al., 
2004; Zarske & Géry, 1999; 2008).
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Serrasalmidae

Rafaela Priscila Ota, Cristiana Paula Röpke, Jansen Zuanon & Michel Jégu

Esse grupo inclui 88 espécies válidas (oito são Incertae Sedis) e 17 gêneros, incluindo 
a espécie fóssil Megapiranha paranensis Cione et al., 2009 (Jégu et al., 2002; Jégu, 2003; Jégu 
et al., 2004; Cione et al., 2009; Pavanelli et al., 2009). Dessas, 24 espécies pertencentes a oito 
gêneros foram registrados nas coletas feitas pela equipe do LIP/UNIR nos estudos ambientais 
relativos à construção da UHE Santo Antonio no rio Madeira. Serrasalmus humeralis 
Valenciennes, 1850 e Utiaritichthys longidorsalis Jégu, Tito de Morais & Santos, 1992 são 
conhecidas para outras porções da bacia do Madeira, mas não foram coletadas neste estudo.

Os peixes da família Serrasalmidae geralmente são habitantes de águas lentas e 
ocorrem tipicamente em lagos e nas planícies alagadas, embora haja diversas espécies de pacus 
especializadas na ocupação de ambientes de corredeiras na Amazônia. Ocorrem naturalmente 
apenas na região Neotropical, mas sabe-se da presença dessas espécies em outros locais do 
mundo como resultado de introdução intencional ou acidental (Cáleta et al., 2011). A 
ocorrência do tambaqui fora da bacia Amazônica em outras áreas da América do Sul também 
resulta de introdução para fins de piscicultura, devido ao seu alto valor comercial (Jégu, 
2003). Os pacus são consumidores vorazes de frutos e sementes nas florestas alagáveis de 
várzea (rios de águas brancas) e de igapós (águas pretas e claras), e acredita-se que tenham um 
papel muito importante na dispersão de sementes de diversas espécies de árvores da floresta 
ripária. Certas espécies de piranhas, como a piranha-preta Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 
1766), também consomem grande quantidade de frutos e sementes durante a cheia dos rios; 
entretanto, diferentemente dos pacus, essas piranhas mastigam completamente a maior parte 
das sementes ingeridas, o que inviabiliza a sua germinação e o processo de dispersão pela 
ictiofauna (conhecido como ictiocoria) (e.g., Goulding, 1980; Nico & Taphorn, 1988). 

Alguns representantes dessa família são importantes para a pesca comercial e de subsis
tência no estado de Rondônia como tambaqui, pirapitinga e pacus (especialmente do gênero 
Mylossoma), por terem carne muito saborosa e apreciada. Esse mesmo motivo tem levado 
populações de tambaqui e pirapitinga ao declínio e redução nas capturas pela pesca comercial 
(C.R.C. Doria, com. pess.) no estado de Rondônia e à produção em tanques de piscicultura 
para suprir o comércio local.

Capítulo 20



		          Catoprion mento 			         (Cuvier, 1819)

Localidade-tipo: Venu de Lisbonne, provavelmente do Brasil. Holótipo: MNHN A.9869 (em condições 
ruins). Originalmente descrito como Serrasalmus mento. Comprimento máximo: 150 mm CP. 
Distribuição: bacia dos rios Amazonas, Orinoco, Essequibo e alto rio Paraguai. Para o rio Madeira, está 
distribuído nas áreas 1, 2 e 3. (Mapa 20.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 1689 e 4950. Apetrechos de 
coleta: rede de espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: Nelson (1961) traz descrição morfológica da bexiga natatória. Informações 
sobre o hábito lepidofágico em Viera & Géry (1979), Sazima (1983) e Janovetz (2005). Dados sobre 
padrões filogeográficos em Hubert et al. (2007a) e de relações filogenéticas a partir de DNA mitocondrial 
em Ortí et al. (2008) e utilizando caracteres morfológicos em Cione et al. (2011). Pode ser facilmente 
diferenciada dos demais serrasalmídeos por apresentar boca superior, com mandíbula fortemente prognata, 
e apenas cinco dentes mamiliformes no pré-maxilar que podem projetar-se para fora da boca. Apresenta 
prolongamento nos primeiros raios das nadadeiras dorsal e anal.

	 Colossoma macropomum 			         (Cuvier, 1818)

Localidade-tipo: não mencionada; muito provavelmente originário de rios brasileiros. Holótipo: 
MNHN A.8626. Originalmente descrito como Myletes macropomus. Comprimento máximo: 1200 mm 
CP (INPA 34557). Distribuição: bacias dos rios Amazonas e Orinoco. Para o rio Madeira, foi registrado 
nas áreas, 2 3 e 4.  (Mapa 20.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 1712, 5290, 5869, 7403, 11114 e 11118. 
Apetrechos de coleta: rede de espera e rede de cerco.

Comentários e referências: Machado-Allison (1982), Géry (1986) e Machado-Allison (1986) para 
redescrição da espécie; Goulding & Carvalho (1982), Araujo Lima & Goulding (1997) e Sousa & Freitas 
(2010) para biologia geral e manejo. Informações sobre crescimento em Loubens & Panfili (1997); 
sobre variação ontogenética em Santos et al. (2006); e de relações filogenéticas em Cione et al. (2011). 
Distingue-se facilmente das demais espécies de Serrasalmidae por apresentar nadadeira adiposa raiada, 
ausência de espinho pré-dorsal e padrão de colorido do corpo com região ventral mais escura que a dorsal. 
Presença de mancha escura arredondada na lateral do corpo, na vertical que passa pela nadadeira dorsal, 
em exemplares menores que 10 cm. Segundo maior peixe de escama da América do Sul, podendo atingir 
mais de 100 cm de comprimento e superar os 40 kg. 

9 cm CP

57 cm CP
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	         Metynnis guaporensis 			        Eigenmann, 1915

Localidade-tipo: rio Guaporé em Maciel, Brasil. Holótipo: FMHN 56913. Comprimento máximo: 154 
mm CP. Distribuição: bacia do rio Guaporé no Brasil e Bolívia. Para o rio Madeira, foi registrado apenas 
no rio Jaciparaná. Material adicional do rio Cautário (drenagem do Guaporé) também está disponível. 
(Mapa 20.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 407, 759, 924, 1692, 3238, 4188, 5396, 5399, 6835 e 8221. 
Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: ver Zarske & Géry (1999) para descrição detalhada e esquema do dimorfismo 
reportado para M. hypsauchen e M. fasciatus. Espécie caracterizada por apresentar mancha umeral conspícua 
(maior que o diâmetro orbital). Pode ser facilmente diferenciada de M. lippincottianus e M. maculatus por 
apresentar um total de 57–63 rastros branquiais longos, quase tão longos quanto o filamento branquial 
(vs. 19–25), e de M. luna por possuir 79–86 escamas perfuradas na linha lateral (vs. 65–72); corpo 
relativamente alto, atingindo no máximo 85,5% CP. Apresenta acentuado dimorfismo sexual, os machos 
com prolongamento dos primeiros raios da nadadeira anal e presença de lobo anterior nos próximos 10–
13 raios ramificados, e colorido acentuado, com mancha umeral conspícua, pequenas máculas escuras na 
nadadeira dorsal e margens das nadadeiras mais escurecidas. As fêmeas apresentam apenas prolongamento 
dos primeiros raios da nadadeira anal, com os demais raios decrescendo gradualmente de tamanho, 
tornando o restante da margem da nadadeira retilínea; colorido do corpo e nadadeiras menos conspícuos 
que dos machos. Nadadeira anal em ambos os sexos alaranjada ou avermelhada em período reprodutivo.

	  Metynnis lippincottianus 			        (Cope, 1870)

Localidade-tipo: Pará, Brasil. Síntipos: ANPS 8024. Mencionado como síntipo em Böhlke (1984: 49) e 
Zarske & Géry (1999: 179). Comprimento máximo: 130 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas, 
rios do nordeste do escudo das Guianas. Para o rio Madeira, foi registrada nas áreas 1–3. (Mapa 20.4). 
Lotes disponíveis: UFRO-409. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Fowler (1907) redescreveu a espécie como Sealina lippincottianus. Ver Zarske 
& Géry (1999) para descrição detalhada e sinonímias, e Zarske & Géry (2008) para confirmação da 
sinonimização de Metynnis goeldii. Pavanelli et al. (2009) reportam a possível presença dessa espécie na 
bacia do alto rio Paraná. Caracterizada por apresentar mancha umeral pequena (menor que o diâmetro 
orbital) de formato circular, máculas escuras pelo corpo, podendo ser diagnosticada de M. guaporensis e 
M. luna por possuir 19–25 rastros branquiais totais, curtos, menores que a metade do filamento branquial 
(vs. 56–63), e de M. maculatus, a congênere mais parecida morfologicamente, por possuir cerca de 80–86 
escamas perfuradas na linha lateral (vs. 106–110), 34–37 raios ramificados na nadadeira anal (vs. 31–34) 
e 40–44 escamas pré-dorsais (vs. 60–67). Apresenta dimorfismo sexual, os machos com lobo anterior 
desenvolvido nos primeiros 16 raios ramificados da nadadeira anal; as fêmeas, por sua vez, apresentam 
raios da nadadeira anal decrescendo gradualmente de tamanho, tornando a margem da mesma retilínea. 
Nadadeira anal em ambos os sexos alaranjada ou avermelhada em período reprodutivo.

11,2 cm CP

7,5 cm CP
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	         Metynnis guaporensis 			        Eigenmann, 1915

Localidade-tipo: rio Guaporé em Maciel, Brasil. Holótipo: FMHN 56913. Comprimento máximo: 154 
mm CP. Distribuição: bacia do rio Guaporé no Brasil e Bolívia. Para o rio Madeira, foi registrado apenas 
no rio Jaciparaná. Material adicional do rio Cautário (drenagem do Guaporé) também está disponível. 
(Mapa 20.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 407, 759, 924, 1692, 3238, 4188, 5396, 5399, 6835 e 8221. 
Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: ver Zarske & Géry (1999) para descrição detalhada e esquema do dimorfismo 
reportado para M. hypsauchen e M. fasciatus. Espécie caracterizada por apresentar mancha umeral conspícua 
(maior que o diâmetro orbital). Pode ser facilmente diferenciada de M. lippincottianus e M. maculatus por 
apresentar um total de 57–63 rastros branquiais longos, quase tão longos quanto o filamento branquial 
(vs. 19–25), e de M. luna por possuir 79–86 escamas perfuradas na linha lateral (vs. 65–72); corpo 
relativamente alto, atingindo no máximo 85,5% CP. Apresenta acentuado dimorfismo sexual, os machos 
com prolongamento dos primeiros raios da nadadeira anal e presença de lobo anterior nos próximos 10–
13 raios ramificados, e colorido acentuado, com mancha umeral conspícua, pequenas máculas escuras na 
nadadeira dorsal e margens das nadadeiras mais escurecidas. As fêmeas apresentam apenas prolongamento 
dos primeiros raios da nadadeira anal, com os demais raios decrescendo gradualmente de tamanho, 
tornando o restante da margem da nadadeira retilínea; colorido do corpo e nadadeiras menos conspícuos 
que dos machos. Nadadeira anal em ambos os sexos alaranjada ou avermelhada em período reprodutivo.

	  Metynnis lippincottianus 			        (Cope, 1870)

Localidade-tipo: Pará, Brasil. Síntipos: ANPS 8024. Mencionado como síntipo em Böhlke (1984: 49) e 
Zarske & Géry (1999: 179). Comprimento máximo: 130 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas, 
rios do nordeste do escudo das Guianas. Para o rio Madeira, foi registrada nas áreas 1–3. (Mapa 20.4). 
Lotes disponíveis: UFRO-409. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Fowler (1907) redescreveu a espécie como Sealina lippincottianus. Ver Zarske 
& Géry (1999) para descrição detalhada e sinonímias, e Zarske & Géry (2008) para confirmação da 
sinonimização de Metynnis goeldii. Pavanelli et al. (2009) reportam a possível presença dessa espécie na 
bacia do alto rio Paraná. Caracterizada por apresentar mancha umeral pequena (menor que o diâmetro 
orbital) de formato circular, máculas escuras pelo corpo, podendo ser diagnosticada de M. guaporensis e 
M. luna por possuir 19–25 rastros branquiais totais, curtos, menores que a metade do filamento branquial 
(vs. 56–63), e de M. maculatus, a congênere mais parecida morfologicamente, por possuir cerca de 80–86 
escamas perfuradas na linha lateral (vs. 106–110), 34–37 raios ramificados na nadadeira anal (vs. 31–34) 
e 40–44 escamas pré-dorsais (vs. 60–67). Apresenta dimorfismo sexual, os machos com lobo anterior 
desenvolvido nos primeiros 16 raios ramificados da nadadeira anal; as fêmeas, por sua vez, apresentam 
raios da nadadeira anal decrescendo gradualmente de tamanho, tornando a margem da mesma retilínea. 
Nadadeira anal em ambos os sexos alaranjada ou avermelhada em período reprodutivo.



 			       Metynnis luna			        Cope, 1878

Localidade-tipo: bacia do rio Amazonas, Peru. Holótipo: ANSP 21443. Comprimento máximo: 79 
mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas. Para o rio Madeira, foi registrada nas áreas 2 e 3. (Mapa 
20.3) Lotes disponíveis: UFRO-I 410, 1683, 2384, 4548, 4960, 4979, 5184, 5393, 5452, 6537, 7399, 
8282 e 8472. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: espécie-tipo do gênero. Ver Eigenmann (1903) para divisão de Metynnis em 
dois subgêneros (Metynnis e Myleocollops), sendo M. luna a única representante do subgênero Metynnis. 
Gosline (1951) destaca o elevado número e comprimento de rastros branquiais e opérculo mais alongado. 
Géry (1977) destaca o baixo número de espinhos pré-pélvica da espécie. Ver Zarske & Géry (1999) 
para descrição detalhada e ilustração do holótipo. Espécie caracterizada por apresentar elevada altura do 
corpo, atingindo até 99,4% CP. Diferencia-se de M. lippincottianus e M. maculatus por possuir 56–61 
rastros branquiais longos, quase tão longos quanto o filamento branquial (vs. 19–25), e baixo número de 
espinhos pré-pélvica (17; vs. 23–27). De M. guaporensis, a congênere mais semelhante morfologicamente, 
se distingue pela forma da mancha umeral, que quando presente é pequena e inconspícua (menor que o 
diâmetro orbital) (vs. mancha conspícua e maior que o diâmetro orbital); 65–72 escamas perfuradas na 
linha lateral (vs. 80–86); e ausência de prolongamento dos primeiros raios da nadadeira anal em exemplares 
maduros. Apresenta dimorfismo sexual, os machos com lobo anterior desenvolvido nos primeiros 16 raios 
ramificados da nadadeira anal; as fêmeas, por sua vez, apresentam raios da nadadeira anal decrescendo 
gradualmente de tamanho, com a margem retilínea. Nadadeira anal em ambos os sexos alaranjada ou 
avermelhada em período reprodutivo.

		  Metynnis maculatus			         (Kner, 1858)

Localidade-tipo: rio Guaporé, Mato Grosso, Brasil. Lectótipo: NMW 56396. Originalmente descrita 
como Serrasalmus maculatus. Comprimento máximo: 180 mm CT. Distribuição: bacias do rios Paraguai   
e Amazonas. Para o rio Madeira, ocorreu nas áreas 1 e 2. (Mapa 20.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 2188, 
4286, 4754, 4803, 4953, 5395, 5398, 12507. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: ver Zarske & Géry (1999) para descrição detalhada e ilustração do lectótipo. 
Comentários sobre sua distribuição na bacia do rio Paraguai em Pavanelli et al. (2009). Autapomorfias 
fornecidas em Mirande (2010). Caracterizada por apresentar máculas escuras pelo corpo; pode ser 
facilmente diagnosticada das demais espécies por possuir baixo número de raios ramificados na nadadeira 
anal (31–34; vs. 34–40) e elevado número de escamas perfuradas na linha lateral (106–110 vs. menos 
de 86). Apresenta dimorfismo sexual, os machos com lobo anterior desenvolvido nos primeiros raios 
ramificados da nadadeira anal; e colorido mais evidente, com mancha umeral mais conspícua, mancha 
escura acima da nadadeira peitoral, pequenas máculas escuras na nadadeira dorsal, margens das nadadeiras 
mais escurecidas, e região ventral da cabeça alaranjada. As fêmeas, por sua vez, apresentam raios da nadadeira 
anal decrescendo gradualmente de tamanho, tornando a margem da mesma retilínea. Nadadeira anal em 
ambos os sexos alaranjada ou avermelhada em período reprodutivo.

9 cm CP

13,9 cm CP



21

 			       Metynnis luna			        Cope, 1878

Localidade-tipo: bacia do rio Amazonas, Peru. Holótipo: ANSP 21443. Comprimento máximo: 79 
mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas. Para o rio Madeira, foi registrada nas áreas 2 e 3. (Mapa 
20.3) Lotes disponíveis: UFRO-I 410, 1683, 2384, 4548, 4960, 4979, 5184, 5393, 5452, 6537, 7399, 
8282 e 8472. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: espécie-tipo do gênero. Ver Eigenmann (1903) para divisão de Metynnis em 
dois subgêneros (Metynnis e Myleocollops), sendo M. luna a única representante do subgênero Metynnis. 
Gosline (1951) destaca o elevado número e comprimento de rastros branquiais e opérculo mais alongado. 
Géry (1977) destaca o baixo número de espinhos pré-pélvica da espécie. Ver Zarske & Géry (1999) 
para descrição detalhada e ilustração do holótipo. Espécie caracterizada por apresentar elevada altura do 
corpo, atingindo até 99,4% CP. Diferencia-se de M. lippincottianus e M. maculatus por possuir 56–61 
rastros branquiais longos, quase tão longos quanto o filamento branquial (vs. 19–25), e baixo número de 
espinhos pré-pélvica (17; vs. 23–27). De M. guaporensis, a congênere mais semelhante morfologicamente, 
se distingue pela forma da mancha umeral, que quando presente é pequena e inconspícua (menor que o 
diâmetro orbital) (vs. mancha conspícua e maior que o diâmetro orbital); 65–72 escamas perfuradas na 
linha lateral (vs. 80–86); e ausência de prolongamento dos primeiros raios da nadadeira anal em exemplares 
maduros. Apresenta dimorfismo sexual, os machos com lobo anterior desenvolvido nos primeiros 16 raios 
ramificados da nadadeira anal; as fêmeas, por sua vez, apresentam raios da nadadeira anal decrescendo 
gradualmente de tamanho, com a margem retilínea. Nadadeira anal em ambos os sexos alaranjada ou 
avermelhada em período reprodutivo.

		  Metynnis maculatus			         (Kner, 1858)

Localidade-tipo: rio Guaporé, Mato Grosso, Brasil. Lectótipo: NMW 56396. Originalmente descrita 
como Serrasalmus maculatus. Comprimento máximo: 180 mm CT. Distribuição: bacias do rios Paraguai   
e Amazonas. Para o rio Madeira, ocorreu nas áreas 1 e 2. (Mapa 20.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 2188, 
4286, 4754, 4803, 4953, 5395, 5398, 12507. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: ver Zarske & Géry (1999) para descrição detalhada e ilustração do lectótipo. 
Comentários sobre sua distribuição na bacia do rio Paraguai em Pavanelli et al. (2009). Autapomorfias 
fornecidas em Mirande (2010). Caracterizada por apresentar máculas escuras pelo corpo; pode ser 
facilmente diagnosticada das demais espécies por possuir baixo número de raios ramificados na nadadeira 
anal (31–34; vs. 34–40) e elevado número de escamas perfuradas na linha lateral (106–110 vs. menos 
de 86). Apresenta dimorfismo sexual, os machos com lobo anterior desenvolvido nos primeiros raios 
ramificados da nadadeira anal; e colorido mais evidente, com mancha umeral mais conspícua, mancha 
escura acima da nadadeira peitoral, pequenas máculas escuras na nadadeira dorsal, margens das nadadeiras 
mais escurecidas, e região ventral da cabeça alaranjada. As fêmeas, por sua vez, apresentam raios da nadadeira 
anal decrescendo gradualmente de tamanho, tornando a margem da mesma retilínea. Nadadeira anal em 
ambos os sexos alaranjada ou avermelhada em período reprodutivo.



			      Myleus setiger 			        Müller & Troschel 1844

Localidade-tipo: rio Essequibo, Guiana. Síntipos: ZMB 3634 (1 exemplar), BMNH 1971-5-10.65 
(1 exemplar). Comprimento máximo: 270 mm CT. Distribuição: tributários do baixo e médio rio 
Amazonas, bacia do rio Orinoco, rios do norte e leste do Escudo das Guianas. Para o rio Madeira, foi 
registrada em todas as áreas. (Mapa 20.5). (Mapa 20.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 2979, 3245, 3472, 
3475, 4255, 4282, 4946, 4948, 4957, 4959, 4963–64, 4966, 4969, 4971–73, 4976, 5397 e 5655–56. 
Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: ver Jégu & Santos (2002) para descrição detalhada e ilustração do lectótipo e 
paralectótipo. Informações sobre relações filogenéticas a partir de DNA mitocondrial em Ortí et al. (2008). 
Espécie facilmente reconhecível por possuir as duas séries de dentes do pré-maxilar muito próximas entre 
si, sem deixar espaço entre elas. Pré-maxilar projetando-se sobre o dentário, com a boca fechada, podendo 
deixar a parte inferior dos dentes do pré-maxilar exposta. Em exemplares de até 50 mm CP, a base da 
nadadeira pélvica e primeiros raios da nadadeira anal são escuros. Presença de mancha umeral do tamanho 
da pupila em exemplares entre 50–100 mm CP, tornando-se menor e menos frequente em exemplares de 
100–140 mm CP, e mais difusa em exemplares acima deste tamanho. Apresenta dimorfismo sexual: nos 
machos, um segundo lobo é formado entre o 15° e o 19° raios ramificados da nadadeira anal, e presença 
de máculas alaranjadas ou esverdeadas principalmente na região ventral do corpo.

		         Myloplus asterias			         (Müller & Troschel, 1844)

Localidade-tipo: rio Essequibo, Guiana. Síntipos: ZMB 3646 (1 exemplar), ZMB 3645 (1 exemplar), 
BMNH 1971.5.10.61-62 (2 exemplares). Originalmente descrito como Myletes asterias. Comprimento 
máximo: 250 mm CT. Distribuição: bacia do rio Amazonas, rios no norte e leste do Escudo das Guianas. 
Presente nas quatro áreas do rio Madeira. (Mapa 20.6). (Mapa 20.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 1055, 
1067, 4283, 4292, 4945, 4949, 4961, 4965, 4974–75, 5080–81 e 6735. Apetrechos de coleta: rede de 
espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: até pouco tempo, esta espécie era classificada no gênero Myleus. Jégu et al. 
(2004) revalidaram o gênero Myloplus, separando-o de Myleus, entre outras características, por apresentar 
um espaço evidente (de tamanho variável) entre as duas séries de dentes do pré-maxilar (vs. as duas 
séries justapostas). Jégu & Ingenito (2007) seguiram essa classificação, que foi corroborada com dados 
moleculares em Orti et al. (2008), que ainda forneceram informações sobre relações filogenéticas baseadas 
em DNA mitocondrial. Pode ser facilmente reconhecida pela presença de muitos raios ramificados na 
nadadeira dorsal (26–28 vs. 18–25 nas demais congêneres). Apresenta dimorfismo sexual: nos machos, 
um segundo lobo é formado entre o 15° e o 19° raios ramificados da nadadeira anal, e presença de máculas 
alaranjadas ou esverdeadas por todo corpo.

14,5 cm CP

12,5 cm CP
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			      Myleus setiger 			        Müller & Troschel 1844

Localidade-tipo: rio Essequibo, Guiana. Síntipos: ZMB 3634 (1 exemplar), BMNH 1971-5-10.65 
(1 exemplar). Comprimento máximo: 270 mm CT. Distribuição: tributários do baixo e médio rio 
Amazonas, bacia do rio Orinoco, rios do norte e leste do Escudo das Guianas. Para o rio Madeira, foi 
registrada em todas as áreas. (Mapa 20.5). (Mapa 20.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 2979, 3245, 3472, 
3475, 4255, 4282, 4946, 4948, 4957, 4959, 4963–64, 4966, 4969, 4971–73, 4976, 5397 e 5655–56. 
Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: ver Jégu & Santos (2002) para descrição detalhada e ilustração do lectótipo e 
paralectótipo. Informações sobre relações filogenéticas a partir de DNA mitocondrial em Ortí et al. (2008). 
Espécie facilmente reconhecível por possuir as duas séries de dentes do pré-maxilar muito próximas entre 
si, sem deixar espaço entre elas. Pré-maxilar projetando-se sobre o dentário, com a boca fechada, podendo 
deixar a parte inferior dos dentes do pré-maxilar exposta. Em exemplares de até 50 mm CP, a base da 
nadadeira pélvica e primeiros raios da nadadeira anal são escuros. Presença de mancha umeral do tamanho 
da pupila em exemplares entre 50–100 mm CP, tornando-se menor e menos frequente em exemplares de 
100–140 mm CP, e mais difusa em exemplares acima deste tamanho. Apresenta dimorfismo sexual: nos 
machos, um segundo lobo é formado entre o 15° e o 19° raios ramificados da nadadeira anal, e presença 
de máculas alaranjadas ou esverdeadas principalmente na região ventral do corpo.

		         Myloplus asterias			         (Müller & Troschel, 1844)

Localidade-tipo: rio Essequibo, Guiana. Síntipos: ZMB 3646 (1 exemplar), ZMB 3645 (1 exemplar), 
BMNH 1971.5.10.61-62 (2 exemplares). Originalmente descrito como Myletes asterias. Comprimento 
máximo: 250 mm CT. Distribuição: bacia do rio Amazonas, rios no norte e leste do Escudo das Guianas. 
Presente nas quatro áreas do rio Madeira. (Mapa 20.6). (Mapa 20.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 1055, 
1067, 4283, 4292, 4945, 4949, 4961, 4965, 4974–75, 5080–81 e 6735. Apetrechos de coleta: rede de 
espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: até pouco tempo, esta espécie era classificada no gênero Myleus. Jégu et al. 
(2004) revalidaram o gênero Myloplus, separando-o de Myleus, entre outras características, por apresentar 
um espaço evidente (de tamanho variável) entre as duas séries de dentes do pré-maxilar (vs. as duas 
séries justapostas). Jégu & Ingenito (2007) seguiram essa classificação, que foi corroborada com dados 
moleculares em Orti et al. (2008), que ainda forneceram informações sobre relações filogenéticas baseadas 
em DNA mitocondrial. Pode ser facilmente reconhecida pela presença de muitos raios ramificados na 
nadadeira dorsal (26–28 vs. 18–25 nas demais congêneres). Apresenta dimorfismo sexual: nos machos, 
um segundo lobo é formado entre o 15° e o 19° raios ramificados da nadadeira anal, e presença de máculas 
alaranjadas ou esverdeadas por todo corpo.



		          Myloplus lobatus			          (Valenciennes, 1850)

Localidade-tipo: rio Amazonas, Brasil. Síntipo: MNHN 5244 (os dois outros síntipos foram perdidos). 
Originalmente descrito como Myletes lobatus em Cuvier & Valenciennes, 1850. Comprimento máximo: 
245 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas e Orinoco. Para o rio Madeira, foi registrado nas 
quatro áreas. (Mapa 20.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 1838 e 3375. Apetrechos de coleta: rede de 
espera e rede de cerco.

Comentários e referências: sinonímia baseada em Jégu (2003). Até pouco tempo, esta espécie era 
classificada no gênero Myleus. Jégu et al. (2004) revalidaram o gênero Myloplus, separando-o de Myleus, 
entre outras características, por apresentar um espaço evidente (de tamanho variável) entre as duas séries 
de dentes do pré-maxilar. Espécie facilmente diferenciada das demais congêneres que ocorrem no rio 
Madeira pela presença de uma borda distal negra distinta na nadadeira caudal. Adicionalmente, distingue-
se de M. asterias e M. rubripinnis por apresentar 18–22 raios ramificados na nadadeira dorsal (vs. 26–68 
e 22–25, respectivamente).

		  Myloplus rubripinnis 			        (Müller & Troschel, 1844)

Localidade-tipo: rio Essequibo, Guiana. Síntipos: ZMB 3636 (1 exemplar), ZMB 3637 (1 exemplar), 
ZMB 23686 (1 exemplar), BMNH 1971.1.5.10.64 (1 exemplar). Originalmente descrito como Myletes 
rubripinnis. Comprimento máximo: 300 mm CP. Distribuição: bacia dos rios Amazonas e Orinoco; rios 
no norte e leste do Escudo das. Para o rio Madeira, está distribuído nas áreas 1, 2 e 3. (Mapa 20.6). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 752, 1064, 2237, 3463, 3739, 4290, 4947, 4968, 5083, 5102, 5146, 5248, 5874, 
8147. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: mencionado com mais detalhes em Müller & Troschel (1845). Até pouco 
tempo, essa espécie era classificada no gênero Myleus, do qual foi transferida para Myloplus por Jégu et 
al. (2004). Distingue-se de M. asterias por apresentar 22–25 raios ramificados na nadadeira dorsal (vs. 
26–28), e de M. lobatus pela ausência de uma borda distal negra distinta na nadadeira caudal. Apresenta 
dimorfismo sexual: nos machos, um segundo lobo é formado entre o 15° e o 19° raios ramificados da 
nadadeira anal.

13,9 cm CP

17,6 cm CP
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		          Myloplus lobatus			          (Valenciennes, 1850)

Localidade-tipo: rio Amazonas, Brasil. Síntipo: MNHN 5244 (os dois outros síntipos foram perdidos). 
Originalmente descrito como Myletes lobatus em Cuvier & Valenciennes, 1850. Comprimento máximo: 
245 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas e Orinoco. Para o rio Madeira, foi registrado nas 
quatro áreas. (Mapa 20.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 1838 e 3375. Apetrechos de coleta: rede de 
espera e rede de cerco.

Comentários e referências: sinonímia baseada em Jégu (2003). Até pouco tempo, esta espécie era 
classificada no gênero Myleus. Jégu et al. (2004) revalidaram o gênero Myloplus, separando-o de Myleus, 
entre outras características, por apresentar um espaço evidente (de tamanho variável) entre as duas séries 
de dentes do pré-maxilar. Espécie facilmente diferenciada das demais congêneres que ocorrem no rio 
Madeira pela presença de uma borda distal negra distinta na nadadeira caudal. Adicionalmente, distingue-
se de M. asterias e M. rubripinnis por apresentar 18–22 raios ramificados na nadadeira dorsal (vs. 26–68 
e 22–25, respectivamente).

		  Myloplus rubripinnis 			        (Müller & Troschel, 1844)

Localidade-tipo: rio Essequibo, Guiana. Síntipos: ZMB 3636 (1 exemplar), ZMB 3637 (1 exemplar), 
ZMB 23686 (1 exemplar), BMNH 1971.1.5.10.64 (1 exemplar). Originalmente descrito como Myletes 
rubripinnis. Comprimento máximo: 300 mm CP. Distribuição: bacia dos rios Amazonas e Orinoco; rios 
no norte e leste do Escudo das. Para o rio Madeira, está distribuído nas áreas 1, 2 e 3. (Mapa 20.6). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 752, 1064, 2237, 3463, 3739, 4290, 4947, 4968, 5083, 5102, 5146, 5248, 5874, 
8147. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: mencionado com mais detalhes em Müller & Troschel (1845). Até pouco 
tempo, essa espécie era classificada no gênero Myleus, do qual foi transferida para Myloplus por Jégu et 
al. (2004). Distingue-se de M. asterias por apresentar 22–25 raios ramificados na nadadeira dorsal (vs. 
26–28), e de M. lobatus pela ausência de uma borda distal negra distinta na nadadeira caudal. Apresenta 
dimorfismo sexual: nos machos, um segundo lobo é formado entre o 15° e o 19° raios ramificados da 
nadadeira anal.



		    Mylossoma aureum 			         (Agassiz, 1829)

Localidade-tipo: rios Equatoriais do Brasil. Síntipos potenciais: MHNN 787 (1), MHNN 788 (2). 
Originalmente descrito como Myletes aureus. Comprimento máximo: 200 mm CT. Distribuição: 
bacia dos rios Amazonas e Orinoco. Para o rio Madeira, ocorreu em todas as áreas.  (Mapa 20.9). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 1137, 3464, 4552, 4553, 4747, 4954, 4970, 4980, 5451, 8689, 9080 e 13555. 
Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: ver Kottelat (1984: 146; 1988: 84) para detalhes sobre autoria da espécie. Nelson 
(1961) traz morfologia da bexiga natatória. Para descrição detalhada e sinonímias, ver Machado-Allison & 
Castillo (1992). Informações sobre padrão de distribuição de larvas e juvenis em Lima & Araujo-Lima (2004) 
e sobre relações filogenéticas a partir de DNA mitocondrial em Ortí et al. (2008). Faz parte do grupo de 
serrasalmídeos sem espinho pré-dorsal. Facilmente reconhecida das espécies alocadas nos demais gêneros da 
família por apresentar raios medianos da nadadeira anal mais longos que os demais. Distingue-se se M. duriventre 
por possuir cabeça desproporcionalmente pequena em relação ao corpo (22,3–28,9% CP, em exemplares 
maiores que 6 cm CP) (vs. 28,3–34,7%), projetando-se do perfil geral do corpo; 25–33 espinhos pré-pélvica 
(vs. 18–26); último espinho pós-pélvica não unido à base da nadadeira anal (vs. unido); e pela presença de 
uma mancha escura na base da nadadeira caudal em parte dos exemplares. A reprodução dessa espécie na área 
estudada ocorre na enchente, entre novembro e fevereiro.

	       Mylossoma duriventre			        (Cuvier, 1818)

Localidade-tipo: Brasil. Holótipo: MNHN A 9891. Originalmente descrito como Myletes duriventris. 
Comprimento máximo: 250 mm CP. Distribuição: bacia dos rios Amazonas, Orinoco e Paraguai-
Paraná. Para o rio Madeira, está registrada nas quatro áreas. (Mapa 20.9). Lotes disponíveis: UFRO-I 
1082, 1258, 3447, 4941–44, 4951, 4955–56, 4958, 5144, 5315 e 5392. Apetrechos de coleta: rede de 
espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: Machado-Allison & Castillo (1992) trazem descrição morfológica detalhada. 
Ver Leite & Araujo-Lima (2000) para dieta dessa espécie no estágio larval; Lima & Araujo-Lima (2004) 
para padrão de distribuição de larvas e juvenis e Santos et al. (2006) para importância comercial. 
Informações de relações filogenéticas a partir de DNA mitocondrial em Ortí et al. (2008) e sobre 
ultraestrutura de espermatozoide e espermiogênese em Gusmão-Pompiane et al. (2009). Faz parte do 
grupo de serrasalmídeos sem espinho pré-dorsal. Facilmente reconhecida das espécies alocadas nos demais 
gêneros da família por apresentar raios medianos da nadadeira anal mais longos que os demais. Distingue-
se se M. aureum por possuir cabeça maior e proporcional em relação ao corpo (28,3–34,7% CP, em 
exemplares maiores que 6 cm CP) (vs. 22,3–28,9%), acompanhando suavemente o perfil geral do dorso 
e ventre; 18–26 espinhos pré-pélvica (vs. 25–33); último espinho pós-pélvica unido à base da nadadeira 
anal (vs. não unido); presença de uma mancha escura no opérculo da maioria dos exemplares; e presença 
de mancha em forma de ocelo no meio do corpo em exemplares menores que 6 cm. É uma das espécies 
mais importantes na pesca comercial para consumo humano na Amazônia brasileira. A reprodução dessa 
espécie na área estudada ocorre na enchente, entre novembro e fevereiro, quando a espécie forma densos 
cardumes que migram em direção aos tributários de água clara do rio Madeira.

17,6 cm CP

13,2 cm CP
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		    Mylossoma aureum 			         (Agassiz, 1829)

Localidade-tipo: rios Equatoriais do Brasil. Síntipos potenciais: MHNN 787 (1), MHNN 788 (2). 
Originalmente descrito como Myletes aureus. Comprimento máximo: 200 mm CT. Distribuição: 
bacia dos rios Amazonas e Orinoco. Para o rio Madeira, ocorreu em todas as áreas.  (Mapa 20.9). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 1137, 3464, 4552, 4553, 4747, 4954, 4970, 4980, 5451, 8689, 9080 e 13555. 
Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: ver Kottelat (1984: 146; 1988: 84) para detalhes sobre autoria da espécie. Nelson 
(1961) traz morfologia da bexiga natatória. Para descrição detalhada e sinonímias, ver Machado-Allison & 
Castillo (1992). Informações sobre padrão de distribuição de larvas e juvenis em Lima & Araujo-Lima (2004) 
e sobre relações filogenéticas a partir de DNA mitocondrial em Ortí et al. (2008). Faz parte do grupo de 
serrasalmídeos sem espinho pré-dorsal. Facilmente reconhecida das espécies alocadas nos demais gêneros da 
família por apresentar raios medianos da nadadeira anal mais longos que os demais. Distingue-se se M. duriventre 
por possuir cabeça desproporcionalmente pequena em relação ao corpo (22,3–28,9% CP, em exemplares 
maiores que 6 cm CP) (vs. 28,3–34,7%), projetando-se do perfil geral do corpo; 25–33 espinhos pré-pélvica 
(vs. 18–26); último espinho pós-pélvica não unido à base da nadadeira anal (vs. unido); e pela presença de 
uma mancha escura na base da nadadeira caudal em parte dos exemplares. A reprodução dessa espécie na área 
estudada ocorre na enchente, entre novembro e fevereiro.

	       Mylossoma duriventre			        (Cuvier, 1818)

Localidade-tipo: Brasil. Holótipo: MNHN A 9891. Originalmente descrito como Myletes duriventris. 
Comprimento máximo: 250 mm CP. Distribuição: bacia dos rios Amazonas, Orinoco e Paraguai-
Paraná. Para o rio Madeira, está registrada nas quatro áreas. (Mapa 20.9). Lotes disponíveis: UFRO-I 
1082, 1258, 3447, 4941–44, 4951, 4955–56, 4958, 5144, 5315 e 5392. Apetrechos de coleta: rede de 
espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: Machado-Allison & Castillo (1992) trazem descrição morfológica detalhada. 
Ver Leite & Araujo-Lima (2000) para dieta dessa espécie no estágio larval; Lima & Araujo-Lima (2004) 
para padrão de distribuição de larvas e juvenis e Santos et al. (2006) para importância comercial. 
Informações de relações filogenéticas a partir de DNA mitocondrial em Ortí et al. (2008) e sobre 
ultraestrutura de espermatozoide e espermiogênese em Gusmão-Pompiane et al. (2009). Faz parte do 
grupo de serrasalmídeos sem espinho pré-dorsal. Facilmente reconhecida das espécies alocadas nos demais 
gêneros da família por apresentar raios medianos da nadadeira anal mais longos que os demais. Distingue-
se se M. aureum por possuir cabeça maior e proporcional em relação ao corpo (28,3–34,7% CP, em 
exemplares maiores que 6 cm CP) (vs. 22,3–28,9%), acompanhando suavemente o perfil geral do dorso 
e ventre; 18–26 espinhos pré-pélvica (vs. 25–33); último espinho pós-pélvica unido à base da nadadeira 
anal (vs. não unido); presença de uma mancha escura no opérculo da maioria dos exemplares; e presença 
de mancha em forma de ocelo no meio do corpo em exemplares menores que 6 cm. É uma das espécies 
mais importantes na pesca comercial para consumo humano na Amazônia brasileira. A reprodução dessa 
espécie na área estudada ocorre na enchente, entre novembro e fevereiro, quando a espécie forma densos 
cardumes que migram em direção aos tributários de água clara do rio Madeira.



      Piaractus brachypomus			         (Cuvier, 1818)

Localidade-tipo: Brasil. Holótipo: MNHN A.8627 (seco). Originalmente descrito como Myletes 
brachypomus. Comprimento máximo: 710 mm CT. Distribuição: bacias dos rios Amazonas e Orinoco. 
Para o rio Madeira, foi registrado nas áreas 1, 2 e 3. (Mapa 20.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 1958. 
Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: ver Machado-Allison (1982) para revalidação do gênero e sinonímias, Loubens 
& Panfili (2001) para informações sobre crescimento, e Santos et al. (2006) para variações ontogenéticas 
e comentários sobre importância comercial e para a piscicultura. Sobre marcadores moleculares e 
identificação de híbridos, ver Hashimoto et al. (2011), e sua introdução na Croácia e outros locais, vide 
Cáleta et al. (2011). Faz parte do grupo de serrasalmídeos sem espinho pré-dorsal. Pode ser diferenciada 
das demais espécies sem espinho pré-dorsal pela ausência de raios na nadadeira adiposa, por apresentar 
séries de dentes do pré-maxilar justapostas, e comprimento do focinho contido no máximo 1,4 vezes 
na distância pós-orbital. É uma espécie próxima do pacu do Pantanal brasileiro Piaractus mesopotamicus 
(Holmberg, 1887), da qual difere principalmente por apresentar 74–89 escamas perfuradas na linha 
lateral (vs. 108–128). Como o pacu do pantanal, também tem sido utilizada em processos de hibridização 
de espécies para fins de piscicultura.

	         Pygocentrus nattereri 			        Kner, 1858

Localidade-tipo: Cuiabá e Mato Grosso, Brasil. Síntipos: NMW 10585 (1 exemplar), NMW 105587 
(1 exemplar), MNW 16167 (1 exemplar, seco). Comprimento máximo: 333 mm CP. Distribuição: 
bacia do rio Amazonas, bacia do rio Paraguai-Paraná, rios costeiros do nordeste do Brasil, bacia do rio 
Essequibo. Para o rio Madeira, ocorre em todas as áreas. (Mapa 20.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 1957, 
2934, 3560, 4125, 5082, 5341, 5346, 6929, 6976, 7063, 8136, 8719, 8953 e 13074. Apetrechos de 
coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Kner (1860) traz detalhes sobre a descrição original. Zbinden (1973) e Sazima 
& Machado (1990) trazem informações comportamentais. Fink (1993) comenta sobre a localidade-tipo. 
Ver Fink & Zelditch (1997) para informação sobre o status taxonômico de populações da espécie, e 
Santos et al. (2006) para importância comercial. Duponchelle et al. (2007) trazem dados sobre história de 
vida, Hubert et al. (2007a) sobre padrões filogeográficos, e Millot et al. (2011) sobre produção de som. 
Facilmente distinguível por possuir cabeça e queixo largos, distância interorbital contida 46,9–50,0% no 
comprimento da cabeça (vs. menos do que 45% nas demais espécies), perfil pré-dorsal suavemente convexo 
e um colorido alaranjado forte na região ventral; alguns exemplares podem apresentar essa mesma região 
com tom arroxeado e região dorsal com colorido mais escuro, aparentemente no período reprodutivo. Na 
área estudada, a reprodução ocorre entre outubro e janeiro, período que corresponde à enchente.

21 cm CP

17 cm CP
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      Piaractus brachypomus			         (Cuvier, 1818)

Localidade-tipo: Brasil. Holótipo: MNHN A.8627 (seco). Originalmente descrito como Myletes 
brachypomus. Comprimento máximo: 710 mm CT. Distribuição: bacias dos rios Amazonas e Orinoco. 
Para o rio Madeira, foi registrado nas áreas 1, 2 e 3. (Mapa 20.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 1958. 
Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: ver Machado-Allison (1982) para revalidação do gênero e sinonímias, Loubens 
& Panfili (2001) para informações sobre crescimento, e Santos et al. (2006) para variações ontogenéticas 
e comentários sobre importância comercial e para a piscicultura. Sobre marcadores moleculares e 
identificação de híbridos, ver Hashimoto et al. (2011), e sua introdução na Croácia e outros locais, vide 
Cáleta et al. (2011). Faz parte do grupo de serrasalmídeos sem espinho pré-dorsal. Pode ser diferenciada 
das demais espécies sem espinho pré-dorsal pela ausência de raios na nadadeira adiposa, por apresentar 
séries de dentes do pré-maxilar justapostas, e comprimento do focinho contido no máximo 1,4 vezes 
na distância pós-orbital. É uma espécie próxima do pacu do Pantanal brasileiro Piaractus mesopotamicus 
(Holmberg, 1887), da qual difere principalmente por apresentar 74–89 escamas perfuradas na linha 
lateral (vs. 108–128). Como o pacu do pantanal, também tem sido utilizada em processos de hibridização 
de espécies para fins de piscicultura.

	         Pygocentrus nattereri 			        Kner, 1858

Localidade-tipo: Cuiabá e Mato Grosso, Brasil. Síntipos: NMW 10585 (1 exemplar), NMW 105587 
(1 exemplar), MNW 16167 (1 exemplar, seco). Comprimento máximo: 333 mm CP. Distribuição: 
bacia do rio Amazonas, bacia do rio Paraguai-Paraná, rios costeiros do nordeste do Brasil, bacia do rio 
Essequibo. Para o rio Madeira, ocorre em todas as áreas. (Mapa 20.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 1957, 
2934, 3560, 4125, 5082, 5341, 5346, 6929, 6976, 7063, 8136, 8719, 8953 e 13074. Apetrechos de 
coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Kner (1860) traz detalhes sobre a descrição original. Zbinden (1973) e Sazima 
& Machado (1990) trazem informações comportamentais. Fink (1993) comenta sobre a localidade-tipo. 
Ver Fink & Zelditch (1997) para informação sobre o status taxonômico de populações da espécie, e 
Santos et al. (2006) para importância comercial. Duponchelle et al. (2007) trazem dados sobre história de 
vida, Hubert et al. (2007a) sobre padrões filogeográficos, e Millot et al. (2011) sobre produção de som. 
Facilmente distinguível por possuir cabeça e queixo largos, distância interorbital contida 46,9–50,0% no 
comprimento da cabeça (vs. menos do que 45% nas demais espécies), perfil pré-dorsal suavemente convexo 
e um colorido alaranjado forte na região ventral; alguns exemplares podem apresentar essa mesma região 
com tom arroxeado e região dorsal com colorido mais escuro, aparentemente no período reprodutivo. Na 
área estudada, a reprodução ocorre entre outubro e janeiro, período que corresponde à enchente.



		              Pristobrycon sp.

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade tipo designada. Comprimento 
máximo: 190 mm CP. Distribuição: registrada em todas as áreas do rio Madeira. (Mapa 20.5). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 3722, 8135, 8478, 8505 e 11183. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de 
cerco e puçá.

Comentários e referências: espécie não descrita, que se distingue das demais piranhas do rio Madeira 
pela presença de poucos dentes pequenos no palato (vs. presença de dentes fortes e triangulares no palato 
em Serrasalmus), focinho curto (26,5–29,9% CC; demais espécies, com exceção de S. eigenmanni e S. 
hollandi, apresentam focinho até 24,4–26,5%), dentário projetando-se suavemente à frente da maxila 
superior, corpo alto e arredondado. Adicionalmente, difere de S. eigenmanni e S. hollandi por apresentar 
margem distal escura na nadadeira caudal formando uma faixa vertical negra (vs. nadadeira caudal com 
marca escura na base em forma de “V”, com o vértice voltado para a cabeça).

	    Serrasalmus compressus 			         Jégu, Leão & Santos, 1991

Localidade-tipo: Laguna Mocovi, rio Mocovi, afluente do rio Mamoré, província do Beni, Bolívia. 
Holótipo: MNHN 1986-615. Comprimento máximo: 190 mm CP. Distribuição: bacia do médio rio 
Amazonas. No rio Madeira, ocorre nas quatro áreas. (Mapa 20.8). Lotes disponíveis: UFRO-I 13325. 
Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: ver Jégu et al. (1991) para informações sobre a taxa de fecundidade dessa 
espécie, Nakayama et al. (2002) para dados de citogenética e Hubert et al. (2007b) sobre padrões 
filogeográficos. Diferencia-se das demais espécies de Serrasalmus por apresentar corpo muito comprimido, 
com interorbital 24,5–26,9% CC (vs. acima de 30,1% nas demais espécies) e espinhos altos na região 
ventral. Apresenta nadadeira caudal com margem distal escura, formando uma faixa vertical negra, corpo 
com manchas escuras pequenas formando faixas verticais curtas, mais evidentes em exemplares preservados.

	   Serrasalmus eigenmanni 			        Norman, 1929

Localidade-tipo: Rockstone, Guiana. Holótipo: BMNH 1911.10.31.496. Comprimento máximo: 180 
mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas, rios do norte e leste das Guianas. No rio Madeira, está 
distribuída nas quatro áreas. (Mapa 20.10). Lotes disponíveis: UFRO-I 382. Apetrechos de coleta: rede 
de espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: Machado-Allison & Fink (1996) trazem informações sobre a distribuição 
dessa espécie na Venezuela, Dórea et al. (2004) sobre seu uso como indicadora de bioacumulação de 
mercúrio, Hubert et al. (2006) trazem evidências de isolamento reprodutivo no rio Madeira e Hubert et 
al. (2007a) sobre padrões filogeográficos. Caracterizada por apresentar marca escura na nadadeira caudal 
em forma de “V” (com o vértice voltado para cabeça) e focinho curto (25,1–29,3% CC). Diferencia-se de 
S. hollandi, sua congênere mais parecida, pela ausência de mancha umeral (vs. presença), e pela presença 
de 25–29 escamas circumpedunculares (vs. 19–25). 
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		              Pristobrycon sp.

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade tipo designada. Comprimento 
máximo: 190 mm CP. Distribuição: registrada em todas as áreas do rio Madeira. (Mapa 20.5). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 3722, 8135, 8478, 8505 e 11183. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de 
cerco e puçá.

Comentários e referências: espécie não descrita, que se distingue das demais piranhas do rio Madeira 
pela presença de poucos dentes pequenos no palato (vs. presença de dentes fortes e triangulares no palato 
em Serrasalmus), focinho curto (26,5–29,9% CC; demais espécies, com exceção de S. eigenmanni e S. 
hollandi, apresentam focinho até 24,4–26,5%), dentário projetando-se suavemente à frente da maxila 
superior, corpo alto e arredondado. Adicionalmente, difere de S. eigenmanni e S. hollandi por apresentar 
margem distal escura na nadadeira caudal formando uma faixa vertical negra (vs. nadadeira caudal com 
marca escura na base em forma de “V”, com o vértice voltado para a cabeça).

	    Serrasalmus compressus 			         Jégu, Leão & Santos, 1991

Localidade-tipo: Laguna Mocovi, rio Mocovi, afluente do rio Mamoré, província do Beni, Bolívia. 
Holótipo: MNHN 1986-615. Comprimento máximo: 190 mm CP. Distribuição: bacia do médio rio 
Amazonas. No rio Madeira, ocorre nas quatro áreas. (Mapa 20.8). Lotes disponíveis: UFRO-I 13325. 
Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: ver Jégu et al. (1991) para informações sobre a taxa de fecundidade dessa 
espécie, Nakayama et al. (2002) para dados de citogenética e Hubert et al. (2007b) sobre padrões 
filogeográficos. Diferencia-se das demais espécies de Serrasalmus por apresentar corpo muito comprimido, 
com interorbital 24,5–26,9% CC (vs. acima de 30,1% nas demais espécies) e espinhos altos na região 
ventral. Apresenta nadadeira caudal com margem distal escura, formando uma faixa vertical negra, corpo 
com manchas escuras pequenas formando faixas verticais curtas, mais evidentes em exemplares preservados.

	   Serrasalmus eigenmanni 			        Norman, 1929

Localidade-tipo: Rockstone, Guiana. Holótipo: BMNH 1911.10.31.496. Comprimento máximo: 180 
mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas, rios do norte e leste das Guianas. No rio Madeira, está 
distribuída nas quatro áreas. (Mapa 20.10). Lotes disponíveis: UFRO-I 382. Apetrechos de coleta: rede 
de espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: Machado-Allison & Fink (1996) trazem informações sobre a distribuição 
dessa espécie na Venezuela, Dórea et al. (2004) sobre seu uso como indicadora de bioacumulação de 
mercúrio, Hubert et al. (2006) trazem evidências de isolamento reprodutivo no rio Madeira e Hubert et 
al. (2007a) sobre padrões filogeográficos. Caracterizada por apresentar marca escura na nadadeira caudal 
em forma de “V” (com o vértice voltado para cabeça) e focinho curto (25,1–29,3% CC). Diferencia-se de 
S. hollandi, sua congênere mais parecida, pela ausência de mancha umeral (vs. presença), e pela presença 
de 25–29 escamas circumpedunculares (vs. 19–25). 



	      Serrasalmus elongatus		  	       Kner, 1858

Localidade-tipo: rio Guaporé, Mato Grosso, Brasil. Possíveis síntipos: NMW 18903 (1 exemplar), 
NMW 904 (1 exemplar), NMW 57016 (1 exemplar), NMW 16343 (1 exemplar, seco), NMW 163 45 (1 
exemplar, seco) e NMW 16240 (1 exemplar, seco). Comprimento máximo: 300 mm CT. Distribuição: 
bacias dos rios Amazonas e Orinoco. Para o rio Madeira, foi registrada nas quatro áreas. (Mapa 20.7). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 1807, 2034, 3541, 3717, 3725, 3728, 5465, 7147, 8040, 8088, 8792 e 
13266. Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: ver Nico & Taphorn (1988) para informações sobre o hábito alimentar, 
Machado-Allison & Fink (1996) para sua distribuição na Venezuela, Nakayama et al. (2002) para dados 
de citogenética, e Hubert et al. (2007a) sobre padrões filogeográficos. Conhecida como piranha-comprida 
ou piranha-mucura na Amazônia Brasileira. Facilmente diferenciada das demais espécies de Serrasalmus 
por apresentar corpo muito baixo e fortemente alongado, sua altura equivalente a 37,5–38,5% CP (vs. 
altura maior que 46,0% CP).

	          Serrasalmus hollandi	 		        Eigenmann, 1915

Localidade-tipo: Rio Guaporé em Maciel, Brasil. Holótipo: FMNH 56978 [ex CM 5792]. Comprimento 
máximo: 185 mm CP. Distribuição: bacia do rio Madeira. Para o rio Madeira, ocorreu nas áreas 1, 2 e 
3. (Mapa 20.8). (Mapa 20.12). Lotes disponíveis: UFRO-I 8222 e 10097. Apetrechos de coleta: rede 
de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: informações sobre número diploide de cromossomos em Muramoto et al. 
(1968), e sobre padrões filogeográficos em Hubert et al. (2007a). Caracterizada por apresentar marca 
escura na nadadeira caudal em forma de “V” (com o vértice voltado para a cabeça) e focinho curto 
(25,1–26,1% CC). Diferencia-se de S. eigenmanni, sua congênere mais parecida, pela presença de mancha 
umeral (vs. ausência), e pela presença de 19–25 escamas circumpedunculares (vs. 25–29). 

	     Serrasalmus maculatus			         Kner, 1858

Localidade-tipo: Mato Grosso, Brasil. Lectótipo: NMW 17995 (1 exemplar). Comprimento máximo: 
202 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas e Paraguai-Paraná. Para o rio Madeira, ocorreu nas 
áreas 1, 2 e 3. Lotes disponíveis: UFRO-I 1128, 3919, 9389 e 9850. Apetrechos de coleta: rede de 
espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: descrição detalhada em Kner (1860). Ver Santos et al. (1994) e Nakayama et 
al. (2000) para estudos de citogenética. Ver Jégu & Santos (2001) para revalidação da espécie, designação 
e ilustração do lectótipo. Ver Centofante et al. (2002) para descrição de polimorfismo cromossômico na 
espécie e Nakayama et al. (2002) para dados de citogenética (em ambos estudos, identificada como S. 
spilopleura). Hubert et al. (2007a) trazem informações sobre padrões filogeográficos e Gusmão-Pompiane 
et al. (2009) sobre ultraestrutura de espermatozoide e espermiogênese. Ilustrações e comentários sobre 
anatomia e evolução de músculos mandibulares, hiopalatino e operculares em Datovo & Castro (2012). 
Caracterizada por apresentar nadadeira caudal com margem distal hialina, precedida por uma faixa vertical 
escura. Diferencia-se de S. spilopleura, sua congênere mais parecida, por apresentar nadadeira caudal na 
maior parte clara, com faixa subterminal escura (vs. região basal quase toda escura) e bainha de escamas na 
nadadeira anal cobrindo cerca da metade do comprimento dos raios (vs. no máximo um terço). Na maior 
parte dos trabalhos publicados até Jégu & Santos (2001), essa espécie era identificada como S. spilopleura.

15 cm CP

13,1 cm CP

16,6 cm CP
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	      Serrasalmus elongatus		  	       Kner, 1858

Localidade-tipo: rio Guaporé, Mato Grosso, Brasil. Possíveis síntipos: NMW 18903 (1 exemplar), 
NMW 904 (1 exemplar), NMW 57016 (1 exemplar), NMW 16343 (1 exemplar, seco), NMW 163 45 (1 
exemplar, seco) e NMW 16240 (1 exemplar, seco). Comprimento máximo: 300 mm CT. Distribuição: 
bacias dos rios Amazonas e Orinoco. Para o rio Madeira, foi registrada nas quatro áreas. (Mapa 20.7). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 1807, 2034, 3541, 3717, 3725, 3728, 5465, 7147, 8040, 8088, 8792 e 
13266. Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: ver Nico & Taphorn (1988) para informações sobre o hábito alimentar, 
Machado-Allison & Fink (1996) para sua distribuição na Venezuela, Nakayama et al. (2002) para dados 
de citogenética, e Hubert et al. (2007a) sobre padrões filogeográficos. Conhecida como piranha-comprida 
ou piranha-mucura na Amazônia Brasileira. Facilmente diferenciada das demais espécies de Serrasalmus 
por apresentar corpo muito baixo e fortemente alongado, sua altura equivalente a 37,5–38,5% CP (vs. 
altura maior que 46,0% CP).

	          Serrasalmus hollandi	 		        Eigenmann, 1915

Localidade-tipo: Rio Guaporé em Maciel, Brasil. Holótipo: FMNH 56978 [ex CM 5792]. Comprimento 
máximo: 185 mm CP. Distribuição: bacia do rio Madeira. Para o rio Madeira, ocorreu nas áreas 1, 2 e 
3. (Mapa 20.8). (Mapa 20.12). Lotes disponíveis: UFRO-I 8222 e 10097. Apetrechos de coleta: rede 
de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: informações sobre número diploide de cromossomos em Muramoto et al. 
(1968), e sobre padrões filogeográficos em Hubert et al. (2007a). Caracterizada por apresentar marca 
escura na nadadeira caudal em forma de “V” (com o vértice voltado para a cabeça) e focinho curto 
(25,1–26,1% CC). Diferencia-se de S. eigenmanni, sua congênere mais parecida, pela presença de mancha 
umeral (vs. ausência), e pela presença de 19–25 escamas circumpedunculares (vs. 25–29). 

	     Serrasalmus maculatus			         Kner, 1858

Localidade-tipo: Mato Grosso, Brasil. Lectótipo: NMW 17995 (1 exemplar). Comprimento máximo: 
202 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas e Paraguai-Paraná. Para o rio Madeira, ocorreu nas 
áreas 1, 2 e 3. Lotes disponíveis: UFRO-I 1128, 3919, 9389 e 9850. Apetrechos de coleta: rede de 
espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: descrição detalhada em Kner (1860). Ver Santos et al. (1994) e Nakayama et 
al. (2000) para estudos de citogenética. Ver Jégu & Santos (2001) para revalidação da espécie, designação 
e ilustração do lectótipo. Ver Centofante et al. (2002) para descrição de polimorfismo cromossômico na 
espécie e Nakayama et al. (2002) para dados de citogenética (em ambos estudos, identificada como S. 
spilopleura). Hubert et al. (2007a) trazem informações sobre padrões filogeográficos e Gusmão-Pompiane 
et al. (2009) sobre ultraestrutura de espermatozoide e espermiogênese. Ilustrações e comentários sobre 
anatomia e evolução de músculos mandibulares, hiopalatino e operculares em Datovo & Castro (2012). 
Caracterizada por apresentar nadadeira caudal com margem distal hialina, precedida por uma faixa vertical 
escura. Diferencia-se de S. spilopleura, sua congênere mais parecida, por apresentar nadadeira caudal na 
maior parte clara, com faixa subterminal escura (vs. região basal quase toda escura) e bainha de escamas na 
nadadeira anal cobrindo cerca da metade do comprimento dos raios (vs. no máximo um terço). Na maior 
parte dos trabalhos publicados até Jégu & Santos (2001), essa espécie era identificada como S. spilopleura.



	        Serrasalmus rhombeus 			         (Linnaeus, 1766)

Localidade-tipo: Suriname. Neótipo: RMNH 26192. Originalmente descrito como Salmo rhombeus. 
Comprimento máximo: 415 mm CP. Distribuição: bacia dos rios Amazonas e Orinoco, rios do norte 
do escudo da Guiana, rios costeiros do nordeste do Brasil. No rio Madeira, está distribuído em todas as 
áreas. (Mapa 20.11). Lotes disponíveis: UFRO-I 3671, 8746 e 13252.  Apetrechos de coleta: rede de 
espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá. 

Comentários e referências: neótipo designado por Géry (1972). Ver Géry (1972) e Merckx et al. (2000) 
para descrições detalhadas, Nico & Taphorn (1988) para informações sobre a ecologia, Machado-Allison 
& Fink (1996) e Jégu & Keith (1999) para informações sobre distribuição, e Cohen et al. (1999) para 
descrição detalhada do padrão de atividade. Nakayama et al. (2001) trazem um estudo de citogenética 
dessa espécie, e Hubert et al. (2007a, b) discutem padrões filogeográficos. Informações sobre relações 
filogenéticas a partir de análises de DNA mitocondrial são fornecidas por Ortí et al. (2008). Caracterizada 
por apresentar margem distal da nadadeira caudal escura, formando uma faixa vertical negra, corpo 
relativamente largo e presença de manchas escuras arredondadas de tamanho variado sobre a porção médio-
lateral do corpo em indivíduos até 200 mm CP; em peixes maiores essas manchas vão desaparecendo e 
passando a um colorido escuro uniforme (que varia do marrom escuro até arroxeado) em indivíduos 
acima de 30 cm CP. Diferencia-se de Serrasalmus sp. n. “2n58”, pela presença de cinco supraneurais 
(visíveis por meio de um corte sagital acompanhando a linha pré-dorsal) (vs. 4) e tamanho máximo adulto 
igual ou maior do que 35 cm CP (vs. 20 cm CP). É uma das maiores espécies de piranha, podendo chegar 
a 40 cm e 3,0 kg, e também a espécie mais bem sucedida em reservatórios artificiais ou de hidrelétricas na 
Amazônia (Santos et al., 2006).

	     Serrasalmus spilopleura 			        Kner, 1858

Localidade-tipo: Mato Grosso, Rio Guaporé, Bogota, Brasil. Lectótipo: NMW 57085 Comprimento 
máximo: 210 mm CP. Distribuição: bacia do rio Guaporé. No rio Madeira, foi registrada em todas as 
áreas. (Mapa 20.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 3242. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de 
cerco e puçá.

Comentários e referências: descrição complementar em Kner (1860). Ver Jégu & Santos (2001) para 
descrição detalhada da morfologia, distribuição, designação e ilustração do lectótipo. Informações sobre 
isolamento reprodutivo no rio Madeira em Hubert et al. (2006) e sobre padrões filogeográficos em Hubert 
et al. (2007a). Caracterizada por apresentar nadadeira caudal com margem distal hialina, precedida por 
uma faixa vertical negra. Diferencia-se de S. maculatus, sua congênere mais parecida, por apresentar 
nadadeira caudal com quase toda região basal negra, restando apenas uma estreita faixa terminal hialina 
(vs. maior parte da caudal clara, com a faixa subterminal escura representando o padrão de colorido 
principal); bainha de escamas na nadadeira anal cobrindo no máximo um terço do comprimento dos 
raios (vs. cerca da metade). Anteriormente ao estudo de Jégu & Santos (2001), o nome S. spilopleura foi 
utilizado para designar a espécie atualmente reconhecida como S. maculatus.

22,5 cm CP

18,2 cm CP
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	        Serrasalmus rhombeus 			         (Linnaeus, 1766)

Localidade-tipo: Suriname. Neótipo: RMNH 26192. Originalmente descrito como Salmo rhombeus. 
Comprimento máximo: 415 mm CP. Distribuição: bacia dos rios Amazonas e Orinoco, rios do norte 
do escudo da Guiana, rios costeiros do nordeste do Brasil. No rio Madeira, está distribuído em todas as 
áreas. (Mapa 20.11). Lotes disponíveis: UFRO-I 3671, 8746 e 13252.  Apetrechos de coleta: rede de 
espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá. 

Comentários e referências: neótipo designado por Géry (1972). Ver Géry (1972) e Merckx et al. (2000) 
para descrições detalhadas, Nico & Taphorn (1988) para informações sobre a ecologia, Machado-Allison 
& Fink (1996) e Jégu & Keith (1999) para informações sobre distribuição, e Cohen et al. (1999) para 
descrição detalhada do padrão de atividade. Nakayama et al. (2001) trazem um estudo de citogenética 
dessa espécie, e Hubert et al. (2007a, b) discutem padrões filogeográficos. Informações sobre relações 
filogenéticas a partir de análises de DNA mitocondrial são fornecidas por Ortí et al. (2008). Caracterizada 
por apresentar margem distal da nadadeira caudal escura, formando uma faixa vertical negra, corpo 
relativamente largo e presença de manchas escuras arredondadas de tamanho variado sobre a porção médio-
lateral do corpo em indivíduos até 200 mm CP; em peixes maiores essas manchas vão desaparecendo e 
passando a um colorido escuro uniforme (que varia do marrom escuro até arroxeado) em indivíduos 
acima de 30 cm CP. Diferencia-se de Serrasalmus sp. n. “2n58”, pela presença de cinco supraneurais 
(visíveis por meio de um corte sagital acompanhando a linha pré-dorsal) (vs. 4) e tamanho máximo adulto 
igual ou maior do que 35 cm CP (vs. 20 cm CP). É uma das maiores espécies de piranha, podendo chegar 
a 40 cm e 3,0 kg, e também a espécie mais bem sucedida em reservatórios artificiais ou de hidrelétricas na 
Amazônia (Santos et al., 2006).

	     Serrasalmus spilopleura 			        Kner, 1858

Localidade-tipo: Mato Grosso, Rio Guaporé, Bogota, Brasil. Lectótipo: NMW 57085 Comprimento 
máximo: 210 mm CP. Distribuição: bacia do rio Guaporé. No rio Madeira, foi registrada em todas as 
áreas. (Mapa 20.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 3242. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de 
cerco e puçá.

Comentários e referências: descrição complementar em Kner (1860). Ver Jégu & Santos (2001) para 
descrição detalhada da morfologia, distribuição, designação e ilustração do lectótipo. Informações sobre 
isolamento reprodutivo no rio Madeira em Hubert et al. (2006) e sobre padrões filogeográficos em Hubert 
et al. (2007a). Caracterizada por apresentar nadadeira caudal com margem distal hialina, precedida por 
uma faixa vertical negra. Diferencia-se de S. maculatus, sua congênere mais parecida, por apresentar 
nadadeira caudal com quase toda região basal negra, restando apenas uma estreita faixa terminal hialina 
(vs. maior parte da caudal clara, com a faixa subterminal escura representando o padrão de colorido 
principal); bainha de escamas na nadadeira anal cobrindo no máximo um terço do comprimento dos 
raios (vs. cerca da metade). Anteriormente ao estudo de Jégu & Santos (2001), o nome S. spilopleura foi 
utilizado para designar a espécie atualmente reconhecida como S. maculatus.



Serrasalmus sp. n. “anal borda escura”  
Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade tipo designada. Comprimento 
máximo: 117 mm CP. Distribuição: é conhecida para drenagens do Guaporé, Mamoré e Madeira. No 
trecho Mamoré–Madeira, foi registrada nas áreas 1, 2, 3 e 4. (Mapa 20.12). Lotes disponíveis: UFRO-I 
739 e 4285. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá. 

Comentários e referências: espécie não descrita formalmente, que difere das demais congêneres (exceto 
S. eigenmanni e S. hollandi) por apresentar mancha escura em forma de “V” na base da nadadeira caudal 
(com o vértice orientado anteriormente). Diferencia-se de S. eigenmanni e S. hollandi por apresentar 
focinho mais longo, equivalente a 23,2–23,8% CC (vs. 25,1–29,3), e por apresentar a borda distal da 
nadadeira anal enegrecida (vs. clara).

			          Serrasalmus odyssei			              Hubert & Renno, 2010

Localidade-tipo: rio Itenez, Bella Vista (13º31,1’S/61º33,2’O), Bolívia. Holótipo: MNHN 2005-
2216. Comprimento máximo: 167,2 mm CP (holótipo). Distribuição: é conhecida para as drenagens 
do Guaporé e Mamoré. Nestas, foi registrada apenas para o rio Sotério (área 1). (Mapa 20.8). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 6836. Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: apresenta formato do corpo similar ao de S. rhombeus e Serrasalmus sp. 
n. “2n58”, mas se diferencia destas por apresentar nadadeira caudal completamente escura, ou apenas 
com uma área central um pouco mais clara, e nadadeira anal com região basal e distal dos raios escuras 
(vs. apenas margem distal escura). Para uma comparação com espécies morfologicamente similares, vide 
Hubert & Renno (2010).

          
		           Serrasalmus sp. n. “2n58”

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade tipo designada. Comprimento 
máximo: 147 mm CP. Distribuição: espécie com distribuição conhecida para uma ampla região da Amazônia 
central brasileira, especialmente em rios de águas brancas; presente ainda na drenagem do Guaporé. No 
sistema Mamoré–Madeira, foi registrada nas quatro áreas. (Mapa 20.13). Lotes disponíveis: UFRO-I 
1993. Apetrechos de coleta: rede de espera e rede cerco.

Comentários e referências: amplamente distribuída na Amazônina, onde ocorre em simpatria com 
S. rhombeus. Espécie não descrita formalmente. Ver Nakayama et al. (2002; 2012) para caracterização 
cromossômica. Segundo os trabalhos supracitados, o número diploide (2n=58) apresentado pela espécie 
(citada em ambos os trabalhos como S. cf. rhombeus) representa uma autapomorfia, já que as demais 
apresentam número diploide 2n=60 ou 2n=64. Difere das demais congêneres, exceto S. rhombeus e S. gr. 
rhombeus, por apresentar nadadeira caudal com base e margem distal escuras, formando uma área triangular 
central evidente. Diferencia-se de S. rhombeus e S. gr. rhombeus pela presença de quatro supraneurais 
(visíveis por meio de um corte sagital acompanhando a linha pré-dorsal) (vs. 5) e tamanho máximo adulto 
em torno de 20 cm CP (vs. igual ou maior 20 cm CP). Possui corpo com manchas arredondadas grandes 
e espaçadas, localizadas principalmente na porção dorsal do corpo.

13,3 cm CP

14,1 cm CP

14,1 cm CP



37

Serrasalmus sp. n. “anal borda escura”  
Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade tipo designada. Comprimento 
máximo: 117 mm CP. Distribuição: é conhecida para drenagens do Guaporé, Mamoré e Madeira. No 
trecho Mamoré–Madeira, foi registrada nas áreas 1, 2, 3 e 4. (Mapa 20.12). Lotes disponíveis: UFRO-I 
739 e 4285. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá. 

Comentários e referências: espécie não descrita formalmente, que difere das demais congêneres (exceto 
S. eigenmanni e S. hollandi) por apresentar mancha escura em forma de “V” na base da nadadeira caudal 
(com o vértice orientado anteriormente). Diferencia-se de S. eigenmanni e S. hollandi por apresentar 
focinho mais longo, equivalente a 23,2–23,8% CC (vs. 25,1–29,3), e por apresentar a borda distal da 
nadadeira anal enegrecida (vs. clara).

			          Serrasalmus odyssei			              Hubert & Renno, 2010

Localidade-tipo: rio Itenez, Bella Vista (13º31,1’S/61º33,2’O), Bolívia. Holótipo: MNHN 2005-
2216. Comprimento máximo: 167,2 mm CP (holótipo). Distribuição: é conhecida para as drenagens 
do Guaporé e Mamoré. Nestas, foi registrada apenas para o rio Sotério (área 1). (Mapa 20.8). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 6836. Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: apresenta formato do corpo similar ao de S. rhombeus e Serrasalmus sp. 
n. “2n58”, mas se diferencia destas por apresentar nadadeira caudal completamente escura, ou apenas 
com uma área central um pouco mais clara, e nadadeira anal com região basal e distal dos raios escuras 
(vs. apenas margem distal escura). Para uma comparação com espécies morfologicamente similares, vide 
Hubert & Renno (2010).

          
		           Serrasalmus sp. n. “2n58”

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade tipo designada. Comprimento 
máximo: 147 mm CP. Distribuição: espécie com distribuição conhecida para uma ampla região da Amazônia 
central brasileira, especialmente em rios de águas brancas; presente ainda na drenagem do Guaporé. No 
sistema Mamoré–Madeira, foi registrada nas quatro áreas. (Mapa 20.13). Lotes disponíveis: UFRO-I 
1993. Apetrechos de coleta: rede de espera e rede cerco.

Comentários e referências: amplamente distribuída na Amazônina, onde ocorre em simpatria com 
S. rhombeus. Espécie não descrita formalmente. Ver Nakayama et al. (2002; 2012) para caracterização 
cromossômica. Segundo os trabalhos supracitados, o número diploide (2n=58) apresentado pela espécie 
(citada em ambos os trabalhos como S. cf. rhombeus) representa uma autapomorfia, já que as demais 
apresentam número diploide 2n=60 ou 2n=64. Difere das demais congêneres, exceto S. rhombeus e S. gr. 
rhombeus, por apresentar nadadeira caudal com base e margem distal escuras, formando uma área triangular 
central evidente. Diferencia-se de S. rhombeus e S. gr. rhombeus pela presença de quatro supraneurais 
(visíveis por meio de um corte sagital acompanhando a linha pré-dorsal) (vs. 5) e tamanho máximo adulto 
em torno de 20 cm CP (vs. igual ou maior 20 cm CP). Possui corpo com manchas arredondadas grandes 
e espaçadas, localizadas principalmente na porção dorsal do corpo.
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Chave de identificação

1’ – Duas séries de dentes no pré-maxilar ...............................................................................................2
1” – Uma série de dentes no pré-maxilar ..............................................................................................13
2’ – Ausência de espinho pré-dorsal ........................................................................................................3
2” – Presença de espinho pré-dorsal ........................................................................................................6
3’ – Regiões pré- e pós-pélvica quilhadas e com espinhos expostos .........................................................4
3” – Regiões pré- e pós-pélvica transversalmente arredondadas e sem espinhos expostos (cobertos por pele)   
..............................................................................................................................................................5

4’ – Cabeça desproporcionalmente pequena em 
relação ao corpo (22,3–28,9% CP, para exemplares 
maiores que 6 cm de CP), projetando-se do perfil 
geral do corpo; 25–33 espinhos pré-pélvica; último 
espinho pós-pélvica não unido à base da nadadeira 
anal; pode apresentar uma mancha escura na base da 
nadadeira caudal; ausência de mancha em forma de 
ocelo no meio do corpo em exemplares menores que 
6 cm..........................................Mylossoma aureum

4” – Cabeça com tamanho relativamente grande e 
proporcional em relação ao corpo (28,3–34,7%CP), 
acompanhando suavemente o perfil geral do dorso e 
ventre; 18–26 espinhos pré-pélvica; último espinho 

          Serrasalmus gr. rhombeus

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade tipo designada. Comprimento 
máximo: 250 mm CP. Distribuição: drenagens do Guaporé, Mamoré e Madeira. Ocorreu em todas nas 
áreas 1, 2, 3 e 4. (Mapa 20.13). Lotes disponíveis: UFRO-I 6839, 7355, 8485 e 8736. Apetrechos de 
coleta: rede de espera e puçá. 

Comentários e referências: espécie não descrita formalmente, que se caracteriza por apresentar margem 
distal da nadadeira caudal escura, formando uma faixa vertical negra e presença de manchas alongadas 
verticalmente na região dorsal do corpo. Diferencia-se de S. rhombeus, sua congênere mais parecida, por 
apresentar padrão de pigmentação do corpo com manchas escuras alongadas verticalmente na porção mais 
dorsal dos lados do corpo (vs. manchas escuras arredondadas de tamanho variado sobre a porção médio-
lateral do corpo em indivíduos até 20 cm CP, as quais vão desaparecendo à medida que o peixe cresce e 
passando a um colorido escuro uniforme, variando do marrom escuro até arroxeado nos indivíduos acima 
de 30 cm CP); e por apresentar tamanho corporal máximo de até 25 cm CP (vs. 30).

14,5 cm CP
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          Serrasalmus gr. rhombeus

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade tipo designada. Comprimento 
máximo: 250 mm CP. Distribuição: drenagens do Guaporé, Mamoré e Madeira. Ocorreu em todas nas 
áreas 1, 2, 3 e 4. (Mapa 20.13). Lotes disponíveis: UFRO-I 6839, 7355, 8485 e 8736. Apetrechos de 
coleta: rede de espera e puçá. 

Comentários e referências: espécie não descrita formalmente, que se caracteriza por apresentar margem 
distal da nadadeira caudal escura, formando uma faixa vertical negra e presença de manchas alongadas 
verticalmente na região dorsal do corpo. Diferencia-se de S. rhombeus, sua congênere mais parecida, por 
apresentar padrão de pigmentação do corpo com manchas escuras alongadas verticalmente na porção mais 
dorsal dos lados do corpo (vs. manchas escuras arredondadas de tamanho variado sobre a porção médio-
lateral do corpo em indivíduos até 20 cm CP, as quais vão desaparecendo à medida que o peixe cresce e 
passando a um colorido escuro uniforme, variando do marrom escuro até arroxeado nos indivíduos acima 
de 30 cm CP); e por apresentar tamanho corporal máximo de até 25 cm CP (vs. 30).

pós-pélvica unido à base da nadadeira anal; pode apresentar uma mancha escura no opérculo; presença de 
mancha em forma de ocelo no meio do corpo em exemplares menores que 6 cm ..................................
................................................................................................................................Mylossoma duriventre

5’ – Nadadeira adiposa com raios; séries de dentes do pré-maxilar justapostas; comprimento 
do focinho contido cerca de duas vezes na distância pós-orbital (medidas de um ponto a 
outro)..................................................................................................................Colossoma macropomum

5” – Nadadeira adiposa sem raios; séries de dentes do pré-maxilar separadas; comprimento do focinho 
contido no máximo 1,4 vezes na distância pós-
orbital (medidas de um ponto a outro) ................
.............................................Piaractus brachypomus

6’ – Nadadeira adiposa curta (comprimento da base 
da adiposa contido cerca de duas vezes na distância 
dorsal–adiposa) ....................................................7

6” – Nadadeira adiposa muito longa (comprimento 
da base da adiposa contido no máximo uma vez na 
distância dorsal–adiposa) ....................................10

7’ – Séries de dentes do pré-maxilar justapostas, sem 
espaço entre elas; dentes do pré-maxilar e dentário 
ligeiramente inclinados para frente......Myleus setiger

7” – Séries de dentes do pré-maxilar separadas, com 
um espaço evidente entre elas; dentes do pré-maxilar 
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e dentário em posição perpendicular ao eixo do 
corpo.................................................................8

8’ – Número de raios ramificados da nadadeira 
dorsal entre 26 e 28; distância entre a nadadeira 
dorsal e a adiposa contida cerca de três vezes no 
comprimento da base da dorsal; perfil da região 
pré-dorsal suave, sem concavidade evidente na 
região frontal (entre os olhos e o supraoccipital); 
fontanela craniana arredondada...Myloplus asterias

8” – Número de ramificados da nadadeira dorsal 
entre 18 e 25; distância entre a nadadeira dorsal 
e a adiposa contida no máximo duas vezes no 
comprimento da base da dorsal; perfil da região 
pré-dorsal sinuoso, com concavidade evidente na 
região frontal (entre os olhos e o supraoccipital); 
fontanela craniana alongada...............................9

9’ – Nadadeira caudal uniformemente clara ou 
com a borda distal acinzentada e com limite 
anterior difuso; 22–25 raios ramificados na 
nadadeira dorsal; focinho adunco ......................
.............................................Myloplus rubripinnis

9” – Nadadeira caudal com uma borda distal negra 
distinta; 21–23 raios ramificados na nadadeira 
dorsal; focinho com perfil arredondado ...............
....................................................Myloplus lobatus

10’ – Rastros branquiais curtos (muito menores 
do que os filamentos branquiais)......................11

10” – Rastros branquiais longos (quase tão longos 
quanto os filamentos branquiais)......................12

11’ – Mancha umeral pequena (menor que o 
diâmetro orbital), circular, de contorno bem 
definido; 34–37 raios ramificados na nadadeira 
anal; 80–86 escamas perfuradas na linha lateral; 
perfil da cabeça arredondado ................................
........................................Metynnis lippincottianus

11” – Mancha umeral grande (de mesmo tamanho 
ou maior que o diâmetro orbital), com contorno 
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difuso; 31–34 raios ramificados na nadadeira anal; 
106–110 escamas perfuradas na linha lateral; perfil 
da cabeça côncavo..................Metynnis maculatus

12’ – Mancha umeral grande e conspícua (maior 
que o diâmetro orbital); 79–86 escamas perfuradas 
na linha lateral; presença de prolongamento dos 
primeiros raios da nadadeira anal em exemplares 
maduros; corpo alto, atingindo no máximo 85,5% 
CP.........................................Metynnis guaporensis

12’ – Mancha umeral, quando presente, pequena e 
inconspícua (menor que o diâmetro orbital); 65–
72 escamas perfuradas na linha lateral; ausência de 
prolongamento dos primeiros raios da nadadeira 
anal em exemplares maduros; corpo muito alto, 
atingindo até 99,4% CP..................Metynnis luna

13’ – Dentário projetando-se distintamente sobre 
o pré-maxilar; presença de dentes mamiliformes, 
projetando-se fora da boca; nadadeiras dorsal e 
anal prolongadas em filamento....Catoprion mento

13” – Dentário projetando-se ligeiramente sobre o 
pré-maxilar; dentes de formato aproximadamente 
triangular, tri- ou pentacuspidados e cortantes..14

14’ – Cabeça e queixo largos, distância interorbital 
contida 46,9–50,0% CC; focinho obtuso; perfil 
pré-dorsal suavemente convexo, sem concavidade 
evidente na região frontal acima dos olhos; dentes 
no pré-maxilar e dentário pentacuspidados; 
presença de poucos dentes pequenos e baixos no 
palato em exemplares adultos.Pygocentrus nattereri

14” – Cabeça e queixo estreitos, comprimidos 
lateralmente, distância interorbital menor que 
45% CC; focinho curto a alongado; perfil pré-
dorsal convexo, com uma concavidade evidente 
na região frontal acima dos olhos; dentes do 
pré-maxilar e dentário tricuspidados; presença 
de dentes fortes e triangulares no palato em 
exemplares jovens e adultos..............................15
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15’ – Corpo muito baixo e longo, sua altura equi
valente a 37,5–38,5% CP.....Serrasalmus elongatus

15” – Corpo relativamente alto, sua altura 
equivalente a pelo menos 46,0 % CP................16

16’ – Nadadeira caudal com marca escura na base 
em forma de “V” (com o vértice voltado para a 
cabeça); borda distal da caudal hialina...............17

16” – Nadadeira caudal com padrão de coloração 
diferente do descrito acima...............................19

17’ – Focinho longo (23,2–23,8% CC); nadadeira 
anal com a base e a margem distal escuras 
....................Serrasalmus sp. n. “anal borda escura”

17” – Focinho curto (25,1–29,3% CC); nadadeira 
anal hialina ou avermelhada, sem coloração escura 
na base ou na margem distal.............................18

18’ – Presença de uma mancha umeral em forma 
de cunha, com a parte estreita voltada para a região 
ventral; 19–25 escamas circumpedunculares .......
..............................................Serrasalmus hollandi

18” – Ausência de mancha umeral; 25–29 escamas 
circumpedunculares..........Serrasalmus eigenmanni

19’ – Nadadeira caudal com margem distal hialina 
(transparente), precedida por uma faixa vertical 
escura (larga ou estreita).....................................20

19” – Nadadeira caudal com margem distal escura, 
formando uma faixa vertical escura....................21

20’ – Nadadeira caudal com sua maior parte clara, 
a faixa subterminal preta constituindo o padrão 
de colorido principal; nadadeira anal com uma 
faixa larga de escamas cobrindo cerca da metade 
do comprimento dos raios..Serrasalmus maculatus

20” – Nadadeira caudal com quase toda a porção 
basal negra, restando apenas uma estreita faixa 
terminal hialina; faixa de escamas na base da 
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nadadeira anal cobrindo no máximo um terço do 
comprimento dos raios......Serrasalmus spilopleura

21’ – Presença de poucos dentes pequenos no 
palato; focinho curto (26,5–29,9% CC), com 
perfil reto; mandíbula pouco prognata .................
.....................................................Pristobrycon sp.

21” – Presença de dentes fortes e triangulares 
no palato; focinho longo (24,4–26,5% CC); 
mandíbula conspicuamente prognata...............22

22’ – Corpo muito comprimido lateralmente; 
distância interorbital 24,5–26,9% CC; espinhos 
altos na região ventral; corpo com manchas 
escuras pequenas formando faixas verticais curtas 
dispostas na região dorso-lateral (mais evidentes 
em exemplares preservado)..Serrasalmus compressus

22” – Corpo relativamente largo; interorbital 
acima de 30,1% CC; espinhos baixos na região 
ventral; manchas escuras no corpo de tamanho 
variado, sem formar faixas verticais...................23

23’ – Nadadeira anal com região basal e distal dos 
raios escuras; nadadeira caudal completamente 
escura, ou apenas com uma área central um pouco 
mais clara; padrão de pigmentação do corpo 
formado por manchas escuras arredondadas de 
tamanhos variados e distribuídas por toda a lateral 
do corpo até a altura da horizontal que passa pela 
nadadeira peitoral, e acima da base da nadadeira 
anal..........................................Serrasalmus odyssei

23” – Padrão de pigmentação do corpo com 
manchas arredondadas grandes e espaçadas, 
localizadas principalmente na porção dorsal do 
corpo; nadadeira caudal com base e margem distal 
escuras, formando uma área central triangular 
clara evidente...................................................24

24’ – Presença de quatro supraneurais (ossos 
pequenos em formato de gota invertida, visíveis 
por meio de um corte sagital acompanhando a 
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linha pré-dorsal); tamanho máximo adulto em 
torno de 20 cm CP........Serrasalmus sp. n. “2n58”

24” – Presença de cinco supraneurais; tamanho 
máximo adulto igual ou maior do que 20 cm CP 
(podendo chegar a 35 cm CP)..........................25

25’ – Padrão de pigmentação do corpo com 
manchas escuras alongadas verticalmente na 
porção mais dorsal dos lados do corpo; tamanho 
adulto máximo até 25 cm CP ............................
.......................................Serrasalmus gr. rhombeus

25’ – Corpo com colorido variável; presença 
de manchas escuras arredondadas de tamanho 
variado sobre a porção médio-lateral do corpo em 
indivíduos até 20 cm CP, as quais vão desaparecendo 
à medida que o peixe cresce, passando a um 
colorido escuro uniforme (que varia do marrom 
escuro até arroxeado) em indivíduos acima de 30 
cm CP..................................Serrasalmus rhombeus
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Alestidae é a única família de Characiformes com representantes na África e América 
do Sul. Na África, é a maior família da ordem, com 116 espécies (Eschmeyer & Fong, 2010), 
e inclui o gigante peixe-tigre (Hydrocynus goliath) e peixes populares entre aquaristas, como 
o tetra do Congo (Phenocogrammus interruptus). Na América do Sul, está representada 
apenas pelo gênero Chalceus, com cinco espécies distribuídas por rios da Bacia Amazônica, 
Bacia do Orinoco e do Essequibo. Estas são diagnosticadas, principalmente, pela presença/
ausência de fontanela fronto-parietal, variações no colorido do corpo e número de raios na 
nadadeira pélvica. A inclusão de Chalceus em Alestidae está baseada em análise filogenética 
recente, com base em dados morfológicos (Zanata & Vari, 2005), e o monofiletismo da 
família é sustentado por várias sinapomorfias. Entretanto, análises filogenéticas moleculares 
têm questionado a posição de Chalceus como membro de Alestidae, indicando uma posição 
basal para o táxon entre grupos sul-americanos (e.g., Calcagnotto et al., 2005). Chalceus é 
um gênero monofilético, definido com base em oito sinapomorfias (Zanata & Vari, 2005), 

	 	       Chalceus epakros			        Zanata &Toledo-Piza, 2004

Localidade-tipo: Brasil, Pará, rio Tapajós, acima de Itaituba (4°25’S; 56°10’O). Col. Michael Goulding, 
22.X.1983. Holótipo: MZUSP 33392. Comprimento máximo: 178,8 mm CP. Distribuição: 
amplamente distribuída na região central e baixa da bacia Amazônica, incluindo os rios Maderia, Xingu, 
Tapajós, Negro, Branco, Trombetas e Tocantins-Araguaia. Ocorre também nas bacias do Orinoco e 
Essequibo, além do rio Nanay no Peru. Para o rio Madeira, é conhecida para as áreas 2 a 4. (Mapa 21.1). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 8573 e 8593. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: esta espécie distingue-se das demais do gênero, exceto C. guaporensis, pela 
ausência de fontanela fronto-parietal, pela presença de uma faixa escura na lateral do corpo e por ter 
focinho comparativamente mais longo e afilado. Distingue-se de C. guaporensis principalmente por ter 
oito raios ramificados na nadadeira pélvica (vs. sete), além de ter dentes da série interna do dentário 
quase contínuos após o dente sinfiseal (vs. com espaço bem definido entre dente sinfiseal e série de 
dentes pequenos posteriores), mancha umeral comparativamente menor e alongada verticalmente (vs. 
mancha maior e mais arredondada) e tendência a ter número de escamas na linha lateral menor (31–37, 
média=34,3 vs. 35–37, média=36,1). Na bacia do rio Madeira, esta espécie tem distribuição restrita ao 
trecho a jusante da Cachoeira do Teotônio.

6 cm CP
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e pode ser facilmente reconhecido externamente pela presença de escamas grandes sobre o 
corpo (muito maiores acima da linha lateral), escamas de tamanho alternado na linha lateral, 
presença de supramaxila, três séries de dentes no premaxilar e série interna do dentário com 
um dente grande junto à sínfise, separado de uma série de dentes pequenos posteriores 
(Zanata & Toledo-Piza, 2004). 

No rio Madeira, no trecho envolvendo a foz do rio Mamoré até a foz do rio Madeira, 
foram amostradas duas espécies de Alestidae: Chalceus epakros e Chalceus guaporensis. Uma 
terceira forma, identificada como Chalceus erythrurus e representado por apenas um espécime, 
foi coletada no Lago Sampaio, mas não foi mantido como testemunho em coleção. Por isso, 
essa espécie é apresentada apenas na chave de identificação. Além disso, Zanata & Toledo-
Piza (2004) assinalaram a ocorrência de Chalceus macrolepidotus na bacia do rio Madeira, 
especificamente para o Río Baures, próximo à cidade de Costa Marques.

	 	       Chalceus epakros			        Zanata &Toledo-Piza, 2004

Localidade-tipo: Brasil, Pará, rio Tapajós, acima de Itaituba (4°25’S; 56°10’O). Col. Michael Goulding, 
22.X.1983. Holótipo: MZUSP 33392. Comprimento máximo: 178,8 mm CP. Distribuição: 
amplamente distribuída na região central e baixa da bacia Amazônica, incluindo os rios Maderia, Xingu, 
Tapajós, Negro, Branco, Trombetas e Tocantins-Araguaia. Ocorre também nas bacias do Orinoco e 
Essequibo, além do rio Nanay no Peru. Para o rio Madeira, é conhecida para as áreas 2 a 4. (Mapa 21.1). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 8573 e 8593. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: esta espécie distingue-se das demais do gênero, exceto C. guaporensis, pela 
ausência de fontanela fronto-parietal, pela presença de uma faixa escura na lateral do corpo e por ter 
focinho comparativamente mais longo e afilado. Distingue-se de C. guaporensis principalmente por ter 
oito raios ramificados na nadadeira pélvica (vs. sete), além de ter dentes da série interna do dentário 
quase contínuos após o dente sinfiseal (vs. com espaço bem definido entre dente sinfiseal e série de 
dentes pequenos posteriores), mancha umeral comparativamente menor e alongada verticalmente (vs. 
mancha maior e mais arredondada) e tendência a ter número de escamas na linha lateral menor (31–37, 
média=34,3 vs. 35–37, média=36,1). Na bacia do rio Madeira, esta espécie tem distribuição restrita ao 
trecho a jusante da Cachoeira do Teotônio.

Alestidae

Angela Maria Zanata

Capítulo 21
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Chave de identificação

1’ – Ausência de manchas ou faixas escuras conspícuas no corpo (exceto por faixa longitudinal larga e 
inconspícua formada por cromatóforos situados superficialmente na pele de alguns espécimes durante o 
período reprodutivo)......................................................................................................C. macrolepidotus

1” – Presença de pigmentação escura formando mancha umeral ou faixa longitudinal conspícua............2

2’ – Mancha umeral ausente ou pouco definida, arredondada ou verticalmente alongada e localizada 
profundamente sob a pele; presença de faixa escura 
longitudinal estreita, estendendo-se da margem 
postero-dorsal do opérculo ao pedúnculo caudal; 
focinho afilado; fontanela mediana entre frontais e 
parietais ausente....................................................3

2” – Presença de mancha umeral conspícua, 
arredondada e formada por cromatóforos localizados 
superficialmente sob escamas; colorido das escamas 
da lateral do corpo usualmente formando padrão 
reticulado; focinho arredondado; fontanela mediana 
entre frontais e parietais presente........C. erythrurus

3’ – Sete raios ramificados na nadadeira pélvica ........
..........................................................C. guaporensis

3” – Oito raios ramificados na nadadeira pélvica ...
................................................................C. epakros

	         Chalceus guaporensis 			         Zanata &Toledo-Piza, 2004

Localidade-tipo: Bolívia, Beni, Rio Itenez na foz do rio Baures, 6 km a sudoeste de Costa Marques 
(12°31’S; 64°19’O).  Col. R. M. Bailey & R. Ramos, 30.IX.1964. Holótipo: UMMZ 239851. 
Comprimento máximo: 133,4 mm CP. Distribuição: bacia dos rios Guaporé e Mamoré, rio Madre de 
Dios e Jaciparaná no alto rio Madeira. No trecho estudado, foi registrada para as áreas 1,2, 3 e 4. (Mapa 
21.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 258 e 762. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: esta espécie distingue-se das demais do gênero, exceto C. epakros, pela ausência 
de fontanela fronto-parietal, pela presença de uma faixa escura na lateral do corpo e por ter focinho 
comparativamente mais longo e afilado. Distingue-se de C. epakros principalmente por ter sete raios 
ramificados na nadadeira pélvica (vs. oito), além de ter dentes da série interna do dentário com um espaço 
bem definido entre o dente sinfiseal e série de dentes pequenos posteriores (vs. quase contínua após o dente 
sinfiseal), mancha humeral maior e mais arredondada (vs.comparativamente alongada verticalmente) e 
tendência a ter número de escamas na linha lateral maior (35–37, média = 36,1 vs. 31–37, média = 34,3). 

17,4 cm CP

Mapa 21.1
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	         Chalceus guaporensis 			         Zanata &Toledo-Piza, 2004

Localidade-tipo: Bolívia, Beni, Rio Itenez na foz do rio Baures, 6 km a sudoeste de Costa Marques 
(12°31’S; 64°19’O).  Col. R. M. Bailey & R. Ramos, 30.IX.1964. Holótipo: UMMZ 239851. 
Comprimento máximo: 133,4 mm CP. Distribuição: bacia dos rios Guaporé e Mamoré, rio Madre de 
Dios e Jaciparaná no alto rio Madeira. No trecho estudado, foi registrada para as áreas 1,2, 3 e 4. (Mapa 
21.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 258 e 762. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: esta espécie distingue-se das demais do gênero, exceto C. epakros, pela ausência 
de fontanela fronto-parietal, pela presença de uma faixa escura na lateral do corpo e por ter focinho 
comparativamente mais longo e afilado. Distingue-se de C. epakros principalmente por ter sete raios 
ramificados na nadadeira pélvica (vs. oito), além de ter dentes da série interna do dentário com um espaço 
bem definido entre o dente sinfiseal e série de dentes pequenos posteriores (vs. quase contínua após o dente 
sinfiseal), mancha humeral maior e mais arredondada (vs.comparativamente alongada verticalmente) e 
tendência a ter número de escamas na linha lateral maior (35–37, média = 36,1 vs. 31–37, média = 34,3). 
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	 Acestrorhynchidae inclui peixes que possuem corpo e focinho alongados, fortes dentes cônicos e 
caninos com disposição característica nas maxilas, a presença de um ramo do canal laterossensorial no pré-
maxilar e o primeiro infraorbital alongado cobrindo quase totalmente o maxilar quando a boca está fechada 
(Menezes, 1969a, Menezes & Géry 1983), além de outras características diagnósticas discutidas por Toledo-
Piza (2007). São peixes de hábito tipicamente predador, primariamente piscívoros, que vivem em ambientes 
lênticos, especialmente lagoas e áreas próximas às margens dos rios, sendo que as espécies menores são 
encontradas em igarapés na bacia Amazônica (Menezes, 1969b; Nico & Taphorn, 1985; Britski et al., 1986; 
Amaral, 1990). 

	 O único gênero reconhecido na família, Acestrorhynchus, é representado por 14 espécies de porte 
pequeno a médio, variando de aproximadamente 80 a 400 mm de comprimento e podem ser agrupadas 
com base em padrões distintos de colorido bem definidos. Estudos recentes voltados para a elucidação das 
relações filogenéticas no gênero, realizados com base em caracteres morfológicos e moleculares mostraram 
que essas espécies que compartilham padrões de coloridos semelhantes são proximamente relacionadas, e que 
pelo menos dois eventos de redução de tamanho corporal ocorreram durante a história evolutiva do gênero 
(Toledo-Piza, 2007; Pretti et al., 2009). 

           Acestrorhynchus falcatus			         (Bloch, 1794)

Localidade-tipo: Suriname. Síntipos ZMB 3613 (2 exemplares). Comprimento máximo: 276 mm CP. 
Distribuição: bacia Amazônica e do Orinoco, rios das Guianas, e rios costeiros do Norte e Nordeste do Brasil 
(incluindo rio Parnaíba, no Piauí e rio Paraguaçu, na Bahia). Para o rio Madeira é conhecida para as quatro 
áreas. (Mapa 22.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 9393. Apetrechos de coleta: rede de espera e puçá.

Comentários e referências: exemplares de Acestrorhynchus falcatus são caracterizados por apresentarem uma 
mancha escura alongada verticalmente na região umeral, característica que diferencia esta espécie das demais 
do gênero (Menezes, 1969a). Contudo, exemplares jovens das espécies do grupo lacustris (A. abbreviatus, A. 
altus, A. lacustris e A. pantaneiro), também possuem a mancha umeral alongada verticalmente, dificultando a 
identificação de exemplares pequenos desta espécie. Embora haja sobreposição, Acestrorhynchus falcatus possui 
em média menos escamas ao longo da linha lateral (79–100; média: 90; DP: 4,1; n: 142 vs. 83–120; média: 
99 DP: 6,4 n: 545, nas espécies do grupo lacustris). Além disso, exemplares adultos de A. falcatus geralmente 
possuem a nadadeira caudal com bifurcação acentuada, com os lobos bem distintos entre si e relativamente 
longos, enquanto que exemplares adultos das espécies do grupo lacustris possuem a nadadeira caudal com 
bifurcação pouco acentuada, com os lobos arredondados ou quase indistintos; neste último caso a margem 
posterior da nadadeira caudal é quase reta. Alguns exemplares de A. falcatus da bacia do rio Madeira possuem 
uma mancha escura maior que o diâmetro do olho na sínfise do dentário, característica observada também em 
exemplares de outras drenagens (J.M.P Iglesias, observação pessoal).

9,1 cm CP
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Acestrorhynchidae

Mônica Toledo-Piza, Bruno Stefany Barros & José Manoel Pires Iglesias  

	 O estado atual de conhecimento da taxonomia do gênero resulta dos trabalhos de Menezes (1969a), 
Menezes & Géry (1983), Menezes (1992) e Toledo-Piza & Menezes, (1996) e não se espera que muitas espécies 
novas sejam descobertas. As espécies distribuem-se pelas principais drenagens cis-andinas da América do Sul com a 
maior diversidade de espécies concentrada nas bacias Amazônica e do Orinoco, e com três espécies ocorrendo nas 
bacias dos rios São Francisco, Paraná, Paraguai e rio da Prata. A distribuição de algumas espécies atinge a bacia do 
sistema do Pindaré-Mearim, no Maranhão, rio Parnaíba, no Piauí, e alguns rios costeiros do nordeste do Brasil. O 
exame de coleções feito mais recentemente mostrou que muitas espécies de Acestrorhynchus são mais amplamente 
distribuídas geograficamente do que o registrado anteriormente, e a isto se associa também um incremento das 
amplitudes de variação de características morfológicas muitas vezes utilizadas como diagnósticas (por exemplo, 
López-Fernandez & Winemiller, 2003).

	 No rio Madeira, no trecho envolvendo a foz do rio Mamoré até a foz do rio Madeira, são conhecidas 
oito espécies de Acestrorhynchus. As espécies ocorrem tanto na área a montante quanto no trecho a jusante das 
corredeiras. Além da lista apresentada, é também conhecida desta drenagem A. grandoculis Menezes & Géry, 
1983, uma espécie que até então não foi registrada nos estudos que vem sendo conduzidos pelo Laboratório 
de Ictiologia e Pesca da Universidade Federal de Rondônia.

           Acestrorhynchus falcatus			         (Bloch, 1794)

Localidade-tipo: Suriname. Síntipos ZMB 3613 (2 exemplares). Comprimento máximo: 276 mm CP. 
Distribuição: bacia Amazônica e do Orinoco, rios das Guianas, e rios costeiros do Norte e Nordeste do Brasil 
(incluindo rio Parnaíba, no Piauí e rio Paraguaçu, na Bahia). Para o rio Madeira é conhecida para as quatro 
áreas. (Mapa 22.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 9393. Apetrechos de coleta: rede de espera e puçá.

Comentários e referências: exemplares de Acestrorhynchus falcatus são caracterizados por apresentarem uma 
mancha escura alongada verticalmente na região umeral, característica que diferencia esta espécie das demais 
do gênero (Menezes, 1969a). Contudo, exemplares jovens das espécies do grupo lacustris (A. abbreviatus, A. 
altus, A. lacustris e A. pantaneiro), também possuem a mancha umeral alongada verticalmente, dificultando a 
identificação de exemplares pequenos desta espécie. Embora haja sobreposição, Acestrorhynchus falcatus possui 
em média menos escamas ao longo da linha lateral (79–100; média: 90; DP: 4,1; n: 142 vs. 83–120; média: 
99 DP: 6,4 n: 545, nas espécies do grupo lacustris). Além disso, exemplares adultos de A. falcatus geralmente 
possuem a nadadeira caudal com bifurcação acentuada, com os lobos bem distintos entre si e relativamente 
longos, enquanto que exemplares adultos das espécies do grupo lacustris possuem a nadadeira caudal com 
bifurcação pouco acentuada, com os lobos arredondados ou quase indistintos; neste último caso a margem 
posterior da nadadeira caudal é quase reta. Alguns exemplares de A. falcatus da bacia do rio Madeira possuem 
uma mancha escura maior que o diâmetro do olho na sínfise do dentário, característica observada também em 
exemplares de outras drenagens (J.M.P Iglesias, observação pessoal).
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     Acestrorhynchus falcirostris			         (Cuvier, 1819) 

Localidade-tipo: Brasil (imprecisa). Holótipo: MNHN 8604. Comprimento máximo: 450 mm CP. 
Distribuição: bacia Amazônica e do Orinoco e rios das Guianas. Para o rio Madeira, é conhecida nas 
quatro áreas estudadas. (Mapa 22.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 1823, 2025 e 3407. Apetrechos de 
coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: exemplares jovens de Acestrorhynchus falcirostris possuem duas faixas 
longitudinais escuras na lateral da cabeça e corpo, uma estendendo-se da ponta do focinho até a base da 
nadadeira caudal e outra abaixo e mais evidente na região da base da nadadeira anal, uma condição similar 
a Acestrorhynchus isalineae, A. maculipinna e A. nasutus, com as quais pode ser confundida. Acestrorhynchus 
falcirostris distingue-se destas três espécies por possuir escamas menores e muito mais numerosas (140–175 
vs. 78–92 na linha lateral das três espécies, Menezes & Géry, 1983), além de características osteológicas 
discutidas por Toledo-Piza (2007). As faixas longitudinais escuras desaparecem nos exemplares adultos.

   Acestrorhynchus heterolepis			        (Cope, 1878)

Localidade-tipo: Amazônia Peruana. Lectótipo: ANSP 21246. Comprimento máximo: 408 mm CP. 
Distribuição: rios da porção média e alta da bacia Amazônica, bacia do Orinoco e sistema do rio Pindaré-
Mearim, no Maranhão. Para o rio Madeira, é conhecida para as quatro áreas de estudo. (Mapa 22.2). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 1389 e 3144. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: esta espécie distingue-se das demais do gênero por possuir dois ramos 
divergentes do canal laterossensorial nas escamas da linha lateral (vs. um único ramo) e por possuir uma 
pequena mancha escura na porção dorsal do opérculo (vs. mancha ausente) (Menezes, 1969a). Exemplares 
pequenos são raros em coleções, os menores conhecidos são geralmente maiores que 140 mm CP. Existem 
variações geográficas de dados merísticos nesta espécie, sugerindo a existência de uma possível espécie 
distinta, dependente de resultados estudos em andamento pelos autores. Para discussão dos tipos veja 
Eschmeyer (2011). 

	 Acestrorhynchus isalineae 			         Menezes & Géry, 1983

Localidade-tipo: tributário do rio dos Marmelos, bacia do Rio Madeira, 110 km a leste de Humaitá, 
ao longo da rodovia Transamazônica. Holótipo: MZUSP 25849.  Comprimento máximo: 76 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Madeira. Durante este estudo, foi registrado apenas para o rio Preto, afluente do 
rio Machado (área 3), e para sua localidade-tipo, rio Marmelos (área 4) (Mapa 22.5). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 11088. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: esta espécie compartilha com Acestrorhynchus maculipinna e A. nasutus 
(espécies que até o momento não foram registradas na bacia do rio Madeira), duas faixas longitudinais 
escuras na lateral da cabeça e corpo, uma estendendo-se da ponta do focinho até a base da nadadeira 
caudal e outra abaixo e mais evidente na região da base da nadadeira anal (veja também comentários 
da espécie A. falcirostris, acima). Distingue-se de A. maculipinna por não possuir uma mancha escura 
conspícua na base dos raios da nadadeira dorsal e de A. nasutus pelo maior número de escamas na linha 
lateral (84–92 vs. 78–82) (Menezes & Géry, 1983). Além disso, os machos de A. isalineae possuem a 
faixa lateral dorsal mais larga e a faixa lateral ventral mais conspícua do que as fêmeas (Menezes & Géry, 
1983). É uma espécie aparentemente rara, representada por poucos exemplares em coleções. A apenas um 
exemplar foi coletado no presente estudo. 

26,5 cm CP

27,3 cm CP

7,3 cm CP
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     Acestrorhynchus falcirostris			         (Cuvier, 1819) 

Localidade-tipo: Brasil (imprecisa). Holótipo: MNHN 8604. Comprimento máximo: 450 mm CP. 
Distribuição: bacia Amazônica e do Orinoco e rios das Guianas. Para o rio Madeira, é conhecida nas 
quatro áreas estudadas. (Mapa 22.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 1823, 2025 e 3407. Apetrechos de 
coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: exemplares jovens de Acestrorhynchus falcirostris possuem duas faixas 
longitudinais escuras na lateral da cabeça e corpo, uma estendendo-se da ponta do focinho até a base da 
nadadeira caudal e outra abaixo e mais evidente na região da base da nadadeira anal, uma condição similar 
a Acestrorhynchus isalineae, A. maculipinna e A. nasutus, com as quais pode ser confundida. Acestrorhynchus 
falcirostris distingue-se destas três espécies por possuir escamas menores e muito mais numerosas (140–175 
vs. 78–92 na linha lateral das três espécies, Menezes & Géry, 1983), além de características osteológicas 
discutidas por Toledo-Piza (2007). As faixas longitudinais escuras desaparecem nos exemplares adultos.

   Acestrorhynchus heterolepis			        (Cope, 1878)

Localidade-tipo: Amazônia Peruana. Lectótipo: ANSP 21246. Comprimento máximo: 408 mm CP. 
Distribuição: rios da porção média e alta da bacia Amazônica, bacia do Orinoco e sistema do rio Pindaré-
Mearim, no Maranhão. Para o rio Madeira, é conhecida para as quatro áreas de estudo. (Mapa 22.2). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 1389 e 3144. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: esta espécie distingue-se das demais do gênero por possuir dois ramos 
divergentes do canal laterossensorial nas escamas da linha lateral (vs. um único ramo) e por possuir uma 
pequena mancha escura na porção dorsal do opérculo (vs. mancha ausente) (Menezes, 1969a). Exemplares 
pequenos são raros em coleções, os menores conhecidos são geralmente maiores que 140 mm CP. Existem 
variações geográficas de dados merísticos nesta espécie, sugerindo a existência de uma possível espécie 
distinta, dependente de resultados estudos em andamento pelos autores. Para discussão dos tipos veja 
Eschmeyer (2011). 

	 Acestrorhynchus isalineae 			         Menezes & Géry, 1983

Localidade-tipo: tributário do rio dos Marmelos, bacia do Rio Madeira, 110 km a leste de Humaitá, 
ao longo da rodovia Transamazônica. Holótipo: MZUSP 25849.  Comprimento máximo: 76 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Madeira. Durante este estudo, foi registrado apenas para o rio Preto, afluente do 
rio Machado (área 3), e para sua localidade-tipo, rio Marmelos (área 4) (Mapa 22.5). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 11088. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: esta espécie compartilha com Acestrorhynchus maculipinna e A. nasutus 
(espécies que até o momento não foram registradas na bacia do rio Madeira), duas faixas longitudinais 
escuras na lateral da cabeça e corpo, uma estendendo-se da ponta do focinho até a base da nadadeira 
caudal e outra abaixo e mais evidente na região da base da nadadeira anal (veja também comentários 
da espécie A. falcirostris, acima). Distingue-se de A. maculipinna por não possuir uma mancha escura 
conspícua na base dos raios da nadadeira dorsal e de A. nasutus pelo maior número de escamas na linha 
lateral (84–92 vs. 78–82) (Menezes & Géry, 1983). Além disso, os machos de A. isalineae possuem a 
faixa lateral dorsal mais larga e a faixa lateral ventral mais conspícua do que as fêmeas (Menezes & Géry, 
1983). É uma espécie aparentemente rara, representada por poucos exemplares em coleções. A apenas um 
exemplar foi coletado no presente estudo. 



      Acestrorhynchus microlepis			         (Schomburgk, 1841)

Localidade-tipo: rio Negro, rio Branco (Brasil) e rio Essequibo (Guiana). Material-tipo: desconhecido. 
Comprimento máximo: 262 mm CP. Distribuição: bacia Amazônica e do Orinoco, rios das Guianas. 
Para o rio Madeira, está distribuída ao longo de todas as áreas estudadas. (Mapa 22.3). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 1964, 2020, 2051. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: A. microlepis difere de A. grandoculis com a qual compartilha uma mancha escura 
e diminuta na região anterior do corpo imediatamente atrás da margem posterior do opérculo, na origem da 
linha lateral, pelo maior número de escamas na linha lateral (96–131 vs. 74–87, respectivamente), pelo olho 
relativamente menor (22,9–34,1 vs. 31,3–41,5, respectivamente) e pela distância da margem posterior do olho 
à origem da nadadeira dorsal menor que a distância do último ponto à base da nadadeira caudal (vs. distância 
maior em A. grandoculis), além de caracteres osteológicos (Toledo-Piza & Menezes, 1996; Toledo-Piza, 2007). 
Acestrorhynchus microlepis possui uma grande variação de dados merísticos, morfométricos e tamanho relativo 
das manchas atrás do opérculo e caudal, ao longo de toda sua ampla área de distribuição. Contudo, a grande 
sobreposição de valores destes dados dificulta o reconhecimento de espécies distintas. 

	   Acestrorhynchus minimus 	 		        Menezes, 1969

Localidade-tipo: lago Jacaré, rio Trombetas, PA. Holótipo: MZUSP 4608.  Comprimento máximo: 
100 mm CP. Distribuição: bacia Amazônica e do Orinoco. No trecho estudado do rio Madeira, a espécie 
foi registrada para as áreas 2 e 3. (Mapa 22.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 8388.  Apetrechos de coleta: 
rede de cerco.

Comentários e referências: espécie descrita por Menezes, 1969a. Acestrorhynchus minimus é a espécie de 
menor porte do gênero, alcançando no máximo 100 mm CP. Diferencia-se das demais espécies do gênero 
pela ausência de mancha umeral, de mancha diminuta escura na região anterior do corpo imediatamente 
atrás da margem posterior do opérculo e de duas faixas escuras longitudinais laterais na cabeça e corpo e 
também pelo reduzido número de escamas na linha lateral (74–86) (Menezes & Géry, 1893). Essa espécie 
é facilmente confundida com jovens de A. microlepis.

5,6 cm CP

18,3 cm CP
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      Acestrorhynchus microlepis			         (Schomburgk, 1841)

Localidade-tipo: rio Negro, rio Branco (Brasil) e rio Essequibo (Guiana). Material-tipo: desconhecido. 
Comprimento máximo: 262 mm CP. Distribuição: bacia Amazônica e do Orinoco, rios das Guianas. 
Para o rio Madeira, está distribuída ao longo de todas as áreas estudadas. (Mapa 22.3). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 1964, 2020, 2051. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: A. microlepis difere de A. grandoculis com a qual compartilha uma mancha escura 
e diminuta na região anterior do corpo imediatamente atrás da margem posterior do opérculo, na origem da 
linha lateral, pelo maior número de escamas na linha lateral (96–131 vs. 74–87, respectivamente), pelo olho 
relativamente menor (22,9–34,1 vs. 31,3–41,5, respectivamente) e pela distância da margem posterior do olho 
à origem da nadadeira dorsal menor que a distância do último ponto à base da nadadeira caudal (vs. distância 
maior em A. grandoculis), além de caracteres osteológicos (Toledo-Piza & Menezes, 1996; Toledo-Piza, 2007). 
Acestrorhynchus microlepis possui uma grande variação de dados merísticos, morfométricos e tamanho relativo 
das manchas atrás do opérculo e caudal, ao longo de toda sua ampla área de distribuição. Contudo, a grande 
sobreposição de valores destes dados dificulta o reconhecimento de espécies distintas. 

	   Acestrorhynchus minimus 	 		        Menezes, 1969

Localidade-tipo: lago Jacaré, rio Trombetas, PA. Holótipo: MZUSP 4608.  Comprimento máximo: 
100 mm CP. Distribuição: bacia Amazônica e do Orinoco. No trecho estudado do rio Madeira, a espécie 
foi registrada para as áreas 2 e 3. (Mapa 22.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 8388.  Apetrechos de coleta: 
rede de cerco.

Comentários e referências: espécie descrita por Menezes, 1969a. Acestrorhynchus minimus é a espécie de 
menor porte do gênero, alcançando no máximo 100 mm CP. Diferencia-se das demais espécies do gênero 
pela ausência de mancha umeral, de mancha diminuta escura na região anterior do corpo imediatamente 
atrás da margem posterior do opérculo e de duas faixas escuras longitudinais laterais na cabeça e corpo e 
também pelo reduzido número de escamas na linha lateral (74–86) (Menezes & Géry, 1893). Essa espécie 
é facilmente confundida com jovens de A. microlepis.
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Acestrorhynchus cf. pantaneiro 			         Menezes, 1992

Localidade-tipo: rio Cuiabá, Volta Grande, município de Santo Antônio do Leverger, MT. Holótipo: MZUSP 
40256. Comprimento máximo: 302 mm CP. Distribuição: bacias do Paraguai, baixo Paraná, Uruguai e 
Prata, e Rio Jacuí, no Rio Grande do Sul. Na Amazônia é conhecida apenas da bacia do rio Madeira, na qual, 
para o trecho estudado, é conhecida para as quatro grandes áreas. (Mapa 22.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 
1705, 1735, 1859, 1996. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Menezes (1992) reconheceu quatro espécies de Acestrorhynchus com a mancha 
umeral arredondada, A. abbreviatus, A. altus, A. lacustris e A. pantaneiro. Duas dentre as quatro espécies 
são previstas no rio Madeira, A. abbreviatus e A. pantaneiro (Pretti et al., 2009). Porém, A. abbreviatus 
foi descrita da parte superior da bacia Amazônica, no Peru. Essas duas espécies são diferenciadas pelo 
comprimento relativo da nadadeira peitoral cuja ponta atinge ou ultrapassa a origem da nadadeira pélvica 
(vs. ponta separada da origem da nadadeira pélvica por uma distância equivalente a um diâmetro orbital 
em A. pantaneiro) (Menezes, 1992). Contudo, o exame de exemplares provenientes de toda a área de 
distribuição destas duas espécies revelou que há uma continuidade no comprimento relativo da nadadeira 
peitoral, e que exemplares de um mesmo lote podem possuir a ponta da nadadeira peitoral distante ou 
atingindo a origem da nadadeira pélvica (observação pessoal dos autores). Isto pode estar relacionado, 
pelo menos em parte, a uma variação ontogenética desta característica (G.Torrente-Vilara, com. pess.). 
Apesar dos exemplares da parte superior da bacia amazônica possuírem o corpo relativamente mais alto 
(A. abbreviatus) que os exemplares da bacia do rio Madeira e Paraguai (A. pantaneiro), outros dados 
merísticos e morfométricos de amostras provenientes destas drenagens também apresentam sobreposição. 
Uma vez que os exemplares coletados pelos estudos do Laboratório de Ictiologia e Pesca da Universidade 
Federal de Rondônia possuem características mais próximas àquelas descritas por Menezes (1992) para A. 
pantaneiro, optamos por tentativamente identificar os exemplares do rio Madeira como A. cf. pantaneiro 
até que estudos em andamento forneçam subsídios para um melhor entendimento das variações entre 
A. pantaneiro e A. abbreviatus. Alguns exemplares de A. cf. pantaneiro da bacia do rio Madeira também 
possuem uma mancha escura na sínfise do dentário (maior que o diâmetro do olho), característica 
observada também em exemplares de Acestrorhynchus do grupo lacustris de outras drenagens (observação 
pessoal dos autores).

11,3 cm CP

Mapa 22.1

Chave de identificação 
(modificada de Menezes & Géry, 1983)

1’ – Escamas da linha lateral com dois ramos 
divergentes do canal laterossensorial ..................
.....................................Acestrorhynchus heterolepis

1” – Escamas da linha lateral com somente 
um ramo do canal laterossensorial, o qual 
pode ser inclinado para cima ou para 
baixo..................................................................2

2’ – Padrão de colorido do corpo consistindo 
de uma faixa escura lateral desde a ponta do 
focinho até a base da caudal e outra desde a 
margem posterior do maxilar até a região inferior 
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Acestrorhynchus cf. pantaneiro 			         Menezes, 1992

Localidade-tipo: rio Cuiabá, Volta Grande, município de Santo Antônio do Leverger, MT. Holótipo: MZUSP 
40256. Comprimento máximo: 302 mm CP. Distribuição: bacias do Paraguai, baixo Paraná, Uruguai e 
Prata, e Rio Jacuí, no Rio Grande do Sul. Na Amazônia é conhecida apenas da bacia do rio Madeira, na qual, 
para o trecho estudado, é conhecida para as quatro grandes áreas. (Mapa 22.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 
1705, 1735, 1859, 1996. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Menezes (1992) reconheceu quatro espécies de Acestrorhynchus com a mancha 
umeral arredondada, A. abbreviatus, A. altus, A. lacustris e A. pantaneiro. Duas dentre as quatro espécies 
são previstas no rio Madeira, A. abbreviatus e A. pantaneiro (Pretti et al., 2009). Porém, A. abbreviatus 
foi descrita da parte superior da bacia Amazônica, no Peru. Essas duas espécies são diferenciadas pelo 
comprimento relativo da nadadeira peitoral cuja ponta atinge ou ultrapassa a origem da nadadeira pélvica 
(vs. ponta separada da origem da nadadeira pélvica por uma distância equivalente a um diâmetro orbital 
em A. pantaneiro) (Menezes, 1992). Contudo, o exame de exemplares provenientes de toda a área de 
distribuição destas duas espécies revelou que há uma continuidade no comprimento relativo da nadadeira 
peitoral, e que exemplares de um mesmo lote podem possuir a ponta da nadadeira peitoral distante ou 
atingindo a origem da nadadeira pélvica (observação pessoal dos autores). Isto pode estar relacionado, 
pelo menos em parte, a uma variação ontogenética desta característica (G.Torrente-Vilara, com. pess.). 
Apesar dos exemplares da parte superior da bacia amazônica possuírem o corpo relativamente mais alto 
(A. abbreviatus) que os exemplares da bacia do rio Madeira e Paraguai (A. pantaneiro), outros dados 
merísticos e morfométricos de amostras provenientes destas drenagens também apresentam sobreposição. 
Uma vez que os exemplares coletados pelos estudos do Laboratório de Ictiologia e Pesca da Universidade 
Federal de Rondônia possuem características mais próximas àquelas descritas por Menezes (1992) para A. 
pantaneiro, optamos por tentativamente identificar os exemplares do rio Madeira como A. cf. pantaneiro 
até que estudos em andamento forneçam subsídios para um melhor entendimento das variações entre 
A. pantaneiro e A. abbreviatus. Alguns exemplares de A. cf. pantaneiro da bacia do rio Madeira também 
possuem uma mancha escura na sínfise do dentário (maior que o diâmetro do olho), característica 
observada também em exemplares de Acestrorhynchus do grupo lacustris de outras drenagens (observação 
pessoal dos autores).

Mapa 22.2

do pedúnculo caudal, sendo pouco conspícua 
anteriormente e mais evidente acima da base da 
nadadeira anal ...................................................3

2” – Padrão de colorido do corpo diferente do 
descrito acima.....................................................4

3’ – Escamas relativamente grandes 78 a 82 na 
linha lateral.........................................A. isalineae

3” – Escamas relativamente pequenas; 140 a 175 
na linha lateral.....................A. falcirostris (jovem)

4’ – Opérculo com duas manchas escuras grandes, 
a de cima separada da debaixo por uma linha 
pálida muito estreita; 140 a 175 escamas na linha 



60 61

lateral..................................A. falcirostris (adulto)

4” –Manchas escuras no opérculo ausentes, 74 a 131 
escamas na linha lateral.........................................5

5’ – Mancha umeral e mancha diminuta atrás do 
opérculo, na origem da linha lateral ausentes .......
...........................................................A. minimus

5” – Mancha umeral ou mancha diminuta atrás do 
opérculo, na origem da linha lateral presentes....6

6’’ – Mancha umeral ausente; mancha diminuta 
atrás do opérculo na origem da linha lateral 
presente .............................................................7

6” – Mancha umeral presente, mancha diminuta 
atrás do opérculo, na origem da linha lateral 
ausente...............................................................8

7’ – 74 a 87 escamas na linha lateral; 22 a 27 
escamas ao redor do pedúnculo caudal; distância da 
margem posterior da órbita à origem da nadadeira 
dorsal sempre menor que a distância desta última à 
base da nadadeira caudal.................A. grandoculis

7” – 96 a 131 escamas na linha lateral; 25 a 39 
escamas ao redor do pedúnculo caudal, distância da 
margem posterior da órbita à origem da nadadeira 
dorsal sempre maior que a distância desta última à 
base da nadadeira caudal.....................A. microlepis

8’ – Mancha umeral verticalmente alongada; 79 a 
100 escamas na linha lateral..................A. falcatus

8” – Mancha umeral arredondada; 83 a 120 
escamas na linha lateral...............A. cf. pantaneiro

Mapa 22.3

Mapa 22.4
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Mapa 22.5
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	 Cynodontidae inclui espécies que podem atingir até 700 mm de comprimento e que 
são facilmente reconhecíveis pela boca oblíqua, dentes caninos bem desenvolvidos no dentário 
e pelas nadadeiras peitorais expandidas. O estado atual de conhecimento da taxonomia da 
família resulta dos trabalhos de Menezes & Lucena (1998), Géry et al. (1999), Toledo-
Piza et al. (1999) e Toledo-Piza (2000), que reconhecem 14 espécies válidas, incluídas em 
duas subfamílias: Cynodontinae (incluindo Cynodon, Hydrolycus e Rhaphiodon) e Roestinae 
(incluindo Gilbertolus e Roestes; Lucena & Menezes, 1998). Recentemente, o monofiletismo 
da família foi questionado por alguns autores (Malabarba & Weitzman, 2003; Toledo-Piza, 
2007; Mattox & Toledo-Piza, 2012; Oliveira et al., 2011). 

	 Os representantes de Cynodontinae ocorrem na bacia amazônica e do Orinoco e nos 
rios das Guianas, sendo que Rhaphiodon vulpinus é a única espécie cuja distribuição estende-
se para as bacias do Paraná-Paraguai e Uruguai. São peixes pelágicos, os adultos habitam 
normalmente rios e lagos, e predadores, principalmente piscívoros, utilizando seus dentes 
caninos para capturar presas. Os jovens geralmente ocorrem entre a vegetação das margens 

	

			   Cynodon gibbus                                 Agassiz, in Spix & Agassiz, 1829

Localidade-tipo: rios do Brasil. Neótipo: MZUSP 6539, Lago Manacapuru, AM (Toledo-Piza, 2000:63). 
Comprimento máximo: 280 mm CP. Distribuição: bacia Amazônica e dos rios Araguaia e Tocantins, 
bacia do Orinoco, e rios da Guiana. Para o rio Madeira é conhecida em todo o trecho, com especial 
abundância nas áreas 1 e 2. (Mapa 23.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 8124, 8129 e 8699. Apetrechos 
de coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto bentônico

Comentários e referências: esta espécie difere de C. septenarius, que também ocorre na bacia Amazônica 
(porém não há registro para o rio Madeira), por possuir 8 raios ramificados na nadadeira pélvica (vs. 7) 
e pela presença de pigmentação escura cobrindo a base da nadadeira caudal (vs. pigmentação ausente). 
Difere de C. meionactis, que é restrita ao alto rio Maroni, na Guiana Francesa, por possuir mais raios 
ramificados na nadadeira anal (68–80 vs. 63–67).

23,6 cm CP
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dos rios, e no rio Madeira, são frequentemente capturados em praias areno-lamacentas, 
especialmente a jusante da Cachoeira de Santo Antônio. Algumas espécies têm relativa 
importância na pesca de subsistência (Ferreira et al., 1998; Santos et. al., 2006). Membros de 
Roestinae, por sua vez, ocorrem na bacia Amazônica e nos rios das Guianas (gênero Roestes) e 
drenagens transandinas do rio Atrato, rio Magdalena e lago Maracaibo (gênero Gilbertolus).

	 No rio Madeira, no trecho envolvendo a foz do rio Mamoré até a foz do rio Madeira, 
são conhecidas seis espécies de Cynodontidae (cinco de Cynodontinae e uma de Roestinae). 
As espécies ocorrem tanto na área a montante das corredeiras, no trecho de corredeiras, 
quanto no trecho a jusante, com exceção de Roestes molossus, restrita a montante da cachoeira 
Santo Antônio, mas com apenas um único registro imediatamente a sua jusante.  Além da 
lista apresentada, é conhecida, ainda, uma espécie que não foi registrada pelos estudos do 
Laboratório de Ictiologia e Pesca da Universidade Federal de Rondônia, Hydrolycus tatauaia, 
de ampla distribuição nos rios da bacia Amazônica.

	

			   Cynodon gibbus                                 Agassiz, in Spix & Agassiz, 1829

Localidade-tipo: rios do Brasil. Neótipo: MZUSP 6539, Lago Manacapuru, AM (Toledo-Piza, 2000:63). 
Comprimento máximo: 280 mm CP. Distribuição: bacia Amazônica e dos rios Araguaia e Tocantins, 
bacia do Orinoco, e rios da Guiana. Para o rio Madeira é conhecida em todo o trecho, com especial 
abundância nas áreas 1 e 2. (Mapa 23.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 8124, 8129 e 8699. Apetrechos 
de coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto bentônico

Comentários e referências: esta espécie difere de C. septenarius, que também ocorre na bacia Amazônica 
(porém não há registro para o rio Madeira), por possuir 8 raios ramificados na nadadeira pélvica (vs. 7) 
e pela presença de pigmentação escura cobrindo a base da nadadeira caudal (vs. pigmentação ausente). 
Difere de C. meionactis, que é restrita ao alto rio Maroni, na Guiana Francesa, por possuir mais raios 
ramificados na nadadeira anal (68–80 vs. 63–67).

Capítulo 23



		   Hydrolycus armatus 			        (Schomburgk, 1841)

Localidade-tipo: Guyana. Neótipo: ANSP 175725 rio Essequibo (Toledo-Piza et al., 1999: 268). 
Comprimento máximo: 660 mm CP. Distribuição: bacia Amazônica e dos rios Araguaia e Tocantins, 
bacia do Orinoco e rios da Guiana. Para o rio Madeira, é conhecida das áreas 2, onde é especialmente 
abundante, 3 e 4. (Mapa 23.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 9078 e 10279. Apetrechos de coleta: rede 
de espera e puçá

Comentários e referências: Hydrolycys armatus é muito semelhante a H. tatauaia que embora não tenha 
sido registrada pelos estudos do Laboratório de Ictiologia e Pesca da Universidade Federal de Rondônia, 
também ocorre na bacia do rio Madeira, com registros para o rio Machado e rio Jamari, RO (Toledo-Piza 
et al., 1999:266). Hydrolycus armatus difere de H. tatauaia por possuir uma mancha preta bem escura 
e definida na nadadeira adiposa e uma faixa vertical escura bem definida na porção distal da nadadeira 
caudal (vs. manchas difusas e pouco evidentes em Hydrolycus tatauaia). A porção proximal da nadadeira 
caudal em Hydrolycus armatus é amarelada a hialina enquanto que em H. tatauaia é vermelho-alaranjado 
(característica mais facilmente observável em exemplares recém coletados). Hydrolycus armatus difere 
ainda de H. tatauaia por possuir mais escamas na linha lateral (121–154 vs. 102–119), acima (30–42 vs. 
20–29), e abaixo da linha lateral (24–38 vs. 14–22) e ao redor do pedúnculo caudal (32–41 vs. 25–33). 
Lotes de referência para a Hydrolycus tatauaia na bacia do rio Madeira são INPA 13276 (1, 243 mm CP) 
e INPA 13277 (3, 274 — 300 mm CP).

	 Hydrolycus scomberoides 			        (Cuvier, 1816)

Localidade-tipo: Brasil. Holótipo: MNHN A.8659. Comprimento máximo: 285 mm CP. Distribuição: 
bacia Amazônica, rio Amazonas e tributários acima da boca do rio Tapajós. Para o rio Madeira, é conhecida 
de todas as áreas. (Mapa 23.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 10157 e 10479. Apetrechos de coleta: rede 
de espera, rede de cerco e puçá

Comentários e referências: Hydrolycus scomberoides difere das outras três espécies de Hydrolycus (e de 
todos os Cynodontinae) por possuir escamas espinóides (com margem posterior serrilhada), pela inserção 
da nadadeira pélvica nitidamente dorsal ao perfil ventral do corpo e pela presença de uma mancha preta 
na base dos raios mais internos da nadadeira peitoral.

46 cm CP

24,5 cm CP
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		   Hydrolycus armatus 			        (Schomburgk, 1841)

Localidade-tipo: Guyana. Neótipo: ANSP 175725 rio Essequibo (Toledo-Piza et al., 1999: 268). 
Comprimento máximo: 660 mm CP. Distribuição: bacia Amazônica e dos rios Araguaia e Tocantins, 
bacia do Orinoco e rios da Guiana. Para o rio Madeira, é conhecida das áreas 2, onde é especialmente 
abundante, 3 e 4. (Mapa 23.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 9078 e 10279. Apetrechos de coleta: rede 
de espera e puçá

Comentários e referências: Hydrolycys armatus é muito semelhante a H. tatauaia que embora não tenha 
sido registrada pelos estudos do Laboratório de Ictiologia e Pesca da Universidade Federal de Rondônia, 
também ocorre na bacia do rio Madeira, com registros para o rio Machado e rio Jamari, RO (Toledo-Piza 
et al., 1999:266). Hydrolycus armatus difere de H. tatauaia por possuir uma mancha preta bem escura 
e definida na nadadeira adiposa e uma faixa vertical escura bem definida na porção distal da nadadeira 
caudal (vs. manchas difusas e pouco evidentes em Hydrolycus tatauaia). A porção proximal da nadadeira 
caudal em Hydrolycus armatus é amarelada a hialina enquanto que em H. tatauaia é vermelho-alaranjado 
(característica mais facilmente observável em exemplares recém coletados). Hydrolycus armatus difere 
ainda de H. tatauaia por possuir mais escamas na linha lateral (121–154 vs. 102–119), acima (30–42 vs. 
20–29), e abaixo da linha lateral (24–38 vs. 14–22) e ao redor do pedúnculo caudal (32–41 vs. 25–33). 
Lotes de referência para a Hydrolycus tatauaia na bacia do rio Madeira são INPA 13276 (1, 243 mm CP) 
e INPA 13277 (3, 274 — 300 mm CP).

	 Hydrolycus scomberoides 			        (Cuvier, 1816)

Localidade-tipo: Brasil. Holótipo: MNHN A.8659. Comprimento máximo: 285 mm CP. Distribuição: 
bacia Amazônica, rio Amazonas e tributários acima da boca do rio Tapajós. Para o rio Madeira, é conhecida 
de todas as áreas. (Mapa 23.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 10157 e 10479. Apetrechos de coleta: rede 
de espera, rede de cerco e puçá

Comentários e referências: Hydrolycus scomberoides difere das outras três espécies de Hydrolycus (e de 
todos os Cynodontinae) por possuir escamas espinóides (com margem posterior serrilhada), pela inserção 
da nadadeira pélvica nitidamente dorsal ao perfil ventral do corpo e pela presença de uma mancha preta 
na base dos raios mais internos da nadadeira peitoral.



	         Rhaphiodon vulpinus			         Agassiz, in Spix & Agassiz, 1829

Localidade-tipo: Brasil. Holótipo: MHNN 822. Comprimento máximo: 630 mm CP. Distribuição: 
bacia Amazônica e dos rios Araguaia e Tocantins, bacia do Orinoco, rios da Guiana, bacia do rio Paraná-
Paraguai e Uruguai. Para o rio Madeira, é conhecida de todos as áreas amostradas, sendo especialmente 
abundante imediatamente a jusante da cachoeira Teotônio. (Mapa 23.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 
518 e 520. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, puçá.

Comentários e referências: Rhaphiodon vulpinus é a única espécie do gênero e é a mais amplamente 
distribuída dentre os Cynodontinae, e estudos de revisão do gênero reconhecem apenas uma espécie em 
toda área de distribuição (Toledo-Piza, 2000). Rhaphiodon vulpinus difere dos demais Cynodontinae pelo 
corpo baixo e muito alongado e pela posição da nadadeira dorsal, localizada posteriormente à vertical que 
passa pelo terço posterior do corpo.

		        

		         Roestes molossus			          (Kner, 1858)

Localidade-tipo: não declarada na descrição original. Indicada como rio Guaporé em Kner (1860:43). 
Síntipos: NMW 68754-55, 92856. Comprimento máximo: 198,0 mm CP. Distribuição: bacia do rio 
Madeira, onde tem sido coletada nas áreas 1, 2, 3 e 4. (Mapa 23.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 6535. 
Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: a revisão mais recente do gênero é a de Menezes & Lucena (1998). Além 
desta espécie, outras duas ocorrem no gênero: Roestes ogilviei, da porção média e alta da bacia amazônica, 
nos rios Aripuanã (Rapp Py-Daniel, 2007), Negro, Branco e Essequibo e R. itupiranga, restrita à bacia do 
rio Tocantins. R. molossus difere destas duas espécies por possuir mais raios ramificados na nadadeira anal 
(43–47 vs. 38–43). A espécie forrageia o folhiço para capturar presas durante o dia, em especial Gladioglanis 
spp., um comportamento raro entre peixes carnívoros e piscívoros (Torrente-Vilara et al.,2008).

45,8 cm CP

19,2 cm CP
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	         Rhaphiodon vulpinus			         Agassiz, in Spix & Agassiz, 1829

Localidade-tipo: Brasil. Holótipo: MHNN 822. Comprimento máximo: 630 mm CP. Distribuição: 
bacia Amazônica e dos rios Araguaia e Tocantins, bacia do Orinoco, rios da Guiana, bacia do rio Paraná-
Paraguai e Uruguai. Para o rio Madeira, é conhecida de todos as áreas amostradas, sendo especialmente 
abundante imediatamente a jusante da cachoeira Teotônio. (Mapa 23.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 
518 e 520. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, puçá.

Comentários e referências: Rhaphiodon vulpinus é a única espécie do gênero e é a mais amplamente 
distribuída dentre os Cynodontinae, e estudos de revisão do gênero reconhecem apenas uma espécie em 
toda área de distribuição (Toledo-Piza, 2000). Rhaphiodon vulpinus difere dos demais Cynodontinae pelo 
corpo baixo e muito alongado e pela posição da nadadeira dorsal, localizada posteriormente à vertical que 
passa pelo terço posterior do corpo.

		        

		         Roestes molossus			          (Kner, 1858)

Localidade-tipo: não declarada na descrição original. Indicada como rio Guaporé em Kner (1860:43). 
Síntipos: NMW 68754-55, 92856. Comprimento máximo: 198,0 mm CP. Distribuição: bacia do rio 
Madeira, onde tem sido coletada nas áreas 1, 2, 3 e 4. (Mapa 23.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 6535. 
Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: a revisão mais recente do gênero é a de Menezes & Lucena (1998). Além 
desta espécie, outras duas ocorrem no gênero: Roestes ogilviei, da porção média e alta da bacia amazônica, 
nos rios Aripuanã (Rapp Py-Daniel, 2007), Negro, Branco e Essequibo e R. itupiranga, restrita à bacia do 
rio Tocantins. R. molossus difere destas duas espécies por possuir mais raios ramificados na nadadeira anal 
(43–47 vs. 38–43). A espécie forrageia o folhiço para capturar presas durante o dia, em especial Gladioglanis 
spp., um comportamento raro entre peixes carnívoros e piscívoros (Torrente-Vilara et al.,2008).
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Chave de identificação 
(modificada de Toledo-Piza et al., 1999 
e Toledo-Piza, 2000).

1’ – Maxilar em posição vertical quando a boca 
está fechada, sua extremidade posterior não atinge 
a vertical que passa pela margem posterior da 
órbita ...........................................Roestes molossus

1” – Maxilar inclinado quando boca está fechada, 
sua extremidade posterior ultrapassa a vertical que 
passa pela margem posterior da órbita................2

2’ – Nadadeira dorsal em posição distintamente 
anterior à vertical que passa pela origem da 
nadadeira anal....................................................3

2” – Nadadeira dorsal posicionada na vertical 
que passa pela origem da nadadeira anal ou 
ligeiramente posterior.........................................5

3’ – Escamas do corpo espinóides (com margem 
posterior serrilhada); nadadeira pélvica inserida 
distintamente dorsal à margem ventral do corpo; 
uma pequena mancha escura na base do raio mais 
interno da nadadeira peitoral .........H. scomberoides

3” – Escamas do corpo ciclóides; nadadeira pélvica 
inserida na margem ventral do corpo; mancha 
escura na base do raio mais interno da nadadeira 
peitoral ausente..................................................4

4’ – Mancha preta na nadadeira adiposa bem 
definida e muito evidente; base dos raios da 
nadadeira caudal amarelada ou hialina e margem 
posterior dos raios da nadadeira caudal com 
pigmentação escura formando uma faixa vertical 
preta bem definida; escamas da linha lateral 121–
154; 30–42 fileiras de escamas acima da linha 
lateral; 24–38 fileiras de escamas abaixo da linha 
lateral; 32–41 escamas ao redor do pedúnculo 
caudal.....................................Hydrolycus armatus

Mapa 23.1

Mapa 23.2
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4” - Mancha preta na nadadeira adiposa difusa 
e pouco evidente; base dos raios da nadadeira 
caudal vermelho alaranjados e margem posterior 
dos raios da nadadeira caudal com pigmentação 
difusa; escamas da linha lateral 102–119; 20–29 
fileiras de escamas acima da linha lateral; 14–22 
fileiras de escamas abaixo da linha lateral; 25–33 
escamas ao redor do pedúnculo caudal ..............
..............................................Hydrolycus tatauaia

5’ – Nadadeira dorsal posicionada ligeiramente 
posterior à vertical que passa pelo meio do corpo; 
60 ou mais raios ramificados na nadadeira anal; 
altura do corpo 19,8 a 26,4% do comprimento 
padrão..........................................Cynodon gibbus

5” – Nadadeira dorsal posicionada 
aproximadamente na vertical que passa pelo terço 
posterior do corpo; 50 ou menos raio ramificados 
na nadadeira anal; altura do corpo 12,7 a 19,6% 
do comprimento padrão ......Rhaphiodon vulpinus

Mapa 23.3
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Peixes da família Erythrinidae, popularmente conhecidos como traíras e jejus, 
caracterizam-se por possuir o corpo cilíndrico, nadadeira caudal arredondada, nadadeira 
dorsal com 12–16 raios, geralmente situada na vertical que passa pelas nadadeiras pélvicas, 
nadadeira anal curta com 10–11 raios, geralmente com 34–47 escamas na linha lateral e pela 
ausência de nadadeira adiposa. Além dessas, outras características como a presença de cinco 
raios branquiostégios, a extremidade anterior do primeiro infra-orbital bifurcada e ausência 
do antorbital são úteis para diagnosticar os membros da família. 

	 A família, que ocorre em quase todas as bacias hidrográficas das Américas Central e 
Sul, desde a Costa Rica até a Argentina, é composta por três gêneros, Erythrinus, Hoplerythrinus 
e Hoplias. Habitam diferentes tipos de hábitats, desde córregos a rios de diferentes tamanhos, 
lagos, lagoas, reservatórios e regiões de cachoeira, ambientes nos quais predam outros peixes. 
Em muitas regiões da América do Sul são importantes na pesca comercial e de subsistência. 
Espécies de Hoplias, como H. lacerdae Miranda-Ribeiro, 1908 e H. aimara (Valenciennes, in 
Cuvier & Valenciennes, 1847), podem atingir até 1 metro de comprimento total e estão entre 
as maiores espécies de Characiformes conhecidas; enquanto que as outras espécies da família 
atingem cerca de 30 a 40 cm de comprimento total.

Estudos recentes enfocando a taxonomia da família restringem-se ao gênero Hoplias 
(Mattox et al., 2006 e Oyakawa & Mattox, 2009). O primeiro estudo reconheceu como 
válida a espécie nominal Hoplias aimara, com Hoplias macrophthalmus (Pellegrin, 1907) 
considerada seu sinônimo júnior. O segundo tratou da revisão de Hoplias do grupo lacerdae, 
no qual foram reconhecidas cinco espécies: Hoplias brasiliensis (Spix, in Spix & Agassiz, 
1829, Hoplias intermedius (Günther, 1864), Hoplias lacerdae Miranda-Ribeiro, 1908, Hoplias 
curupira Oyakawa & Mattox, 2009 e Hoplias australis Oyakawa & Mattox, 2009. Além 
destas seis espécies citadas, Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) e Hoplias microlepis (Günther, 
1864) são as outras espécies atualmente aceitas como válidas no gênero e caracterizam-se por 
possuir dentes no basi-hial e as margens mediais dos dentários convergindo em direção à 
sínfise mandibular. Enquanto H. microlepis distribui-se por uma estreita região transandina 
do Equador até o Panamá, e pode ser facilmente diferenciada de H. malabaricus pelo maior 
número de escamas na linha lateral (43–47 vs. 37–43 em H. malabaricus, Eigenmann & 
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Eigenmann, 1889; Géry, 1977), H. malabaricus possui uma ampla distribuição geográfica 
que se confunde com a distribuição da família. Este aspecto, juntamente com a pequena 
variação dos caracteres merísticos e morfométricos dos exemplares ao longo de toda a área 
de distribuição da espécie, dificulta uma avaliação sobre se H. malabaricus é um complexo 
de espécies. Oyakawa (2003:240) cita ainda duas espécies adicionais de Hoplias: H. patana 
(Valenciennes, in Cuvier & Valenciennes, 1847) e H. teres (Valenciennes, in Cuvier & 
Valenciennes, 1847), contudo o status taxonômico destas duas espécies nominais ainda 
precisa ser avaliado mais detalhadamente.

Exemplos semelhantes ocorrem com os outros dois gêneros da família. Apesar de 
Oyakawa (2003) considerar como válidas duas espécies em Erythrinus, E. erythrinus (Bloch 
& Schneider, 1801) e E. kessleri Steindachner, 1876, e três em Hoplerythrinus: H. cinereus 
(Gill, 1858), H. gronovii (Valenciennes, in Cuvier & Valenciennes, 1847) e H. unitaeniatus 
(Agassiz, in Spix & Agassiz, 1829), apenas uma espécie, de ampla distribuição geográfica, tem 
sido reconhecida em cada um dos gêneros (E. erythrinus e H. unitaeniatus, respectivamente). 
Trabalhos enfocando aspectos de citogenética com várias espécies da família têm sugerido que 
Erythrinus erythrinus, Hoplerythrinus unitaeniatus e Hoplias malabaricus sejam na realidade 
complexos de espécies (Bertollo et al., 2000; Diniz & Bertollo, 2003; Bertollo et al., 2004). 
Atualmente, os autores deste capítulo, estão conduzindo trabalhos de revisão com os gêneros 
Erythrinus e Hoplerythrinus. 

No rio Madeira, no trecho envolvendo a foz do rio Mamoré até a foz do rio Madeira, 
foram identificadas três espécies de Erythrinidae: Erythrinus erythrinus, Hoplerythrinus 
unitaeniatus e Hoplias malabaricus. As duas primeiras espécies possuem uma distribuição 
mais restrita, sendo que a maioria dos poucos exemplares (34 de H. unitaeniatus e nove de E. 
erythrinus) foram coletados em afluentes da região de corredeiras. H. malabaricus, por outro 
lado, foi relativamente muito abundante, com mais de 630 espécimes coletados, distribuindo-
se de forma mais homogênea ao longo de todo o trecho estudado. Um exemplar de Hoplias 
aimara (UFRO-I 12274) também foi coletado no igarapé da Cascata Uirapuru, no Estado 
do Mato Grosso, próximo do divisor de água da bacia do rio Tapajós. Este novo registro 
estende a distribuição geográfica da espécie para a bacia do rio Madeira, onde não havia sido 
registrada anteriormente.

Erythrinidae 

Osvaldo Takeshi Oyakawa, Mônica Toledo-Piza & George Mendes Taliaferro Mattox

Capítulo 24



		  Erythrinus erythrinus 	 		       (Bloch & Schneider, 1801)

Localidade-tipo: Suriname. Material tipo: provavelmente: BMNH 1853.11.12.59 (Wheeler, 1989; 
Eschmeyer, 2011). Comprimento máximo: 231 mm CP. Distribuição: bacia Amazônica, do Orenoco, 
Alto Paraná e Paraguai, rios da Guiana, Suriname e Guiana Francesa, e rios costeiros do Nordeste do 
Brasil. Para o Rio Madeira é conhecida nas áreas 1–3. (Mapa 24.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 1366, 
2136, 2920 e 3310. Apetrechos de coleta: rede de espera e puçá.

Comentários e referências: Oyakawa (2003:238) listou duas espécies válidas para o gênero Erythrinus, E. 
erythrinus e E. kessleri. Porém, o exame do exemplar tipo desta última espécie nominal (USNM 120407) 
mostrou que se trata de uma espécie de Hoplerythrinus (observação pessoal dos autores). Sendo assim, 
apenas uma espécie de ampla distribuição geográfica tem sido reconhecida no gênero. Um estudo de 
revisão taxonômica do gênero Erythrinus, que está sendo conduzido por M. Toledo-Piza, O. Oyakawa e 
G. Mattox, tem revelado uma grande uniformidade de dados merísticos e morfométricos dos exemplares 
ao longo de toda a área de distribuição do gênero. Diferenças encontradas referem-se apenas ao colorido 
dos exemplares, sendo que alguns padrões característicos podem ser definidos. Contudo, o significado 
taxonômico destas variações ainda precisa ser melhor avaliado. Alguns exemplares apresentam uma faixa 
longitudinal escura na lateral do corpo, porém eles ocorrem nas mesmas localidades que exemplares sem 
esta característica e, apesar do significado desta variação ainda precisar ser melhor entendido, não parece 
se tratar de uma variação geográfica.

     Hoplerythrinus unitaeniatus	 		       (Agassiz, in Spix & Agassiz, 1829)

Localidade-tipo: rio São Francisco. Material tipo: desconhecido. Comprimento máximo: 300 mm CP. 
Distribuição: bacia Amazônica, do Orenoco, Paraná e Paraguai, rios da Guiana, Suriname e Guiana 
Francesa, rio São Francisco e rios costeiros do Nordeste e Sudeste do Brasil. Para o rio Madeira é conhecida 
nas áreas 1, 2, 3 e 4. (Mapa 24.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 1134, 1799 e 8278. Apetrechos de coleta: 
rede de espera e rede de cerco.

Comentários e referências: somente Hoplerythrinus unitaeniatus, de ampla distribuição geográfica, tem 
sido reconhecida no gênero. Oyakawa (2003: 239) lista ainda duas outras espécies, Hoplerythrinus cinereus 
(Gill) e H. gronovii (Valenciennes), da Ilha de Trinidad e de Cayenne, Guiana Francesa, respectivamente. 
Porém elas são conhecidas apenas dos tipos, com diagnoses pouco precisas. O gênero Hoplerythrinus 
está sendo objeto de um estudo taxonômico em desenvolvimento por M. Toledo-Piza, O. Oyakawa e 
G. Mattox. Os exemplares têm revelado uma uniformidade de dados merísticos, morfométricos e de 
colorido ao longo da área de distribuição do gênero, ainda maior do que a observada em Erythrinus, e 
até o momento, com base nestes dados, não é possível reconhecer formas distintas. A faixa longitudinal 
escura típica de Hoplerythrinus é pouco evidente ou ausente em muitos exemplares, mas estes ocorrem nas 
mesmas localidades que exemplares com a faixa e, portanto, esta variação não parece ser geográfica.

4,9 cm CP

22 cm CP
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		  Erythrinus erythrinus 	 		       (Bloch & Schneider, 1801)

Localidade-tipo: Suriname. Material tipo: provavelmente: BMNH 1853.11.12.59 (Wheeler, 1989; 
Eschmeyer, 2011). Comprimento máximo: 231 mm CP. Distribuição: bacia Amazônica, do Orenoco, 
Alto Paraná e Paraguai, rios da Guiana, Suriname e Guiana Francesa, e rios costeiros do Nordeste do 
Brasil. Para o Rio Madeira é conhecida nas áreas 1–3. (Mapa 24.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 1366, 
2136, 2920 e 3310. Apetrechos de coleta: rede de espera e puçá.

Comentários e referências: Oyakawa (2003:238) listou duas espécies válidas para o gênero Erythrinus, E. 
erythrinus e E. kessleri. Porém, o exame do exemplar tipo desta última espécie nominal (USNM 120407) 
mostrou que se trata de uma espécie de Hoplerythrinus (observação pessoal dos autores). Sendo assim, 
apenas uma espécie de ampla distribuição geográfica tem sido reconhecida no gênero. Um estudo de 
revisão taxonômica do gênero Erythrinus, que está sendo conduzido por M. Toledo-Piza, O. Oyakawa e 
G. Mattox, tem revelado uma grande uniformidade de dados merísticos e morfométricos dos exemplares 
ao longo de toda a área de distribuição do gênero. Diferenças encontradas referem-se apenas ao colorido 
dos exemplares, sendo que alguns padrões característicos podem ser definidos. Contudo, o significado 
taxonômico destas variações ainda precisa ser melhor avaliado. Alguns exemplares apresentam uma faixa 
longitudinal escura na lateral do corpo, porém eles ocorrem nas mesmas localidades que exemplares sem 
esta característica e, apesar do significado desta variação ainda precisar ser melhor entendido, não parece 
se tratar de uma variação geográfica.

     Hoplerythrinus unitaeniatus	 		       (Agassiz, in Spix & Agassiz, 1829)

Localidade-tipo: rio São Francisco. Material tipo: desconhecido. Comprimento máximo: 300 mm CP. 
Distribuição: bacia Amazônica, do Orenoco, Paraná e Paraguai, rios da Guiana, Suriname e Guiana 
Francesa, rio São Francisco e rios costeiros do Nordeste e Sudeste do Brasil. Para o rio Madeira é conhecida 
nas áreas 1, 2, 3 e 4. (Mapa 24.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 1134, 1799 e 8278. Apetrechos de coleta: 
rede de espera e rede de cerco.

Comentários e referências: somente Hoplerythrinus unitaeniatus, de ampla distribuição geográfica, tem 
sido reconhecida no gênero. Oyakawa (2003: 239) lista ainda duas outras espécies, Hoplerythrinus cinereus 
(Gill) e H. gronovii (Valenciennes), da Ilha de Trinidad e de Cayenne, Guiana Francesa, respectivamente. 
Porém elas são conhecidas apenas dos tipos, com diagnoses pouco precisas. O gênero Hoplerythrinus 
está sendo objeto de um estudo taxonômico em desenvolvimento por M. Toledo-Piza, O. Oyakawa e 
G. Mattox. Os exemplares têm revelado uma uniformidade de dados merísticos, morfométricos e de 
colorido ao longo da área de distribuição do gênero, ainda maior do que a observada em Erythrinus, e 
até o momento, com base nestes dados, não é possível reconhecer formas distintas. A faixa longitudinal 
escura típica de Hoplerythrinus é pouco evidente ou ausente em muitos exemplares, mas estes ocorrem nas 
mesmas localidades que exemplares com a faixa e, portanto, esta variação não parece ser geográfica.
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Chave de identificação

1’ – Margens medianas dos dentários convergindo bastante em direção à sínfise mandibular, formando 
um V em vista ventral; placas dentígeras sobre a superfície da língua presentes...........Hoplias malabaricus

1” – Margens medianas dos dentários convergindo pouco, quase paralelas, em direção à sínfise mandibular, 
formando um U em vista ventral; placas dentígeras sobre a superfície da língua ausentes .......................2

2’ – Mancha negra ovalada na membrana do opérculo presente; extremidade posterior do maxilar com 
uma grande projeção na margem superior; infra-orbital 6 único .......................................Hoplias aimara

2”- Mancha negra ovalada na membrana do opérculo ausente; extremidade posterior do maxilar com uma 
pequena projeção na margem superior; infra-orbital 6 dividido transversalmente em duas partes.............3

3’ – Mancha negra arredondada na região póstero-superior do opérculo presente; extremidade posterior 
do maxilar sempre ultrapassando a vertical que passa pela margem posterior da órbita; faixa longitudinal 
escura na lateral do corpo quase sempre presente............................................Hoplerythrinus unitaeniatus

3” – Mancha negra arredondada na região póstero-superior do opérculo ausente; extremidade posterior 
do maxilar nunca ultrapassando a vertical que passa pela margem posterior da órbita; faixa longitudinal 
escura na lateral do corpo quase sempre ausente .......................................................Erythrinus erythrinus

		  Hoplias malabaricus 		  	       (Bloch, 1794)

Localidade-tipo: provavelmente Suriname. Lectótipo ZMB 3515 (designado por Paepke, 1999:79). 
Comprimento máximo: 500 mm CP. Distribuição: América Central e do Sul: conhecida da maioria das 
drenagens desde a Costa Rica até a Argentina. Para o Rio Madeira está distribuída ao longo de todo o eixo 
estudado, ocorrendo em todas as áreas estabelecidas. (Mapa 24.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 2536, 
7119 e 7920.  Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Hoplias malabaricus foi incluída em um dos três grupos de espécies (grupo 
H. malabaricus) reconhecidos por Oyakawa & Mattox (2009), juntamente com várias outras espécies 
nominais. Destas, apenas duas espécies têm sido reconhecidas: H. microlepis, de drenagens transandinas 
do Equador, que se distingue por possuir escamas pequenas e em grande número na linha lateral (43–47), 
e Hoplias malabaricus, de ampla distribuição em quase todas as drenagens cisandinas. Porém, um estudo 
taxonômico abrangente deste grupo visando determinar quantas e quais espécies podem ser reconhecidas 
no grupo, bem como suas distribuições geográficas, ainda está por ser realizado.37,1 cm CP
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		  Hoplias malabaricus 		  	       (Bloch, 1794)

Localidade-tipo: provavelmente Suriname. Lectótipo ZMB 3515 (designado por Paepke, 1999:79). 
Comprimento máximo: 500 mm CP. Distribuição: América Central e do Sul: conhecida da maioria das 
drenagens desde a Costa Rica até a Argentina. Para o Rio Madeira está distribuída ao longo de todo o eixo 
estudado, ocorrendo em todas as áreas estabelecidas. (Mapa 24.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 2536, 
7119 e 7920.  Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Hoplias malabaricus foi incluída em um dos três grupos de espécies (grupo 
H. malabaricus) reconhecidos por Oyakawa & Mattox (2009), juntamente com várias outras espécies 
nominais. Destas, apenas duas espécies têm sido reconhecidas: H. microlepis, de drenagens transandinas 
do Equador, que se distingue por possuir escamas pequenas e em grande número na linha lateral (43–47), 
e Hoplias malabaricus, de ampla distribuição em quase todas as drenagens cisandinas. Porém, um estudo 
taxonômico abrangente deste grupo visando determinar quantas e quais espécies podem ser reconhecidas 
no grupo, bem como suas distribuições geográficas, ainda está por ser realizado.

Mapa 24.1 Mapa 24.2
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Lebiasinidae constitui um grupo endêmico da região Neotropical, distribuído desde 
a Costa Rica até o Rio da Prata na maioria das bacias hidrográficas, exceto a bacia do São 
Francisco e os complexos de bacias do Leste e do Sudeste do Brasil, não ocorrendo também 
no Chile. Cerca de 65 espécies são válidas para a família, tradicionalmente distribuídas em 
sete gêneros: Copeina, Copella, Derhamia, Lebiasina, Nannostomus, Piabucina e Pyrrhulina. 
Os Lebiasinidae são peixes de pequeno a médio porte, com comprimento padrão em adultos 
variando desde 16 mm em Nannostomus anduzei Fernandez & Weitzman (Weitzman & Vari, 
1988) a mais de 200 mm em algumas espécies de Lebiasina (Netto-Ferreira, 2010). Devido ao 
seu pequeno tamanho, os representantes da família não são explorados para fins alimentícios, 
mas são bastante apreciados no ramo da aquariofilia (Hoedeman, 1954; Weitzman & 
Weitzman, 2003). As espécies apresentam, de maneira geral, acentuado dimorfismo sexual 
relacionado principalmente à coloração e à morfologia da nadadeira anal, e tubérculos nupciais 
podem estar presentes em machos de Nannostomus  (Wiley & Collete, 1970) e Lebiasina 

			   Copella nattereri 	 		        (Steindachner, 1876)

Localidade-tipo: rio Amazonas em Obidos. Lectótipo: NMW 95055. Comprimento máximo: 42,2 
mm CP. Distribuição: bacia do rio Negro e rio Amazonas, desde desde Tabatinga até a foz do rio Tapajós, 
Brasil, e alto rio Orinoco, Venezuela. Para o rio Madeira, é conhecida para as Áreas 2 a 4. (Mapa 25.1).
Lotes disponíveis: UFRO-I 2757, 6386 e 6387. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: Zarske & Géry (2006) propuseram um novo nome, Copella meinkeni, para o que 
sempre foi chamado pelos aquaristas de C. nattereri (the spotted-tetra), e afirmam que C. nattereri apresenta 
uma faixa lateral negra no flanco. Entretanto, segundo a descrição original de C. nattereri, a espécie possui uma 
faixa lateral escura pouco conspícua e uma mácula clara em cada escama do flanco, rodeada superior, inferior e 
posteriormente por pigmentação escura (Steindachner, 1976), e, segundo a descrição original de C. nigrofasciata, 
esta espécie apresenta uma faixa lateral negra e conspícua, que se estende da maxila inferior ao pedúnculo caudal, 
e, apesar de possuir máculas vermelhas no flanco (que se tornam claras em álcool), elas não são delimitadas 
superior, inferior e posteriormente por pigmentação escura (Meinken, 1952). A confusão provavelmente se 
deu, pois, a série tipo de C. nattereri é composta por exemplares de C. nattereri e C. nigrofasciata. Ainda assim, 
o lectótipo eleito por Zarske & Géry (2006) para C. nattereri apresenta o mesmo padrão de colorido descrito 
por Steindachner para C. nattereri [ver Fig. 2 de Zarske & Géry (2006)], e não a coloração característica de C. 
nigrofasciata. 

3,1 cm CP
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			   Copella nattereri 	 		        (Steindachner, 1876)

Localidade-tipo: rio Amazonas em Obidos. Lectótipo: NMW 95055. Comprimento máximo: 42,2 
mm CP. Distribuição: bacia do rio Negro e rio Amazonas, desde desde Tabatinga até a foz do rio Tapajós, 
Brasil, e alto rio Orinoco, Venezuela. Para o rio Madeira, é conhecida para as Áreas 2 a 4. (Mapa 25.1).
Lotes disponíveis: UFRO-I 2757, 6386 e 6387. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: Zarske & Géry (2006) propuseram um novo nome, Copella meinkeni, para o que 
sempre foi chamado pelos aquaristas de C. nattereri (the spotted-tetra), e afirmam que C. nattereri apresenta 
uma faixa lateral negra no flanco. Entretanto, segundo a descrição original de C. nattereri, a espécie possui uma 
faixa lateral escura pouco conspícua e uma mácula clara em cada escama do flanco, rodeada superior, inferior e 
posteriormente por pigmentação escura (Steindachner, 1976), e, segundo a descrição original de C. nigrofasciata, 
esta espécie apresenta uma faixa lateral negra e conspícua, que se estende da maxila inferior ao pedúnculo caudal, 
e, apesar de possuir máculas vermelhas no flanco (que se tornam claras em álcool), elas não são delimitadas 
superior, inferior e posteriormente por pigmentação escura (Meinken, 1952). A confusão provavelmente se 
deu, pois, a série tipo de C. nattereri é composta por exemplares de C. nattereri e C. nigrofasciata. Ainda assim, 
o lectótipo eleito por Zarske & Géry (2006) para C. nattereri apresenta o mesmo padrão de colorido descrito 
por Steindachner para C. nattereri [ver Fig. 2 de Zarske & Géry (2006)], e não a coloração característica de C. 
nigrofasciata. 

Lebiasinidae

(Netto-Ferreira et al., 2011; Netto-Ferreira, 2012). Todos os gêneros da família necessitam de 
estudos detalhados de revisão taxonômica, incluindo Nannostomus, ainda que duas revisões 
do grupo tenham sido publicadas (Weitzman, 1966; Weitzman & Cobb, 1975). 

No rio Madeira, onze espécies de Lebiasinidae são conhecidas para o trecho que 
abrange a foz do rio Mamoré à foz do rio Madeira. Todas elas encontram-se em alocadas em 
Pyrrhulininae, e distribuídas nos gêneros Copella, Nannostomus e Pyrrhulina. Nannostomus 
stigmasemion Fowler, descrita com material proveniente da bacia do rio Madeira, é conhecida 
apenas do holótipo. Weitzman & Weitzman (2003) não consideram esta espécie válida ou 
nominal, mas não especificam a razão. As espécies que ocorrem neste trecho são Copella 
nattereri (Steindachner), Copella nigrofasciata (Meinken), Nannostomus digrammus (Fowler), 
N. eques Steindachner, N. trifasciatus Steindachner, N. unifasciatus Steindachner, Pyrrhulina cf. 
australis, Pyrrhulina  cf. beni, Pyrrhulina cf. brevis, Pyrrhulina cf. semifasciata e Pyrrhulina 
vittata Regan.

Manoela Maria Ferreira Marinho & André Luiz Netto-Ferreira

Capítulo 25



 		  Copella nigrofasciata	 		        (Meinken, 1952)

Localidade-tipo: rio Amazonas, Peru. Provavelmente síntipos: BMNH 1952.7.31.3-5, ZMH H1211-1212  
Comprimento máximo: 37,8 mm CP. Distribuição: rio Solimões nas drenagens dos rios Ucayali e 
Putumayo no Peru, rio Amazonas, e drenagens costeiras do estado do Pará, Brasil. Para o rio Madeira, é 
conhecida para as Áreas 2, 3 e 4. (Mapa 25.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 5650. Apetrechos de coleta: 
rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Zarske & Géry (2006) transferem o nome Copella nigrofasciata para os 
indivíduos que possuem uma faixa lateral escura e cinco ou seis series de máculas vermelhas no flanco. 
Esta pigmentação é, provavelmente, de Copella nattereri, e não de Copella nigrofasciata (ver “Comentários 
e referências” de Copella nattereri).

	 Nannostomus digrammus			         Fowler, 1913

Localidade-tipo: rio Madeira, cerca de 320 Km a leste de 62°20’W, Brasil. Holótipo: ANSP 39189. 
Comprimento máximo: 26,9 mm CP. Distribuição: bacia do rio Madeira, baixo e médio rio Amazonas 
e rios da Guiana (Weitzman & Weitzman, 2003). Para o rio Madeira, é conhecida para as Áreas 1, 2, 3 e 4 
(Mapa 25.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 2700, 6582, 6585. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: revisão taxonômica em Weitzman (1966) e Weitzman & Cobb (1975); chave 
de identificação recente em Weitzman (1978).

		  Nannostomus eques	 		        Steindachner, 1876

Localidade-tipo: rio Amazonas a montante de Tabatinga, no Peru. Síntipos: NMW 56513. Comprimento 
máximo: 27 mm CP.  Distribuição: bacia dos rios Amazonas e Orinoco, e rios das Guianas. Para o rio 
Madeira, é conhecida para as Áreas 2 a 4. (Mapa 25.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 2137, 6602 e 6604. 
Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: revisão taxonômica em Weitzman (1966) e Weitzman & Cobb (1975); chave 
de identificação recente em Weitzman (1978).

         Nannostomus trifasciatus	 		        Steindachner, 1876

Localidade-tipo: rio Amazonas em Tabatinga, Brasil. Síntipos: NMW 56522-23. Comprimento 
máximo: 29,3 mm CP. Distribuição: bacia dos rios Amazonas e Orinoco, e rios das Guianas. Os poucos 
registros das espécies estiveram restritos aos rios Pacaás-Novos (Área 1), Manicoré e Aripuanã (Área 4). 
(Mapa 25.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 6595. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: revisão taxonômica em Weitzman (1966) e Weitzman & Cobb (1975); chave 
de identificação recente em Weitzman (1978).

2 cm CP

3,1 cm CP

2,4 cm CP

2,3 cm CP
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 		  Copella nigrofasciata	 		        (Meinken, 1952)

Localidade-tipo: rio Amazonas, Peru. Provavelmente síntipos: BMNH 1952.7.31.3-5, ZMH H1211-1212  
Comprimento máximo: 37,8 mm CP. Distribuição: rio Solimões nas drenagens dos rios Ucayali e 
Putumayo no Peru, rio Amazonas, e drenagens costeiras do estado do Pará, Brasil. Para o rio Madeira, é 
conhecida para as Áreas 2, 3 e 4. (Mapa 25.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 5650. Apetrechos de coleta: 
rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Zarske & Géry (2006) transferem o nome Copella nigrofasciata para os 
indivíduos que possuem uma faixa lateral escura e cinco ou seis series de máculas vermelhas no flanco. 
Esta pigmentação é, provavelmente, de Copella nattereri, e não de Copella nigrofasciata (ver “Comentários 
e referências” de Copella nattereri).

	 Nannostomus digrammus			         Fowler, 1913

Localidade-tipo: rio Madeira, cerca de 320 Km a leste de 62°20’W, Brasil. Holótipo: ANSP 39189. 
Comprimento máximo: 26,9 mm CP. Distribuição: bacia do rio Madeira, baixo e médio rio Amazonas 
e rios da Guiana (Weitzman & Weitzman, 2003). Para o rio Madeira, é conhecida para as Áreas 1, 2, 3 e 4 
(Mapa 25.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 2700, 6582, 6585. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: revisão taxonômica em Weitzman (1966) e Weitzman & Cobb (1975); chave 
de identificação recente em Weitzman (1978).

		  Nannostomus eques	 		        Steindachner, 1876

Localidade-tipo: rio Amazonas a montante de Tabatinga, no Peru. Síntipos: NMW 56513. Comprimento 
máximo: 27 mm CP.  Distribuição: bacia dos rios Amazonas e Orinoco, e rios das Guianas. Para o rio 
Madeira, é conhecida para as Áreas 2 a 4. (Mapa 25.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 2137, 6602 e 6604. 
Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: revisão taxonômica em Weitzman (1966) e Weitzman & Cobb (1975); chave 
de identificação recente em Weitzman (1978).

         Nannostomus trifasciatus	 		        Steindachner, 1876

Localidade-tipo: rio Amazonas em Tabatinga, Brasil. Síntipos: NMW 56522-23. Comprimento 
máximo: 29,3 mm CP. Distribuição: bacia dos rios Amazonas e Orinoco, e rios das Guianas. Os poucos 
registros das espécies estiveram restritos aos rios Pacaás-Novos (Área 1), Manicoré e Aripuanã (Área 4). 
(Mapa 25.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 6595. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: revisão taxonômica em Weitzman (1966) e Weitzman & Cobb (1975); chave 
de identificação recente em Weitzman (1978).



       Nannostomus unifasciatus			         Steindachner, 1876

Localidade-tipo: foz do rio Negro e rio Tefé, Solimões, em pequenos tributários. Síntipos: NMW 56514 
(4 exemplares), 58741 (3 exemplares).  Comprimento máximo: 32 mm CP. Distribuição: porções 
da bacia do rio Amazonas na Bolívia, Brasil e provavelmente Colômbia, bacia do alto rio Orinoco na 
Venezuela e Guiana (Weitzman & Weitzman, 2003). Os registros desta espécie para o trecho estudado 
se distribuíram entre as Áreas 1, 2 e 4. (Mapa 25.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 6596. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: revisão taxonômica em Weitzman (1966) e Weitzman & Cobb (1975); chave 
de identificação recente em Weitzman (1978).

	         Pyrrhulina cf. australis 

Comprimento máximo: 32,4 mm CP. Distribuição: no trecho estudado, a espécie está distribuída entre 
as Áreas 2 à 4. (Mapa 25.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 9958. Apetrechos de coleta: rede de cerco e 
puçá.

Comentários e referências: ainda que Pyrrhulina cf. australis apresente um padrão de colorido diferente 
do observado em P. australis Eigenmann & Kennedy do sistema Paraná-Paraguai, estas espécies são os 
únicos representantes do gênero Pyrrhulina com nove raios principais no lobo superior da nadadeira 
caudal (vs. dez raios principais nas demais espécies). Alguns exemplares apresentam uma inconspícua 
faixa em zigue-zague, como a descrita para P. rachoviana Myers. Mesmo assim, esta foi considerada um 
sinônimo de P. australis, conforme discutido em Zarske e Géry (2004).

		        Pyrrhulina cf. beni

Comprimento máximo: 39,9 mm CP. Distribuição: no trecho estudado do rio Madeira, a espécie foi 
registrada para as Áreas 2, 3 e 4. (Mapa 25.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 9013. Apetrechos de coleta: 
rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Géry (1977) sugere que Pyrrhulina beni seria a espécie mais proximamente 
relacionada à P. filamentosa por ter o corpo mais alongado. A espécie coletada neste trecho do Madeira 
também apresenta o corpo comparativamente mais alongado que as demais espécies de Pyrrhulina aqui 
listadas. 

3 cm CP

2,6 cm CP

5,7 cm CP
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       Nannostomus unifasciatus			         Steindachner, 1876

Localidade-tipo: foz do rio Negro e rio Tefé, Solimões, em pequenos tributários. Síntipos: NMW 56514 
(4 exemplares), 58741 (3 exemplares).  Comprimento máximo: 32 mm CP. Distribuição: porções 
da bacia do rio Amazonas na Bolívia, Brasil e provavelmente Colômbia, bacia do alto rio Orinoco na 
Venezuela e Guiana (Weitzman & Weitzman, 2003). Os registros desta espécie para o trecho estudado 
se distribuíram entre as Áreas 1, 2 e 4. (Mapa 25.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 6596. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: revisão taxonômica em Weitzman (1966) e Weitzman & Cobb (1975); chave 
de identificação recente em Weitzman (1978).

	         Pyrrhulina cf. australis 

Comprimento máximo: 32,4 mm CP. Distribuição: no trecho estudado, a espécie está distribuída entre 
as Áreas 2 à 4. (Mapa 25.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 9958. Apetrechos de coleta: rede de cerco e 
puçá.

Comentários e referências: ainda que Pyrrhulina cf. australis apresente um padrão de colorido diferente 
do observado em P. australis Eigenmann & Kennedy do sistema Paraná-Paraguai, estas espécies são os 
únicos representantes do gênero Pyrrhulina com nove raios principais no lobo superior da nadadeira 
caudal (vs. dez raios principais nas demais espécies). Alguns exemplares apresentam uma inconspícua 
faixa em zigue-zague, como a descrita para P. rachoviana Myers. Mesmo assim, esta foi considerada um 
sinônimo de P. australis, conforme discutido em Zarske e Géry (2004).

		        Pyrrhulina cf. beni

Comprimento máximo: 39,9 mm CP. Distribuição: no trecho estudado do rio Madeira, a espécie foi 
registrada para as Áreas 2, 3 e 4. (Mapa 25.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 9013. Apetrechos de coleta: 
rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Géry (1977) sugere que Pyrrhulina beni seria a espécie mais proximamente 
relacionada à P. filamentosa por ter o corpo mais alongado. A espécie coletada neste trecho do Madeira 
também apresenta o corpo comparativamente mais alongado que as demais espécies de Pyrrhulina aqui 
listadas. 



		     Pyrrhulina cf. brevis 

Comprimento máximo: 31 mm CP. Distribuição: no rio Madeira, é conhecida para todas as áreas 
estudadas. (Mapa 25.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 6609, 6610, 6613, 6617. Apetrechos de coleta: 
rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Pyrrhulina brevis Steindachner é distribuída em grande parte da bacia do 
rio Amazonas e parece representar um complexo de espécies com diversas espécies a serem descritas. 
Pyrrhulina lugubris Eigenmann e P. obermulleri Myers parecem ser proximamente relacionadas a P. brevis 
e foram descritas com base na evidente diferença de colorido entre os três táxons. As demais “populações” 
de P. brevis, no entanto, apresentam poucas diferenças morfológicas dos exemplares provenientes da 
localidade-tipo de P. brevis (Codajás) e, portanto, não podem ser reconhecidos como espécies distintas 
fora de um contexto de revisão.

          Pyrrhulina cf. semifasciata

Comprimento máximo: 40,2 mm CP. Distribuição: no trecho estudado do rio Madeira, registrada 
apenas para a Área 4 (lago Sampaio). (Mapa 25.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 8446 e 9241. Apetrechos 
de coleta: puçá.

Comentários e referências: Regan (1912) sugere que Pyrrhulina semifasciata e P. laeta seriam proximamente 
relacionadas por apresentarem uma mancha arredondada no dorso, entre a cabeça e a origem da nadadeira 
dorsal. Desde então, ambas espécies vêem sendo comumente confundidas. Alguns autores consideram P. 
semifasciata um sinônimo de P. laeta, como Géry (1977).

		         Pyrrhulina vittata			         Regan, 1912

Localidade-tipo: material de aquário proveniente de Óbidos, rio Amazonas. Holótipo: BMNH 
1912.8.31.2  Comprimento máximo: 25,8 mm CP. Distribuição: alto rio Amazonas (Weitzman & 
Weitzman, 2003). No rio Madeira, é conhecida para os tributários Sotério e Pacaás-Novos (Área 1), 
proximidades da Cachoeira de Santo  Antônio (Área 3) e Manicoré (Área 4). (Mapa 25.4). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 6618 e 9247. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: comentários taxonômicos em Géry (1977).

4,6 cm CP
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		     Pyrrhulina cf. brevis 

Comprimento máximo: 31 mm CP. Distribuição: no rio Madeira, é conhecida para todas as áreas 
estudadas. (Mapa 25.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 6609, 6610, 6613, 6617. Apetrechos de coleta: 
rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Pyrrhulina brevis Steindachner é distribuída em grande parte da bacia do 
rio Amazonas e parece representar um complexo de espécies com diversas espécies a serem descritas. 
Pyrrhulina lugubris Eigenmann e P. obermulleri Myers parecem ser proximamente relacionadas a P. brevis 
e foram descritas com base na evidente diferença de colorido entre os três táxons. As demais “populações” 
de P. brevis, no entanto, apresentam poucas diferenças morfológicas dos exemplares provenientes da 
localidade-tipo de P. brevis (Codajás) e, portanto, não podem ser reconhecidos como espécies distintas 
fora de um contexto de revisão.

          Pyrrhulina cf. semifasciata

Comprimento máximo: 40,2 mm CP. Distribuição: no trecho estudado do rio Madeira, registrada 
apenas para a Área 4 (lago Sampaio). (Mapa 25.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 8446 e 9241. Apetrechos 
de coleta: puçá.

Comentários e referências: Regan (1912) sugere que Pyrrhulina semifasciata e P. laeta seriam proximamente 
relacionadas por apresentarem uma mancha arredondada no dorso, entre a cabeça e a origem da nadadeira 
dorsal. Desde então, ambas espécies vêem sendo comumente confundidas. Alguns autores consideram P. 
semifasciata um sinônimo de P. laeta, como Géry (1977).

		         Pyrrhulina vittata			         Regan, 1912

Localidade-tipo: material de aquário proveniente de Óbidos, rio Amazonas. Holótipo: BMNH 
1912.8.31.2  Comprimento máximo: 25,8 mm CP. Distribuição: alto rio Amazonas (Weitzman & 
Weitzman, 2003). No rio Madeira, é conhecida para os tributários Sotério e Pacaás-Novos (Área 1), 
proximidades da Cachoeira de Santo  Antônio (Área 3) e Manicoré (Área 4). (Mapa 25.4). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 6618 e 9247. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: comentários taxonômicos em Géry (1977).
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Chave de identificação 

1’ – Boca terminal; dentes tricúspides.................2

1” – Boca superior; dentes cônicos.....................5

2’ – Lobo inferior da nadadeira caudal densamente 

pigmentado; lobo superior com 8 raios principais 

e lobo inferior com 11 raios principais...............3

2” – Lobo inferior da nadadeira caudal hialino, 

ou apenas com base escura; lobo superior com 

10 raios principais e lobo inferior com 9 raios 

principais...........................................................4

3’ – Uma faixa longitudinal escura na linha média 

do corpo; 2-5 escamas perfuradas na linha lateral 

......................................Nannostomus unifasciatus

3” – Quatro faixas longitudinais escuras ao longo 

do corpo; nenhuma escama perfurada na linha 

lateral......................................Nannostomus eques

4’ – Duas faixas longitudinais escuras ao longo do 

corpo; nadadeira anal nos machos distintamente 

modificada, com raios bastante alongados e 

comprimidos lateralmente; margem posterior da 

nadadeira anal dos machos adultos ultrapassando 

a vertical que passa pela origem da nadadeira 

caudal.............................Nannostomus digrammus

4” – Três faixas longitudinais escuras ao longo 

do corpo; nadadeira anal nos machos pouco 

modificada, com raios curtos e cilíndricos ..........

.......................................Nannostomus trifasciatus

5’ – Narinas anterior e posterior separadas entre si; 

apenas uma série de dentes no dentário..............6

5” – Narinas anterior e posterior sobrepostas; duas 

Mapa 25.1

Mapa 25.2
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séries de dentes no pré-maxilar...........................7

6’ – Faixa longitudinal negra, estendendo-se desde 

o focinho até a nadadeira caudal; ausência de 

máculas negras na porção posterior das escamas do 

flanco ...................................Copella nigrofasciata

6” – Faixa longitudinal escura geralmente ausente, 

quando presente, formada por pigmentação 

subjacente; presença de máculas negras na porção 

posterior das escamas do flanco ...........................

....................................................Copella nattereri

7’ – Três grandes máculas escuras na lateral do 

corpo, situadas próximo à nadadeira pélvica, anal 

e caudal; às vezes, uma mácula adicional logo atrás 

do opérculo...............................Pyrrhulina vittata

7” – Manchas escuras ausentes, se presentes, não 

dispostas simetricamente....................................8

8’ – Base das escamas das séries longitudinais com 

uma discreta mancha escura; porção mediana das 

mesmas escamas sem áreas claras; colorido em 

forma de zigue-zague inconspícuo freqüentemente 

presente nos flancos; lobo superior da nadadeira 

caudal com nove raios principais .........................

...........................................Pyrrhulina cf. australis

8” – Base das escamas das séries longitudinais 

sem pigmentação escura; porção mediana destas 

escamas com áreas claras; colorido em zigue-zague 

no corpo ausente; lobo inferior da nadadeira 

caudal com dez raios principais ..........................9

9’- Faixa longitudinal no corpo longa, se estendendo 

aproximadamente até a vertical que passa na 

origem da nadadeira dorsal ou posteriormente; 

mancha ovalada no dorso conspícua, entre a 

Mapa 25.3

Mapa 25.4
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cabeça e a origem da nadadeira dorsal ...............

....................................Pyrrhulina cf. semifasciata 

9”- Faixa longitudinal no corpo, curta, se 

estendendo no máximo até quatro escamas da 

terceira série longitudinal .................................10

10 – Faixa escura estendendo-se posteriormente 

ao opérculo, ao longo de 3 a 4 escamas da terceira 

série longitudinal, terceira série longitudinal com 

22-23 escamas; nadadeira caudal com duas a três 

barras verticais difusas ............Pyrrhulina cf. brevis 

10” – Faixa escura estendendo-se posteriormente 

ao opérculo, representada por uma mancha 

arredondada difusa na região umeral; terceira série 

longitudinal com 25-26 escamas; nadadeira caudal 

hialina ....................................Pyrrhulina cf. beni
Mapa 25.5
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Tratados na região amazônica pelo nome popular de “bicuda”, Ctenoluciidae é um 
grupo pouco diverso, com apenas sete espécies válidas, cinco delas incluídas em Boulengerella 
e duas em Ctenolucius (Vari, 1995; 2003). Durante a última revisão da família, realizada por 
Vari (1995), apenas uma nova espécie foi descrita. Desde então, nenhuma novidade nesse 
sentido foi registrada para o grupo, conforme esperado por Vari (2003). 

Os Ctenoluciidae, juntamente com Erythrinidae, Lebiasinidae e Hepsetidae, integram 
os Erythrinoidea, (cf. Lucena, 1993; Vari, 1995; Buckup, 1998; Oyakawa, 1998), e são 
considerados membros de um grupo natural com 22 sinapomorfias que suportam a hipótese 
de monofiletismo da família (Vari, 1995). Muitas dessas sinapomorfias são alongamentos de 
estruturas ósseas que dão a forma do corpo conspícua, típica de predadores de tocaia de rápida 
impulsão (Helfman et al., 2009), e permitem o rápido reconhecimento da família. O corpo 
e a cabeça, sobretudo o focinho, são extremamente alongados. Possuem ainda numerosos 
dentes diminutos na mandíbula e a nadadeira dorsal geralmente se encontra posicionada 
muito posteriormente, próximo à nadadeira caudal, normalmente sobreposta à linha vertical 
da origem ou final da nadadeira anal. Apesar da morfologia bastante conservadora na família, 
espécies de Ctenolucius são de pequeno a médio porte, entre 230 e 280 mm CP (vs. tamanhos 
superiores em Boulengerella, de até 700 mm CP), possui um menor número de escamas na 
linha lateral, 45-50 (vs. 87-124), além de serras na borda posterior de suas escamas, ausentes 
em Boulengerella (Vari, 1995).

As espécies de Ctenoluciidae estão vastamente distribuídas pela América do Sul, em 
ambos os lados da cordilheira andina. Ctenolucius está presente em rios do Panamá e da 
Colômbia que deságuam no Oceano Pacífico, bem como em rios da Venezuela que drenam 
para a bacia do Maracaibo. Por outro lado, o gênero Boulengerella está distribuído nas bacias 
do Orinoco, Amazonas e Tocantins, além de pequenos rios costeiros da Guiana, Guiana 
Francesa e dos estados brasileiros do Amapá e Pará (Vari, 2003). 
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Os registros de captura de exemplares de ctenoluciídeos na América do Sul evidenciam 
uma forte associação destas espécies às águas mais transparentes. Embora algumas espécies 
estejam vastamente distribuídas, incluindo bacias formadas principalmente por rios de águas 
brancas, como o Madeira, o Juruá e o Japurá, quase sempre os registros destas espécies são 
obtidos de seus respectivos afluentes, notadamente de águas claras e negras. Essa relação com 
esse tipo de água deve estar associada ao hábito de predador visual, uma forte característica da 
família (observações pessoais).

Além da importância ecológica exercida por essa família aos ecossistemas aquáticos, 
sobretudo por serem predadores de topo, vários ctenoluciídeos possuem um papel na economia, 
embora com mínima representatividade. Em certas localidades da Amazônia, algumas espécies 
são exploradas pelas pescas artesanal (Santos et al., 1984; 2004) e ornamental (Castro, 1986). 
Além disso, a prática do comércio ornamental provocou a introdução, sobretudo das espécies 
Ctenolucius hujeta, Boulengerella maculata e B. lucius, em parques do Texas, nos Estados 
Unidos (Howells & Rao, 2003).

Foram registradas apenas duas espécies de Ctenoluciidae no trecho estudado do 
rio Madeira, ambas pertecentes ao gênero Boulengerella: B. cuvieri e B. maculata. Todos os 
exemplares foram registrados para o trecho a jusante das corredeiras. Vari (1995) relatou que 
nenhum espécime desse gênero era conhecido para afluentes do trecho de corredeiras e/ou a 
montante dele, e o inventário realizado no rio Madeira tem reforçado essa restrição geográfica 
do grupo.

 Ctenoluciidae

Luiz Jardim de Queiroz, Gislene Torrente-Vilara, 
Bruno Stefany F. Barros & Richard P. Vari

Capítulo 26



		  Boulengerella cuvieri 	 		        (Agassiz, 1829)

Localidade-tipo: imprecisa; a descrição original trata a espécie como de origem de “rios do Brasil”. 
Holótipo: MHNN 823. Comprimento máximo: 675 mm CP. Distribuição: espécie vastamente 
distribuída, ocorrendo nas bacias do Essequibo, Orinoco e Amazonas; há também inúmeros registros 
desta espécie para drenagens do rio Tocantins e de rios costeiros dos Estados do Amapá e Pará. Para a bacia 
do rio Madeira, a espécie está restrita às porções média e baixa, incluindo lago do Cuniã, rio Machado e 
lago Puruzinho (área 3), rio Manicoré e lago Sampaio (área  4). (Mapa 26.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 
4961 e 8513. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: esta espécie é facilmente separada de B. maculata por apresentar uma mácula 
escura na base do pedúnculo caudal e pela posição desalinhada da nadadeira anal em relação a nadadeira 
dorsal. Uma chave de identificação para todas as espécies de Boulengerella está disponível em Vari (1995). 
Embora a localidade exata do holótipo de B. cuvieri seja desconhecida, Vari (1995) sugere que tenha sido 
coletado no eixo principal do rio Solimões/Amazonas de Benjamin Constant (fronteira do Brasil com o 
Peru) ou até mesmo no rio Negro. Boulengerella cuvieri é a espécie de maior porte dentro do gênero e 
também a que apresenta o maior espectro de variação morfológica (Vari, 1995). O tamanho de primeira 
maturação desta espécie é de cerca de 250 mm CP (Vazzoler, 1992; Vazzoler & Menezes, 1992). No 
rio Madeira, durante o monitoramento da ictiofauna, o menor indivíduo em processo de maturação 
gonadal foi uma fêmea registrada com 235 mm. Montaña et al. (2011) constataram que, pela limitação 
da capacidade de abertura bucal de B. cuvieri, a sua dieta está restrita ao consumo de pequenos peixes, 
principalmente Characidae (Hemigrammus e Moenkhausia) e Curimatidae (Cyphocharax).

	     Boulengerella maculata			         (Valenciennes, 1850)

Localidade-tipo: localidade imprecisa, tratada como Amazônia. Holótipo: MNHN 4232. Comprimento 
máximo: 319 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas, Tocantins e Orinoco. Para o trecho do 
rio Madeira, a espécie foi registrada para as áreas 3 (lago do Cuniã, rio Machado e lago Puruzinho) e 4 
(rio Manicoré), trecho a jusante das corredeiras.(Mapa 26.1).Lotes disponíveis: UFRO-I 8514 e 9092. 
Apetrechos de coleta: rede de espera e rede de cerco.

Comentários e referências: possui o corpo coberto por máculas de diâmetro igual ou inferior ao diâmetro 
do olho ao longo do dorso, além de apresentar a base da nadadeira dorsal posicionada, a menos em 
parte, de forma sobreposta à linha vertical da origem da nadadeira anal. Vari (1995) discute brevemente 
a variação geográfica desta espécie com relação ao colorido, bem como às contagens merísticas entre 
populações da Amazônia e Orinoco. A base da nadadeira dorsal posicionada em parcial sobreposição à 
nadadeira anal é um caráter compartilhado com B. lateristriga (cf. Vari, 1995).

44,4 cm CP

25,5 cm CP
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		  Boulengerella cuvieri 	 		        (Agassiz, 1829)

Localidade-tipo: imprecisa; a descrição original trata a espécie como de origem de “rios do Brasil”. 
Holótipo: MHNN 823. Comprimento máximo: 675 mm CP. Distribuição: espécie vastamente 
distribuída, ocorrendo nas bacias do Essequibo, Orinoco e Amazonas; há também inúmeros registros 
desta espécie para drenagens do rio Tocantins e de rios costeiros dos Estados do Amapá e Pará. Para a bacia 
do rio Madeira, a espécie está restrita às porções média e baixa, incluindo lago do Cuniã, rio Machado e 
lago Puruzinho (área 3), rio Manicoré e lago Sampaio (área  4). (Mapa 26.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 
4961 e 8513. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: esta espécie é facilmente separada de B. maculata por apresentar uma mácula 
escura na base do pedúnculo caudal e pela posição desalinhada da nadadeira anal em relação a nadadeira 
dorsal. Uma chave de identificação para todas as espécies de Boulengerella está disponível em Vari (1995). 
Embora a localidade exata do holótipo de B. cuvieri seja desconhecida, Vari (1995) sugere que tenha sido 
coletado no eixo principal do rio Solimões/Amazonas de Benjamin Constant (fronteira do Brasil com o 
Peru) ou até mesmo no rio Negro. Boulengerella cuvieri é a espécie de maior porte dentro do gênero e 
também a que apresenta o maior espectro de variação morfológica (Vari, 1995). O tamanho de primeira 
maturação desta espécie é de cerca de 250 mm CP (Vazzoler, 1992; Vazzoler & Menezes, 1992). No 
rio Madeira, durante o monitoramento da ictiofauna, o menor indivíduo em processo de maturação 
gonadal foi uma fêmea registrada com 235 mm. Montaña et al. (2011) constataram que, pela limitação 
da capacidade de abertura bucal de B. cuvieri, a sua dieta está restrita ao consumo de pequenos peixes, 
principalmente Characidae (Hemigrammus e Moenkhausia) e Curimatidae (Cyphocharax).

	     Boulengerella maculata			         (Valenciennes, 1850)

Localidade-tipo: localidade imprecisa, tratada como Amazônia. Holótipo: MNHN 4232. Comprimento 
máximo: 319 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas, Tocantins e Orinoco. Para o trecho do 
rio Madeira, a espécie foi registrada para as áreas 3 (lago do Cuniã, rio Machado e lago Puruzinho) e 4 
(rio Manicoré), trecho a jusante das corredeiras.(Mapa 26.1).Lotes disponíveis: UFRO-I 8514 e 9092. 
Apetrechos de coleta: rede de espera e rede de cerco.

Comentários e referências: possui o corpo coberto por máculas de diâmetro igual ou inferior ao diâmetro 
do olho ao longo do dorso, além de apresentar a base da nadadeira dorsal posicionada, a menos em 
parte, de forma sobreposta à linha vertical da origem da nadadeira anal. Vari (1995) discute brevemente 
a variação geográfica desta espécie com relação ao colorido, bem como às contagens merísticas entre 
populações da Amazônia e Orinoco. A base da nadadeira dorsal posicionada em parcial sobreposição à 
nadadeira anal é um caráter compartilhado com B. lateristriga (cf. Vari, 1995).
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Chave de identificação

1’ – Base da nadadeira dorsal localizada, ao menos 
em parte, posteriormente à linha vertical da 
origem da nadadeira anal; ausência de uma mácula 
na base do pedúnculo caudal; máculas dispersas 
ao longo da região dorsal; 26 ou menos escamas 
anteriores perfuradas na série de escamas da linha 
lateral; entre 70 e 84 escamas pré-dorsais; escamas 
na série da linha lateral entre 80 e 100 ...............
..........................................Boulengerella maculata

1” – Base da nadadeira dorsal inteiramente 
localizada anteriormente à linha vertical da origem 
da nadadeira anal; presença de uma mácula escura 
na base do pedúnculo caudal; ausência de máculas 
ao longo da região dorsal; todas as escamas da  série 
da linha lateral perfuradas; entre 57 e 76 escamas 
pré-dorsais; escamas na série da linha lateral entre 
94 e 124...............................Boulengerella cuvieri

Mapa 26.1
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	 Ao contrário de muitas outras famílias de Siluriformes, os Cetopsidae não podem ser diagnosticados 
por nenhuma característica de morfologia externa facilmente observável. Apesar disto, seu aspecto geral é 
muito típico e dificilmente um Cetopsidae poderá ser confundido com membros de qualquer outra família. 
Este aspecto é resultado principalmente da ausência de caracteres diagnósticos de outros grupos de Siluriformes. 
Os Cetopsidae têm o corpo completamente liso, desprovido de placas ósseas ou espinhos. Também carecem 
de dentes integumentares (chamados odontódios) tanto na região opercular quanto no restante do corpo. 
A nadadeira adiposa está ausente ou muito reduzida e não há barbilhões nasais. A nadadeira anal é sempre 
longa, geralmente com 20 raios ou mais (uma única espécie, Cetopsis oliveirai, pode ter de 17 a 19 raios, 
mas é facilmente reconhecível por não ter olhos). A cabeça tem um aspecto globoso resultante da robusta 
musculatura cefálica, que cobre parte ou mesmo todo o teto do crânio. 

	 Existem apenas duas subfamílias em Cetopsidae, bastante distintas e que só foram reconhecidas 
como filogeneticamente próximas em 1995 (de Pinna & Vari, 1995; antes disto eram consideradas famílias 
separadas): Cetopsinae e Helogeninae. 

	 Os Cetopsinae podem apresentar dimorfismo sexual bem demarcado na morfologia das nadadeiras 
peitorais e dorsal. Em muitas espécies apenas os machos adultos portam filamentos nas nadadeiras peitorais e/
ou dorsal (que na verdade é um primeiro raio prolongado além do restante da nadadeira). Mas isto não é geral. 
Em algumas espécies, tanto os machos quanto as fêmeas têm os filamentos, enquanto que em outras, ambos os 
sexos carecem deles. Da mesma forma, um perfil convexo da nadadeira anal pode indicar um macho adulto em 
certas espécies (nas fêmeas e machos imaturos, o perfil é reto ou côncavo), enquanto que em outras não existe tal 
diferenciação. A maioria dos Cetopsidae se alimenta de insetos alóctones, que capturam principalmente à noite 
nadando vigorosamente na coluna d’água, às vezes bem próximo à superfície (Baskin et al., 1980; Saul, 1975; 
Lundberg & Rapp Py-Daniel, 1994; Brown & Ferraris, 1991; Vari et al., 2005). Duas espécies se especializam 
em comer nacos de carne: Cetopsis candiru e C. coecutiens. Ambas as espécies atacam tanto animais vivos 
feridos ou vulneráveis (por exemplo, peixes aprisionados em malhadeiras e anzois) quanto mortos e mesmo 
em putrefação (Barthem & Goulding, 1997). Há mesmo registros de ataques a pessoas (Goulding, 1989), e 
é sabido que cadáveres humanos são rapidamente devorados quando deixados no rio em áreas infestadas por 
estes peixes. Cetopsis candiru e C. coecutiens possuem dentição altamente especializada no dentário, premaxila e 
vômer. O conjunto se constitui num formidável aparelho cortante, em que as margens dos dentes incisiformes 
são alinhadas, formando uma superfície afiada quase contínua. A enorme musculatura cefálica garante uma 
poderosa operação do arsenal dentário.  As estratégias de ataque nas duas espécies, entretanto, são diferentes. 
Cetopsis candiru arranca os pedaços de carne mordendo um naco e depois arrancando-o por meio de um 
veloz movimento giratório semelhante a uma furadeira. Um orifício na superfície externa (às vezes efetuado 
pelo próprio peixe) é utilizado como porta de entrada no interior da carcaça, que é frequentemente devorada 
por dentro. Cetopsis candiru pode permanecer longo tempo no interior do cadáver, em um frenesi alimentar 
que pode reunir dezenas (ou centenas) de indivíduos e às vezes preenche totalmente o interior da carcaça 
com uma massa fervilhante de peixes vermiformes, todos adentrados por um ou poucos pequenos orifícios. 
Já C. coecutiens realiza ataques rápidos sobre a presa, se distanciando imediatamente com o naco de carne 
arrebatado. Cadáveres de quaisquer tipos, inclusive humanos, são alvo dos ataques. Alguns Cetopsidae podem 
ser morfologicamente semelhantes a certos Trichomycteridae, por exemplo, C. candiru e Pareiodon microps. 
As duas espécies, aliás, têm hábitos alimentares parecidos, o que explica em parte a notável convergência 
morfológica. Mas Cetopsidae e Trichomycteridae são na verdade bastante distantes filogeneticamente e as 
similaridades são somente convergentes. Na linguagem popular, membros tanto de Cetopsidae como de 
Trichomycteridae são reconhecidos como candirus, às vezes com os primeiros denominados candiru-açu ou 
candiru-de-cavalo, em alusão ao tamanho atingido por suas maiores espécies.

	 As quatro espécies conhecidas da subfamília Helogeninae são muito semelhantes e todas têm coloração 
marrom-escura, mimetizando folhas mortas. Assim como os restantes membros da família, sua atividade é 
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principalmente noturna e sua alimentação baseada em invertebrados alóctones, um hábito aparentemente 
plesiomórfico e compartilhado com os Cetopsinae mais generalizados. Durante o dia, espécies de Helogeninae 
se escondem em tufos densos de raízes ou outros acúmulos de matéria vegetal. Estes refúgios podem ser 
densamente compactados, mas geralmente são bem aerados por correntes de água diretas ou adjacentes.

	 As espécies de Cetopsinae foram recentemente revisadas por Vari et al. (2005). Aquele trabalho, 
em combinação com as conclusões da análise filogenética de de Pinna et al., (2006) resultaram em algumas 
importantes alterações na nomenclatura e classificação do grupo. As mais relevantes dizem respeito à 
expansão do conceito do gênero Cetopsis, que passou a incluir também as espécies anteriormente alocadas 
em Hemicetopsis e Bathycetopsis, além de parte daquelas em Pseudocetopsis. Para alguns, a sinonimização de 
Hemicetopsis e Bathycetopsis em Cetopsis pode parecer contra-intuitiva, já que as duas espécies neles incluídas 
(os dois gêneros eram então monotípicos) são tão espetacularmente peculiares. Acontece, porém, que as duas 
espécies são os parentes mais próximos de Cetopsis coecutiens, espécie-tipo do gênero-tipo da subfamília e 
família. Tais circunstâncias fazem com que a manutenção dos dois gêneros exigisse a criação de vários outros 
gêneros distintos para abrigar linhagens mais basais em Cetopsinae. As diferenças entre eles seriam sutis e em 
sua maioria envolvendo detalhes de anatomia interna, o que resultaria em uma taxonomia pouco prática. 
Em termos formais, a melhor solução nomenclatural foi determinar um conceito ampliado de Cetopsis, 
eliminando Pseudocetopsis, Hemicetopsis e Bathycetopsis. As características que tornam Cetopsis candiru (outrora 
Hemicetopsis candiru) e C. oliveirai (outrora Bathycetopsis oliveirai) tão distintas entre os Cetopsidae são todas 
autapomórficas, ou seja, evoluíram unicamente nas suas respectivas linhagens e não são informativas sobre 
sua posição filogenética. Os outros gêneros de Cetopsidae representam linhagens basais em relação a Cetopsis. 
Cetopsidium é um clado de espécies de tamanho pequeno, que representa o ramo mais basal de Cetopsinae. 
São os únicos membros do grupo que retêm um aparelho de Weber correspondente ao estado primitivo em 
Siluriformes (i.e., sem nenhum grau de encapsulamento da bexiga natatória), além de espinhos nas nadadeiras 
peitorais e dorsal. O próximo grupo-irmão dentro da subfamília é o gênero Denticetopsis, que também inclui 
unicamente espécies de tamanho corporal pequeno e superficialmente semelhantes às de Cetopsidium.  Os 
gêneros Paracetopsis e Cetopsis são grupos-irmãos, e incluem espécies de porte médio a grande (o primeiro 
gênero inclui as maiores espécies na família). Todos os gêneros de Cetopsinae estão representados na bacia 
do Rio Madeira, exceto Paracetopsis (cujas espécies são exclusivamente Trans-Andinas). Com exceção de C. 
candiru e C. coecutiens, os Cetopsinae raramente são bem representados em coletas e a maioria das amostras 
contém apenas um ou poucos exemplares.

	 A segunda subfamília de Cetopsidae, Helogeninae, foi taxonomicamente tratada pela última vez por 
Vari & Ortega (1986), que reconheceram quatro espécies em um único gênero, Helogenes. Desde então não 
houve registro de nenhum novo táxon no grupo, apesar do aumento exponencial de material representativo e de 
novas localidades amostradas. No Rio Madeira ocorrem duas espécies, H. marmoratus, com ampla distribuição 
nas bacias dos rios Amazonas e Orinoco, além das bacias costerias da Guiana, Guiana Francesa e Suriname, 
e H. gouldingi, restrita a um igarapé perto de Humaitá. As duas espécies são muito semelhantes, idênticas no 
aspecto geral, mas se distinguem apenas por uma diferença no número de raios principais da nadadeira caudal, 
15 em H. gouldingi e 16 em H. marmoratus. A diferença de um raio a mais ou menos está localizada no lobo 
inferior da nadadeira (8 em H. gouldingi e 9 em H. marmoratus). Helogenes gouldingi não está representada no 
material amostrado pelo presente projeto e permanece conhecida apenas pelo material tipo. Seria interessante 
a coleta de mais material comparativo da espécie.

	 A lista abaixo e a chave correspondente se referem apenas às espécies coligidas durante as atividades 
de campo associadas ao projeto que deu origem a este volume. Além de H. gouldingi, existem algumas outras 
espécies de Cetopsidae já registradas para porções do Rio Madeira, mas não incluídas aqui, por exemplo 
Cetopsis pearsoni e C. starnesi.
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			   Cetopsis candiru			        Spix & Agassiz, 1829

Localidade-tipo: Brasiliae aequatorialis fluvis (= rios do Brasil equatorial). Lectótipo: MHNG 210.5. 
Comprimento máximo: 263 mm CP. Distribuição: ampla distribuição na Bacia Amazônica. No trecho 
estudado da bacia do rio Madeira é conhecida para o rio Mamoré (área 1), para jusante do trecho de 
corredeiras, próximo à cachoeira de Santo Antônio (área 3). (Mapa 27.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 
9571. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico e coleta manual.

Comentários e referências: este peixe é um dos bem conhecidos carniceiros da Amazônia, atacando 
cadáveres em grandes números e devorando-os de dentro para fora. Sua dentição incisiforme em ambas 
as maxilas e no vomer, associada a uma musculatura mandibular hipertrofiada, formam um aparelho 
cortador de carne eficiente, que o peixe implementa por um movimento rotacional de todo o corpo 
durante o ataque. Cetopsis candiru apresenta dimorfismo sexual. Os machos da espécie têm o primeiro 
raio das nadadeiras dorsal e peitoral prolongados em um filamento muito mais longo que o das fêmeas e 
machos imaturos. Além disso, sua nadadeira anal tem uma margem mais convexa que aquela das fêmeas 
e machos imaturos. 

		      Cetopsis coecutiens			         (Lichtenstein, 1819)

Localidade-tipo: Brazil [provavelmente, Belém, Pará; cf. Vari et al., 2005:164]. Síntipos: dois síntipos 
originais, apenas um dos quais com registro em coleção (ZMB 3093) e atualmente perdido (cf. Vari et al., 
2005: 164). Não há, portanto, material tipo original da espécie. Comprimento máximo: 264 mm CP. 
Distribuição: ampla distribuição pelas bacias do Amazonas e Orinoco. E no rio Madeira, foi registrado 
em todas as áreas. (Mapa 27.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 5534. Apetrechos de coleta: rede de espera, 
arrasto bentônico e espinhel.

Comentários e referências: esta espécie é o maior Cetopsidae encontrado na América do Sul cis-andina. 
Também é a espécie com a maior distribuição geográfica da família. Assim como a espécie anterior, 
C. coecutiens é bem conhecida por seus hábitos carniceiros vorazes, participando de frenesis alimentares 
juntamente com C. candiru, mas geralmente envolvendo número menor de indivíduos. A estratégia de 
ataque de C. coecutiens também difere. O peixe normalmente realiza um ataque rápido e se afasta após 
abocanhar um pedaço de carne, podendo voltar a seguir para outro ataque, mas não permanecendo 
no interior do cadáver por longos períodos como C. candiru. Estas diferentes estratégias se refletem no 
número de exemplares capturados nos lotes de C. coecutiens, usualmente menos numerosos que os de C. 
candiru. O dimorfismo sexual nesta espécie se expressa somente no formato da margem da nadadeira 
anal, que nos machos maduros é convexa, enquanto que nas fêmeas e nos machos imaturos ela é reta. Ao 
contrário de muitas outras espécies de Cetopsinae, os filamentos nas nadadeiras peitorais e dorsal estão 
igualmente presentes tanto em machos como em fêmeas e não permitem distinguir os sexos.

18 cm CP

6,8 cm CP
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			   Cetopsis candiru			        Spix & Agassiz, 1829

Localidade-tipo: Brasiliae aequatorialis fluvis (= rios do Brasil equatorial). Lectótipo: MHNG 210.5. 
Comprimento máximo: 263 mm CP. Distribuição: ampla distribuição na Bacia Amazônica. No trecho 
estudado da bacia do rio Madeira é conhecida para o rio Mamoré (área 1), para jusante do trecho de 
corredeiras, próximo à cachoeira de Santo Antônio (área 3). (Mapa 27.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 
9571. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico e coleta manual.

Comentários e referências: este peixe é um dos bem conhecidos carniceiros da Amazônia, atacando 
cadáveres em grandes números e devorando-os de dentro para fora. Sua dentição incisiforme em ambas 
as maxilas e no vomer, associada a uma musculatura mandibular hipertrofiada, formam um aparelho 
cortador de carne eficiente, que o peixe implementa por um movimento rotacional de todo o corpo 
durante o ataque. Cetopsis candiru apresenta dimorfismo sexual. Os machos da espécie têm o primeiro 
raio das nadadeiras dorsal e peitoral prolongados em um filamento muito mais longo que o das fêmeas e 
machos imaturos. Além disso, sua nadadeira anal tem uma margem mais convexa que aquela das fêmeas 
e machos imaturos. 

		      Cetopsis coecutiens			         (Lichtenstein, 1819)

Localidade-tipo: Brazil [provavelmente, Belém, Pará; cf. Vari et al., 2005:164]. Síntipos: dois síntipos 
originais, apenas um dos quais com registro em coleção (ZMB 3093) e atualmente perdido (cf. Vari et al., 
2005: 164). Não há, portanto, material tipo original da espécie. Comprimento máximo: 264 mm CP. 
Distribuição: ampla distribuição pelas bacias do Amazonas e Orinoco. E no rio Madeira, foi registrado 
em todas as áreas. (Mapa 27.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 5534. Apetrechos de coleta: rede de espera, 
arrasto bentônico e espinhel.

Comentários e referências: esta espécie é o maior Cetopsidae encontrado na América do Sul cis-andina. 
Também é a espécie com a maior distribuição geográfica da família. Assim como a espécie anterior, 
C. coecutiens é bem conhecida por seus hábitos carniceiros vorazes, participando de frenesis alimentares 
juntamente com C. candiru, mas geralmente envolvendo número menor de indivíduos. A estratégia de 
ataque de C. coecutiens também difere. O peixe normalmente realiza um ataque rápido e se afasta após 
abocanhar um pedaço de carne, podendo voltar a seguir para outro ataque, mas não permanecendo 
no interior do cadáver por longos períodos como C. candiru. Estas diferentes estratégias se refletem no 
número de exemplares capturados nos lotes de C. coecutiens, usualmente menos numerosos que os de C. 
candiru. O dimorfismo sexual nesta espécie se expressa somente no formato da margem da nadadeira 
anal, que nos machos maduros é convexa, enquanto que nas fêmeas e nos machos imaturos ela é reta. Ao 
contrário de muitas outras espécies de Cetopsinae, os filamentos nas nadadeiras peitorais e dorsal estão 
igualmente presentes tanto em machos como em fêmeas e não permitem distinguir os sexos.



	 	           Cetopsis oliveirai			         (Lundberg & Rapp-Py-Daniel, 1994)

Localidade-tipo: Brazil, Amazonas State, rio Solimões north of Ilha da Marchantaria, approximately 15 
km upstream of the mouth of rio Negro at Manaus, 3o15’S 60o00’W. Holótipo: INPA 4439. Comprimento 
máximo: 406 mm CP. Distribuição: bacia Amazônica. Ocorrências foram registradas no canal central do 
rio Madeira, desde o trecho de corredeiras até as proximidades da foz (áreas 2 a 4). (Mapa 27.3). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 9632. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: esta é a espécie mais bizarra dentre os Cetopsidae. É inteiramente branca e 
não tem olhos, apresentando, além disso, um dos maiores órgãos olfativos em peixes de água doce. Nestes 
particulares, assemelha-se a alguns peixes marinhos abissais.  O paralelismo explica-se pelo fato de C. 
oliveirai ser um habitante de águas profundas, o que na maior parte da bacia Amazônica significa escuridão 
total e permanente. Esta espécie não apresenta o dimorfismo sexual na morfologia das nadadeiras dorsal, 
peitoral e anal vista em muitos outros Cetopsinae. Apesar dos registros ainda esparsos, é provável que C. 
oliveirai ocorra por toda a bacia Amazônica, e que as atuais lacunas de distribuição sejam somente falhas 
de coleta. O habitat da espécie, trechos profundos de grandes rios, é de difícil amostragem.

			     Cetopsis parma			        Oliveira, Vari & Ferraris, 2001

Localidade-tipo: Peru, Departamento de Ucayali, Provincia Coronel Portillo, rio Tambo, rio Ucayali 
basin, Pucallpa, Atalaya (8o23’S 74o32’W). Holótipo: MUSM 2266. Comprimento máximo: 180 mm 
CP. Distribuição: Amazônia oriental. No rio Madeira, foi registrada unicamente para o rio Jaciparaná 
(área 2). (Mapa 27.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 9561 e 9562. Apetrechos de coleta: puçá. 

Comentários e referências: espécie rara em coleções, e cuja posição filogenética em Cetopsidae não foi 
determinada na única análise filogenética do grupo (de Pinna et al., 2007)  por falta de material que 
permitisse estudo de anatomia interna. O presente registro é a primeira ocorrência da espécie no Rio 
Madeira. Cetopsis parma aparentemente não apresenta o dimorfismo sexual na morfologia das nadadeiras 
dorsal, peitoral e anal visto em muitos outros Cetopsinae.

		          Cetopsis plumbea	 		       Steindachner, 1882

Localidade-tipo: Canelos [Equador]. Lectótipo: NMW 47383-1. Comprimento máximo: 135,5 mm 
CP. Distribuição: Amazônia oriental. Foi registrada apenas para o trecho de corredeiras (área 2). (Mapa 
27.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 11489. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: esta é a primeira ocorrência de C. plumbea, na sua concepção atual (Vari et al., 
2005), publicada para o território brasileiro. Previamente, a espécie era conhecida apenas para as porções 
ocidentais extremas da bacia amazônica, no Peru, Bolívia e Equador (Vari et al., 2005). A ocorrência 
dentro das fronteiras políticas do Brasil não representa ampliação biogeograficamente significativa, já 
que os registros prévios incluiam localidades nas partes mais altas do próprio Rio Madeira. Esta espécie 
apresenta dimorfismo sexual, onde apenas os machos adultos têm um filamento na nadadeira dorsal. Além 
disso, apesar de ambos os sexos apresentarem filamentos nas nadadeiras peitorais, nos machos maduros o 
filamento é mais longo que nas fêmeas e nos machos imaturos. Finalmente, a nadadeira anal nos machos 
adultos tem a margem levemente convexa, enquanto que nas fêmeas e machos imaturos a margem da 
nadadeira anal é reta.

4,2 cm CP

5,8 cm CP

9,5 cm CP
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	 	           Cetopsis oliveirai			         (Lundberg & Rapp-Py-Daniel, 1994)

Localidade-tipo: Brazil, Amazonas State, rio Solimões north of Ilha da Marchantaria, approximately 15 
km upstream of the mouth of rio Negro at Manaus, 3o15’S 60o00’W. Holótipo: INPA 4439. Comprimento 
máximo: 406 mm CP. Distribuição: bacia Amazônica. Ocorrências foram registradas no canal central do 
rio Madeira, desde o trecho de corredeiras até as proximidades da foz (áreas 2 a 4). (Mapa 27.3). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 9632. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: esta é a espécie mais bizarra dentre os Cetopsidae. É inteiramente branca e 
não tem olhos, apresentando, além disso, um dos maiores órgãos olfativos em peixes de água doce. Nestes 
particulares, assemelha-se a alguns peixes marinhos abissais.  O paralelismo explica-se pelo fato de C. 
oliveirai ser um habitante de águas profundas, o que na maior parte da bacia Amazônica significa escuridão 
total e permanente. Esta espécie não apresenta o dimorfismo sexual na morfologia das nadadeiras dorsal, 
peitoral e anal vista em muitos outros Cetopsinae. Apesar dos registros ainda esparsos, é provável que C. 
oliveirai ocorra por toda a bacia Amazônica, e que as atuais lacunas de distribuição sejam somente falhas 
de coleta. O habitat da espécie, trechos profundos de grandes rios, é de difícil amostragem.

			     Cetopsis parma			        Oliveira, Vari & Ferraris, 2001

Localidade-tipo: Peru, Departamento de Ucayali, Provincia Coronel Portillo, rio Tambo, rio Ucayali 
basin, Pucallpa, Atalaya (8o23’S 74o32’W). Holótipo: MUSM 2266. Comprimento máximo: 180 mm 
CP. Distribuição: Amazônia oriental. No rio Madeira, foi registrada unicamente para o rio Jaciparaná 
(área 2). (Mapa 27.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 9561 e 9562. Apetrechos de coleta: puçá. 

Comentários e referências: espécie rara em coleções, e cuja posição filogenética em Cetopsidae não foi 
determinada na única análise filogenética do grupo (de Pinna et al., 2007)  por falta de material que 
permitisse estudo de anatomia interna. O presente registro é a primeira ocorrência da espécie no Rio 
Madeira. Cetopsis parma aparentemente não apresenta o dimorfismo sexual na morfologia das nadadeiras 
dorsal, peitoral e anal visto em muitos outros Cetopsinae.

		          Cetopsis plumbea	 		       Steindachner, 1882

Localidade-tipo: Canelos [Equador]. Lectótipo: NMW 47383-1. Comprimento máximo: 135,5 mm 
CP. Distribuição: Amazônia oriental. Foi registrada apenas para o trecho de corredeiras (área 2). (Mapa 
27.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 11489. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: esta é a primeira ocorrência de C. plumbea, na sua concepção atual (Vari et al., 
2005), publicada para o território brasileiro. Previamente, a espécie era conhecida apenas para as porções 
ocidentais extremas da bacia amazônica, no Peru, Bolívia e Equador (Vari et al., 2005). A ocorrência 
dentro das fronteiras políticas do Brasil não representa ampliação biogeograficamente significativa, já 
que os registros prévios incluiam localidades nas partes mais altas do próprio Rio Madeira. Esta espécie 
apresenta dimorfismo sexual, onde apenas os machos adultos têm um filamento na nadadeira dorsal. Além 
disso, apesar de ambos os sexos apresentarem filamentos nas nadadeiras peitorais, nos machos maduros o 
filamento é mais longo que nas fêmeas e nos machos imaturos. Finalmente, a nadadeira anal nos machos 
adultos tem a margem levemente convexa, enquanto que nas fêmeas e machos imaturos a margem da 
nadadeira anal é reta.



	          Cetopsidium orientale			         (Vari, Ferraris & Keith, 2003)

Localidade-tipo: Suriname, Brokopondo District, Mindrineti Kreek, close to mouth of Maykaboeka 
Kreek, Saramacca River basin on Gros Rosevel Mining concession (05o07’08.8”N 55o16’59.4”W). 
Holótipo: MHNG 2621.040. Comprimento máximo: 58 mm CP. Distribuição: Médio Amazonas e 
rios do Escudo das Guianas. Na bacia do rio Madeira foi coletada apenas no igarapé Caracol (área 2). 
(Mapa 27.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 9627. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: este registro aparentemente é o primeiro de C. orientale e do gênero 
Cetopsidium para a bacia do Rio Madeira. Previamente, a espécie era assinalada para os rios costeiros da 
Guiana, Suriname e Guiana Francesa, com duas ocorrências isoladas nos rios Xingu e Araguaia (Vari et al., 
2005). A ocorrência no rio Madeira torna esta espécie a de maior distribuição no gênero Cetopsidium, por 
ampla margem. Os machos adultos de C. orientale apresentam filamentos nas nadadeiras dorsal e peitoral, 
além de uma margem levemente convexa da nadadeira anal. Nas fêmeas e machos imaturos, os filamentos 
estão ausentes e a margem da nadadeira anal é reta.

	          Denticetopsis seducta			         Vari, Ferraris & de Pinna, 2005

Localidade-tipo: Peru, Loreto: Caño “Sabalito”, small creek on terra firma approximately 25mi (=km) 
S of Iquitos (04o14’45”S 73o24’57”W). Holótipo: ANSP 178466. Comprimento máximo: 51 mm CP. 
Distribuição: Bacia Amazônica. Na drenagem do rio Madeira, ocorre no igarapé Karipunas e no rio 
Jaciparaná (área 2). (Mapa 27.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 6528, 8557, 9317, 9321, 9323, 9340, 
9375.  Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: esta espécie, como todas as outras no gênero Denticetopsis, não apresenta o 
dimorfismo sexual nas nadadeiras anal, peitoral e dorsal típico de muitos outros Cetopsinae.

	       Helogenes marmoratus	 		        Günther, 1893

Localidade-tipo: rio Essequibo, Guiana. Lectótipo: BMNH 1864.1.21:83. Comprimento máximo: 73 
mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas, Orinoco e das Guianas. Foi registrado no rio Sotério 
(área 1) e no igarapé Belmont (área 3), mas outros registros são conhecidos da Estação Ecológica do Cuniã. 
(Mapa 27.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 9105, 9314, 9315, 9327 e 9555. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: o gênero Helogenes é facilmente reconhecível pelas características da subfamília 
Helogeninae. Na bacia do Rio Madeira, além de H. marmoratus, é também registrada H. gouldingi, que 
permanece conhecida apenas pelo material tipo.

2,5 cm CP

5,5 cm CP

5,2 cm CP
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	          Cetopsidium orientale			         (Vari, Ferraris & Keith, 2003)

Localidade-tipo: Suriname, Brokopondo District, Mindrineti Kreek, close to mouth of Maykaboeka 
Kreek, Saramacca River basin on Gros Rosevel Mining concession (05o07’08.8”N 55o16’59.4”W). 
Holótipo: MHNG 2621.040. Comprimento máximo: 58 mm CP. Distribuição: Médio Amazonas e 
rios do Escudo das Guianas. Na bacia do rio Madeira foi coletada apenas no igarapé Caracol (área 2). 
(Mapa 27.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 9627. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: este registro aparentemente é o primeiro de C. orientale e do gênero 
Cetopsidium para a bacia do Rio Madeira. Previamente, a espécie era assinalada para os rios costeiros da 
Guiana, Suriname e Guiana Francesa, com duas ocorrências isoladas nos rios Xingu e Araguaia (Vari et al., 
2005). A ocorrência no rio Madeira torna esta espécie a de maior distribuição no gênero Cetopsidium, por 
ampla margem. Os machos adultos de C. orientale apresentam filamentos nas nadadeiras dorsal e peitoral, 
além de uma margem levemente convexa da nadadeira anal. Nas fêmeas e machos imaturos, os filamentos 
estão ausentes e a margem da nadadeira anal é reta.

	          Denticetopsis seducta			         Vari, Ferraris & de Pinna, 2005

Localidade-tipo: Peru, Loreto: Caño “Sabalito”, small creek on terra firma approximately 25mi (=km) 
S of Iquitos (04o14’45”S 73o24’57”W). Holótipo: ANSP 178466. Comprimento máximo: 51 mm CP. 
Distribuição: Bacia Amazônica. Na drenagem do rio Madeira, ocorre no igarapé Karipunas e no rio 
Jaciparaná (área 2). (Mapa 27.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 6528, 8557, 9317, 9321, 9323, 9340, 
9375.  Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: esta espécie, como todas as outras no gênero Denticetopsis, não apresenta o 
dimorfismo sexual nas nadadeiras anal, peitoral e dorsal típico de muitos outros Cetopsinae.

	       Helogenes marmoratus	 		        Günther, 1893

Localidade-tipo: rio Essequibo, Guiana. Lectótipo: BMNH 1864.1.21:83. Comprimento máximo: 73 
mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas, Orinoco e das Guianas. Foi registrado no rio Sotério 
(área 1) e no igarapé Belmont (área 3), mas outros registros são conhecidos da Estação Ecológica do Cuniã. 
(Mapa 27.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 9105, 9314, 9315, 9327 e 9555. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: o gênero Helogenes é facilmente reconhecível pelas características da subfamília 
Helogeninae. Na bacia do Rio Madeira, além de H. marmoratus, é também registrada H. gouldingi, que 
permanece conhecida apenas pelo material tipo.
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Chave de identificação

1’ – Nadadeira dorsal em posição anterior 
no corpo, claramente mais próxima da ponta 
do focinho que da base da nadadeira caudal; 
nadadeira anal medianamente longa, sua base 
equivalente a menos da metade do comprimento-
padrão; origem da nadadeira pélvica situada 
posteriormente à vertical passando pela origem da 
nadadeira dorsal (subfamília Cetopsinae)...........2

1” – Nadadeira dorsal deslocada posteriormente, 
próxima à metade do corpo, sua origem mais 
próxima da base da nadadeira caudal que da ponta 
do focinho; nadadeira anal muito longa, sua base 
equivalente a metade ou mais do comprimento-
padrão; origem da nadadeira pélvica  situada 
muito anteriormente à vertical passando 
pela origen da nadadeira dorsal (subfamília 
Helogeninae)......................Helogenes marmoratus

2’ – Olhos ausentes; filamentos nas nadadeiras 
dorsal e peitoral extremamente alongados, o da 
dorsal com mais da metade do CP e o da peitoral 
atingindo além da metade da base da nadadeira 
anal ............................................Cetopsis oliveirai

2” – Olhos presentes e, mesmo quando pequenos, 
visíveis externamente; filamentos nas nadadeiras 
dorsal e peitoral curtos ou ausentes....................3

3’ – Corpo muito alongado, com altura no nível 
da origem da nadadeira dorsal 1/5 ou menos do 
CP; dentes no vomer e no dentário (mandíbula) 
incisiformes .................................Cetopsis candiru

3” – Corpo não tão alongado, com altura no nível 
da origem da nadadeira dorsal maior que 1/5 do 
CP ....................................................................4

4’ – Primeiro raio da nadadeira peitoral rígido e 
modificado em espinho na sua metade basal.......5

Mapa 27.1

Mapa 27.2
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4” – Primeiro raio da nadadeira peitoral mole, não 
espinhoso...........................................................6

5’ – Linha lateral não atingindo o pedúnculo 
caudal; barbilhões mentonianos extendendo-
se além da margem posterior do opérculo 
(Cetopsidium).......................Cetopsidium orientale

5” – Linha lateral extendendo-se ao longo do 
pedúnculo caudal; barbilhões mentonianos 
não atingindo a margem posteior do opérculo 
(Denticetopsis)........................Denticetopsis seducta

6’ – Narina posterior no formato de uma fenda 
transversal.................................Cetopsis coecutiens

6” – Narina posterior de formato circular...........7

7’ – Nadadeiras peitoral e pélvica escuras (exceto 
por uma estreita margem clara), distintamente 
mais escuras que o corpo................Cetopsis parma

7” – Nadadeiras peitoral e pélvica claras, sem 
pigmentação escura significativa..Cetopsis plumbea

Mapa 27.3
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Os aspredinídeos podem ser distinguidos dos demais Siluriformes pela morfologia 
geral do corpo, caracterizada pela cabeça e parte anterior do corpo fortemente deprimidas; 
pedúnculo caudal delgado e longo; corpo coberto por pele áspera, contendo numerosos 
tubérculos queratinizados (conhecidos como unculi), frequentemente dispostos em fileiras 
paralelas ao longo do corpo; ausência de nadadeira adiposa; abertura opercular restrita a 
uma pequena fenda de cada lado da cabeça; ausência de espinho dorsal rígido na maioria 
das espécies; e presença de poucos raios na nadadeira caudal, geralmente 10 ou menos (Friel, 
2003).

Endêmicos da América do Sul, os aspredinídeos são conhecidos popularmente como 
rebeca, catalina, ou mais comumente como bagres-banjo, em função da forma geral do corpo 
em vista dorsal (Myers, 1960). Variam de 16 - 380 mm CP, muito embora a maioria das espécies 
possua menos de 150 mm CP. Os membros dessa família estão distribuídos principalmente 
em ambientes de água doce a leste da Cordilheira dos Andes, mas são encontrados também 
em águas salobras dos deltas dos rios Orinoco e Amazonas (Friel, 2008). Ocorrem em uma 
grande diversidade de ambientes aquáticos, desde igarapés pequenos e rasos até os canais dos 
grandes rios amazônicos. Bentônicos, vagarosos e com coloração críptica, geralmente são 
capturados sobre ou parcialmente enterrados na lama, lodo, bancos de folhiço submerso, em 
meio à vegetação, ou junto a pequenas galhadas submersas. A camuflagem proporcionada 
pelo formato e pelo colorido é reforçada por um padrão de movimentação característico: 
quando perturbados, os aspredinídeos geralmente permanecem imóveis por longos períodos 
e movimentam-se por meio de jatos d’água expelidos pelas aberturas branquiais, sem mover 
as nadadeiras. Outras espécies, como Bunocephalus verrucosus (Walbaum, 1792), enrolam o 
corpo e cobrem a cabeça com a nadadeira caudal quando perturbados, mantendo essa posição 
até que cesse a perturbação ou (aparentemente) se sintam seguros.

Pouco se conhece sobre a ecologia e biologia das espécies da família. Fêmeas de 
Pterobunocephalus podem carregar os embriões em desenvolvimento aderidos diretamente à 
superfície ventral do corpo, enquanto outras (espécies dos gêneros Aspredo e Aspredinichthys) 
desenvolvem na região ventral pequenas hastes carnosas e vascularizadas, denominadas 
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cotiléforos, que se ligam aos ovos (Friel, 1994). Esses cotiléforos se desenvolvem sazonalmente 
e parecem estar relacionados à troca de fluidos entre a mãe e os embriões em desenvolvimento 
(Wetzel, Wourms, & Friel, 1997). A maioria dos bagres-banjo aparentemente é onívora 
com tendência à carnivoria; frequentemente, o conteúdo estomacal desses peixes contém 
invertebrados aquáticos, insetos terrestres e detritos orgânicos (obs. pess.). Uma notável 
exceção é Amaralia hypsiura (Kner, 1855), que parece se alimentar exclusivamente de ovos de 
outros peixes, especialmente de loricariídeos (Friel, 1994; 2003).

Segundo alguns estudos, Aspredinidae constitui o grupo-irmão do clado asiático 
Sisoroidea (Amblycipitidae + Akysidae + Sisoridae + Erethistidae), como proposto por de 
Pinna (1996), Britto (2002), Diogo et al. (2002; 2003) e Cardoso (2008). Entretanto, não 
há ainda um consenso na comunidade científica, visto que outros estudos apontam que os 
aspredinídeos constituem o grupo-irmão de Doradoidea (Doradidae + Auchenipteridae), 
como sugerido por Friel (1994) e Sullivan et al. (2006). Uma revisão taxonômica recente dos 
Bunocephalinae foi realizada por Cardoso (2008).

Com a descrição relativamente recente dos gêneros Acanthobunocephalus Friel, 
1995, Micromyzon Friel & Lundberg, 1996 e Pseudobunocephalus Friel, 2008, Aspredinidae 
abriga atualmente 36 espécies, distribuídas em 12 gêneros (Ferraris, 2007; Friel, 2008). 
O rio Madeira e seus principais afluentes contêm uma boa representatividade das espécies 
de bagres-banjos, contando com pelo menos 14 espécies, distribuídas em oito gêneros: 
Amaralia, Bunocephalus, Dupouyichthys, Ernstichthys, Pseudobunocephalus, Pterobunocephalus, 
Micromyzon e Xyliphius. Todas as espécies registradas no rio Madeira até o momento são de 
pequeno porte (menores que 115 mm CP), pouco abundantes, e incluem algumas espécies 
consideradas raras em coleções ictiológicas, como Ernstichthys cf. anduzei, Fernández-Yépez, 
1953, Micromyzon akamai Friel & Lundberg, 1996, Dupouyichthys cf. sapito Schultz, 1944  
e Xyliphius melanopterus Orcés, 1962. Uma das espécies coletadas não pôde ser enquadrada 
adequadamente em nenhum dos gêneros atualmente descritos para a família, e é aqui tratada 
como um possível novo gênero.

Aspredinidae

Willian Massaharu Ohara & Jansen Zuanon

Capítulo 28



		    Aspredinidae gen.n.

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 8,5 mm CP. Distribuição:  
conhecida apenas para médio rio Madeira, área 3. (Mapa 28.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 10009. 
Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: possivelmente uma espécie miniatura, com o corpo densamente coberto 
por tubérculos (unculi). O pequeno porte, corpo quase despigmentado, ausência de placas ósseas, olhos 
inconspícuos, e o primeiro raio indiviso da nadadeira peitoral mole (não pungente), diferenciam esse 
táxon dos demais gêneros conhecidos de Aspredinidae. 

 

0,8 cm CP
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		    Aspredinidae gen.n.

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 8,5 mm CP. Distribuição:  
conhecida apenas para médio rio Madeira, área 3. (Mapa 28.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 10009. 
Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: possivelmente uma espécie miniatura, com o corpo densamente coberto 
por tubérculos (unculi). O pequeno porte, corpo quase despigmentado, ausência de placas ósseas, olhos 
inconspícuos, e o primeiro raio indiviso da nadadeira peitoral mole (não pungente), diferenciam esse 
táxon dos demais gêneros conhecidos de Aspredinidae. 

 



   		        Amaralia hypsiura			         (Kner, 1855)

Localidade-tipo: rio Branco [Brasil]. Síntipos: NMW 47626 (2 exemplares). Comprimento máximo: 
112 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas. No rio Madeira foi coletada apenas no rio Jaciparaná 
(Área 2). (Mapa 28.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 110.  Apetrechos de coleta: rede de cerco.

Comentários e referências: o gênero apresenta apenas uma espécie formalmente descrita, originária da 
bacia Amazônica. Apresenta o corpo coberto por pele espessa e frouxamente assentada sobre a musculatura, 
e pedúnculo caudal alto e comprimido lateralmente. Uma espécie não descrita ocorre na bacia do Paraná-
Paraguai (Friel, 1994; 2003), e uma segunda espécie possivelmente nova foi encontrada no rio Madeira 
(vide abaixo).

11,8 cm CP
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   		        Amaralia hypsiura			         (Kner, 1855)

Localidade-tipo: rio Branco [Brasil]. Síntipos: NMW 47626 (2 exemplares). Comprimento máximo: 
112 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas. No rio Madeira foi coletada apenas no rio Jaciparaná 
(Área 2). (Mapa 28.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 110.  Apetrechos de coleta: rede de cerco.

Comentários e referências: o gênero apresenta apenas uma espécie formalmente descrita, originária da 
bacia Amazônica. Apresenta o corpo coberto por pele espessa e frouxamente assentada sobre a musculatura, 
e pedúnculo caudal alto e comprimido lateralmente. Uma espécie não descrita ocorre na bacia do Paraná-
Paraguai (Friel, 1994; 2003), e uma segunda espécie possivelmente nova foi encontrada no rio Madeira 
(vide abaixo).



			            Amaralia sp. 

Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: 112 mm CP. Distribuição: conhecida apenas 
para a Cachoeira Jirau, distrito de Jaciparaná (Área 2). (Mapa 28.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 8931. 
Apetrechos de coleta: coletado manualmente durante o resgate de fauna em uma das ensecadeiras da 
UHE Jirau (área 2). 

Comentários e referências: o único exemplar disponível foi tratado como uma espécie nova, mas 
conclusões mais seguras dependem da captura de exemplares adicionais. Amaralia sp. difere de A. hypsiura 
por ter o espinho da nadadeira peitoral atingindo a origem da nadadeira pélvica quando adpresso ao corpo 
(vs. extremidade da peitoral não alcança a origem da pélvica), coloração geral acinzentada (vs. marrom), 
e presença de seis raios totais na nadadeira anal (vs. cinco). Possivelmente trata-se de uma nova espécie.

8,5 cm CP
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			            Amaralia sp. 

Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: 112 mm CP. Distribuição: conhecida apenas 
para a Cachoeira Jirau, distrito de Jaciparaná (Área 2). (Mapa 28.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 8931. 
Apetrechos de coleta: coletado manualmente durante o resgate de fauna em uma das ensecadeiras da 
UHE Jirau (área 2). 

Comentários e referências: o único exemplar disponível foi tratado como uma espécie nova, mas 
conclusões mais seguras dependem da captura de exemplares adicionais. Amaralia sp. difere de A. hypsiura 
por ter o espinho da nadadeira peitoral atingindo a origem da nadadeira pélvica quando adpresso ao corpo 
(vs. extremidade da peitoral não alcança a origem da pélvica), coloração geral acinzentada (vs. marrom), 
e presença de seis raios totais na nadadeira anal (vs. cinco). Possivelmente trata-se de uma nova espécie.



Bunocephalus aleuropsis				         Cope, 1870

Localidade-tipo: Pebas, Equador Oriental [atualmente Peru]. Síntipos: ANSP 8286–8288. Comprimento 
máximo: 79 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas e Orinoco. No rio Madeira foi coletada nas 
proximidades das Cachoeiras Jirau e Santo Antônio (Área 2) e igarapé Jatuarana (Área 3). (Mapa 28.2). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 8929, 8930, 9155, 10031 e 10195. Apetrechos de coleta: coleta manual e 
rede de cerco.

Comentários e referências: parte dos exemplares desta espécie foi coletada durante atividades do resgate 
de fauna em ensecadeiras durante as obras da UHE Jirau. Possui o espinho da nadadeira dorsal muito 
longo e sem serras na sua porção proximal, bem como coracoide relativamente longo (menor que em B. 
coracoideus e maior que em B. knerii). Síntipo ilustrado em Mees (1989: 206, fig. 4).

 

5,2 cm CP
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Bunocephalus aleuropsis				         Cope, 1870

Localidade-tipo: Pebas, Equador Oriental [atualmente Peru]. Síntipos: ANSP 8286–8288. Comprimento 
máximo: 79 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas e Orinoco. No rio Madeira foi coletada nas 
proximidades das Cachoeiras Jirau e Santo Antônio (Área 2) e igarapé Jatuarana (Área 3). (Mapa 28.2). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 8929, 8930, 9155, 10031 e 10195. Apetrechos de coleta: coleta manual e 
rede de cerco.

Comentários e referências: parte dos exemplares desta espécie foi coletada durante atividades do resgate 
de fauna em ensecadeiras durante as obras da UHE Jirau. Possui o espinho da nadadeira dorsal muito 
longo e sem serras na sua porção proximal, bem como coracoide relativamente longo (menor que em B. 
coracoideus e maior que em B. knerii). Síntipo ilustrado em Mees (1989: 206, fig. 4).

 



Bunocephalus coracoideus				         (Cope, 1874)

Localidade-tipo: Nauta [Peru]. Síntipos: ANSP 21212–21215. Comprimento máximo: 83 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Amazonas. Na bacia do rio Madeira foi coletada nas áreas 2 (rios São Lourenço, 
Karipunas e Jaciparaná), 3 (igarapé Belmont e rio Machado) e 4 (rio Manicoré). (Mapa 28.2). Há registros 
para o rio Cautário e alto rio Machado, na Reserva Biológica de Jaru. Lotes disponíveis: UFRO-I 2970, 
7805, 8922, 8923–24, 8937, 9357, 9364, 11030 e 11092. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico, rede 
de espera e puçá.

Comentários e referências: coloração geralmente escura ou marmoreada, variando do marrom ao 
preto. Dentre as espécies coletadas de Bunocephalus no rio Madeira, é a que apresenta o coracoide 
proporcionalmente mais longo. Para uma descrição morfológica detalhada ver Mees (1989: 208) e 
Cardoso (2008).

8,4 cm CP
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Bunocephalus coracoideus				         (Cope, 1874)

Localidade-tipo: Nauta [Peru]. Síntipos: ANSP 21212–21215. Comprimento máximo: 83 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Amazonas. Na bacia do rio Madeira foi coletada nas áreas 2 (rios São Lourenço, 
Karipunas e Jaciparaná), 3 (igarapé Belmont e rio Machado) e 4 (rio Manicoré). (Mapa 28.2). Há registros 
para o rio Cautário e alto rio Machado, na Reserva Biológica de Jaru. Lotes disponíveis: UFRO-I 2970, 
7805, 8922, 8923–24, 8937, 9357, 9364, 11030 e 11092. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico, rede 
de espera e puçá.

Comentários e referências: coloração geralmente escura ou marmoreada, variando do marrom ao 
preto. Dentre as espécies coletadas de Bunocephalus no rio Madeira, é a que apresenta o coracoide 
proporcionalmente mais longo. Para uma descrição morfológica detalhada ver Mees (1989: 208) e 
Cardoso (2008).



		    Bunocephalus knerii			        Steindachner, 1882

Localidade-tipo: Canelos e Equador. Síntipos: NMW 47628 [formalmente NMW 10976–77]. 
Comprimento máximo: 60 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas Ocidental. No rio Madeira é 
conhecida apenas para a região do entorno da Cachoeira de Santo Antônio (Área 3). (Mapa 28.2). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 8932–33. Apetrechos de coleta: coleta manual.

Comentários e referências: os espécimes foram coletados nas ensecadeiras da UHE Santo Antônio. 
Apresentam corpo claro com manchas escuras. Para uma descrição morfológica detalhada ver Mees (1989: 
220) e Cardoso (2008).

5,5 cm CP
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		    Bunocephalus knerii			        Steindachner, 1882

Localidade-tipo: Canelos e Equador. Síntipos: NMW 47628 [formalmente NMW 10976–77]. 
Comprimento máximo: 60 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas Ocidental. No rio Madeira é 
conhecida apenas para a região do entorno da Cachoeira de Santo Antônio (Área 3). (Mapa 28.2). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 8932–33. Apetrechos de coleta: coleta manual.

Comentários e referências: os espécimes foram coletados nas ensecadeiras da UHE Santo Antônio. 
Apresentam corpo claro com manchas escuras. Para uma descrição morfológica detalhada ver Mees (1989: 
220) e Cardoso (2008).



		           Bunocephalus sp.
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: 50 mm CP. Distribuição: conhecida apenas 
para a bacia do rio Madeira, na Área 3 (cachoeira Santo Antônio). (Mapa 28.2).  Lotes disponíveis: 
UFRO-I 9858, 9859, 10001, 10032, 10034 e 13443. Apetrechos de coleta: coleta manual.

Comentários e referências: os exemplares são oriundos de atividades de resgate da ictiofauna em 
ensecadeiras da UHE Santo Antônio. Apresenta colorido geral amarelado a bege com manchas escuras. 
Essa espécie é semelhante a B. knerii, da qual foi diferenciada pelo padrão de coloração e por detalhes das 
ornamentações na região dorsal da cabeça (cristas ósseas).

3,5 cm CP
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		           Bunocephalus sp.
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: 50 mm CP. Distribuição: conhecida apenas 
para a bacia do rio Madeira, na Área 3 (cachoeira Santo Antônio). (Mapa 28.2).  Lotes disponíveis: 
UFRO-I 9858, 9859, 10001, 10032, 10034 e 13443. Apetrechos de coleta: coleta manual.

Comentários e referências: os exemplares são oriundos de atividades de resgate da ictiofauna em 
ensecadeiras da UHE Santo Antônio. Apresenta colorido geral amarelado a bege com manchas escuras. 
Essa espécie é semelhante a B. knerii, da qual foi diferenciada pelo padrão de coloração e por detalhes das 
ornamentações na região dorsal da cabeça (cristas ósseas).



	       Ernstichthys cf. anduzei			        Fernández-Yépez, 1953 
Localidade-tipo: pequenos afluentes do rio Chicherota, sistema do rio Bobonaza, Prov. Pastaza, Equador. 
Holótipo: MHNLS 28. Comprimento máximo: 19 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Orinoco e 
Amazonas. Na bacia do rio Madeira é conhecida apenas para a calha do rio nas proximidades do igarapé 
Belmont, um afluente do médio rio Madeira, logo a jusante da cachoeira Santo Antônio (Área 3). (Mapa 
28.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 128. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: corpo coberto por placas ossificadas; nadadeira peitoral I+6, com espinho 
longo e recurvado portando nove serrilhas na sua margem posterior; nadadeira dorsal com cinco raios, 
sendo o último completamente ligado ao dorso por uma membrana; nadadeira pélvica com 6 raios, o 
primeiro raio ramificado maior que o raio indiviso imediatamente anterior; nadadeira caudal com 9 raios; 
barbilhão rictal presente, curto e robusto, localizado anterolateralmente aos cantos da boca. As espécies 
desse gênero são de pequeno porte e raras em coleções, e na bacia do rio Madeira apenas um exemplar 
foi coletado. Utilizamos a partícula cf. no nome da espécie em função do menor número de serrilhas na 
nadadeira peitoral (9) em relação à descrição original (14-15). Atualmente o gênero compreende três 
espécies: A. megistus (Orcés, 1961), A. intonsus Stewart, 1985 e A. anduzei Fernández-Yépez, 1953. Uma 
chave dicotômica para essas espécies está disponível em Stewart (1985). 

1,7 cm CP
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	       Ernstichthys cf. anduzei			        Fernández-Yépez, 1953 
Localidade-tipo: pequenos afluentes do rio Chicherota, sistema do rio Bobonaza, Prov. Pastaza, Equador. 
Holótipo: MHNLS 28. Comprimento máximo: 19 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Orinoco e 
Amazonas. Na bacia do rio Madeira é conhecida apenas para a calha do rio nas proximidades do igarapé 
Belmont, um afluente do médio rio Madeira, logo a jusante da cachoeira Santo Antônio (Área 3). (Mapa 
28.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 128. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: corpo coberto por placas ossificadas; nadadeira peitoral I+6, com espinho 
longo e recurvado portando nove serrilhas na sua margem posterior; nadadeira dorsal com cinco raios, 
sendo o último completamente ligado ao dorso por uma membrana; nadadeira pélvica com 6 raios, o 
primeiro raio ramificado maior que o raio indiviso imediatamente anterior; nadadeira caudal com 9 raios; 
barbilhão rictal presente, curto e robusto, localizado anterolateralmente aos cantos da boca. As espécies 
desse gênero são de pequeno porte e raras em coleções, e na bacia do rio Madeira apenas um exemplar 
foi coletado. Utilizamos a partícula cf. no nome da espécie em função do menor número de serrilhas na 
nadadeira peitoral (9) em relação à descrição original (14-15). Atualmente o gênero compreende três 
espécies: A. megistus (Orcés, 1961), A. intonsus Stewart, 1985 e A. anduzei Fernández-Yépez, 1953. Uma 
chave dicotômica para essas espécies está disponível em Stewart (1985). 



	     Dupouyichthys cf. sapito			         Schultz, 1944 

Localidade-tipo: rio Motatán, sob a ponte, 22 km ao norte de Motatán, Venezuela. Holótipo: USNM 
121072. Comprimento máximo: 11,9 mm CP. Distribuição: rio Magdalena e bacia do lago Maracaibo. 
No rio Madeira foi coletada apenas na Área 3, na calha do rio Madeira imediatamente a jusante da foz 
do igarapé Belmont. (Mapa 28.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 8936. Apetrechos de coleta: arrasto 
bentônico.

Comentários e referências: gênero monotípico que se diferencia das demais espécies de aspredinídeos com 
placas ósseas sobre o corpo (Hoplomyzontini) pela seguinte combinação de características: olhos bem formados, 
lábio superior sem papilas carnosas, espinho da nadadeira peitoral reto ou pouco curvado e portando cinco 
serrilhas na margem posterior, 33–39 escudos sobre a linha lateral, e cinco placas pré-anais (três na linha 
mediana). Foi acrescentada ao nome da espécie a partícula cf. por não ser possível verificar se o primeiro raio da 
nadadeira peitoral é ligeiramente menor que o raio indiviso (danificado), e pela impossibilidade de visualização 
das placas pré-anais. Para maiores detalhes ver Schultz (1944) e Stewart (1985). 

1,3 cm CP
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	     Dupouyichthys cf. sapito			         Schultz, 1944 

Localidade-tipo: rio Motatán, sob a ponte, 22 km ao norte de Motatán, Venezuela. Holótipo: USNM 
121072. Comprimento máximo: 11,9 mm CP. Distribuição: rio Magdalena e bacia do lago Maracaibo. 
No rio Madeira foi coletada apenas na Área 3, na calha do rio Madeira imediatamente a jusante da foz 
do igarapé Belmont. (Mapa 28.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 8936. Apetrechos de coleta: arrasto 
bentônico.

Comentários e referências: gênero monotípico que se diferencia das demais espécies de aspredinídeos com 
placas ósseas sobre o corpo (Hoplomyzontini) pela seguinte combinação de características: olhos bem formados, 
lábio superior sem papilas carnosas, espinho da nadadeira peitoral reto ou pouco curvado e portando cinco 
serrilhas na margem posterior, 33–39 escudos sobre a linha lateral, e cinco placas pré-anais (três na linha 
mediana). Foi acrescentada ao nome da espécie a partícula cf. por não ser possível verificar se o primeiro raio da 
nadadeira peitoral é ligeiramente menor que o raio indiviso (danificado), e pela impossibilidade de visualização 
das placas pré-anais. Para maiores detalhes ver Schultz (1944) e Stewart (1985). 



		          Micromyzon akamai			     Friel & Lundberg, 1996

Localidade-tipo: rio Tocantins, a montante da confluência com o rio Pará, 2°02’S, 49°17’O, Pará, Brasil. 
Holótipo: MZUSP 48550. Comprimento máximo: 11 mm CP. Distribuição: baixo rio Amazonas. No 
rio Madeira foi coletada na calha do rio, nas Áreas 3 (imediatamente a jusante da foz do igarapé Belmont 
e em frente a cidade de Humaitá ) e 4 (em frente à foz do lago Sampaio). (Mapa 28.3). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 8934–35 e 11351.  Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: este gênero monotípico é diagnosticado pela ausência de olhos, redução da 
pigmentação melânica, extrema redução dos pré-maxilares e desenvolvimento hipertrofiado de alguns 
elementos do crânio. Para uma descrição morfológica detalhada ver Friel & Lundberg (1996). 

0,7 cm CP
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		          Micromyzon akamai			     Friel & Lundberg, 1996

Localidade-tipo: rio Tocantins, a montante da confluência com o rio Pará, 2°02’S, 49°17’O, Pará, Brasil. 
Holótipo: MZUSP 48550. Comprimento máximo: 11 mm CP. Distribuição: baixo rio Amazonas. No 
rio Madeira foi coletada na calha do rio, nas Áreas 3 (imediatamente a jusante da foz do igarapé Belmont 
e em frente a cidade de Humaitá ) e 4 (em frente à foz do lago Sampaio). (Mapa 28.3). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 8934–35 e 11351.  Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: este gênero monotípico é diagnosticado pela ausência de olhos, redução da 
pigmentação melânica, extrema redução dos pré-maxilares e desenvolvimento hipertrofiado de alguns 
elementos do crânio. Para uma descrição morfológica detalhada ver Friel & Lundberg (1996). 



Pseudobunocephalus amazonicus			     (Mees, 1989) 

Localidade-tipo: riacho próximo a Todos Santos, alto curso do Rio Mamoré, Cochabamba, Bolívia. 
Holótipo: ZMA 109246. Comprimento máximo: 26,2 mm CP. Distribuição: bacia do alto e médio 
rio Amazonas. No rio Madeira foi coletada nas Áreas 1, 2 e 3. (Mapa 28.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 
2273, 8244, 8352–54 e 8965. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: até recentemente essa espécie se encontrava alocada no gênero Bunocephalus, 
o que foi modificado por Friel (2008). Pseudobunocephalus pode ser distinguido dos demais gêneros de 
Aspredinidae por possuir poucos raios na nadadeira anal, boca terminal, ausência do espinho reduzido 
anterior ao raio indiviso da nadadeira dorsal, espinho da dorsal flexível, nadadeiras dorsal e anal não 
adnatas (não ligadas ao corpo por membrana), e pelo pequeno porte. Uma chave dicotômica para as 
espécies do gênero pode ser encontrada em Friel (2008).

2,7 cm CP
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Pseudobunocephalus amazonicus			     (Mees, 1989) 

Localidade-tipo: riacho próximo a Todos Santos, alto curso do Rio Mamoré, Cochabamba, Bolívia. 
Holótipo: ZMA 109246. Comprimento máximo: 26,2 mm CP. Distribuição: bacia do alto e médio 
rio Amazonas. No rio Madeira foi coletada nas Áreas 1, 2 e 3. (Mapa 28.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 
2273, 8244, 8352–54 e 8965. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: até recentemente essa espécie se encontrava alocada no gênero Bunocephalus, 
o que foi modificado por Friel (2008). Pseudobunocephalus pode ser distinguido dos demais gêneros de 
Aspredinidae por possuir poucos raios na nadadeira anal, boca terminal, ausência do espinho reduzido 
anterior ao raio indiviso da nadadeira dorsal, espinho da dorsal flexível, nadadeiras dorsal e anal não 
adnatas (não ligadas ao corpo por membrana), e pelo pequeno porte. Uma chave dicotômica para as 
espécies do gênero pode ser encontrada em Friel (2008).



Pseudobunocephalus bifidus					      (Eigenmann, 1942)

Localidade-tipo: riacho Yurimaguas [rio Huallaga, Peru]. Holótipo: CAS 35105. Comprimento 
máximo: 33 mm CP.  Distribuição: bacia do rio Amazonas. No rio Madeira é conhecida para as áreas 
2 e 3. (Mapa 28.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 129, 9130–37, 9139–44, 9411 e 9847. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: até recentemente essa espécie era classificada como Bunocephalus bifidus (ver 
Friel, 2008). Diferencia-se da espécie anterior pela presença de um lóbulo junto à base do barbilhão 
mentoniano, que geralmente é bífido. Para uma chave de identificação das espécies do gênero ver Friel 
(2008).

3,7 cm CP
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Pseudobunocephalus bifidus					      (Eigenmann, 1942)

Localidade-tipo: riacho Yurimaguas [rio Huallaga, Peru]. Holótipo: CAS 35105. Comprimento 
máximo: 33 mm CP.  Distribuição: bacia do rio Amazonas. No rio Madeira é conhecida para as áreas 
2 e 3. (Mapa 28.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 129, 9130–37, 9139–44, 9411 e 9847. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: até recentemente essa espécie era classificada como Bunocephalus bifidus (ver 
Friel, 2008). Diferencia-se da espécie anterior pela presença de um lóbulo junto à base do barbilhão 
mentoniano, que geralmente é bífido. Para uma chave de identificação das espécies do gênero ver Friel 
(2008).



  Pterobunocephalus depressus			        (Haseman, 1911)

Localidade-tipo: rio Machupo, próximo de São Joaquim, Bolívia. Holótipo: FMNH 54338 [ex CM 
2984]. Comprimento máximo: 70 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Paraguai, Amazonas e Orinoco. 
No rio Madeira foi coletada na área 2 (Cachoeira de Jirau e rio Jaciparaná). (Mapa 28.4). Registros para 
o rio Guaporé também são conhecidos. Lotes disponíveis: UFRO-I 127, 1409, 2410, 2861, 8247, 
8350–51, 8355, 8926–27 e 8966. Apetrechos de coleta: rede de cerco, puçá e coleta manual. 

Comentários e referências: corpo fortemente deprimido e relativamente alongado. É a única espécie 
de aspredinídeo coletada no rio Madeira que apresenta mais de 10 raios na nadadeira anal. A maioria 
dos exemplares foi coletada com arrasto bentônico e durante o resgate da ictiofauna nas ensecadeiras das 
UHEs Jirau e Santo Antônio. Para uma descrição morfológica detalhada, ver Mees (1989: 233).

4,8 cm CP



135

  Pterobunocephalus depressus			        (Haseman, 1911)

Localidade-tipo: rio Machupo, próximo de São Joaquim, Bolívia. Holótipo: FMNH 54338 [ex CM 
2984]. Comprimento máximo: 70 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Paraguai, Amazonas e Orinoco. 
No rio Madeira foi coletada na área 2 (Cachoeira de Jirau e rio Jaciparaná). (Mapa 28.4). Registros para 
o rio Guaporé também são conhecidos. Lotes disponíveis: UFRO-I 127, 1409, 2410, 2861, 8247, 
8350–51, 8355, 8926–27 e 8966. Apetrechos de coleta: rede de cerco, puçá e coleta manual. 

Comentários e referências: corpo fortemente deprimido e relativamente alongado. É a única espécie 
de aspredinídeo coletada no rio Madeira que apresenta mais de 10 raios na nadadeira anal. A maioria 
dos exemplares foi coletada com arrasto bentônico e durante o resgate da ictiofauna nas ensecadeiras das 
UHEs Jirau e Santo Antônio. Para uma descrição morfológica detalhada, ver Mees (1989: 233).



	       Xyliphius melanopterus			        Orcés, 1962

Localidade-tipo: abaixo de Pucayacu, não muito distante da sua desembocadura no rio Bobonaza 
[Equador]. Holótipo: Coleção pessoal do autor 2021. Comprimento máximo: 74 mm CP. Distribuição: 
bacias do alto rio Amazonas e do Orinoco. No rio Madeira foi coletada na área da Cachoeira Jirau (Área 
2). (Mapa 28.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 8925 e 8928. Apetrechos de coleta: coleta manual durante 
as atividades de resgate da ictiofauna em ensecadeira da UHE Jirau. 

Comentários e referências: esta espécie é um raro bagre-banjo sem placas ósseas sobre o corpo, sem 
dentes no pré-maxilar, e cujos olhos são pouco visíveis externamente ou ausentes; possui também o lábio 
inferior filamentoso e presença de fileiras pouco conspícuas de unculi achatados sobre o corpo. Para 
mais detalhes sobre a morfologia desta espécie vide Friel (1994) e Figueiredo & Britto (2010). Os dois 
exemplares depositados na coleção de peixes da Universidade Federal de Rondônia constituem o primeiro 
registro da espécie para a bacia do rio Madeira..

7,5 cm CP
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	       Xyliphius melanopterus			        Orcés, 1962

Localidade-tipo: abaixo de Pucayacu, não muito distante da sua desembocadura no rio Bobonaza 
[Equador]. Holótipo: Coleção pessoal do autor 2021. Comprimento máximo: 74 mm CP. Distribuição: 
bacias do alto rio Amazonas e do Orinoco. No rio Madeira foi coletada na área da Cachoeira Jirau (Área 
2). (Mapa 28.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 8925 e 8928. Apetrechos de coleta: coleta manual durante 
as atividades de resgate da ictiofauna em ensecadeira da UHE Jirau. 

Comentários e referências: esta espécie é um raro bagre-banjo sem placas ósseas sobre o corpo, sem 
dentes no pré-maxilar, e cujos olhos são pouco visíveis externamente ou ausentes; possui também o lábio 
inferior filamentoso e presença de fileiras pouco conspícuas de unculi achatados sobre o corpo. Para 
mais detalhes sobre a morfologia desta espécie vide Friel (1994) e Figueiredo & Britto (2010). Os dois 
exemplares depositados na coleção de peixes da Universidade Federal de Rondônia constituem o primeiro 
registro da espécie para a bacia do rio Madeira..
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Chave de identificação 

1’ – Olhos ausentes ou inconspícuos...................2

1” – Olhos presentes e conspícuos......................4

2’ – Presença de placas ossificadas sobre o corpo ..
.............................................Micromyzon akamai

2” – Ausência de placas ossificadas no corpo.......3

3’ – Unculi ausentes ou achatados e inconspícuos; 
lábio inferior com numerosos filamentos; raio 
indiviso da nadadeira peitoral duro e com serras ...
..........................................Xyliphius melanopterus

3” – Unculi presentes sobre o corpo e conspícuos; 
lábio inferior sem filamentos; raio indiviso da 
nadadeira peitoral flexível e sem serras .................
...............................................Aspredinidae gen n.

4’ – Nadadeira anal com mais de 10 raios ..........
.................................Pterobunochephalus depressus

4” – Nadadeira anal com menos de 10 raios........5

5’ – Lábio inferior do mesmo tamanho que o lábio 
superior; peixes pequenos, menores que 35 mm 
CP; último raio das nadadeiras anal e dorsal não 
aderido ao corpo................(Pseudobunocephalus) 6

5” – Lábio inferior mais curto que o lábio superior; 
último raio das nadadeiras anal e dorsal parcial ou 
totalmente ligado ao corpo por uma membrana..7

6’ – Barbilhão mentoniano com dois ou mais 
lóbulos junto à base.................................P. bifidus

6” – Barbilhão mentoniano simples, sem lóbulo(s) 
acessório(s)......................................P. amazonicus

7’ – Presença de pequenas placas ósseas nas 
superfícies dorsal, lateral e ventral do corpo.......8

7” – Corpo sem placas ósseas evidentes..............9

Mapa 28.1

Mapa 28.2
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8’ – Espinho da nadadeira peitoral recurvado 
e com 9 serrilhas na margem posterior; olhos 
dispostos dorsalmente......Ernstichthys cf. anduzei

8” – Espinho da nadadeira peitoral com 4–5 
serrilhas na margem posterior; olhos dispostos 
lateralmente.....................Dupouyichthys cf. sapito

9’ – Menos que 4 raios moles (ramificados) na 
nadadeira dorsal; pedúnculo caudal comprimido 
lateralmente....................................10 (Amaralia)

9” – Mais do que 4 raios moles (ramificados) na 
nadadeira dorsal; pedúnculo caudal delgado e 
aproximadamente cilíndrico......11 (Bunocephalus)

10’ – Extremidade do espinho da peitoral não 
alcança a origem da nadadeira pélvica; coloração 
geral do corpo castanha; presença de uma crista de 
borda irregular na parte posterior do corpo, após 
as nadadeiras dorsal e anal.........Amaralia hypsiura

10” – Extremidade do espinho da nadadeira 
peitoral atinge a origem da nadadeira pélvica; 
coloração geral do corpo acinzentada, sem cristas 
evidentes após as nadadeiras dorsal e anal .............
.........................................................Amaralia sp.

11’ – Processo ventral do coracoide muito longo 
(22,1–25,6% CP), quase alcançando a origem da 
nadadeira pélvica...........Bunocephalus coracoideus

11” – Processo ventral do coracoide curto (< 20% 
CP)..................................................................12

12’ – Espinho da nadadeira peitoral muito longo, 
seu comprimento equivalente à distância desde 
a ponta do focinho até 1/3 do comprimento 
do próprio espinho peitoral; barbilhão maxilar 
ultrapassando a origem do espinho peitoral, 
podendo chegar à metade do espinho; processo 
coracoide relativamente grande, equivalendo a 
14,3–15,1% do CP...........Bunocephalus aleuropsis

Mapa 28.3

Mapa 28.4
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12” – Espinho da nadadeira peitoral curto, seu 
comprimento equivalente à medida entre a ponta 
do focinho e a origem da peitoral; barbilhão não 
alcança a base da peitoral; processo coracoide 
menor que 13% do CP.....................................13

13’ – Região dorsal da cabeça com ranhuras 
(cristas/elevações)........................Bunocephalus sp.

13’ – Região dorsal da cabeça lisa ........................
..............................................Bunocephalus knerii
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	 Os Trichomycteridae são uma das mais conspícuas famílias de Siluriformes. Isto 
se deve aos hábitos semiparasitas de algumas espécies, conhecidas popularmente como 
candirus. Existem alguns (como Pareiodon) que atacam cadáveres putrefatos de animais, 
frequentemente acompanhados de membros com hábitos similares da família Cetopsidae 
(Cetopsis candiru e C. coecutiens). Outros se especializaram em comer escamas, pele e muco 
de outros peixes (Stegophilinae; cf. Baskin et al., 1980; Winemiller & Yan, 1989). O ponto 
culminante da evolução do “parasitismo” do grupo é atingido na subfamília Vandelliinae, 
que inclui peixes que se alimentam exclusivamente de sangue quando adultos, retirado das 
artérias branquiais de outros peixes (de Pinna & Wosiacki, 2003; Zuanon & Sazima, 2004), 
por meio de um extraordinariamente especializado aparelho bucal. Estes são os únicos casos 
de vertebrados mandibulados exclusivamente hematófagos, além dos morcegos vampiros. 
Alguns Vandelliinae parecem mesmo se fixar de forma semi-permanente no corpo de 
seus hospedeiros, aí aproveitando não só a nutrição, mas também o transporte e proteção 
secundários (de Pinna & Wosiacki, 2003; Zuanon & Sazima, 2005). Como todos sabem, 
a notoriedade popular dos candirus se deve principalmente à sua ocasional penetração de 
aberturas naturais do ser humano, um conhecimento tradicional já registrado na literatura 
há mais de dois séculos, mas só confirmado recentemente. A mística formada ao redor dos 
Trichomycteridae parasitas é tamanha que livros inteiros já foram dedicados ao assunto e suas 
ramificações socioculturais (Gudger, 1930; Spotte, 2002).  

	 Mas na realidade existem também muitos Trichomycteridae, na verdade a maior 
parte, que são de vida livre, geralmente predadores generalistas de invertebrados aquáticos ou 
alóctones (de Pinna, 1998). Incluem-se nesta maioria todos aqueles reunidos nas subfamílias 
Copionodontinae, Trichogeninae, Trichomycterinae, Glanapteryginae, Sarcoglanidinae 
e — pelo menos em parte — Tridentinae. Certamente existe muita variação trófica não 
documentada na família. Por exemplo, Plectrochilus diabolicus já foi registrado se alimentando 
parcialmente dentro da cavidade abdominal de outros peixes (Myers, 1927), o que sugere 
hábitos inusitados e distintos dos outros Vandelliinae, embora também hematófagos. A variação 
de dentição e anatomia bucal, tamanho corporal e morfologia geral em Paracanthopoma (com 
apenas uma espécie descrita, e uma grande maioria ainda não descrita) são sugestivas da 
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imensa variação comportamental e alimentar. Existem inúmeras perguntas instigantes sobre 
a biologia do grupo. Como será que se alimenta um peixe de morfologia verdadeiramente 
bizarra (Eigenmann, 1922) — e provavelmente pelágico — como Apomatoceros? Para que 
servem seus estranhos espinhos na nadadeira anal, únicos em bagres? De que forma se dá 
o desenvolvimento ontogenético dos hábitos parasitas? Aliás, os jovens de Stegophilinae e 
Vandelliinae são ou não parasitas? Poderia haver algum tipo de integração hormonal entre os 
Vandelliinae e seus hospedeiros, induzida pela grande quantidade de sangue ingerida? Tudo 
isso permanece desconhecido e certamente inclui fenômenos únicos, de grande significado 
biológico. Podemos apenas desejar que haja tempo para desvendar este fascinante campo 
antes que a maioria das espécies seja extinta pela trágica devastação dos habitats aquáticos ora 
em curso na Amazônia brasileira.

	 Como seria de se esperar, toda esta variação ecológica e de hábitos alimentares 
está associada a uma diversidade morfológica e comportamental igualmente fabulosa. 
Mas apesar de todos estes predicados, a diversidade da família permanece mal conhecida. 
Literalmente, todas as grandes drenagens neotropicais abrigam formas ainda não descritas 
de Trichomycteridae. O Rio Madeira não é exceção, e vários táxons sem nome científico 
ocorrem na bacia, aliás, uma das mais ricas em espécies de Trichomycteridae.

	 Reconhecer um Trichomycteridae é fácil e as características diagnósticas são tão 
evidentes que dificilmente se poderá confundi-los com qualquer outro grupo de Siluriformes. 
As espécies na família nunca têm espinhos nas nadadeiras peitorais ou dorsal, que são 
completamente moles ao tato. Não existem exceções a esta regra. Além disso, os peixes desta 
família possuem pequenos espinhos (que na verdade são dentes integumentares, chamados 
odontódios) nas bochechas, dispostos em dois conjuntos, um na parte laterodorsal e outro 
na parte lateroventral ou ventral da cabeça. Estes odontódios estão presos ao opérculo e ao 
interopérculo e geralmente podem facilmente ser vistos a olho nu ou sentidos com os dedos 
(há casos de reduções ou perdas variáveis deste complexo, como em alguns Glanapteryginae e 
Stegophilinae). A nadadeira adiposa está ausente (pode estar presente, mas é exceção e nunca 
nas formas do Rio Madeira). No canto da boca existem dois barbilhões, chamados maxilar 
(o superior) e rictal (o inferior). Este último pode ser minúsculo ou mesmo vestigial, mas 

Trichomycteridae 

Mário de Pinna

Capítulo 29



144

é sempre detectável sob exame cuidadoso. As nadadeiras dorsal e anal estão localizadas na 
metade posterior do corpo. Um barbilhão nasal na narina anterior é característica certeira para 
se revelar um Trichomycteridae: nenhum outro siluriforme possui este caráter (há muitos com 
barbilhão na narina posterior, mas nenhum outro na narina anterior). Infelizmente existem 
algumas espécies de Trichomycteridae que carecem deste barbilhão; portanto, o inverso não 
é verdadeiro: não ter um barbilhão nasal não significa que não seja um Trichomycteridae. 
Outra característica que permite a identificação de um Trichomycteridae: a nadadeira pélvica 
com i+4 raios ou menos (há exceções, mas não na bacia Amazônica). 

	 Além destas características ortodoxas, em vida os Trichomycteridae também ostentam 
algumas peculiaridades bastante singulares. Em geral têm uma textura incomum, como de 
uma borracha extremamente mole e flexível, mas ao mesmo tempo resistente. O tipo de 
movimentação corporal muito elástico associado a tal textura também é peculiar. Além 
disso, quando fora d´água, muitos trichomycteridae utilizam os odontódios interoperculares 
ativamente para se movimentar sobre a superfície, com a cabeça se movendo de um lado para 
o outro como que se “acotovelando” com a parte inferior das bochechas, assim puxando o 
resto do corpo. Muitas espécies secretam copiosas quantidades de muco quando incomodadas. 
Em alguns casos (como em Ochmacanthus) este muco é pegajoso como uma cola. Alguns 
pescadores locais na Amazônia dizem que a melhor maneira de limpar este muco das mãos 
é cuspindo sobre elas e esfregando-as (seria isso uma pista de que o agente adesivo no muco 
é um polissacarídeo, já que parece ser degradado pela amilase salivar?). É algo insatisfatória 
a descrição destas características em palavras, mas quem já viu um Trichomycteridae vivo 
serpenteando na rede e o sentiu na mão dificilmente deixará de perceber o quão distintos eles 
são dos outros bagres. 

	 No Rio Madeira, há representantes das subfamílias Trichomycterinae, Stegophilinae 
(incluindo Pareiodontinae), Glanapteryginae, Tridentinae e Vandelliinae. A inclusão de Ituglanis 
em Trichomycterinae é provisória, já que a subfamília não é monofilética. Os Glanapteryginae 
listados, dos gêneros Pygidianops e Typhlobelus, foram descobertos recentemente, pouco 
antes deste trabalho ir ao prelo. O autor os examinou apenas em fotos e, portanto, não foi 
possível uma análise conclusiva sobre sua identidade taxonômica. De qualquer forma, são 
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descobertas relevantes e os primeiros registros da subfamília Glanapteryginae para a bacia do 
Rio Madeira.  No momento, a mais notável ausência na drenagem é dos Sarcoglanidinae, que 
ocorrem esparsamente em grande parte da bacia amazônica e do Orinoco. É provável que isto 
represente apenas uma falha de coleta e que representantes de Sarcoglanidinae sejam a seu 
tempo descobertos também na bacia do Madeira. As espécies da subfamília frequentemente 
ocupam microhabitats altamente especializados e mal-amostrados, situação, aliás, que se 
aplica também aos Glanapteryginae. 

	 Há inúmeras formas ainda não descritas de Trichomycteridae no Rio Madeira, em 
especial da subfamília Vandelliinae, que ora são objeto de uma revisão pelo autor. Há uma 
forma de Vandellia que apesar de parecer superficialmente com V. cirrhosa, difere desta pelo 
formato alongado do grupo de odontódios operculares, pela dentição da premaxila média 
extremamente reduzida e pela ausência de uma faixa horizontal escura na nadadeira caudal 
(esta última característica talvez um artefato de preservação). Não se encaixa em nenhuma 
das espécies até o momento descritas para o gênero e tampouco em qualquer das numerosas 
outras espécies ainda não descritas, mas já identificadas pelo autor. Infelizmente, o único 
exemplar em mau estado de preservação impede uma conclusão definitiva. Muitos dos 
gêneros das outras subfamílias necessitam de pesquisa taxonômica de base. Por exemplo, é 
difícil determinar a aplicabilidade dos nomes disponíveis de Ituglanis para as inúmeras formas 
evidentemente distintas. Isto requererá um cuidadoso trabalho de revisão do gênero. 

	 A lista abaixo e a chave correspondente se referem apenas às espécies coligidas durante 
as atividades de campo associadas ao projeto que deu origem a este volume. Existem muitas 
outras espécies de Trichomycteridae registradas para o Rio Madeira, não incluídas aqui. Dentre 
as ausências mais conspícuas estão as espécies dos gêneros de Stegophilinae Haemomaster 
(com sua única espécie H. venezuelae) e Stegophilus (S. panzeri).



		  Acanthopoma annectens			         Lütken, 1892

Localidade-tipo: Huallaga. Holótipo: MTD F5245. Comprimento máximo: 120 mm CP.  Distribuição: 
alto e médio Amazonas. Registrado para as áreas 1 e 2 do rio Madeira. (Mapa 29.1). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 6266 e 9508–18.  Apetrechos de coleta: rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. Esta espécie, atualmente única em 
seu gênero, é facilmente reconhecível pela cabeça extremamente deprimida, pelas membranas branquiais 
formando uma ampla aba cruzando o istmo, e pela nadadeira caudal furcada. A coloração é muito variável, 
desde um cinza uniforme, mais escuro na parte dorsal, até um mosqueado bem definido. O holótipo foi 
dado como perdido por muitos anos (desde Myers, 1944) até sua localização pelo autor, na coleção de 
Dresden, no início da década de 1990. O exemplar UFRO-I 9517, com 15 mm CP, é o menor conhecido 
até o momento e o único espécime jovem da espécie e do gênero até agora coletado, que permanece 
incomum em coleções.

5,7 cm CP
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		  Acanthopoma annectens			         Lütken, 1892

Localidade-tipo: Huallaga. Holótipo: MTD F5245. Comprimento máximo: 120 mm CP.  Distribuição: 
alto e médio Amazonas. Registrado para as áreas 1 e 2 do rio Madeira. (Mapa 29.1). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 6266 e 9508–18.  Apetrechos de coleta: rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. Esta espécie, atualmente única em 
seu gênero, é facilmente reconhecível pela cabeça extremamente deprimida, pelas membranas branquiais 
formando uma ampla aba cruzando o istmo, e pela nadadeira caudal furcada. A coloração é muito variável, 
desde um cinza uniforme, mais escuro na parte dorsal, até um mosqueado bem definido. O holótipo foi 
dado como perdido por muitos anos (desde Myers, 1944) até sua localização pelo autor, na coleção de 
Dresden, no início da década de 1990. O exemplar UFRO-I 9517, com 15 mm CP, é o menor conhecido 
até o momento e o único espécime jovem da espécie e do gênero até agora coletado, que permanece 
incomum em coleções.



			   Apomatoceros alleni			         Eigenmann, 1922

Localidade-tipo: río Morona, upper Amazon system, Peru. Holótipo: CAS 56174 [ex. IU 15500]. 
Comprimento máximo: 150 mm CP.  Distribuição: Bacia Amazônica. Registrado unicamente para 
o rio Manicoré (área 4 do rio Madeira). (Mapa 29.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 582. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. Espécie única em seu gênero. É o mais 
bizarro de todos os Stegophilinae, com olhos muito grandes visíveis dorsal e ventralmente na cabeça, boca 
imensamente expansível, com centenas de pequenos dentes alongados dispostos em fileiras como um 
velcro vítreo. A nadadeira anal tem raios espinhosos, condição única em Siluriformes. E, curiosamente, 
os raios são progressivamente mais espinhosos posteriormente, algo diferente da maioria, senão todos, os 
peixes com espinhos nas nadadadeiras. Além disso, a formação dos espinhos é das mais estranhas, com 
apenas uma metade do raio espinhosa, a outra permanecendo mole. Especulo que esta nadadeira anal 
espinhosa sirva como ponto de fulcro para o peixe conseguir apoio mecânico que o permita raspar escamas 
e muco de peixes maiores. Apomatoceros alleni é incomum em coleções, e os lotes raramente incluem mais 
de um exemplar.

12,5 cm CP
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			   Apomatoceros alleni			         Eigenmann, 1922

Localidade-tipo: río Morona, upper Amazon system, Peru. Holótipo: CAS 56174 [ex. IU 15500]. 
Comprimento máximo: 150 mm CP.  Distribuição: Bacia Amazônica. Registrado unicamente para 
o rio Manicoré (área 4 do rio Madeira). (Mapa 29.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 582. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. Espécie única em seu gênero. É o mais 
bizarro de todos os Stegophilinae, com olhos muito grandes visíveis dorsal e ventralmente na cabeça, boca 
imensamente expansível, com centenas de pequenos dentes alongados dispostos em fileiras como um 
velcro vítreo. A nadadeira anal tem raios espinhosos, condição única em Siluriformes. E, curiosamente, 
os raios são progressivamente mais espinhosos posteriormente, algo diferente da maioria, senão todos, os 
peixes com espinhos nas nadadadeiras. Além disso, a formação dos espinhos é das mais estranhas, com 
apenas uma metade do raio espinhosa, a outra permanecendo mole. Especulo que esta nadadeira anal 
espinhosa sirva como ponto de fulcro para o peixe conseguir apoio mecânico que o permita raspar escamas 
e muco de peixes maiores. Apomatoceros alleni é incomum em coleções, e os lotes raramente incluem mais 
de um exemplar.



		          Henonemus punctatus			        (Boulenger, 1887)

Localidade-tipo: Canelos. Holótipo: BMNH 1880.12.8.89. Comprimento máximo: 90 mm CP.  
Distribuição: Bacia Amazônica. No rio Madeira, ocorreu em todas as quatro áreas. (Mapa 29.2). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 1435, 4861, 9519–23 e 12885. Apetrechos de coleta: rede de cerco e arrasto 
bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. O gênero Henonemus é facilmente 
identificável pela presença de apenas dois odontódios operculares (às vezes apenas um, o outro estando 
em processo de substituição). As espécies do gênero, por outro lado, são mal definidas e têm seus limites 
confusos. 

			      Henonemus sp.				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 98,1 mm CP.  
Distribuição: registrada unicamente para o igarapé Arara (área 2). (Mapa 29.2). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 569. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. Esta espécie parece pertencer ao gênero 
Henonemus, apesar de não apresentar a principal característica diagnóstica do táxon, i.e., a presença de 
apenas dois odontódios operculares. Por estas incertezas taxonômicas, a espécie não foi incluída na chave 
de identificaçao.

7,5 cm CP

9,5 cm CP
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		          Henonemus punctatus			        (Boulenger, 1887)

Localidade-tipo: Canelos. Holótipo: BMNH 1880.12.8.89. Comprimento máximo: 90 mm CP.  
Distribuição: Bacia Amazônica. No rio Madeira, ocorreu em todas as quatro áreas. (Mapa 29.2). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 1435, 4861, 9519–23 e 12885. Apetrechos de coleta: rede de cerco e arrasto 
bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. O gênero Henonemus é facilmente 
identificável pela presença de apenas dois odontódios operculares (às vezes apenas um, o outro estando 
em processo de substituição). As espécies do gênero, por outro lado, são mal definidas e têm seus limites 
confusos. 

			      Henonemus sp.				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 98,1 mm CP.  
Distribuição: registrada unicamente para o igarapé Arara (área 2). (Mapa 29.2). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 569. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. Esta espécie parece pertencer ao gênero 
Henonemus, apesar de não apresentar a principal característica diagnóstica do táxon, i.e., a presença de 
apenas dois odontódios operculares. Por estas incertezas taxonômicas, a espécie não foi incluída na chave 
de identificaçao.



		    Ituglanis cf. gracilior 			         (Eigenmann, 1912)

Localidade-tipo: Erukin. Holótipo: FMNH 53264 [ex CM 1730].  Comprimento máximo: 79 mm 
CP. Distribuição: Bacia Amazônica. No rio Madeira, foi coletado no rio Pacaás Novos (área 1), igarapé 
Karipunas (área 2) e rio Marmelos (área 4). (Mapa 29.3). Lotes disponíveis: 2797 e 9494–95. Apetrechos 
de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: membro da subfamília Trichomycterinae. A principal característica diagnóstica 
da espécie são seus barbilhões longos. O barbilhão maxilar, quando estendido posteriormente, atinge 
além da metade do comprimento da nadadeira peitoral. Além disso, seu corpo é mais alongado que o da 
maioria das outras espécies do gênero, com comprimento da cabeça mais de 6 vezes no CP.

				   		        Ituglanis cf. amazonicus			        (Steindachner, 1882a)

Localidade-tipo: Cudajas, S. America [ = Codajás, 03°55’S 62°00’W], Brazil. Holótipo: NMW 43306. 
Espécie redescrita com dados adicionais e ilustrada em Steindachner (1882b: 29, Pl. 6 (figs. 4–4a). 
Comprimento máximo: 95 mm CP. Distribuição: Bacia Amazônica. Registrado apenas para as áreas 2 
e 3 do rio Madeira. (Mapa 29.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 9502–05. Apetrechos de coleta: rede de 
cerco e puçá.3,528. 

Comentários e referências: membro da subfamília Trichomycterinae. Esta espécie, a mais amplamente 
distribuída de Ituglanis, tem barbilhões mais curtos que os da espécie precedente, não atingindo a metade 
do comprimento da nadadeira peitoral. Além disso, seu corpo é proporcionalmente mais curto, com 
comprimento da cabeça não mais que 5,5 vezes no CP.

			         Ituglanis sp. 1				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 50 mm CP.  Distribuição: 
conhecida para o rio Jaciparaná (área 2) e igarapé Jatuarana (área 3), além de registros para as drenagens 
do Guaporé. (Mapa 29.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 2274, 9309 e 9506. Apetrechos de coleta: puçá. 

Comentários e referências: membro da subfamília Trichomycterinae. Esta espécie tem um colorido mais 
mosqueado que a de seus congêneres, com pontos escuros irregulares. Além disso, possui uma linha preta 
vertical ao longo da borda posterior da placa hipural (isto é, na base da nadadeira caudal). Provavelmente 
representa uma espécie não descrita, mas problemas taxonômicos mais amplos no gênero Ituglanis 
impedem uma conclusão neste momento. Outra espécie assinalada para a região, porém para a drenagem 
do Guaporé, foi Ituglanis sp. 2, também membro da subfamília Trichomycterinae; Ituglanis sp. 2 se 
diferencia das outras aqui tratadas por possuir o grupo opercular de odontódios maior, em área total, que 
o interopercular; geralmente ocorre o inverso nas outras espécies do gênero e em outros Trichomycteridae.

3,4 cm CP

7,5 cm CP

5 cm CP
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		    Ituglanis cf. gracilior 			         (Eigenmann, 1912)

Localidade-tipo: Erukin. Holótipo: FMNH 53264 [ex CM 1730].  Comprimento máximo: 79 mm 
CP. Distribuição: Bacia Amazônica. No rio Madeira, foi coletado no rio Pacaás Novos (área 1), igarapé 
Karipunas (área 2) e rio Marmelos (área 4). (Mapa 29.3). Lotes disponíveis: 2797 e 9494–95. Apetrechos 
de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: membro da subfamília Trichomycterinae. A principal característica diagnóstica 
da espécie são seus barbilhões longos. O barbilhão maxilar, quando estendido posteriormente, atinge 
além da metade do comprimento da nadadeira peitoral. Além disso, seu corpo é mais alongado que o da 
maioria das outras espécies do gênero, com comprimento da cabeça mais de 6 vezes no CP.

				   		        Ituglanis cf. amazonicus			        (Steindachner, 1882a)

Localidade-tipo: Cudajas, S. America [ = Codajás, 03°55’S 62°00’W], Brazil. Holótipo: NMW 43306. 
Espécie redescrita com dados adicionais e ilustrada em Steindachner (1882b: 29, Pl. 6 (figs. 4–4a). 
Comprimento máximo: 95 mm CP. Distribuição: Bacia Amazônica. Registrado apenas para as áreas 2 
e 3 do rio Madeira. (Mapa 29.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 9502–05. Apetrechos de coleta: rede de 
cerco e puçá.3,528. 

Comentários e referências: membro da subfamília Trichomycterinae. Esta espécie, a mais amplamente 
distribuída de Ituglanis, tem barbilhões mais curtos que os da espécie precedente, não atingindo a metade 
do comprimento da nadadeira peitoral. Além disso, seu corpo é proporcionalmente mais curto, com 
comprimento da cabeça não mais que 5,5 vezes no CP.

			         Ituglanis sp. 1				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 50 mm CP.  Distribuição: 
conhecida para o rio Jaciparaná (área 2) e igarapé Jatuarana (área 3), além de registros para as drenagens 
do Guaporé. (Mapa 29.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 2274, 9309 e 9506. Apetrechos de coleta: puçá. 

Comentários e referências: membro da subfamília Trichomycterinae. Esta espécie tem um colorido mais 
mosqueado que a de seus congêneres, com pontos escuros irregulares. Além disso, possui uma linha preta 
vertical ao longo da borda posterior da placa hipural (isto é, na base da nadadeira caudal). Provavelmente 
representa uma espécie não descrita, mas problemas taxonômicos mais amplos no gênero Ituglanis 
impedem uma conclusão neste momento. Outra espécie assinalada para a região, porém para a drenagem 
do Guaporé, foi Ituglanis sp. 2, também membro da subfamília Trichomycterinae; Ituglanis sp. 2 se 
diferencia das outras aqui tratadas por possuir o grupo opercular de odontódios maior, em área total, que 
o interopercular; geralmente ocorre o inverso nas outras espécies do gênero e em outros Trichomycteridae.



 	        Megalocentor echthrus			         de Pinna & Britski, 1991

Localidade-tipo: rio Madeira, Calama, Praia do Caraparu, Estado do Amazonas, Brazil. Holótipo: 
MZUSP 41879. Comprimento máximo: 88 mm CP. Distribuição: bacias Amazônica e do Orinoco. 
No rio Madeira, foi registrada para as áreas 1, 2 e 4. (Mapa 29.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 567, 1108, 
9524–27 e 8603. Apetrechos de coleta: rede de cerco, puçá e arrasto bentônico. 

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. Esta espécie, única ocupante de seu 
gênero, é imediatamente reconhecível por possuir um único odontódio interopercular, hipertrofiado e 
pontiagudo, como um esporão dirigido posteriormente na parte lateroventral da cabeça. Por vezes, há 
um segundo odontódio de substituição adjacente ao principal. Além disso, os odontódios operculares 
estão inteiramente ausentes, uma característica rara em Trichomycteridae e compartilhada apenas com 
Apomatoceros entre os Stegophilinae. 

	         Miuroglanis platycephalus			        Eigenmann & Eigenmann, 1889

Localidade-tipo: Jutahy. Holótipo: MCZ 8172. Comprimento máximo: 13,8 mm CP.  Distribuição: 
bacia do Solimões. No rio Madeira, essa espécie foi registrada apenas para a drenagem do Aponiã, margem 
esquerda, na Estação Ecológica do Cuniã. (Mapa 29.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 9338 e 9541. 
Apetrechos de coleta: puçá. 

Comentários e referências: membro da subfamília Tridentinae. Única espécie conhecida no gênero, até 
bem pouco tempo era extremamente rara em coleções. Pode ser identificada simplesmente pelo aspecto 
geral curto e atarracado, quase único em Trichomycteridae. A ausência de nadadeiras pélvicas e a abertura 
branquial reduzida a um pequeno túbulo perto da base da nadadeira peitoral confirmam a identificação 
da espécie. As glândulas axilares neste táxon são extremamente grandes e evidentemente produzem sua 
substância secretora em quantidades copiosas. Sua função específica permanece desconhecida.

1,4 cm CP

6,3 cm CP
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 	        Megalocentor echthrus			         de Pinna & Britski, 1991

Localidade-tipo: rio Madeira, Calama, Praia do Caraparu, Estado do Amazonas, Brazil. Holótipo: 
MZUSP 41879. Comprimento máximo: 88 mm CP. Distribuição: bacias Amazônica e do Orinoco. 
No rio Madeira, foi registrada para as áreas 1, 2 e 4. (Mapa 29.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 567, 1108, 
9524–27 e 8603. Apetrechos de coleta: rede de cerco, puçá e arrasto bentônico. 

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. Esta espécie, única ocupante de seu 
gênero, é imediatamente reconhecível por possuir um único odontódio interopercular, hipertrofiado e 
pontiagudo, como um esporão dirigido posteriormente na parte lateroventral da cabeça. Por vezes, há 
um segundo odontódio de substituição adjacente ao principal. Além disso, os odontódios operculares 
estão inteiramente ausentes, uma característica rara em Trichomycteridae e compartilhada apenas com 
Apomatoceros entre os Stegophilinae. 

	         Miuroglanis platycephalus			        Eigenmann & Eigenmann, 1889

Localidade-tipo: Jutahy. Holótipo: MCZ 8172. Comprimento máximo: 13,8 mm CP.  Distribuição: 
bacia do Solimões. No rio Madeira, essa espécie foi registrada apenas para a drenagem do Aponiã, margem 
esquerda, na Estação Ecológica do Cuniã. (Mapa 29.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 9338 e 9541. 
Apetrechos de coleta: puçá. 

Comentários e referências: membro da subfamília Tridentinae. Única espécie conhecida no gênero, até 
bem pouco tempo era extremamente rara em coleções. Pode ser identificada simplesmente pelo aspecto 
geral curto e atarracado, quase único em Trichomycteridae. A ausência de nadadeiras pélvicas e a abertura 
branquial reduzida a um pequeno túbulo perto da base da nadadeira peitoral confirmam a identificação 
da espécie. As glândulas axilares neste táxon são extremamente grandes e evidentemente produzem sua 
substância secretora em quantidades copiosas. Sua função específica permanece desconhecida.



	   Ochmacanthus reinhardtii 			        (Steindachner, 1882a)

Localidade-tipo: rio Iça, Montalegre; See Manacapuru (Thayer Expedition). Síntipos: NMW 44735 (2 
exemplares), 50603 (3 exemplares). Espécie ilustrada e descrita com mais detalhe em Steindachner (1882b: 
28, Pl. 6 (fig. 1). Comprimento máximo: 50 mm CP.  Distribuição: bacia Amazônica e rios da Guiana 
Francesa. Foi registrada paras as áreas 1 a 3 do rio Madeira. (Mapa 29.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 
574, 950, 989, 1331, 1370, 1420, 1580, 1609, 9456–57, 9459–71, 9473 e 9477–80. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. O gênero Ochmacanthus pode ser 
identificado pelo pedúnculo caudal expandido em forma de cauda de girino, e pelos olhos grandes 
localizados na região anterior da cabeça. Geralmente, a glândula axilar é hipertrofiada, secretando um 
muco abundante e extremamente adesivo. Os ataques de espécies de Ochmacanthus às escamas, pele e 
muco de outros peixes são extremamente vorazes. As espécies do gênero necessitam de revisão taxonômica 
e a identidade de O. reinhardti, a mais antiga alocada no gênero, é algo incerta.

		    Paracanthopoma parva			        Giltay, 1935

Localidade-tipo: rio Catrymany supérieur, Brazil. Holótipo: IRSNB 43. Comprimento máximo: 30,2 
mm CP.  Distribuição: bacias do Amazonas e Essequibo. Presente nas áreas 2, 3 e 4 do rio Madeira. 
(Mapa 29.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 6349 e 9545. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Esta é até o momento a única espécie 
descrita de Paracanthopoma, Existem numerosas outras ainda não descritas e extremamente comuns em 
muitas localidades da Amazônia.

 

	    Paracanthopoma sp. n. 1				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 16,9 mm CP.  
Distribuição: registrada apenas para o igarapé Karipunas (área 2). (Mapa 29.5). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 9547. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Esta é a espécie de menor tamanho 
corporal em Paracanthopoma, mas sem dúvida segue o padrão hematófago de todos os outros Vandelliinae. 
Seu tamanho pequeno e dentição muito delicada sugerem uma estratégia alimentar particular, ainda 
desconhecida.
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	   Ochmacanthus reinhardtii 			        (Steindachner, 1882a)

Localidade-tipo: rio Iça, Montalegre; See Manacapuru (Thayer Expedition). Síntipos: NMW 44735 (2 
exemplares), 50603 (3 exemplares). Espécie ilustrada e descrita com mais detalhe em Steindachner (1882b: 
28, Pl. 6 (fig. 1). Comprimento máximo: 50 mm CP.  Distribuição: bacia Amazônica e rios da Guiana 
Francesa. Foi registrada paras as áreas 1 a 3 do rio Madeira. (Mapa 29.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 
574, 950, 989, 1331, 1370, 1420, 1580, 1609, 9456–57, 9459–71, 9473 e 9477–80. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. O gênero Ochmacanthus pode ser 
identificado pelo pedúnculo caudal expandido em forma de cauda de girino, e pelos olhos grandes 
localizados na região anterior da cabeça. Geralmente, a glândula axilar é hipertrofiada, secretando um 
muco abundante e extremamente adesivo. Os ataques de espécies de Ochmacanthus às escamas, pele e 
muco de outros peixes são extremamente vorazes. As espécies do gênero necessitam de revisão taxonômica 
e a identidade de O. reinhardti, a mais antiga alocada no gênero, é algo incerta.

		    Paracanthopoma parva			        Giltay, 1935

Localidade-tipo: rio Catrymany supérieur, Brazil. Holótipo: IRSNB 43. Comprimento máximo: 30,2 
mm CP.  Distribuição: bacias do Amazonas e Essequibo. Presente nas áreas 2, 3 e 4 do rio Madeira. 
(Mapa 29.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 6349 e 9545. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Esta é até o momento a única espécie 
descrita de Paracanthopoma, Existem numerosas outras ainda não descritas e extremamente comuns em 
muitas localidades da Amazônia.

 

	    Paracanthopoma sp. n. 1				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 16,9 mm CP.  
Distribuição: registrada apenas para o igarapé Karipunas (área 2). (Mapa 29.5). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 9547. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Esta é a espécie de menor tamanho 
corporal em Paracanthopoma, mas sem dúvida segue o padrão hematófago de todos os outros Vandelliinae. 
Seu tamanho pequeno e dentição muito delicada sugerem uma estratégia alimentar particular, ainda 
desconhecida.



	    Paracanthopoma sp. n. 2				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 19,7 mm CP.  
Distribuição: presente nas drenagens do rio Candeias e do igarapé Aponiã, sendo este localizado na 
Estação Ecológica do Cuniã. (Mapa 29.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 9549–50 e 9628. Apetrechos de 
coleta: puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Espécie atualmente sendo descrita pelo 
autor. Apesar de ainda não descrita, parece ser bastante abundante em muitas localidades amazônicas. 

	    Paracanthopoma sp. n. 3				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 17,7 mm CP.  
Distribuição: presente nas áreas 2 e 3 do rio Madeira. (Mapa 29.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 9544 e 
9546. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Espécie sendo atualmente descrita pelo 
autor. Seu focinho extremamente alongado e algo espatulado a distingue dentre a maioria das outras 
espécies de Paracanthopoma. Incomum em coleções.

	    Paracanthopoma sp. n. 4

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 36,4 mm CP.  
Distribuição: registrada apenas na área 2 e 3 do rio Madeira. (Mapa 29.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 
564 e 9631. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico. 

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Esta espécie, atualmente sob descrição 
pelo autor, atinge o maior tamanho corporal em Paracanthopoma. Os exemplares provavelmente se fixam 
em seus hospedeiros de forma semi-permanente. É comum encontrar-se indivíduos fixados com nacos de 
carne firmemente presos nas mandíbulas. Os três exemplares no lote UFRO-I 9631 são juvenis (18,2–
20,2 mm CP), muito incomuns em coleções da espécie e de Vandelliinae em geral.

1,7 cm CP
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3,3 cm CP



159

	    Paracanthopoma sp. n. 2				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 19,7 mm CP.  
Distribuição: presente nas drenagens do rio Candeias e do igarapé Aponiã, sendo este localizado na 
Estação Ecológica do Cuniã. (Mapa 29.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 9549–50 e 9628. Apetrechos de 
coleta: puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Espécie atualmente sendo descrita pelo 
autor. Apesar de ainda não descrita, parece ser bastante abundante em muitas localidades amazônicas. 

	    Paracanthopoma sp. n. 3				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 17,7 mm CP.  
Distribuição: presente nas áreas 2 e 3 do rio Madeira. (Mapa 29.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 9544 e 
9546. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Espécie sendo atualmente descrita pelo 
autor. Seu focinho extremamente alongado e algo espatulado a distingue dentre a maioria das outras 
espécies de Paracanthopoma. Incomum em coleções.

	    Paracanthopoma sp. n. 4

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 36,4 mm CP.  
Distribuição: registrada apenas na área 2 e 3 do rio Madeira. (Mapa 29.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 
564 e 9631. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico. 

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Esta espécie, atualmente sob descrição 
pelo autor, atinge o maior tamanho corporal em Paracanthopoma. Os exemplares provavelmente se fixam 
em seus hospedeiros de forma semi-permanente. É comum encontrar-se indivíduos fixados com nacos de 
carne firmemente presos nas mandíbulas. Os três exemplares no lote UFRO-I 9631 são juvenis (18,2–
20,2 mm CP), muito incomuns em coleções da espécie e de Vandelliinae em geral.



		  Parastegophilus sp. n. 				 

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 32,4 mm CP.  
Distribuição: registrada apenas para o rio Abunã (área 2). (Mapa 29.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 
9528. Apetrechos de coleta: rede de cerco. 

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. A inclusão desta espécie no gênero 
Parastegophilus é provisória, na pendência de uma melhor definição dos gêneros de Stegophilinae.

		      Paravandellia sp. n.			        

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 28,5 mm CP.  
Distribuição: presente nas áreas 2, 3 e 4. (Mapa 29.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 6350, 9548, 9551, 
9626 e 9630. Apetrechos de coleta: rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Esta é a espécie mais comum de 
Paravandellia na bacia Amazônica e do Orinoco, mas ainda não foi formalmente descrita. É muito 
semelhante a P. oxyptera. 

3,3 cm CP

2,4 cm CP
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		  Parastegophilus sp. n. 				 

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 32,4 mm CP.  
Distribuição: registrada apenas para o rio Abunã (área 2). (Mapa 29.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 
9528. Apetrechos de coleta: rede de cerco. 

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. A inclusão desta espécie no gênero 
Parastegophilus é provisória, na pendência de uma melhor definição dos gêneros de Stegophilinae.

		      Paravandellia sp. n.			        

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 28,5 mm CP.  
Distribuição: presente nas áreas 2, 3 e 4. (Mapa 29.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 6350, 9548, 9551, 
9626 e 9630. Apetrechos de coleta: rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Esta é a espécie mais comum de 
Paravandellia na bacia Amazônica e do Orinoco, mas ainda não foi formalmente descrita. É muito 
semelhante a P. oxyptera. 



			       Pareiodon microps			         Kner, 1855

Localidade-tipo: Borba, Rio Madeira, about 4 days from Amazon mouth. Síntipos: NMW 45486 (2 
exemplares). Comprimento máximo: 141,6 mm CP.  Distribuição: Bacia Amazônica. Presente nas áreas 
3 e 4 do rio Madeira. (Mapa 29.8). Lotes disponíveis: UFRO-I 1723, 9529 e 9530. Apetrechos de 
coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae, por vezes alocado em sua própria 
subfamília, Pareiodontinae. Esta espécie, única do gênero Pareiodon, é também singular em vários outros 
aspectos. É o único Trichomycteridae que se alimenta de nacos de carne, que usualmente extrai de 
cadáveres de animais (de todos os tipos, não somente de peixes). Várias características diagnósticas da 
espécie estão associadas às modificações ligadas a este hábito alimentar. A cabeça globosa é coberta de 
pesada musculatura, os lábios são grossos e ocultam dentes robustos em formato de formão. Além disso, a 
nadadeira caudal fortemente furcada, o corpo fusiforme, os olhos pequenos e parcialmente submersos no 
tegumento e a coloração rósea (em vida), também contribuem para a identificação da espécie. 

		      Plectrochilus machadoi			         Miranda-Ribeiro, 1917

Localidade-tipo: rio Solimões, Upper Amazon, Brazil. Holótipo: MNRJ 978. Comprimento máximo: 
93 mm CP.  Distribuição: Bacia Amazônica. No rio Madeira, foi registrada nas áreas 2, 3 e 4. (Mapa 
29.8). Lotes disponíveis: UFRO-I 570, 1459, 8487, 9483, 9554 e 9576. Apetrechos de coleta: rede de 
espera, rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Pode ser identificado pela ampla aba de 
tegumento ao redor dos odontódios operculares, que dá um aspecto de orelha ao complexo. O exemplar 
no lote UFRO-I 9576 exibe coloração mais bem preservada que qualquer outro espécime já visto pelo 
autor. O mesmo exemplar possui o intestino repleto de sangue, o que é a primeira evidência material de 
hematofagia para esta espécie, que é bastante incomum em coleções. 

      Pseudostegophilus nemurus			         (Günther, 1869)

Localidade-tipo: Upper Amazon R., Peru. Holótipo: BMNH 1869.5.21.9. Comprimento máximo: 
115,2 mm CP.  Distribuição: Bacia Amazônica. Presente nas quatro áreas estabelecidas do rio Madeira. 
(Mapa 29.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 568, 976, 1402, 6374, 9531–32 e 9534–35.  Apetrechos de 
coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. A espetacular coloração bandeada de 
negro ao longo de todo o corpo, se prolongando de forma irregular sobre a nadadeira caudal furcada e 
alongada, distingue esta espécie de todos os outros Trichomycteridae. Há muita variação morfológica 
nos exemplares identificados como esta espécie, expressa inclusive nos detalhes da conspícua coloração 
bandeada.  Algumas destas variações são geograficamente segregadas, e é provável que haja mais de uma 
espécie dentro do que chamamos atualmente de P. nemurus.
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			       Pareiodon microps			         Kner, 1855

Localidade-tipo: Borba, Rio Madeira, about 4 days from Amazon mouth. Síntipos: NMW 45486 (2 
exemplares). Comprimento máximo: 141,6 mm CP.  Distribuição: Bacia Amazônica. Presente nas áreas 
3 e 4 do rio Madeira. (Mapa 29.8). Lotes disponíveis: UFRO-I 1723, 9529 e 9530. Apetrechos de 
coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae, por vezes alocado em sua própria 
subfamília, Pareiodontinae. Esta espécie, única do gênero Pareiodon, é também singular em vários outros 
aspectos. É o único Trichomycteridae que se alimenta de nacos de carne, que usualmente extrai de 
cadáveres de animais (de todos os tipos, não somente de peixes). Várias características diagnósticas da 
espécie estão associadas às modificações ligadas a este hábito alimentar. A cabeça globosa é coberta de 
pesada musculatura, os lábios são grossos e ocultam dentes robustos em formato de formão. Além disso, a 
nadadeira caudal fortemente furcada, o corpo fusiforme, os olhos pequenos e parcialmente submersos no 
tegumento e a coloração rósea (em vida), também contribuem para a identificação da espécie. 

		      Plectrochilus machadoi			         Miranda-Ribeiro, 1917

Localidade-tipo: rio Solimões, Upper Amazon, Brazil. Holótipo: MNRJ 978. Comprimento máximo: 
93 mm CP.  Distribuição: Bacia Amazônica. No rio Madeira, foi registrada nas áreas 2, 3 e 4. (Mapa 
29.8). Lotes disponíveis: UFRO-I 570, 1459, 8487, 9483, 9554 e 9576. Apetrechos de coleta: rede de 
espera, rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Pode ser identificado pela ampla aba de 
tegumento ao redor dos odontódios operculares, que dá um aspecto de orelha ao complexo. O exemplar 
no lote UFRO-I 9576 exibe coloração mais bem preservada que qualquer outro espécime já visto pelo 
autor. O mesmo exemplar possui o intestino repleto de sangue, o que é a primeira evidência material de 
hematofagia para esta espécie, que é bastante incomum em coleções. 

      Pseudostegophilus nemurus			         (Günther, 1869)

Localidade-tipo: Upper Amazon R., Peru. Holótipo: BMNH 1869.5.21.9. Comprimento máximo: 
115,2 mm CP.  Distribuição: Bacia Amazônica. Presente nas quatro áreas estabelecidas do rio Madeira. 
(Mapa 29.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 568, 976, 1402, 6374, 9531–32 e 9534–35.  Apetrechos de 
coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. A espetacular coloração bandeada de 
negro ao longo de todo o corpo, se prolongando de forma irregular sobre a nadadeira caudal furcada e 
alongada, distingue esta espécie de todos os outros Trichomycteridae. Há muita variação morfológica 
nos exemplares identificados como esta espécie, expressa inclusive nos detalhes da conspícua coloração 
bandeada.  Algumas destas variações são geograficamente segregadas, e é provável que haja mais de uma 
espécie dentro do que chamamos atualmente de P. nemurus.



 				   Pygidianops sp.			 

Localidade-tipo: espécie cuja identidade taxonômica ainda não confirmada. Comprimento máximo: 13 
mm CP. Distribuição: foi registrada apenas para o rio Machado (área 3). (Mapa 29.9). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 6766. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico. 

Comentários e referências: este táxon, juntamente com Typhlobelus sp. listado abaixo, representam os 
primeiros registros de Glanapteryginae para o Rio Madeira. A subfamília tem distribuição pontuada 
em diferentes localidades na Bacia Amazônica e do Orinoco, assim como nas bacias do leste do Brasil; 
portanto, sua ocorrência aqui não é inesperada. Ainda assim, é uma complementação importante ao 
quadro ainda muito incompleto de sua distribuição geográfica. Esta espécie é representada por um único 
exemplar, examinada apenas por fotos. Não há dúvidas com relação à sua iclusão no gênero Pygidianops. 
A ausência de nadadeira anal e, aparentemente, de olhos, a aproxima de P. magoi, descrita do baixo Rio 
Orinoco na Venezuela. Entretanto, a grande distância geográfica e a separação de bacias incitam exames 
mais detalhados. É possível que se trate de uma nova espécie.

		  Schultzichthys bondi			         (Myers, 1942)

Localidade-tipo: río Apuré at San Fernando de Apuré, Venezuela. Holótipo: SU 36498. Comprimento 
máximo: 44,3 mm CP.  Distribuição: bacias Amazônica e do Orinoco. Registrado nas áreas 2, 3 e 4 do 
rio Madeira. (Mapa 29.9). Lotes disponíveis: UFRO-I 575, 684, 6241, 9536 e 9538–40. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. Espécie identificável pelo corpo 
completamente branco, com uma faixa negra horizontal estreita no meio da nadadeira caudal. Exame 
detalhado também revela uma prega de integumento separando a parte lateral do lábio superior do restante 
da cabeça (no caso, a margem ventral do olho).

1,3 cm CP

3,7 cm CP
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 				   Pygidianops sp.			 

Localidade-tipo: espécie cuja identidade taxonômica ainda não confirmada. Comprimento máximo: 13 
mm CP. Distribuição: foi registrada apenas para o rio Machado (área 3). (Mapa 29.9). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 6766. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico. 

Comentários e referências: este táxon, juntamente com Typhlobelus sp. listado abaixo, representam os 
primeiros registros de Glanapteryginae para o Rio Madeira. A subfamília tem distribuição pontuada 
em diferentes localidades na Bacia Amazônica e do Orinoco, assim como nas bacias do leste do Brasil; 
portanto, sua ocorrência aqui não é inesperada. Ainda assim, é uma complementação importante ao 
quadro ainda muito incompleto de sua distribuição geográfica. Esta espécie é representada por um único 
exemplar, examinada apenas por fotos. Não há dúvidas com relação à sua iclusão no gênero Pygidianops. 
A ausência de nadadeira anal e, aparentemente, de olhos, a aproxima de P. magoi, descrita do baixo Rio 
Orinoco na Venezuela. Entretanto, a grande distância geográfica e a separação de bacias incitam exames 
mais detalhados. É possível que se trate de uma nova espécie.

		  Schultzichthys bondi			         (Myers, 1942)

Localidade-tipo: río Apuré at San Fernando de Apuré, Venezuela. Holótipo: SU 36498. Comprimento 
máximo: 44,3 mm CP.  Distribuição: bacias Amazônica e do Orinoco. Registrado nas áreas 2, 3 e 4 do 
rio Madeira. (Mapa 29.9). Lotes disponíveis: UFRO-I 575, 684, 6241, 9536 e 9538–40. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Stegophilinae. Espécie identificável pelo corpo 
completamente branco, com uma faixa negra horizontal estreita no meio da nadadeira caudal. Exame 
detalhado também revela uma prega de integumento separando a parte lateral do lábio superior do restante 
da cabeça (no caso, a margem ventral do olho).



			        Tridens sp. n. 1	 			 

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 17,3 mm CP.  
Distribuição: registrada apenas para a área 3 (igarapé Jatuarana). Material disponível também da 
drenagem do igarapé Aponiã, na Estação Ecológica do Cuniã. (Mapa 29.9). Lotes disponíveis: UFRO-I 
686 e 9318. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Tridentinae. Esta espécie é muito semelhante a T. 
melanops, mas difere pela ausência de nadadeiras pélvicas e pelo menor número de odontódios. Trata-se 
de táxon ainda não descrito.

 

			       Tridens sp. n. 2					   

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 16,3 mm CP.  
Distribuição: conhecida apenas para a drenagem do igarapé Aponiã, na Estação Ecológica do Cuniã. 
(Mapa 29.9). Lotes disponíveis: UFRO-I 9320 e 9542–43. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Tridentinae. O corpo curto desta espécie parecia 
aproximá-la do gênero Tridentopsis, mais que de Tridens. Entretanto, outras características indicam que 
suas afinidades estão com o primeiro gênero. Por exemplo, a origem da nadadeira dorsal localizada na 
vertical passando pelo meio da nadadeira anal; a cabeça mais longa que larga; a redução dos odontódios 
operculares e interoperculares. É uma espécie ainda não descrita, já conhecida por material de outras 
localidades, e que amplia significativamente a variação morfológica conhecida em Tridentinae. 

			      Typhlobelus sp.			 

Localidade-tipo: espécie de identidade taxonômica ainda não confirmada. Comprimento máximo: 21 
mm CP. Distribuição: registrado apenas no rio Machado (área 3). (Mapa 29.9). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 6765. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico. 

Comentários e referências: este táxon, juntamente com Pygidianops sp. listado acima, representam os 
primeiros registros de Glanapteryginae para o Rio Madeira. A subfamília tem distribuição pontuada 
em diferentes localidades na Bacia Amazônica e do Orinoco, assim como nas bacias do leste do Brasil, 
portanto sua ocorrência aqui não é inesperada. Ainda assim, é uma complementação importante ao 
quadro ainda muito incompleto de sua distribuição geográfica. Esta espécie é representada por um único 
exemplar, examinada apenas por fotos. Não há dúvidas com relação a sua inclusão no gênero Typhlobelus. 
As proporções da cabeça e a ausência de olhos a aproximam de P. guacamaya, descrita do médio Rio 
Orinoco na Venezuela, mas uma verificação das características taxonomicamente informativas exigirá 
exame direto do exemplar. A separação geográfica de bacias indica a possibilidade de que se trate de uma 
nova espécie, embora não marcadamente distinta das outras já conhecidas do gênero.

2,3 cm CP

1,3 cm CP

2,1 cm CP



167

			        Tridens sp. n. 1	 			 

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 17,3 mm CP.  
Distribuição: registrada apenas para a área 3 (igarapé Jatuarana). Material disponível também da 
drenagem do igarapé Aponiã, na Estação Ecológica do Cuniã. (Mapa 29.9). Lotes disponíveis: UFRO-I 
686 e 9318. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Tridentinae. Esta espécie é muito semelhante a T. 
melanops, mas difere pela ausência de nadadeiras pélvicas e pelo menor número de odontódios. Trata-se 
de táxon ainda não descrito.

 

			       Tridens sp. n. 2					   

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 16,3 mm CP.  
Distribuição: conhecida apenas para a drenagem do igarapé Aponiã, na Estação Ecológica do Cuniã. 
(Mapa 29.9). Lotes disponíveis: UFRO-I 9320 e 9542–43. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: membro da subfamília Tridentinae. O corpo curto desta espécie parecia 
aproximá-la do gênero Tridentopsis, mais que de Tridens. Entretanto, outras características indicam que 
suas afinidades estão com o primeiro gênero. Por exemplo, a origem da nadadeira dorsal localizada na 
vertical passando pelo meio da nadadeira anal; a cabeça mais longa que larga; a redução dos odontódios 
operculares e interoperculares. É uma espécie ainda não descrita, já conhecida por material de outras 
localidades, e que amplia significativamente a variação morfológica conhecida em Tridentinae. 

			      Typhlobelus sp.			 

Localidade-tipo: espécie de identidade taxonômica ainda não confirmada. Comprimento máximo: 21 
mm CP. Distribuição: registrado apenas no rio Machado (área 3). (Mapa 29.9). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 6765. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico. 

Comentários e referências: este táxon, juntamente com Pygidianops sp. listado acima, representam os 
primeiros registros de Glanapteryginae para o Rio Madeira. A subfamília tem distribuição pontuada 
em diferentes localidades na Bacia Amazônica e do Orinoco, assim como nas bacias do leste do Brasil, 
portanto sua ocorrência aqui não é inesperada. Ainda assim, é uma complementação importante ao 
quadro ainda muito incompleto de sua distribuição geográfica. Esta espécie é representada por um único 
exemplar, examinada apenas por fotos. Não há dúvidas com relação a sua inclusão no gênero Typhlobelus. 
As proporções da cabeça e a ausência de olhos a aproximam de P. guacamaya, descrita do médio Rio 
Orinoco na Venezuela, mas uma verificação das características taxonomicamente informativas exigirá 
exame direto do exemplar. A separação geográfica de bacias indica a possibilidade de que se trate de uma 
nova espécie, embora não marcadamente distinta das outras já conhecidas do gênero.



			          Gen. n.  “diabolicus”			        (Myers, 1927)

Localidade-tipo: Iquitos, Peru. Holótipo: CAS 59940 [ex IU 17701]. Comprimento máximo: 60 mm 
CP.  Distribuição: Bacia Amazônica. No rio Madeira, presente nas áreas 1, 2 e 4. (Mapa 29.10). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 3337, 6358 e 9557–60. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Esta espécie, descrita originalmente 
como Urinophilus diabolicus (e posteriormente denominada Plectrochilus diabolicus) é parte de um novo 
gênero atualmente sob descrição pelo autor. Com exceção da presente, todas as outras espécies neste 
gênero, são novas, listadas a seguir. Uma das amostras CUN1377 11.03.11 ICS/ME inclui o único 
exemplar juvenil conhecido da espécie (e do gênero). Vários exemplares com o trato digestório repleto de 
sangue coagulado corroboram que esta espécie também é hematófaga, como todos os outros Vandelliinae. 

			         Gen. n. sp n. 1

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 108 mm CP.  
Distribuição: no rio Madeira, foi registrado para as áreas 3 e 4. (Mapa 29.10).  Lotes disponíveis: 
UFRO-I 9552–53. Apetrechos de coleta: rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Difere das outras espécies a serem 
incluídas no novo gênero pelo corpo mais alongado (característica sujeita a alometria, exemplares maiores 
são proporcionalmente mais alongados) e pela dentição da premaxila média disposta em um arco largo 
(vs. disposição estreita e triangular).

4,7 cm CP

18,1 cm CP
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			          Gen. n.  “diabolicus”			        (Myers, 1927)

Localidade-tipo: Iquitos, Peru. Holótipo: CAS 59940 [ex IU 17701]. Comprimento máximo: 60 mm 
CP.  Distribuição: Bacia Amazônica. No rio Madeira, presente nas áreas 1, 2 e 4. (Mapa 29.10). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 3337, 6358 e 9557–60. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Esta espécie, descrita originalmente 
como Urinophilus diabolicus (e posteriormente denominada Plectrochilus diabolicus) é parte de um novo 
gênero atualmente sob descrição pelo autor. Com exceção da presente, todas as outras espécies neste 
gênero, são novas, listadas a seguir. Uma das amostras CUN1377 11.03.11 ICS/ME inclui o único 
exemplar juvenil conhecido da espécie (e do gênero). Vários exemplares com o trato digestório repleto de 
sangue coagulado corroboram que esta espécie também é hematófaga, como todos os outros Vandelliinae. 

			         Gen. n. sp n. 1

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 108 mm CP.  
Distribuição: no rio Madeira, foi registrado para as áreas 3 e 4. (Mapa 29.10).  Lotes disponíveis: 
UFRO-I 9552–53. Apetrechos de coleta: rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Difere das outras espécies a serem 
incluídas no novo gênero pelo corpo mais alongado (característica sujeita a alometria, exemplares maiores 
são proporcionalmente mais alongados) e pela dentição da premaxila média disposta em um arco largo 
(vs. disposição estreita e triangular).



			        Gen. n. sp n. 2
Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 31,2 mm CP.  
Distribuição: rio Madeira, no qual foi registrado na área 2. (Mapa 29.10). Lotes disponíveis: UFRO-I 
9633. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Coletado juntamente com C. oliveirai 
o que indica que a espécie habita ou visita áreas profundas do rio. Difere das duas espécies anteriores do 
mesmo gênero por possuir uma faixa escura horizontal no meio da nadadeira caudal.

			        Vandellia cirrhosa			        Valenciennes, 1846

Localidade-tipo: “provavelmente da América [= América do Sul]. Síntipos (2 exemplares): MNHN 
A.6308. Comprimento máximo: 170 mm CP.  Distribuição: bacias do Amazonas, Orinoco e Essequibo. 
No rio Madeira, ocorreu ao longo de todo o trecho estudado. (Mapa 29.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 
571, 984, 1400, 1557, 9481–82, 9484–93 e 9563–64. Apetrechos de coleta: rede de cerco e arrasto 
bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Vandellia cirrhosa é uma das espécies 
mais abundantes do gênero. A presença de uma faixa negra horizontal ao longo da nadadeira caudal 
a distingue da outra espécie aqui amostrada, V. sanguinea. Esta faixa é ampla nos exemplares jovens, 
mas se torna progressivamente mais estreita e bem definida nos grandes. Os exemplares adultos podem 
apresentar coloração vermelha intensa na cauda, talvez sazonalmente. Vale a pena mencionar que os 
exemplares-tipo que serviram de base para a descrição original são de especial interesse histórico. Os dois 
síntipos foram parte da famosa coleção de Alexandre Rodrigues Ferreira, cuja maior parte foi transferida 
compulsoriamente de Lisboa a Paris no início do século 19 como espólio das invasões napoleônicas — e 
nunca devolvidos.

3,2 cm CP

6,1 cm CP



171

			        Gen. n. sp n. 2
Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 31,2 mm CP.  
Distribuição: rio Madeira, no qual foi registrado na área 2. (Mapa 29.10). Lotes disponíveis: UFRO-I 
9633. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Coletado juntamente com C. oliveirai 
o que indica que a espécie habita ou visita áreas profundas do rio. Difere das duas espécies anteriores do 
mesmo gênero por possuir uma faixa escura horizontal no meio da nadadeira caudal.

			        Vandellia cirrhosa			        Valenciennes, 1846

Localidade-tipo: “provavelmente da América [= América do Sul]. Síntipos (2 exemplares): MNHN 
A.6308. Comprimento máximo: 170 mm CP.  Distribuição: bacias do Amazonas, Orinoco e Essequibo. 
No rio Madeira, ocorreu ao longo de todo o trecho estudado. (Mapa 29.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 
571, 984, 1400, 1557, 9481–82, 9484–93 e 9563–64. Apetrechos de coleta: rede de cerco e arrasto 
bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Vandellia cirrhosa é uma das espécies 
mais abundantes do gênero. A presença de uma faixa negra horizontal ao longo da nadadeira caudal 
a distingue da outra espécie aqui amostrada, V. sanguinea. Esta faixa é ampla nos exemplares jovens, 
mas se torna progressivamente mais estreita e bem definida nos grandes. Os exemplares adultos podem 
apresentar coloração vermelha intensa na cauda, talvez sazonalmente. Vale a pena mencionar que os 
exemplares-tipo que serviram de base para a descrição original são de especial interesse histórico. Os dois 
síntipos foram parte da famosa coleção de Alexandre Rodrigues Ferreira, cuja maior parte foi transferida 
compulsoriamente de Lisboa a Paris no início do século 19 como espólio das invasões napoleônicas — e 
nunca devolvidos.
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Chave de identificação

1’ – Nadadeira dorsal ausente; corpo inteiramente 
branco; olhos ausentes........................................2 

1” – Nadadeira dorsal presente; pigmentação 
escura presente em pelo menos algum local do 
corpo ou nadadeiras; olhos presentes...................3

2’ – Corpo muito alongado; focinho modificado 
em um bico de pato; nadadeira anal presente ........
......................................................Typhlobelus sp.

2”  – Corpo menos alongado; focinho não 
modificado em forma de bico de pato; nadadeira 
anal ausente...................................Pygidianops sp.

3’ – Ramos das mandíbulas unidos apenas por 
tecido mole; um conjunto de dentes grandes 
e em forma garra, muito pontiagudos, no meio 
da maxila superior, formando um conjunto 
(normalmente em forma de coroa) claramente 
diferenciado do restante da dentição (quando 
houver)........................................7 (Vandelliinae)

			   Vandellia sanguinea  			         Eigenmann, 1917

Localidade-tipo: San Antonio de Rio Madeira. Holótipo: FMNH 58086 [ex CM 7082]. Comprimento 
máximo: 104,2 mm CP.  Distribuição: Bacias do Amazonas, Orinoco e Essequibo. Foi registrada apenas 
nas áreas 1, 2 e 3 do rio Madeira. (Mapa 29.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 9565. Apetrechos de coleta: 
rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Esta espécie pode ser identificada 
pela coloração da nadadeira caudal, formada por uma banda escura iniciando-se como um ponto negro 
na base dos raios principais superiores e extendendo-se obliquamente para o lobo inferior. É a única 
espécie de Vandellia com a coloração da nadadeira caudal assimétrica. Esta coloração pode facilmente 
desbotar e desaparecer completamente em exemplares acondicionados expostos à luz ou após longo tempo 
de preservação. Neste caso, a identificação da espécie ainda pode ser confirmada pela posição relativa 
dos odontódios operculares e interoperculares: apenas em V. sanguinea a extremidade dos odontódios 
interoperculares está aproximadamente na mesma vertical que a base dos odontódios operculares. Em 
todas as outras espécies do gênero, os dois pontos de referência estão mais distantes um do outro.

5,8 cm CP

Mapa 29.1
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			   Vandellia sanguinea  			         Eigenmann, 1917

Localidade-tipo: San Antonio de Rio Madeira. Holótipo: FMNH 58086 [ex CM 7082]. Comprimento 
máximo: 104,2 mm CP.  Distribuição: Bacias do Amazonas, Orinoco e Essequibo. Foi registrada apenas 
nas áreas 1, 2 e 3 do rio Madeira. (Mapa 29.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 9565. Apetrechos de coleta: 
rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: membro da subfamília Vandelliinae. Esta espécie pode ser identificada 
pela coloração da nadadeira caudal, formada por uma banda escura iniciando-se como um ponto negro 
na base dos raios principais superiores e extendendo-se obliquamente para o lobo inferior. É a única 
espécie de Vandellia com a coloração da nadadeira caudal assimétrica. Esta coloração pode facilmente 
desbotar e desaparecer completamente em exemplares acondicionados expostos à luz ou após longo tempo 
de preservação. Neste caso, a identificação da espécie ainda pode ser confirmada pela posição relativa 
dos odontódios operculares e interoperculares: apenas em V. sanguinea a extremidade dos odontódios 
interoperculares está aproximadamente na mesma vertical que a base dos odontódios operculares. Em 
todas as outras espécies do gênero, os dois pontos de referência estão mais distantes um do outro.

3” – Ramos das mandíbulas em contato; maxila 
superior com dentição uniforme, sem diferenciação 
em uma coroa central.........................................4

4’ – Boca subterminal; dentes nas mandíbulas e 
maxilas cilíndricos e pequenos ou grandes e em 
forma de garra, dispostos irregularmente ou em 
uma ou poucas fileiras........................................5

4” – Boca ventral, em formato de ventosa ou 
de meia lua (às vezes dobrada em forma de “V” 
invertido quando fechada); dentes nas mandíbulas 
e maxilas finos e curvos, numerosíssimos e 
dispostos em múltiplas fileiras regulares formando 
uma superfície semelhante a um velcro vítreo.....6

5’  – Nadadeira caudal furcada; barbilhões 
nasais ausentes; dentes nas mandíbulas e maxilas 
achatados, curtos, em forma de ganchos, 
dispostos em uma ou poucas fileiras; cabeça 
aproximadamente tão alta quanto larga; olhos 
pequenos, cobertos por pele grossa, pouco visíveis 
..................................................Pareiodon microps

Mapa 29.2
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5” – Nadadeira caudal truncada ou arredondada; 
barbilhões nasais presentes e longos; dentes nas 
mandíbulas e maxilas simples, cônicos, dispostos 
irregularmente ou em fileiras mal definidas, cabeça 
deprimida, mais larga que alta; olhos de tamanho 
médio, cobertos por pele fina e bem visíveis ........
........................................................27 (Ituglanis)

6’ – Nadadeira anal longa, com 15 raios ou mais .....
...................................................25 (Tridentinae)

6” – Nadadeira anal curta, com menos de 15 raios 
...................................................18 (Stegohilinae)

7’ – Dentes mandibulares numerosos e grandes..8

7” – Dentes mandibulares poucos e pequenos, ou 
totalmente ausentes..........................................10

8’ – Membranas branquiais formando uma 
larga aba de pele cruzando o istmo; dentes em 
cada ramo da mandíbula adjacentes na linha 
mediana, formando um único conjunto de dentes 
mandibulares; cantos da boca fortemente dirigidos 
posteriormente; lábio superior formando uma 
superfície contínua até as bases dos barbilhões 
maxilares e rictais ................................................
............................................11 (Paracanthopoma)

8” – Membranas branquiais totalmente confluentes 
com a pele do istmo, não formando uma aba livre; 
conjuntos de dentes dos ramos da mandíbula 
separadados por hiato bem definido; cantos da 
boca suavemente curvados posteriormente; lábio 
superior dividido por uma ranhura longitudinal..9

9’ – Superfície dorsal do crânio coberta por 
músculos até a linha mediana; olhos totalmente 
dorsais na cabeça, não visíveis ventralmente; 
grupo de odontódios operculares muito pequeno, 
inconspícuo na superfície da cabeça ....................
.........................................................15 (Gen. n.) 

Mapa 29.3

Mapa 29.4
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9” – Superfície dorsal do crânio coberta somente 
por pele; olhos localizados quase lateralmente na 
cabeça, sua superfície lateral quase alinhada com  
a margem lateral da cabeça e parcialmente visível 
ventralmente; grupo de odontódios operculares 
grande, proeminente na superfície da cabeça .....
...............................................Paravandellia sp. n.

10’ – Nadadeira pélvica parcial ou totalmente 
cobrindo o ânus (minimamente atingindo 
sua margem anterior); aba de pele ao redor do 
grupo opercular de odontódios muito grande, 
aproximadamente tão larga quanto o próprio 
grupo de odontódios; interorbital grande, mais 
que o dobro do diâmetro orbital; cabeça tão larga 
quanto longa......................Plectrochilus machadoi

10” – Nadadeira pélvica não alcançando o 
ânus; aba de pele ao redor do grupo opercular 
de odontódios pequena, menos da metade do 
comprimento do próprio grupo de odontódios; 
interorbital pequeno, menos que 1,5 vezes o 
diâmetro orbital; cabeça mais longa que larga  .....
.......................................................17 (Vandellia)

11’ – Barbilhão maxilar curto, estendendo-se 
por menos da metade da distância entre sua 
base e a borda anterior do grupo de odontódios 
interoperculares; canais sensoriais supratemporais 
unidos medianamente, abrindo-se por um único 
poro temporal no meio da cabeça.....................12

11” – Barbilhão maxilar estendendo-se por mais da 
metade da distância entre sua base e a borda anterior 
do grupo de odontódios interoperculares; canais 
sensoriais supratemporais separados, abrindo-se 
em dois poros separados, posteriormente aos olhos 
........................................................................13

12’ – Grupos de odontódios operculares e 
interoperculares extremamente reduzidos, 

Mapa 29.5

Mapa 29.6
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inconspícuos na superfície da cabeça, os primeiros 
reduzidos a apenas um ou dois odontódios ocultos 
em uma pequena fenda de pele; parte posterior da 
linha lateral com ângulo dorsal ............................
........................................Paracanthopoma sp. n. 4

12” – Grupos de odontódios operculares e 
interoperculares claramente visíveis na superfície da 
cabeça, com quatro ou mais odontódios expostos;  
linha lateral paralela ao eixo longitudinal do corpo, 
ou apenas ligeiramente curvada dorsalmente na 
parte posterior..........................................P. parva

13’ – Dentição da maxila superior formando um 
arranjo quadrangular, ocupando a maior parte da 
superfície exposta superior da boca .......................
........................................Paracanthopoma sp. n. 2

13” – Dentição da maxila superior formando 
um arranjo semicircular ou triangular, ocupando 
somente a porção mediana da superfície exposta 
superior da boca...............................................14

14’ – Pedúnculo caudal fortemente expandido por 
raios procurrentes dorsais e ventrais, espatulado; 
dentição da maxila superior muito reduzida 
e delicada, ocupando um terço ou menos da 
superfície exposta superior da boca; barbilhão 
maxilar curto, não alcançando os odontódios 
interoperculares...............Paracanthopoma sp. n. 1

14” – Pedúnculo caudal somente ligeiramente 
expandido por raios procurrentes dorsais e ventrais, 
não-espatulado; dentição da maxila superior 
robusta, ocupando mais da metade da superfície 
exposta superior da boca; barbilhão maxilar longo, 
alcançando, ou quase alcançando, os odontódios 
interoperculares...............Paracanthopoma sp. n. 3

15’ – Nadadeira caudal furcada (mais 
acentuadamente em exemplares grandes); dentes 
na maxila superior dispostos em um arco amplo, 

Mapa 29.7

Mapa 29.8
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ocupando quase a margem exposta inteira do lábio 
superior; vértebras 57–60...............Gen. n. sp n. 1

15” – Nadadeira caudal emarginada; dentes 
na maxila superior dispostos em formato de 
“V”  invertido, ocupando não mais que 50% da 
margem exposta do lábio superior; vértebras 52 ou 
menos..............................................................16

16’ – Corpo curto (comprimento da cabeça menos 
de 7 vezes no CP); grupo de odontódios operculares 
localizados lateralmente na cabeça, não visíveis 
dorsalmente e alinhados horizontalmente com a 
base do primeiro raio da nadadeira peitoral em 
vista lateral; lobos do dentário arredondados ou 
triangulares; nadadeira caudal com uma mancha 
escura arredondada na base (frequentemente 
desbotada em exemplares fixados); vértebras 45–
47 ........................................Gen. n.  “diabolicus”

16” – Corpo longo (comprimento da cabeça 
mais de 7 vezes no CP); grupo de odontódios 
operculares localizados dorsolateralmente na 
cabeça, visíveis dorsalmente e inteiramente dorsais 
à horizontal que passa pela base do primeiro raio 
da nadadeira peitoral em vista lateral; lobos do 
dentário quadrangulares; nadadeira caudal com 
uma faixa escura longitudinal (frequentemente 
desbotada em exemplares fixados); vértebras 50–
52..................................................Gen. n. sp n. 2

17’ – Nadadeira peitoral mais longa que o 
comprimento da cabeça; nadadeira caudal com 
uma área escura, oblíqua na margem superior, 
cobrindo seus 3/4 a 4/5 ventrais, menos escura 
ventralmente e com um ponto muito escuro 
internamente no canto superior da placa hipural....
..........................................................V. sanguinea 

17” – Nadadeira peitoral mais curta que o 
comprimento da cabeça; nadadeira caudal com 

Mapa 29.9

Mapa 29.10



178

uma faixa escura longitudinal (mais larga em exemplares pequenos, e gradualmente mais estreita com o 
crescimento) ............................................................................................................................V. cirrhosa 

18’ – Odontódios operculares ausentes.................................................................................................19

18” – Odontódios operculares presentes...............................................................................................20

19’ – Olhos muito grandes, visíveis tanto em aspecto dorsal quanto ventral; boca muito grande, em 
formato de “V” invertido quando fechada; odontódios interoperculares muito reduzidos (pequenos 
e pouco numerosos), pouco visíveis; nadadeira anal com raios posteriores espinhosos; corpo muito 
alongado.....................................................................................................................Apomatoceros alleni

19” – Olhos de tamanho médio, visíveis apenas em aspectos dorsal e lateral; boca grande em forma de 
meia lua quando fechada; apenas um odontódio interopercular hipertrofiado, em forma de espinho na 
parte inferior do lado da cabeça; nadadeira anal apenas com raios moles; corpo curto .............................
................................................................................................................................Megalocentor echthrus

20’ – Pedúnculo caudal em forma de pá, expandido por áreas de raios procurrentes dorsal- e ventralmente, 
contínuo em perfil com a pequena nadadeira caudal...........................................Ochmacanthus reinhardti

20” – Pedúnculo caudal não expandido, claramente separado da nadadeira caudal................................21

21’ – Corpo quase inteiramente branco, nadadeira caudal com uma linha negra horizontal mediana; lábio 
superior separado do restante da cabeçã por um sulco bem definido; dobra de pele ao redor do grupo 
interopercular de odontódios com borda franjada......................................................Schultzichthys bondi

21” – Corpo com pigmentação escura em padrões variáveis, mas sempre visíveis; nadadeira caudal com 
pigmentação escura em padrões variáveis, mas não formando uma linha horizontal mediana; pele do 
lábio superior contínua com a do restante da cabeça; dobra de pele ao redor do grupo interopercular de 
odontódios com borda lisa....................................................................................................................22

22’ – Membranas branquiais formando uma larga aba livre cruzando o istmo.........Acanthopoma annectens

22” – Membranas branquiais não formando uma aba livre...................................................................23

23’ – Corpo com padrão de colorido bandeado, como uma série de selas escuras ao longo do flanco, se 
prolongando, de forma mais irregular, pela nadadeira caudal.............................Pseudostegophilus nemurus

23” – Padrão de colorido não bandeado...............................................................................................24

24’ – Apenas dois odontódios operculares................................................................Henonemus punctatus

24” – Mais de dois odontódios operculares...................................................................Parastegophilus sp. 

25’ – Corpo longo.............................................................................................................Tridens sp. n. 1
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25” – Corpo curto................................................................................................................................26

26’ – Nadadeira pélvica ausente...........................................................................Miuroglanis platycephalus

26” – Nadadeira pélvica presente.......................................................................................Tridens sp. n. 2

27’ – Barbilhão maxilar longo, alcançando mais da metade do comprimento da nadadeira peitoral quando 
estendido.................................................................................................................Ituglanis cf. gracilior

27” – Barbilhão maxilar não alcançando a metade do comprimento da nadadeira peitoral quando 
estendido..............................................................................................................................................28

28’ – Grupo opercular de odontódios maior em área que o grupo interopercular.................Ituglanis sp. 2

28” – Grupo opercular de odontódios menor em área que o grupo interopercular................................29

29’ – Margem posterior da placa hipural fortemente delineada por pigmentação escura......Ituglanis sp. 1

29” – Pigmentação da margem posteror da placa hipural não diferenciada do restante do pedúnculo e 
nadadeira caudais...................................................................................................Ituglanis cf. amazonicus
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	 Callichthyidae, com 199 espécies válidas atualmente, inclui espécies de pequeno a 
médio porte, variando de 25 a 250 mm CP, facilmente reconhecidas por apresentarem uma 
série lateral dupla de placas ósseas. Em conjunto, seus representantes apresentam uma ampla 
distribuição geográfica, ocorrendo desde rios da vertente do Pacífico no Panamá até a bacia 
do Prata no leste da Argentina (Reis, 1998a), em vários ambientes, desde grandes rios de 
águas rápidas e bem oxigenadas até pequenos riachos de águas quase paradas e estagnadas, 
e até mesmo em poças de água ácida no interior de florestas. São amplamente conhecidos 
em aquariofilia, sendo Corydoras Lacépède o gênero de Siluriformes possivelmente mais 
divulgado nessa prática. As espécies de maior porte são utilizadas como alimento em algumas 
regiões da América do Sul (principalmente no norte) e sua carne é cozinhada utilizando-se o 
seu próprio revestimento de placas ósseas (Burgess, 1989; Reis, 1997).

Representantes de Callichthyidae possuem a capacidade de engolir ar e utilizá-lo para 
manterem-se em equilíbrio hidrostático (Gee & Graham, 1978). São capazes de realizar trocas 
gasosas no intestino com o ar engolido, podendo sobreviver em ambientes com baixo teor 
de oxigênio na água e, como são capazes de minimizar a perda de água pela pele devido ao 
seu escudo dérmico, até mesmo se locomover pela terra (representantes de maior porte, i.e., 
Callichthys Scopoli, Hoplosternum Gill e Megalechis Reis) para outras massas de água próximas. 

Callichthyidae é atualmente dividida em duas subfamílias (Hoedeman, 1952; Reis, 
1998a) facilmente distinguíveis uma da outra. Callichthyinae é composta por indivíduos de 
maior porte (em torno de 200 mm), de corpo deprimido e com longos barbilhões maxilares 
alcançando a origem das nadadeiras pélvicas. Inclui os gêneros Callichthys, Dianema Cope, 
Hoplosternum, Lepthoplosternum Reis e Megalechis. Corydoradinae é constituída por espécies 
de pequeno porte (alcançando no máximo 90 mm), corpo alto e barbilhões maxilares curtos 
que não ultrapassam a origem das nadadeiras peitorais. Este grupo inclui os gêneros Aspidoras 
Ihering, Corydoras e Scleromystax Günther, e abrange cerca de 90% dos representantes da 
família Callichthyidae, sendo Corydoras o gênero de Siluriformes com maior número de 
espécies (aproximadamente 160).

	 Duas interessantes estratégias reprodutivas são registradas na família, ambas distintas 
em cada uma das duas subfamílias. As espécies de Callichthyinae apresentam o hábito 
de construir um ninho flutuante de bolhas, galhos e folhas, depositando seus ovos nesta 
estrutura. Além disso, os machos apresentam mudanças radicais de hábitos, passando de um 
comportamento pacífico e relativamente dócil a extremamente agressivo (Mayer, 1950). Em 
Corydoradinae, estudos com um de seus representantes revelam que durante a reprodução, a 
fêmea coloca-se perpendicularmente ao macho, com a boca próxima a sua abertura urogenital. 
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Nesta posição, a fêmea ingere os espermatozóides expelidos pelo macho, que passam pelo trato 
digestivo e são evacuados sobre os ovócitos junto às nadadeiras pélvicas, que são evertidas 
durante a reprodução e unidas, formando uma bolsa (Kohda et al., 1995). 

	 Atualmente, são conhecidas da bacia do rio Madeira 27 espécies de Callichthyidae 
em seis gêneros (Reis, 2003; Britto, 2007; Eschmeyer & Fricke, 2011): Callichthys callichthys; 
Megalechis  picta e M. thoracata; Lepthoplosternum  beni; Dianema longibarbis e D. urostriatum; 
Hoplosternum littorale; Corydoras bilineatus, C. caudimaculatus, C. cervinus, C. cruziensis, C. 
guapore, C. geryi, C. gossei, C. gracilis, C. haraldschultzi, C. latus, C. pinheiroi, C. pygmaeus, 
C. sarareensis, C. seussi, C. similis, C. spectabilis e C. sterbai; no caso de Corydoras, conforme 
literatura disponível, além das espécies descritas originalmente da bacia, outras espécies 
registradas são: C. aeneus, C. multiradiatus e C. narcissus.

	 A seguir, é apresentada a lista com os táxons identificados a partir dos espécimes 
registrados pelos estudos do Laboratório de Ictiologia e Pesca da Universidade Federal de 
Rondônia. No rio Madeira, no trecho envolvendo a foz do rio Mamoré até a foz do rio 
Madeira, foram registradas apenas oito das espécies de Callichthyidae conhecidas para o rio 
Madeira. O baixo esforço de coleta em pequenos igarapés de terra firme, principais ambientes 
de ocorrência de Corydoras, deve justificar essa diferença. A maioria das espécies ocorre na 
área a montante das corredeiras e no trecho de corredeiras. Ainda na bacia do rio Madeira, 
porém na drenagem do rio Guaporé, a equipe da UNIR coletou exemplares das seguintes 
espécies de Corydoras: Corydoras haraldschultzi Knaack, 1962 (localidade-tipo Brasil; Knaack 
(2003) restringiu a localidade tipo como “alto rio Guaporé, Estado do Mato Grosso, Brasil”, 
em contraposição a restrição anteriormente feita por Nijssen & Isbrücker (1980), “rodovia 
entre Pedro Afonso [8º59’S 48º12’O] e Itacajá [8º18’S 47º45’O], bacia do rio Tocantins, 
Estado de Goiás, Brasil”); e Corydoras hastatus Eigenmann & Eigenmann, 1888 (localidade-
tipo Villa Bella; Nijssen & Isbrücker (1980) restringiram a localidade tipo como “Parintins, 
2°38’S 56°45’O, Amazonas, Brasil”; Knaack (1966) assinalou Corydoras australe Eiganmann 
& Ward, 1907 [localidade-tipo Corumbá], da bacia do rio Paraguai, como sinônimo júnior 
de C. hastatus; espécie considerada miniatura [sensu Weitzman & Vari, 1988] e semelhante a 
Corydoras pygmaeus Knaack, 1966, porém facilmente distinta desta pela maior altura do corpo 
e pela mancha losangular na base da nadadeira caudal). Outros exemplares pertencentes a 
quatro espécies aqui tentativamente identificadas também foram coletados na bacia do rio 
Guaporé ou a montante da foz do rio Mamoré: Corydoras aff. bondi (Corydoras bondi Gosline, 
1940); Corydoras aff. geryi (Corydoras geryi Nijssen & Isbrücker, 1983); Corydoras cf. mamore 
(Corydoras mamore Knaack, 2003); e Corydoras cf. polystictus (Corydoras polystictus Regan, 
1912).  

Callichthyidae
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	      Lepthoplosternum beni			         Reis, 1997

Localidade-tipo: Peru, Madre de Dios, Tambopata Reserve (12º15’S 69º17’W). Holótipo: USNM 
329424. Descrição da espécie e ilustração em Reis (1997). Comprimento máximo: ca. 50 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Madeira. Durante os estudos, registros do rio Sotério foram conhecidos (área 
1), além de outros para as drenagens do Aponiã (Estação Ecológica do Cuniã). (Mapa 30.1). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 9332, 9400 e 9401. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: Reis (1997, 1998a, 1998b, 2003).

		            Megalechis picta			         (Müller & Troschel, 1848)

Localidade-tipo: Britisch-Guiana. Holótipo: ZMB 3151. Originalmente descrito por Müller & Troschel 
(1848) como Callichthys pictus. Redescrição da espécie e ilustrações (incluindo o holótipo) em Reis (1997) 
e Reis et al. (2005). Comprimento máximo: ca. 150,0 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas, 
Orinoco, Negro, Solimões, Marañon, Branco, Essequibo, Maroni, Tocantins, Tapajós e Madeira. No 
trecho estudado do rio Madeira, foi encontrada unicamente para as áreas 1 (rios Sotério e Pacaás Novos) 
e 3 (igarapé Jatuarana e lago Cuniã). (Mapa 30.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 160, 7932 e 8002. 
Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Britto (2007), Reis (1997, 1998a, 1998b, 2003), Reis et al. (2005).

	        Hoplosternum littorale 			          (Hancock, 1828)

Localidade-tipo: Demerara, Guiana. Holótipo: BMNH 1996.7.11:1. Originalmente descrito por Hancock 
(1828) como Callichthys littoralis. Redescrição da espécie e ilustrações em Reis (1997). Comprimento 
máximo: ca. 160,0 mm CP. Distribuição: bacias amazônicas, Orinoco, Paraguai, Uruguai, Paraná, São 
Francisco e litorâneas do leste da América do Sul. Durante os estudos no rio Madeira, foi registrada nas 
quatro áreas estabelecidas. (Mapa 30.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 3314 e 7898. Apetrechos de coleta: 
rede de espera e rede de cerco. 

Comentários e referências: Britto (2007), Reis (1997, 1998a, 1998b, 2003). Espécie de Callichthyidae 
de mais ampla distribuição, com registros para quase todas as bacias hidrográficas cisandinas.

3,9 cm CP

4,6 cm CP

17,5 cm CP
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	      Lepthoplosternum beni			         Reis, 1997

Localidade-tipo: Peru, Madre de Dios, Tambopata Reserve (12º15’S 69º17’W). Holótipo: USNM 
329424. Descrição da espécie e ilustração em Reis (1997). Comprimento máximo: ca. 50 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Madeira. Durante os estudos, registros do rio Sotério foram conhecidos (área 
1), além de outros para as drenagens do Aponiã (Estação Ecológica do Cuniã). (Mapa 30.1). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 9332, 9400 e 9401. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: Reis (1997, 1998a, 1998b, 2003).

		            Megalechis picta			         (Müller & Troschel, 1848)

Localidade-tipo: Britisch-Guiana. Holótipo: ZMB 3151. Originalmente descrito por Müller & Troschel 
(1848) como Callichthys pictus. Redescrição da espécie e ilustrações (incluindo o holótipo) em Reis (1997) 
e Reis et al. (2005). Comprimento máximo: ca. 150,0 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas, 
Orinoco, Negro, Solimões, Marañon, Branco, Essequibo, Maroni, Tocantins, Tapajós e Madeira. No 
trecho estudado do rio Madeira, foi encontrada unicamente para as áreas 1 (rios Sotério e Pacaás Novos) 
e 3 (igarapé Jatuarana e lago Cuniã). (Mapa 30.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 160, 7932 e 8002. 
Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Britto (2007), Reis (1997, 1998a, 1998b, 2003), Reis et al. (2005).

	        Hoplosternum littorale 			          (Hancock, 1828)

Localidade-tipo: Demerara, Guiana. Holótipo: BMNH 1996.7.11:1. Originalmente descrito por Hancock 
(1828) como Callichthys littoralis. Redescrição da espécie e ilustrações em Reis (1997). Comprimento 
máximo: ca. 160,0 mm CP. Distribuição: bacias amazônicas, Orinoco, Paraguai, Uruguai, Paraná, São 
Francisco e litorâneas do leste da América do Sul. Durante os estudos no rio Madeira, foi registrada nas 
quatro áreas estabelecidas. (Mapa 30.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 3314 e 7898. Apetrechos de coleta: 
rede de espera e rede de cerco. 

Comentários e referências: Britto (2007), Reis (1997, 1998a, 1998b, 2003). Espécie de Callichthyidae 
de mais ampla distribuição, com registros para quase todas as bacias hidrográficas cisandinas.



		  Dianema longibarbis			         Cope, 1872

Localidade-tipo: Rio Ambyiacu, Peru. Síntipos: ANSP 8285 (1 exemplar), ANSP 21540 (1 exemplar). 
Comprimento máximo: ca. 80,0 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas, Solimões e Ambyiacu. 
Foi registrada, nas Áreas estudadas, para o rio Jaciparaná (Área 2) e lago Cuniã (Área 3). (Mapa 30.2). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 9812. Apetrechos de coleta: rede de espera e rede de cerco.

Comentários e referências: Britto (2007), Reis (1997, 1998a, 1998b, 2003).

	           Dianema urostriatum 			         Miranda Ribeiro, 1912

Localidade-tipo: Manaus, Estado do Amazonas, Brasil. Lectótipo: MNRJ 1067A. Paralectótipos: 
MACN 7910 (1 exemplar), MNRJ 1067 (12 exemplares). Comprimento máximo: ca. 80,0 mm CP. 
Distribuição: bacias dos rios Amazonas, Solimões e Ambyiacu. Foi registrada para o rio Manicoré, área 4. 
(Mapa 30.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 8475. Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: Britto (2007), Reis (1997, 1998a, 1998b, 2003).

		      Corydoras armatus			        (Günther, 1868)

Localidade-tipo: Xeberus e Huallaga (Peru). Lectótipo: BMNH 1867.6.13.51. Originalmente descrito 
por Günther (1868) como Callichthys armatus. Ilustrações em Fuller & Evers (2005). Comprimento 
máximo: ca. 50,0 mm CP. Distribuição: bacias amazônicas a oeste do rio Tapajós. No trecho estudado 
do rio Madeira, foi coletada no rio Jaciparaná (Área 2) e lago Puruzinho (Área 3). (Mapa 30.3). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 7943 e 7951.  Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Reis (2003). Espécie facilmente reconhecida pelo longo espinho dorsal, cerca 
de 50–70% do comprimento padrão do corpo. 

6,6 cm CP

7,2 cm CP

3,5 cm CP
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		  Dianema longibarbis			         Cope, 1872

Localidade-tipo: Rio Ambyiacu, Peru. Síntipos: ANSP 8285 (1 exemplar), ANSP 21540 (1 exemplar). 
Comprimento máximo: ca. 80,0 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas, Solimões e Ambyiacu. 
Foi registrada, nas Áreas estudadas, para o rio Jaciparaná (Área 2) e lago Cuniã (Área 3). (Mapa 30.2). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 9812. Apetrechos de coleta: rede de espera e rede de cerco.

Comentários e referências: Britto (2007), Reis (1997, 1998a, 1998b, 2003).

	           Dianema urostriatum 			         Miranda Ribeiro, 1912

Localidade-tipo: Manaus, Estado do Amazonas, Brasil. Lectótipo: MNRJ 1067A. Paralectótipos: 
MACN 7910 (1 exemplar), MNRJ 1067 (12 exemplares). Comprimento máximo: ca. 80,0 mm CP. 
Distribuição: bacias dos rios Amazonas, Solimões e Ambyiacu. Foi registrada para o rio Manicoré, área 4. 
(Mapa 30.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 8475. Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: Britto (2007), Reis (1997, 1998a, 1998b, 2003).

		      Corydoras armatus			        (Günther, 1868)

Localidade-tipo: Xeberus e Huallaga (Peru). Lectótipo: BMNH 1867.6.13.51. Originalmente descrito 
por Günther (1868) como Callichthys armatus. Ilustrações em Fuller & Evers (2005). Comprimento 
máximo: ca. 50,0 mm CP. Distribuição: bacias amazônicas a oeste do rio Tapajós. No trecho estudado 
do rio Madeira, foi coletada no rio Jaciparaná (Área 2) e lago Puruzinho (Área 3). (Mapa 30.3). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 7943 e 7951.  Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Reis (2003). Espécie facilmente reconhecida pelo longo espinho dorsal, cerca 
de 50–70% do comprimento padrão do corpo. 



		       Corydoras cervinus 			         Rössel, 1962

Localidade-tipo: Brasil, Alto Rio Guaporé (=Itenez). Holótipo: SMF 5460. Descrição original e ilustração 
em Rössel (1962). Informações e ilustrações adicionais em Fuller & Evers (2005). Comprimento máximo: 
ca. 50,0 mm CP. Distribuição: bacia do rio Madeira, na qual, durante os estudos, foi registrada nos 
rios Karipunas e Jaciparaná (Área 2). (Mapa 30.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 2739, 6080 e 6082. 
Apetrechos de coleta: rede de espera e rede de cerco. 

Comentários e referências: Britto (2003, 2007), Reis (2003).

			   Corydoras seussi   			         Dinkelmeyer, 1996

Localidade-tipo: Brasil, Est. Rondônia, pequeno afluente do Rio Pacaás Novos, afluente da margem 
direita do Rio Mamoré próximo a Guajará-Mirim. Holótipo: MZUSP 49322. Descrição original em 
Dinkelmeyer (1996). Informações e ilustrações adicionais em Fuller & Evers (2005). Comprimento 
máximo: ca. 60,0 mm CP. Distribuição: bacia do rio Mamoré. Registrada unicamente para o rio Pacaás-
Novos (Área 1). (Mapa 30.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 7768. Apetrechos de coleta: rede de cerco.

Comentários e referências: Britto (2007), Dinkelmeyer (1996), Reis (2003).

	

			   Corydoras similis			         Hieronimus, 1991

Localidade-tipo: Brasil, nas proximidades do município de Ariquemes em um afluente do Rio Madeira. 
Estado de Rondônia. Holótipo: ZFMK 16400. Descrição original e ilustração em Hieronimus (1991). 
Informações e ilustrações adicionais em Fuller & Evers (2005). Comprimento máximo: ca. 40,0 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Madeira. O único registro é de um afluente do Rio Preto, drenagem do rio 
Jamari (Área 3). (Mapa 30.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 7934. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: Britto (2007), Hieronimus (1991), Reis (2003).

3,4 cm CP

5,5 cm CP

2,8 cm CP
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		       Corydoras cervinus 			         Rössel, 1962

Localidade-tipo: Brasil, Alto Rio Guaporé (=Itenez). Holótipo: SMF 5460. Descrição original e ilustração 
em Rössel (1962). Informações e ilustrações adicionais em Fuller & Evers (2005). Comprimento máximo: 
ca. 50,0 mm CP. Distribuição: bacia do rio Madeira, na qual, durante os estudos, foi registrada nos 
rios Karipunas e Jaciparaná (Área 2). (Mapa 30.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 2739, 6080 e 6082. 
Apetrechos de coleta: rede de espera e rede de cerco. 

Comentários e referências: Britto (2003, 2007), Reis (2003).

			   Corydoras seussi   			         Dinkelmeyer, 1996

Localidade-tipo: Brasil, Est. Rondônia, pequeno afluente do Rio Pacaás Novos, afluente da margem 
direita do Rio Mamoré próximo a Guajará-Mirim. Holótipo: MZUSP 49322. Descrição original em 
Dinkelmeyer (1996). Informações e ilustrações adicionais em Fuller & Evers (2005). Comprimento 
máximo: ca. 60,0 mm CP. Distribuição: bacia do rio Mamoré. Registrada unicamente para o rio Pacaás-
Novos (Área 1). (Mapa 30.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 7768. Apetrechos de coleta: rede de cerco.

Comentários e referências: Britto (2007), Dinkelmeyer (1996), Reis (2003).

	

			   Corydoras similis			         Hieronimus, 1991

Localidade-tipo: Brasil, nas proximidades do município de Ariquemes em um afluente do Rio Madeira. 
Estado de Rondônia. Holótipo: ZFMK 16400. Descrição original e ilustração em Hieronimus (1991). 
Informações e ilustrações adicionais em Fuller & Evers (2005). Comprimento máximo: ca. 40,0 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Madeira. O único registro é de um afluente do Rio Preto, drenagem do rio 
Jamari (Área 3). (Mapa 30.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 7934. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: Britto (2007), Hieronimus (1991), Reis (2003).



	       Corydoras cf. ambiacus
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: ca. 40,0 mm CP. Distribuição: registrada 
apenas para os rios Jaciparaná (Área 2) e Machado (Área 3). (Mapa 30.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 
7783, 7958.  Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: a presença de manchas vagamente dispostas em um padrão triangular 
horizontal e uma barra transversal ao olho (“máscara”) justificam a identificação tentativa de representantes 
deste táxon como Corydoras ambiacus Cope, 1872 (Holótipo: ANSP 8291), descrita originalmente do Río 
Ambyiacu (Peru). Todavia, um estudo taxonômico mais amplo é necessário a fim de diagnosticar de forma 
clara esta espécie e identificar precisamente sua área de distribuição. Informações e ilustrações adicionais 
de Corydoras ambiacus podem ser acessadas em Fuller & Evers (2005).  

		  Corydoras aff. griseus
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: ca. 45,0 mm CP. Distribuição: no trecho do 
rio Madeira, foi restritamente registrada às Áreas 1 e 2. (Mapa 30.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 1334, 
1899, 2720, 2738, 2860, 7769 e 7772–74. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: a presença de uma barra transversal ao olho (“máscara”) e o colorido 
uniformente branco-amarelado e nadadeira hialinas justificam a identificação tentativa de representantes 
deste táxon como Corydoras griseus Holy, 1940 (Holótipo: Müncher Tierpark A.G. 72/1938), descrita 
originalmente com base em um exemplar de aquário. Todavia, Nijssen & Isbrücker (1980) assinalam a 
bacia do rio Potaro, na Guiana, como localidade-tipo desta espécie. Informações e ilustrações adicionais 
de Corydoras griseus podem ser acessadas em Fuller & Evers (2005). Estes mesmos autores assinalam 
a presença de duas formas semelhantes a Corydoras griseus do Estado de Rondônia, denominadas de 
Corydoras sp. C40 e Corydoras sp. C73.

	 Corydoras aff. melanistius
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: ca. 40,0 mm CP.  Distribuição: o único registro 
é de um afluente do Rio Preto, drenagem do rio Jamari (Área 3). (Mapa 30.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 
7931. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: o colorido do corpo caracterizado pela presença de pequenas manchas na 
cabeça, fileiras irregulares de pequenas máculas no tronco, uma grande mancha na base da dorsal e uma 
barra transversal ao olho (“máscara”) justificam a identificação tentativa de representantes deste táxon 
como Corydoras melanistius Regan, 1912 (Lectótipo: BMNH 1864.1.21.86), descrita originalmente de 
Essequibo, Guiana. Todavia, um estudo taxonômico mais amplo é necessário a fim de diagnosticar de 
forma clara esta espécie e identificar precisamente sua área de distribuição. Informações e ilustrações 
adicionais de Corydoras melanistius podem ser acessadas em Fuller & Evers (2005).  

3,3 cm CP

2,8 cm CP

6,2 cm CP
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	       Corydoras cf. ambiacus
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: ca. 40,0 mm CP. Distribuição: registrada 
apenas para os rios Jaciparaná (Área 2) e Machado (Área 3). (Mapa 30.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 
7783, 7958.  Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: a presença de manchas vagamente dispostas em um padrão triangular 
horizontal e uma barra transversal ao olho (“máscara”) justificam a identificação tentativa de representantes 
deste táxon como Corydoras ambiacus Cope, 1872 (Holótipo: ANSP 8291), descrita originalmente do Río 
Ambyiacu (Peru). Todavia, um estudo taxonômico mais amplo é necessário a fim de diagnosticar de forma 
clara esta espécie e identificar precisamente sua área de distribuição. Informações e ilustrações adicionais 
de Corydoras ambiacus podem ser acessadas em Fuller & Evers (2005).  

		  Corydoras aff. griseus
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: ca. 45,0 mm CP. Distribuição: no trecho do 
rio Madeira, foi restritamente registrada às Áreas 1 e 2. (Mapa 30.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 1334, 
1899, 2720, 2738, 2860, 7769 e 7772–74. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: a presença de uma barra transversal ao olho (“máscara”) e o colorido 
uniformente branco-amarelado e nadadeira hialinas justificam a identificação tentativa de representantes 
deste táxon como Corydoras griseus Holy, 1940 (Holótipo: Müncher Tierpark A.G. 72/1938), descrita 
originalmente com base em um exemplar de aquário. Todavia, Nijssen & Isbrücker (1980) assinalam a 
bacia do rio Potaro, na Guiana, como localidade-tipo desta espécie. Informações e ilustrações adicionais 
de Corydoras griseus podem ser acessadas em Fuller & Evers (2005). Estes mesmos autores assinalam 
a presença de duas formas semelhantes a Corydoras griseus do Estado de Rondônia, denominadas de 
Corydoras sp. C40 e Corydoras sp. C73.

	 Corydoras aff. melanistius
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: ca. 40,0 mm CP.  Distribuição: o único registro 
é de um afluente do Rio Preto, drenagem do rio Jamari (Área 3). (Mapa 30.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 
7931. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: o colorido do corpo caracterizado pela presença de pequenas manchas na 
cabeça, fileiras irregulares de pequenas máculas no tronco, uma grande mancha na base da dorsal e uma 
barra transversal ao olho (“máscara”) justificam a identificação tentativa de representantes deste táxon 
como Corydoras melanistius Regan, 1912 (Lectótipo: BMNH 1864.1.21.86), descrita originalmente de 
Essequibo, Guiana. Todavia, um estudo taxonômico mais amplo é necessário a fim de diagnosticar de 
forma clara esta espécie e identificar precisamente sua área de distribuição. Informações e ilustrações 
adicionais de Corydoras melanistius podem ser acessadas em Fuller & Evers (2005).  



190

Chave de identificação

1’ – Cabeça deprimida (largura maior ou igual a altura); barbilhões maxilares longos, ultrapassando a 
base da nadadeira peitoral (Reis, 1997: figs. 2, 3, 5–8, 10, 13–16); barbilhões no lábio inferior ausentes; 
lábio inferior simples ou fendido medianamente, delimitando duas dobras de pele (Reis, 1998a: figs. 
34A–C)........................................................................................................................2 (Callichthyinae)

1” – Cabeça comprimida (largura menor que altura); barbilhões maxilares curtos, não ultrapassando a 
abertura branquial ventralmente (Britto et al., 2009: figs. 1, 2); presença de um par de barbilhões no lábio 
inferior (Reis, 1998a: fig. 34D).......................................6 (Corydoradinae, um único gênero, Corydoras)

2’ – Margem livre da nadadeira caudal reta (truncada) (Reis, 1997: figs. 7, 8, 15)...................................3

2” –Margem livre da nadadeira caudal bifurcada (Reis, 1997: figs. 2, 3)..................................................4

3’ – Nadadeira anal com um único raio não ramificado; nadadeira caudal com pequenas manchas 
espalhadas nos raios, porém não delimitadas em uma barra vertical.........................Lepthoplosternum beni

3” – Nadadeira anal com dois raios não ramificados; nadadeira caudal com uma barra vertical .............
........................................................................................................................................Megalechis picta

4’ – Região ventral entre as nadadeiras peitorais com os ossos da cintura peitoral (coracóides) expostos, 
sem contato ou contato presente apenas entre suas porções anteriores; lábio inferior com uma dobra de 
pele fendida medianamente.....................................................................................Hoplosternum littorale

4” – Região ventral entre as nadadeiras peitorais com os ossos da cintura peitoral (coracóides) expostos 
e suturados medianamente ao longo de toda face ventral; lábio inferior com uma dobra de pele fendida 

	       Corydoras cf. trilineatus

Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: ca. 40,0 mm CP. Distribuição: registrada para 
o igarapé Arara (Área 2) e para drenagens do rio Machado (Área 3). (Mapa 30.4). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 6083, 8237 e 9342. Apetrechos de coleta: rede de espera e puçá. 

Comentários e referências: a presença de manchas ao longo da junção das placas dorso- e ventrolaterais 
alinhadas em uma faixa, marginada dorsal e ventralmente por uma estreita região sem pigmentação e a 
nadadeira dorsal com uma grande mancha escura situada distalmente justificam a identificação tentativa 
de representantes deste táxon como Corydoras trilineatus Cope, 1872 (Lectótipo: ANSP 8294), descrita 
originalmente do Río Ambyiacu (Peru). Todavia, um estudo taxonômico mais amplo é necessário a fim de 
diagnosticar de forma clara esta espécie e identificar precisamente sua área de distribuição. Informações e 
ilustrações adicionais de Corydoras trilineatus podem ser acessadas em Fuller & Evers (2005).  

2,7 cm CP
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	       Corydoras cf. trilineatus

Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: ca. 40,0 mm CP. Distribuição: registrada para 
o igarapé Arara (Área 2) e para drenagens do rio Machado (Área 3). (Mapa 30.4). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 6083, 8237 e 9342. Apetrechos de coleta: rede de espera e puçá. 

Comentários e referências: a presença de manchas ao longo da junção das placas dorso- e ventrolaterais 
alinhadas em uma faixa, marginada dorsal e ventralmente por uma estreita região sem pigmentação e a 
nadadeira dorsal com uma grande mancha escura situada distalmente justificam a identificação tentativa 
de representantes deste táxon como Corydoras trilineatus Cope, 1872 (Lectótipo: ANSP 8294), descrita 
originalmente do Río Ambyiacu (Peru). Todavia, um estudo taxonômico mais amplo é necessário a fim de 
diagnosticar de forma clara esta espécie e identificar precisamente sua área de distribuição. Informações e 
ilustrações adicionais de Corydoras trilineatus podem ser acessadas em Fuller & Evers (2005).  

medianamente e lateralmente, com as pregas delimitadas afiladas, com aspecto semelhante a pequenos 
barbilhões.............................................................................................................................5 (Dianema)

5’ – Nadadeira caudal hialina ou branco amarelada, com poucos cromatóforos espalhados......................	
Dianema longibarbis

5 – Nadadeira caudal com listras horizontais claramente definidas...........................Dianema urostriatum

6’ – Ganchos antrorsos (quando a nadadeira está abduzida) na margem posterior do espinho peitoral, os 
ganchos voltados para a extremidade proximal do espinho......................................................................7

6” – Ganchos retrorsos na margem posterior do espinho peitoral, os ganchos voltados para a extremidade 
distal do espinho ou retos.....................................................................................................................10

7’ – Sutura entre o cleitro e o coracóide (ossos da cintura peitoral) adjacente ao espinho peitoral visível em 
vista ventral; base da nadadeira peitoral contornada por um cinturão ósseo (coracóide e cleitro) exposto 
em toda sua extensão..............................................................................................................................8

7” – Sutura entre o cleitro e o coracóide adjacente ao espinho peitoral coberta por pele; cinturão ósseo 
ao redor da base da nadadeira peitoral com um estreito istmo de pele situado ventralmente....................9

8’ – Ganchos do espinho peitoral pequenos e numerosos (aproximadamente 25–30); ganchos da 
extremidade distal maiores e laminares; colorido do corpo caracterizado pela presença de pequenas 
manchas na cabeça, fileiras irregulares de pequenas máculas no tronco, uma grande mancha na base 
da dorsal e uma série de fileiras de pequenas máculas nos raios das nadadeiras dorsal, anal, caudal e na 
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nadadeira adiposa; nadadeiras peitoral e pélvica 
hialinas; porção ventral das placas ventrolaterais 
sem manchas..................Corydoras aff. melanistius

8” – Ganchos do espinho peitoral grandes e em 
pequena quantidade (aproximadamente 12–13); 
ganchos triangulares e aproximadamente de 
mesmo tamanho; colorido do corpo caracterizado 
por minúsculas manchas na cabeça e longitudinais 
às placas laterais do tronco, nadadeiras peitoral, 
pélvica e anal com cromatóforos espalhados pelos 
raios, uma série de fileiras de pequenas máculas 
nos raios das nadadeiras dorsal e caudal, mais 
conspícuo na última, uma pequena mancha escura 
na margem livre da membrana da nadadeira 
adiposa................................Corydoras cf. mamore

9’ – Espinho das nadadeiras peitoral e dorsal e os 
raios não ramificados das nadadeiras pélvica e anal 
com odontódeos (pequenos espinhos semelhantes 
a dentes) dicromáticos, sua porção distal mais 
escura, com um colorido avermelhado; ganchos 
grandes e numerosos ao longo de toda a margem 
posterior da nadadeira dorsal; colorido do corpo 
caracterizado pela cabeça, placas dorsolaterais e 
porção dorsal das placas ventrolaterais escuras, 
com diversas máculas claras, uma série de fileiras 
de pequenas manchas nos raios das nadadeiras 
dorsal, anal e caudal, mais conspícuo na última 
.....................................................Corydoras seussi

9” – Odontódeos monocromáticos (hialinos ou 
amarelados) em todas as nadadeiras (eventualmente 
dicromáticos na nadadeira anal); ganchos pequenos 
(quase imperceptíveis), escassos e bem espaçados 
entre si na margem posterior da nadadeira dorsal; 
colorido caracterizado por uma barra irregular 
na cabeça transversal a órbita (“máscara”) e 
pequenas máculas longitudinais às placas laterais, 
especialmente nas placas dorsolaterais, presença de 

Mapa 30.1

Mapa 30.2
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uma mancha escura entre a nadadeira dorsal e a 
adiposa.....................................Corydoras cervinus

10’ – Porção posterior do mesetmoide (osso do 
focinho) e sua sutura com os ossos frontais exposta 
dorsalmente, com minúsculos odontódeos 
inseridos..........................................................11

10” – Mesetmoide e porção anterior dos 
ossos frontais cobertas por pele, com ou sem 
odontódeos......................................................12

11’ – Mesetmoide, frontais, esfenótico, pterótico 
composto, parieto-supra-occipital (ossos do 
neurocrânio) e infra-orbitais com ornamentações 
(ranhuras) em suas superfícies; articulação entre 
o etmoide lateral (osso do neurocrânio) e o 
primeiro infra-orbital coberta por pele; colorido 
caracterizado por uma linha escura ao longo da 
junção das placas dorso- e ventrolaterais, uma 
faixa ventral entre as nadadeiras pélvica e anal, 
uma mancha losangular no pedúnculo caudal, 
bordeada por duas faixas hialinas em sua margem 
adjacente aos raios caudais........Corydoras hastatus

11” – Ossos do neurocrânio e infra-orbitais sem 
ornamentações; articulação entre o etmoide 
lateral e o primeiro infra-orbital visível em vista 
lateral; exemplares grandes com o espinho dorsal 
alongado, o qual atinge e/ou ultrapassa a nadadeira 
adiposa; colorido caracterizado por pequenas 
manchas arredondadas e alongadas espalhadas 
irregularmente pela cabeça e tronco, em um 
padrão vagamente reticulado.....Corydoras armatus

12’ – Nadadeira caudal hialina.........................13

12” – Nadadeira caudal com várias fileiras de 
máculas nos raios.............................................16

13’ – Pedúnculo caudal com uma grande mancha 
escura e difusa.............................Corydoras similis

Mapa 30.3

Mapa 30.4
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13” – Pedúnculo caudal sem manchas ou somente com pequenas máculas, enfileiradas ou não.............14

14’ – Pequenas máculas ao redor da órbita difusamente organizadas em uma barra vertical (“máscara”), 
mais evidente em exemplares grandes; além da barra, colorido do corpo e cabeça uniformemente branco 
amarelado com minúsculas manchas longitudinais às placas laterais do tronco, todas as nadadeiras hialinas, 
exceto por uma série de pequenas máculas ao longo do espinho dorsal e nos dois-três primeiros raios da 
nadadeira dorsal e na membrana interradial...............................................................Corydoras aff. griseus

14” – Pequenas máculas arredondadas espalhadas pela cabeça e tronco; manchas mais conspícuas na 
cabeça..................................................................................................................................................15

15’ – Pequenas máculas arredondadas irregularmente espalhadas pelo corpo e cabeça, mais nítidas na 
cabeça e na porção das placas adjacente a junção entre as placas dorso- e ventrolaterais ...........................
.............................................................................................................................Corydoras cf. polystictus

15” – Numerosas máculas arredondadas espalhadas pelo corpo e cabeça; manchas ao longo da junção das 
placas dorso- e ventrolaterais alinhadas em uma faixa, mais conspícua na metade posterior do tronco e 
marginada dorsal e ventralmente por uma estreita região sem pigmentação..................Corydoras aff. bondi

16’ – Pequenas manchas no tronco dispostas em uma ou mais fileiras regulares ...................................17

16” – Pequenas manchas no tronco dispostas vagamente em um padrão triangular horizontal (“>”).....18

17’ – Numerosas máculas arredondadas espalhadas pelo corpo e cabeça; manchas ao longo da junção das 
placas dorso- e ventrolaterais alinhadas em uma faixa, marginada dorsal e ventralmente por uma estreita 
região sem pigmentação; demais máculas no tronco muito pequenas e dispostas longitudinalmente 
às placas laterais, especialmente as dorsais; nadadeira dorsal com uma grande mancha escura situada 
distalmente...........................................................................................................Corydoras cf. trilineatus

17” – Coloração na porção dorsal da cabeça escura, com  várias manchas claras; três fileiras de máculas 
ao longo da junção das placas laterais; fileira irregular de manchas abaixo da nadadeira dorsal e acima das 
nadadeiras pélvica e anal, respectivamente; nadadeira dorsal com fileiras de máculas nos raios ...............
............................................................................................................................Corydoras haraldschultzi 

18’ – Nadadeira dorsal com uma grande mancha escura; coloração da cabeça composta por minúsculas 
máculas........................................................................................................................Corydoras aff. geryi

18” – Nadadeira dorsal hialina ou com pequenas máculas irregularmente enfileiradas; coloração da cabeça 
com uma faixa transversal à órbita (“máscara”)........................................................Corydoras cf. ambiacus



195

Referências

Britski, H.A.; De Silimon, K. & Lopes, B.S. 2007. Peixes do Pantanal. Manual de 
identificação. EMBRAPA, Brasília. 230pp.

Britto, M.R. 2003. Phylogeny of the subfamily Corydoradinae Hoedeman, 1952 
(Siluriformes: Callichthyidae), with a definition of its genera. Proceedings of the 
Academy of Natural Sciences of Philadelphia, 153: 119–154.

Britto, M.R. 2007. Callichthyidae. In: Buckup, P.A.; Menezes, N.A. & Ghazzi, M.S. 
(Eds.). Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil. Museu Nacional/UFRJ 
(Série Livros), Rio de Janeiro. p. 75–81.

Britto, M. R.; Wosiacki, W. B. & L. F. A. Montag. 2009. A new species of 
Corydoradinae catfish (Ostariophysi: Siluriformes: Callichthyidae) from Rio Solimões 
basin, Brazil. Copeia, 2009(4): 684-689.

Burgess, W.E. 1989. An atlas of freshwater and marine catfishes. A preliminary survey of 
Siluriformes. T.F.H. Publications, Neptune City. 784pp.

Dinkelmeyer, J. 1996. Corydoras seussi n. sp., ein neuer Panzerwels aus Brasilien 
(Pisces, Siluriformes, Callichthyidae). Aquaristik Aktuell, 2: 25–26.

Eigenmann, C.H. & Eigenmann, R.S. 1888. Preliminary notes on South American 
Nematognathi I. Proceedings of the California Academy of Sciences, 1(2): 119–172.

Eschmeyer, W.N. & Fricke, R. 2011. Catalog of fishes eletronic version. http://research.
calacademy.org/research/ichthyology/catalog/fishcatmain.asp. Versão On-line em 
05/05/2011.

Fuller, I.A.M. & Evers, H.G. 2005. Identifying Corydoradinae catfish. Aspidoras–
Brochis–Corydoras–Scleromystax and C-numbers. Ian Fuller Enterprises/A.C.S. GmbH 
(Aqualog), Worcestershire/Rodgau, U.K. 388pp.

Gee, J.H. & Graham, J.B. 1978. Respiratory and hydrostatic functions of the intestine 
of the catfishes Hoplosternum thoracatum and Brochis splendens (Callichthyidae). 
Journal of Experimental Biology, 74: 1–16.

Günther, A. 1868. Diagnosis of some new freshwater fishes from Surinam and Brazil 
in the collection of the British Museum. Annals and Magazine of Natural History, 
1(6): 475–481.

Hancock, J. 1828. Notes on some species of fishes and reptiles from Demerara. 
Zoological Journal, 4: 240–247.

Hieronimus, H. 1991. Corydoras similis spec. nov., ein neuer Panzerwels aus Brasilien 
(Pisces: Siluriformes: Callichthtyidae). Zeitschrift für Fischkunde, 1(1): 39–46. 

Hoedeman, J.J. 1952. Notes on the ichthyology of Surinam (Dutch Guiana). The 
catfish genera Hoplosternum and Callichthys, with key to the genera and groups of the 
family Callichthyidae. Beaufortia, 12: 1–12.

Knaack, J. 1962. Zwei neue Panzerwelse, Corydoras haraldschultzi und Corydoras 
sterbai (Pisces, Teleostei, Callichthyidae). Seckenbergiana Biologica, 43(2): 129–135.

Knaack, J. 1966. Ein Zwergpanzerwels — Corydoras pygmaeus. Aquarien und Terrarien 
— Zeitschrift, 19(6): 168–169. 

Knaack, J. 2003. Angaben zum Typenmaterial von Arten des Genus Corydoras La 
Cépède, 1803 aus dem oberen Rio Guaporé (Brasilien, Mato Grosso, Raum Pontes e 
Lacerda). BSSW-Report, 1: 16–23.

Kohda, M; Tanimura, M.; Kikue-Nakamura, M. & Yamagishi, S. 1995. Sperm 
drinking by female catfishes: a novel mode of insemination. Environmental Biology 
of Fishes, 42: l–6.

Mayer, F. 1950. Callichthys callichthys. Aquarium Journal, 21(1): 1–3.

Muller, J. & Troschel, F.H. 1848.  Fische. In.:  Schomburgk, R. Reisen in Britisch-
Guiana in den Jahren 1840–44. Berlin. p. 618–644.

Nijssen, H. & Isbrü̈cker, I.J.H. 1980. A review of the genus Corydoras Lacépède, 
1803 (Pisces, Siluriformes, Callichthyidae). Bijdrague tot de Dierkunde, 50: 190–220.

Reis, R.E. 1997. Revision of the Neotropical genus Hoplosternum (Ostariophysi: 
Siluriformes: Callichthyidae) with the description of two new genera and three new 
species. Ichthyological Exploration of Freshwaters, 7: 299–326.

Reis, R.E. 1998a. Anatomy and phylogenetic analysis of the Neotropical callichthyid 
catfish (Ostariophysi, Siluriformes). Zoological Journal of the Linnaean Society, 124: 
105–168.

Reis, R.E. 1998b. Systematics, biogeography, and the fossil Record of the 
Callichthyidae: a review of the available data. In: Malabarba, L.R.; Reis, R.E.; 
Vari, R.P.; Lucena, Z.M.S. & Lucena, C.A.S. (Eds). Phylogeny and classification of 
Neotropical fishes. Edipucrs, Porto Alegre. p. 351–362.

Reis, R.E. 2003. Family Callichthyidae (armored catfishes). In: Reis, R.E.; Kullander, 
S.O. & Ferraris, C.J. (Eds.). Check List of the Freshwater Fishes of South and Central 
America. Edipucrs, Porto Alegre. p. 291–309.

Reis, R.E.; Le Bail, P.Y. & Mol, J.H.A. 2005. New Arrangement in the synonymy 
of Megalechis Reis, 1997 (Siluriformes: Callichthyidae). Copeia, 2005(3): 678–682

Rössel, F. 1962. Corydoras cervinus, ein neue Panzerwels aus Brasilien (Pisces, Teleostei, 
Callichthyidae). Seckenbergiana Biologica, 43(1): 31–33.

Schaefer, S.A.; Weitzman, S.H. & Britski, H.A. 1989. Review of the Neotropical 
catfish genus Scoloplax (Pisces: Loricarioidea: Scoloplacidae) with comments on 
reductive characters in phylogenetic analysis. Proceedings of the Academy of Natural 
Sciences of Philadelphia, 141: 81–211.

Weitzman, S.H. & Vari, R.P. 1988. Miniaturization in south american freshwater 
fishes: an overview and discussion. Proceedings of the Biological Society of Washington, 
101(2): 444–465.



196

	 Scoloplacidae é um grupo endêmico da região Neotropical, ocorrendo em tributários 
da bacia Amazônica, Paraná e Paraguai, e ausentes nas bacias do São Francisco, rios costeiros 
brasileiros, Orinoco e nos rios transandinos e da Guiana e Suriname. Atualmente a família é 
composta por cinco espécies, todas pertencendo ao gênero Scoloplax, que habitam pequenos 
cursos de águas de fundos com folhas e galhos (Schaefer et al., 1989; Schaefer, 1990;  Schaefer, 
2003; Rocha et al,. 2008; de Oliveira et al., 2009)

	 Os representantes da família são caracterizados por possuírem pequeno tamanho e 
o maior exemplar conhecido mede 1,99 cm CP. Os representantes dessa família possuem 
como principal característica uma placa com pequenos odontoides na região superior do 
focinho, uma série bilateral de placas ósseas na linha dorsal entre as nadadeiras dorsal e 
caudal, e outra série ventral de placas entre as nadadeiras anal e caudal. Ainda, exemplares 
de Scoloplax podem ser caracterizados por possuírem barbilhão maxilar bem desenvolvido, 
podendo alcançar a inserção do espinho peitoral; barbilhões mentonianos na linha mediana 
situados logo posteriormente à sínfise mandibular, podendo ser um único par ou dois pares; 
e barbilhões mandibulares presentes ou ausentes, situados entre os barbilhões mentonianos 
e maxilares. Odontoides também estão presentes na cabeça, nadadeiras dorsal, peitoral e 
pélvica, e também nas placas ósseas (Schaefer, 2003; Rocha et al,. 2008).

	 A primeira citação de Scoloplax na literatura foi em Lundberg & Baskin (1969, tabela 1), 
como Bunocephalus sp. (Aspredinidae). Posteriormente, Bailey & Baskin (1976) descreveram 
como Scoloplax dicra, novo gênero e espécie dentro da então nova subfamília, Scoloplacinae, 
pertencente a família Loricariidae. Essa decisão foi baseada na presença de características 
compartilhadas entre Scoloplax e Loricariidae. Contudo, Isbrücker (1980: pag 130) elevou 
Scoloplacinae ao status de família.

	 Schaefer et al. (1989) revisaram a família e descreveram três espécies novas e propuseram 
uma hipótese preliminar das relações filogenéticas dentro da família. Depois, Schaefer (1990) 
publicou um estudo anatômico mais detalhado e estabeleceu oito sinapomorfias para a 
família, corroborando a posição de Scoloplacidae dentro de Loricarioidea, como grupo irmão 
de Astroblepidae mais Loricariidae. Mais recentemente, Rocha et al. (2008) publicaram 
uma nova espécie com distribuição em pequenos igarapés tributários da parte baixa do rio 
Aripuanã, bacia do rio Madeira. 
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	 Para a bacia do rio Madeira, são conhecidas três espécies. Scoloplax dicra Bailey & Baskin, 
1976 foi descrito para o rio Iténez (também conhecido como rio Guaporé no lado Brasileiro), 
na Bolívia. Essa espécie possui a maior distribuição geográfica da família. Contudo, embora 
ocorra em uma vasta área pela bacia Amazônica, muitos de seus registros são baseados em 
apenas poucos exemplares, provavelmente devido a problemas de amostragens. 

	 Outra espécie com ocorrência para a Bacia do Madeira é S. empousa Schaefer, Weitzman 
& Britski, 1989. Essa espécie foi descrita para o rio Ivinhema, MS, um grande tributário da 
margem direita do alto rio Paraná. No entanto, essa espécie ocorre em vasta área na bacia do 
Paraguai e também no alto Guaporé, bacia do alto Madeira.

	 A terceira espécie para a bacia é S. baskini Rocha, Oliveira & Rapp Py-Daniel, 2008, 
descrita para pequenos tributários do rio Aripuanã. Recentes coletas encontraram essa espécie 
ocorrendo mais perto da foz do rio Aripuanã, perto do rio Madeira, indicando que pode ser 
mais abundante em outros igarapés próximos. 

	 Há poucos trabalhos ou informações sobre ecologia da família e o único trabalho 
focando essa família é o de Sazima et al. (2000), sobre história natural de S. empousa. Nesse 
trabalho os autores sugerem que S. empousa é uma espécie anual, hipótese também sugerida 
por Bailey & Baskin (1976) para S. dicra. Sazima et al. (2000) presumiram que S. empousa 
possua respiração aérea, utilizando o estômago como órgão acessório, fato também sugerido 
por Armbruster (1998).

	 Também pouco se conhece sobre a reprodução das espécies de Scoloplax. Burns & 
Weitzman (2005) sugeriram a ocorrência de inseminação interna em S. dicra baseado na 
presença de espermatozóide no ovário. Spadella et al. (2006) descreveram a estrutura dos 
espermatozóides de S. distolothrix e mais tarde, Spadella et al. (2008) descrevendo os aparelhos 
reprodutores da mesma espécie, documentaram a presença de espermatozóides dentro do 
ovário de fêmeas. Ambos os trabalhos indicaram a ocorrência de inseminação interna em S. 
distolothrix, reforçando a hipótese de Burns & Weitzman (2005) para Scoloplax.

	 Embora tenha registro de S. empousa para a bacia do Madeira (Rio Guaporé), essa 
espécie  nao foi coletada durante o projeto, portanto, não será apresentada na lista a seguir. 
Contudo,  essa espécie foi adicionada na chave de identificação para auxiliar na identificação 
das espécies em ocorrências futuras na bacia do Madeira.

 

Scoloplacidae    

Marcelo Salles Rocha

Capítulo 31



			       Scoloplax baskini				      Rocha, Oliveira & Rapp Py-Daniel, 2008

Localidade-tipo: Brasil, Amazonas, Novo Aripuanã, rio Aripuanã, igarapé Palhalzinho, 5º 59’ 32,3’’ S 
60º 12’ 35’’ O. Holótipo: INPA 28658, 14,4 mm CP. Comprimento máximo: 16 mm CP. Distribuição: 
igarapés afluentes da porção baixa do rio Aripuanã, bacia do rio Madeira. Durante este projeto, espécimes 
foram capturados apenas nas proximidades da foz do rio Aripuanã, sua localidade-tipo (Área 4). (Mapa 
31.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 6590. Apetrechos de coleta: puçá.

1,2 cm CP
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			       Scoloplax baskini				      Rocha, Oliveira & Rapp Py-Daniel, 2008

Localidade-tipo: Brasil, Amazonas, Novo Aripuanã, rio Aripuanã, igarapé Palhalzinho, 5º 59’ 32,3’’ S 
60º 12’ 35’’ O. Holótipo: INPA 28658, 14,4 mm CP. Comprimento máximo: 16 mm CP. Distribuição: 
igarapés afluentes da porção baixa do rio Aripuanã, bacia do rio Madeira. Durante este projeto, espécimes 
foram capturados apenas nas proximidades da foz do rio Aripuanã, sua localidade-tipo (Área 4). (Mapa 
31.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 6590. Apetrechos de coleta: puçá.



				    Scoloplax dicra				      Bailey & Baskin, 1976 

Localidade-tipo: isolated Ox-Bow lagoon off the Río Iténez, ca. 400 m southwest of the river at a point 
opposite Costa Marques (Brazil), Dept. of Beni, Bolivia, 12°28.38’S, 64°16.59’W. Holótipo: AMNH 
32482. Comprimento máximo: 14 mm CP. Distribuição: bacia do Amazonas. No trecho estudado, 
foi capturado apenas em um afluente do rio Ouro Preto, afluente do rio Pacaás Novos — Área 1. (Mapa 
31.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 8657 e 8659.  Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: espécimes também foram capturados nas drenagens do rio Guaporé.

1,3 cm CP
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				    Scoloplax dicra				      Bailey & Baskin, 1976 

Localidade-tipo: isolated Ox-Bow lagoon off the Río Iténez, ca. 400 m southwest of the river at a point 
opposite Costa Marques (Brazil), Dept. of Beni, Bolivia, 12°28.38’S, 64°16.59’W. Holótipo: AMNH 
32482. Comprimento máximo: 14 mm CP. Distribuição: bacia do Amazonas. No trecho estudado, 
foi capturado apenas em um afluente do rio Ouro Preto, afluente do rio Pacaás Novos — Área 1. (Mapa 
31.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 8657 e 8659.  Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: espécimes também foram capturados nas drenagens do rio Guaporé.
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Chave de identificação

1’ – Barbilhão mentoniano simples (Fig. 31.1a)...
..........................................................................2

1” - Barbilhões mentonianos duplos (Fig. 31.1b)
............................................................S. empousa

2’ – Placa óssea com odontoides entre as nadadeiras 
pélvicas e o orifício anal; odontoides em uma única 
série longitudinal na placa ventral, entre o ânus e o 
início da nadadeira anal (Fig. 31.1a); ausência de 
serras na parte posterior do espinho peitoral..........
.................................................................S. dicra

2” – Ausência da placa óssea com odontoides 
entre as nadadeiras pélvicas e o ânus; duas séries 
longitudinais de odontoides na placa ventral (Fig. 
31.1c); presença de serras na parte posterior do 
espinho peitoral (Fig. 31.1c)...............................
..............................................................S. baskini 

Figura 31.1 Esquema de Scoloplax em vista ventral. a. Scoloplax dicra; b. S. empousa; c.  S. baskini.

Mapa 31.1
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	 Hypoptopomatinae é uma subfamília de Loricariidae composta por espécies de 
tamanho diminuto, geralmente entre 20 e 35 mm de comprimento padrão (Schaefer, 1991; 
2003), embora algumas espécies possam ultrapassar 100 mm. As espécies desta subfamília, 
conhecidas popularmente como cascudinhos, são facilmente reconhecidas pela morfologia 
da cintura escapular, que é total ou parcialmente exposta e coberta por odontódeos, em vez 
de uma camada de músculo e pele que recobre essa estrutura óssea, como ocorre nos demais 
Loricariidae (Schaefer, 1991; 1998).

	 Esta subfamília representa um grupo monofilético dentro de Loricariidae (Howes, 
1983; Schaefer, 1991; 1998; Armbruster, 2004; Lehmann, 2006), embora filogenias 
moleculares recentes tenham sugerido o possível parafiletismo de Hypoptopomatinae 
(Montoya-Burgos et al., 1998; Cramer et al., 2007; Cramer, 2009, Chiachio et al, 2008). 
Apesar das divergências na literatura, o grupo ainda se mantém conforme classificação adotada 
por Isbrücker (1980) e Schaefer (1991; 1998). Ademais, a divergência entre as filogenias 
baseadas em dados moleculares e morfológicos torna Hypoptopomatinae um valioso grupo 
de estudo para a elucidação de vários aspectos amplamente discutidos na literatura entre essas 
duas abordagens. 

	 Os hypoptopomatíneos estão vastamente distribuídos na porção cisandina da 
América do Sul, ocorrendo desde o norte da Argentina até a Venezuela. A despeito desta vasta 
distribuição, a maior parte da diversidade desta subfamília ocorre nas bacias hidrográficas 
que drenam o Escudo Brasileiro. Dentre os 21 gêneros atualmente válidos para a subfamília, 
14 deles ocorrem exclusivamente naquela região. Apenas parte de Hypoptopomatini (sensu 
Schaefer, 1991; 1998), incluindo Acestridium, Hypoptopoma, Oxyropsis, Niobichthys, um 
subgrupo monofilético de Otocinclus (Lehmann et al., 2010), além de um subclado de 
Parotocinclus (Lehmann, 2006), ocorrem nas terras baixas do continente a oeste do Escudo 
Brasileiro e/ou no Escudo das Guianas. Em parte explicada por esta distribuição, as 128 
espécies válidas de Hypoptopomatinae (Eschmeyer & Fong, 2012) também, evolutivamente 
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se restringiram principalmente aos pequenos corpos d’água, conhecidos como riachos ou 
igarapés, normalmente com águas alcalinas e pobres em nutrientes, sobretudo aqueles que 
drenam as terras antigas dos escudos. 

	 Para a bacia do rio Madeira, a literatura aponta registros de gêneros tipicamente de 
igarapés, como Otocinclus (Schaefer, 1997; Lehmann et al., 2010), Parotocinclus (Schaefer, 
2003) e Acestridium (Reis & Lehmann, 2009), além de táxons típicos de várzea como 
Hypoptopoma (Aquino & Schaefer, 2010) e Oxyropsis (Rapp Py-Daniel et al., 2007).  Dentre 
esses, apenas o gênero Acestridium não foi coletado durante o levantamento da ictiofauna do 
rio Madeira realizado pelo Laboratório de Ictiologia e Pesca, mas os demais gêneros integram 
a coleção de peixes da UNIR.

	 A subfamília esteve representada ao longo de todo o eixo principal do rio Madeira. 
No entanto, espécies de Otocinclus e Parotocinclus foram encontradas em maior abundância 
principalmente na área 2, especialmente nos rios Jaciparaná e Karipunas. Por outro lado, o 
gênero Hypoptopoma esteve presente ao longo de todo o eixo principal, embora H. thoracatum 
tenha se limitado, em baixas abundâncias, às planícies do Mamoré e ao trecho de corredeiras, 
e H. steindachneri tenha sido capturada apenas no rio Machado, a jusante das corredeiras; 
apenas a espécie H. incognitum esteve mais homogeneamente distribuída na área amostrada. 

Além das espécies de Hypoptopomatinae capturadas neste estudo, seis outras ocorrem 
na região, mas não foram registradas. Estas incluem Acestridium scutatum e A. gymnogaster (cf. 
Reis & Lehmann, 2009), Otocinclus mariae e O. vittatus (cf. Schaefer, 1997), e O. mangaba 
(cf. Lehmann et al., 2010), todas descritas para a bacia do Madeira; Oxyropsis carinata também 
foi registrada por Rapp-Py Daniel et al. (2007) para o rio Aripuanã. Hypoptopoma baileyi, por 
sua vez, é uma espécie que ainda não foi registrada para o trecho brasileiro Mamoré–Madeira, 
mas é conhecida das drenagens do Guaporé e do Beni (cf. Aquino & Schaefer, 2010). Estas 
espécies não são detalhadas abaixo, mas são incluídas na chave de identificação ao final do 
capítulo para registro e completude da chave.

Hypoptopomatinae 

Luiz Jardim de Queiroz, Roberto E. Reis & Pablo Lehmann A.

Capítulo 32



	 Hypoptopoma incognitum			         Aquino & Schaefer, 2010

Localidade-tipo: rio Itenez/Guaporé (território boliviano), próximo à cidade de Costa Marques. Holótipo: 
AMNH 39759. Comprimento máximo: 97 mm CP. Distribuição: espécie amplamente distribuída nas 
porções centrais e baixas da bacia do rio Amazonas, inclusive com registros para o rio Tocantins e para o 
Mearim, no Maranhão, conforme Aquino & Schaefer (2010). Para a bacia do rio Madeira, esta espécie é 
conhecida para todas as áreas. (Mapa 32.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 486–7, 1086, 1153, 1792–94, 
1817, 1956, 1980. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: esta espécie foi recentemente descrita após um histórico de equívocos 
taxonômicos, por ser fenotipicamente muito similar a Hypotopoma gulare, sendo separada desta 
principalmente pela presença de odontódeos na porção ântero-lateral do cleitro, ao nível da abertura 
da cavidade branquial, e pela ausência de uma placa paranasal separando a placa pararostral do segundo 
infraorbital (Aquino & Schaefer, 2010). Ao contrário de H. incognitum, H. gulare possui uma distribuição 
mais restrita, ocorrendo na porção central e oeste da bacia Amazônica, ao passo que H. incognitum está 
amplamente distribuída pela Amazônia, incluindo o rio Tocantins. Hypoptopom incognitum, bem como 
H. gulare, aparentemente apresentam variação geográfica clinal (LJQ, obs. pess.). O gênero Hypoptopoma
foi recentemente proposto como um grupo parafilético (Cramer et al., 2011).

10,2 cm CP
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	 Hypoptopoma incognitum			         Aquino & Schaefer, 2010

Localidade-tipo: rio Itenez/Guaporé (território boliviano), próximo à cidade de Costa Marques. Holótipo: 
AMNH 39759. Comprimento máximo: 97 mm CP. Distribuição: espécie amplamente distribuída nas 
porções centrais e baixas da bacia do rio Amazonas, inclusive com registros para o rio Tocantins e para o 
Mearim, no Maranhão, conforme Aquino & Schaefer (2010). Para a bacia do rio Madeira, esta espécie é 
conhecida para todas as áreas. (Mapa 32.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 486–7, 1086, 1153, 1792–94, 
1817, 1956, 1980. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: esta espécie foi recentemente descrita após um histórico de equívocos 
taxonômicos, por ser fenotipicamente muito similar a Hypotopoma gulare, sendo separada desta 
principalmente pela presença de odontódeos na porção ântero-lateral do cleitro, ao nível da abertura 
da cavidade branquial, e pela ausência de uma placa paranasal separando a placa pararostral do segundo 
infraorbital (Aquino & Schaefer, 2010). Ao contrário de H. incognitum, H. gulare possui uma distribuição 
mais restrita, ocorrendo na porção central e oeste da bacia Amazônica, ao passo que H. incognitum está 
amplamente distribuída pela Amazônia, incluindo o rio Tocantins. Hypoptopom incognitum, bem como 
H. gulare, aparentemente apresentam variação geográfica clinal (LJQ, obs. pess.). O gênero Hypoptopoma
foi recentemente proposto como um grupo parafilético (Cramer et al., 2011).



      Hypoptopoma steindachneri			        Boulenger, 1895

Localidade-tipo: rio Negro, próximo à confluência com o rio Solimões, Brasil. Holótipo: NMW 
46272; espécime ilustrado e descrito por Steindachner (1879).  Comprimento máximo: 101 mm CP. 
Distribuição: espécie conhecida para os tributários do baixo rio Ucayali e bacia do rio Solimões; durante 
os estudos, esta espécie foi registrada apenas para o rio Machado, localizado na área 3. (Mapa 32.1). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 8521, 8838 e 10105. Apetrechos de coleta: rede de espera. 

Comentários e referências: este parece ser o primeiro registro de Hypoptopoma steindachneri para a bacia 
do rio Madeira. Esta espécie foi estabelecida como nova por Boulenger (1895) a partir de uma figura 
ilustrativa equivocadamente identificada como Hypoptopoma thoracatum por Steindachner (1879; Tab. 
6; Figs. 1a, 1b.). A distribuição da espécie no rio Madeira é extremamente restrita, visto que apenas foi 
coletada para o trecho a jusante, no rio Machado, o único afluente do rio Madeira no qual foi registrada a 
ocorrência simpátrica entre Hypoptopoma steindachneri e H. incognitum. A presença de alguns exemplares 
com características fenotípicas e diagnósticas de ambas as espécies sugere tratar-se de uma zona de 
hibridização entre essas espécies. 

10,4 cm CP
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      Hypoptopoma steindachneri			        Boulenger, 1895

Localidade-tipo: rio Negro, próximo à confluência com o rio Solimões, Brasil. Holótipo: NMW 
46272; espécime ilustrado e descrito por Steindachner (1879).  Comprimento máximo: 101 mm CP. 
Distribuição: espécie conhecida para os tributários do baixo rio Ucayali e bacia do rio Solimões; durante 
os estudos, esta espécie foi registrada apenas para o rio Machado, localizado na área 3. (Mapa 32.1). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 8521, 8838 e 10105. Apetrechos de coleta: rede de espera. 

Comentários e referências: este parece ser o primeiro registro de Hypoptopoma steindachneri para a bacia 
do rio Madeira. Esta espécie foi estabelecida como nova por Boulenger (1895) a partir de uma figura 
ilustrativa equivocadamente identificada como Hypoptopoma thoracatum por Steindachner (1879; Tab. 
6; Figs. 1a, 1b.). A distribuição da espécie no rio Madeira é extremamente restrita, visto que apenas foi 
coletada para o trecho a jusante, no rio Machado, o único afluente do rio Madeira no qual foi registrada a 
ocorrência simpátrica entre Hypoptopoma steindachneri e H. incognitum. A presença de alguns exemplares 
com características fenotípicas e diagnósticas de ambas as espécies sugere tratar-se de uma zona de 
hibridização entre essas espécies. 



  Hypoptopoma sternoptychum			        (Schaefer, 1996)

Localidade-tipo: rio Tambopata, afluente do rio Madre de Dios, Bolívia. Holótipo: MUSM 4097. 
Comprimento máximo: 36 mm CP. Distribuição: presente nos tributários do alto rio Solimões, em 
territórios equatoriano e peruano, e médio rio Solimões, incluindo a porção alta da bacia do rio Madeira, 
na Bolívia e Peru. Para o trecho estudado, esta espécie foi capturada apenas no rio Jaciparaná, um dos 
principais afluentes no trecho de corredeiras, área 2. (Mapa 32.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 479, 589, 
2729, 2959 e 9998. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: esta espécie foi inicialmente descrita por Schaefer (1996) dentro do gênero 
Nannoptopoma. No entanto, trabalhos posteriores envolvendo a filogenia do grupo (Aquino & Schaefer, 
2010) sugeriram tratar-se de um sinônimo de Hypoptopoma. Sendo assim, Hypoptopoma sternoptychum e 
H. spectabilis compõem atualmente as espécies de menor porte dentro do gênero, com registros inferiores 
a 37 mm. Outra espécie também de porte diminuto recentemente descrita é Hypoptopoma bianale, 
facilmente diagnosticada pela presença de uma placa pré-anal dupla. Contudo, esta última espécie não foi 
registrada para a bacia do rio Madeira (cf. Aquino & Schaefer, 2010).

2,3 cm CP



211

  Hypoptopoma sternoptychum			        (Schaefer, 1996)

Localidade-tipo: rio Tambopata, afluente do rio Madre de Dios, Bolívia. Holótipo: MUSM 4097. 
Comprimento máximo: 36 mm CP. Distribuição: presente nos tributários do alto rio Solimões, em 
territórios equatoriano e peruano, e médio rio Solimões, incluindo a porção alta da bacia do rio Madeira, 
na Bolívia e Peru. Para o trecho estudado, esta espécie foi capturada apenas no rio Jaciparaná, um dos 
principais afluentes no trecho de corredeiras, área 2. (Mapa 32.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 479, 589, 
2729, 2959 e 9998. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: esta espécie foi inicialmente descrita por Schaefer (1996) dentro do gênero 
Nannoptopoma. No entanto, trabalhos posteriores envolvendo a filogenia do grupo (Aquino & Schaefer, 
2010) sugeriram tratar-se de um sinônimo de Hypoptopoma. Sendo assim, Hypoptopoma sternoptychum e 
H. spectabilis compõem atualmente as espécies de menor porte dentro do gênero, com registros inferiores 
a 37 mm. Outra espécie também de porte diminuto recentemente descrita é Hypoptopoma bianale, 
facilmente diagnosticada pela presença de uma placa pré-anal dupla. Contudo, esta última espécie não foi 
registrada para a bacia do rio Madeira (cf. Aquino & Schaefer, 2010).



         Hypoptopoma thoracatum			         Günther, 1868

Localidade-tipo: Xeberos, Peru. Holótipo: BMNH 1867.6.13.38. Comprimento máximo: 80 mm CP.  
Distribuição: porção ocidental da bacia amazônica, incluindo os rios Caquetá, Purus, Ucayali e Mamoré. 
Para a área estudada do rio Madeira, a espécie foi registrada nas áreas 2, 3 e 4. (Mapa 32.2). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 485, 4669, 8314, 8316, 8651, 8662, 8821 e 8954. Apetrechos de coleta: rede de 
cerco e puçá.

Comentários e referências: espécie-tipo do gênero Hypoptopoma. Essa espécie é muito similar a H. 
baileyi, mas também similar à H. psilogaster, descrita e restrita para a porção alta da bacia amazônica. 
Como há uma área geográfica de sobreposição muito grande entre as três espécies, há consideráveis riscos 
de confusão durante a identificação das mesmas, principalmente pelo fato de que as diagnoses fornecidas 
por Aquino & Schaefer (2010) são baseadas no padrão de colorido da nadadeira caudal, que muitas vezes 
não é claramente evidente. Analisando os espécimes disponíveis na coleção de peixes da UNIR, pode ser 
constatado que Hypoptopoma baileyi apresenta geralmente um focinho em forma de elipse (vs. triangular 
em H. thoracatum), região do abdômen distintamente mais escurecida, menor distância interobital, e 
menor número de dentes no pré-maxilar (veja chave de identificação para dados quantitativos). Juntamente 
com H. baileyi, H. thoracathum foi equivocadamente identificado em algumas ocasiões como Oxyropsis. 
Embora ambos os gêneros compartilhem características morfológicas externas semelhantes, como a cabeça 
deprimida e os olhos posicionados lateralmente, e sejam, de fato, grupos-irmão (Schaefer, 1991; 1998), 
a presença de uma série lateral de odontódeos muito desenvolvidos e o pedúnculo caudal fortemente 
deprimido em Oxyropsis (Aquino & Schaefer, 2002) separam facilmente este gênero de Hypoptopoma.

5,2 cm CP
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         Hypoptopoma thoracatum			         Günther, 1868

Localidade-tipo: Xeberos, Peru. Holótipo: BMNH 1867.6.13.38. Comprimento máximo: 80 mm CP.  
Distribuição: porção ocidental da bacia amazônica, incluindo os rios Caquetá, Purus, Ucayali e Mamoré. 
Para a área estudada do rio Madeira, a espécie foi registrada nas áreas 2, 3 e 4. (Mapa 32.2). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 485, 4669, 8314, 8316, 8651, 8662, 8821 e 8954. Apetrechos de coleta: rede de 
cerco e puçá.

Comentários e referências: espécie-tipo do gênero Hypoptopoma. Essa espécie é muito similar a H. 
baileyi, mas também similar à H. psilogaster, descrita e restrita para a porção alta da bacia amazônica. 
Como há uma área geográfica de sobreposição muito grande entre as três espécies, há consideráveis riscos 
de confusão durante a identificação das mesmas, principalmente pelo fato de que as diagnoses fornecidas 
por Aquino & Schaefer (2010) são baseadas no padrão de colorido da nadadeira caudal, que muitas vezes 
não é claramente evidente. Analisando os espécimes disponíveis na coleção de peixes da UNIR, pode ser 
constatado que Hypoptopoma baileyi apresenta geralmente um focinho em forma de elipse (vs. triangular 
em H. thoracatum), região do abdômen distintamente mais escurecida, menor distância interobital, e 
menor número de dentes no pré-maxilar (veja chave de identificação para dados quantitativos). Juntamente 
com H. baileyi, H. thoracathum foi equivocadamente identificado em algumas ocasiões como Oxyropsis. 
Embora ambos os gêneros compartilhem características morfológicas externas semelhantes, como a cabeça 
deprimida e os olhos posicionados lateralmente, e sejam, de fato, grupos-irmão (Schaefer, 1991; 1998), 
a presença de uma série lateral de odontódeos muito desenvolvidos e o pedúnculo caudal fortemente 
deprimido em Oxyropsis (Aquino & Schaefer, 2002) separam facilmente este gênero de Hypoptopoma.



		      Otocinclus caxarari			         Schaefer, 1997

Localidade-tipo: imprecisa, região entre Guajará-Mirim e o Mato Grosso, na fronteira entre Brasil e 
Bolívia. Holótipo: MZUSP 51102.Comprimento máximo: 26,1 mm CP. Distribuição: originalmente 
descrito da bacia do rio Guaporé, distribui-se nessa bacia e arredores na drenagem do rio Madeira. Aqui 
registramos a espécie pela primeira vez para o igarapé Karipunas e rio Jaciparaná (área 2), e igarapé 
Belmont (área 3). (Mapa 32.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 2506 e 8288. Apetrechos de coleta: rede 
de cerco. 

Comentários e referências: distingue-se das demais espécies de Otocinclus, exceto O. xakriaba e O. mura, 
pela ausência de uma série média completa de placas abdominais e escudo de placas pré-anais reduzido 
a 1–5 pequenas placas arredondadas e não em contato com as placas abdominais laterais. Distingue-se 
de O. mura por possuir 24 ou menos placas na série lateral (vs. 25), e de O. xakriaba pela ausência de 
um opérculo na íris e de uma crista de odontódeos elevados no supraoccipital (Schaefer, 1997). O único 
registro, composto por três espécimes, da espécie para o trecho de corredeiras do rio Madeira foi realizado 
numa pequena praia de areia ao pé da Cachoeira do Karipunas, no igarapé homônimo.

		         Otocinclus hoppei			         Miranda Ribeiro. 1939

Localidade-tipo: Belém, Pará, Brasil. Lectótipo: MNRJ 1030. Comprimento máximo: 33 mm CP. 
Distribuição: bacias dos rios Ucayali, Madeira e Tocantis, e baixo rio Amazonas, na região de Belém. 
No rio Madeira, a espécie é conhecida unicamente para o rio Machado. (Mapa 32.4). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 9346 e 9369. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: espécie de corpo curto, com linha lateral descontínua e uma área sem 
melanóforos no pedúnculo caudal separando a faixa escura longitudinal da mancha caudal losangular. 
Trata-se de uma espécie próxima morfologicamente de O. mangaba, conhecida do Médio–Baixo Madeira. 
No entanto, o formato da mancha caudal losangular (vs. arredondada) e a presença de placas medianas 
entre as placas laterais abdominais (vs. ausência das mesmas) diferenciam O. hoppei de O. mangaba.

2,4 cm CP

2,1 cm CP
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		      Otocinclus caxarari			         Schaefer, 1997

Localidade-tipo: imprecisa, região entre Guajará-Mirim e o Mato Grosso, na fronteira entre Brasil e 
Bolívia. Holótipo: MZUSP 51102.Comprimento máximo: 26,1 mm CP. Distribuição: originalmente 
descrito da bacia do rio Guaporé, distribui-se nessa bacia e arredores na drenagem do rio Madeira. Aqui 
registramos a espécie pela primeira vez para o igarapé Karipunas e rio Jaciparaná (área 2), e igarapé 
Belmont (área 3). (Mapa 32.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 2506 e 8288. Apetrechos de coleta: rede 
de cerco. 

Comentários e referências: distingue-se das demais espécies de Otocinclus, exceto O. xakriaba e O. mura, 
pela ausência de uma série média completa de placas abdominais e escudo de placas pré-anais reduzido 
a 1–5 pequenas placas arredondadas e não em contato com as placas abdominais laterais. Distingue-se 
de O. mura por possuir 24 ou menos placas na série lateral (vs. 25), e de O. xakriaba pela ausência de 
um opérculo na íris e de uma crista de odontódeos elevados no supraoccipital (Schaefer, 1997). O único 
registro, composto por três espécimes, da espécie para o trecho de corredeiras do rio Madeira foi realizado 
numa pequena praia de areia ao pé da Cachoeira do Karipunas, no igarapé homônimo.

		         Otocinclus hoppei			         Miranda Ribeiro. 1939

Localidade-tipo: Belém, Pará, Brasil. Lectótipo: MNRJ 1030. Comprimento máximo: 33 mm CP. 
Distribuição: bacias dos rios Ucayali, Madeira e Tocantis, e baixo rio Amazonas, na região de Belém. 
No rio Madeira, a espécie é conhecida unicamente para o rio Machado. (Mapa 32.4). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 9346 e 9369. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: espécie de corpo curto, com linha lateral descontínua e uma área sem 
melanóforos no pedúnculo caudal separando a faixa escura longitudinal da mancha caudal losangular. 
Trata-se de uma espécie próxima morfologicamente de O. mangaba, conhecida do Médio–Baixo Madeira. 
No entanto, o formato da mancha caudal losangular (vs. arredondada) e a presença de placas medianas 
entre as placas laterais abdominais (vs. ausência das mesmas) diferenciam O. hoppei de O. mangaba.



			   Otocinclus mura			         Schaefer, 1997

Localidade-tipo: rio Sanabani, município de Silves, lago Canaçari, rio Solimões, Brasil. Holótipo: 
MZUSP 51101. Comprimento máximo: 36,1 mm CP. Distribuição: porção central do rio Amazonas e 
tributários. No rio Madeira, esta espécie foi abundantemente registrada na área 2, especialmente nos rios 
Karipunas e Jaciparaná, além das áreas 1, rio Pacaás-Novos, e 3, no Lago do Cuniã. (Mapa 32.3). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 481, 1329, 1365, 1588, 1626, 1898, 1913, 2131, 2254, 2448, 2657, 8294, 8297, 
8303, 8315, 8317, 9109, 11896 e 12613. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: Otocinclus mura foi descrito de uma única localidade na Amazônia central por 
Schaefer (1997). Esta espécie se distingue de todas as demais do gênero Otocinclus pela ausência de placas 
medianas abdominais (exceto O. mangaba, e O. xakriaba) e por possuir 29 vértebras (vs. 28 ou menos em 
todas as outras espécies). Otocinclus mura pode ser diferenciada do O. mangaba pela presença de 25 a 26 
placas na série lateral média do corpo (vs. 21–24) e pela lâmina subnasal do etmoide lateral amplamente 
exposto (vs. moderamente exposto), e de O. xakriaba por ter a fossa adutora da cintura peitoral coberta 
por osso (vs. fossa parcialmente aberta). Esta espécie foi a mais abundante dentre os Otocinclus capturados 
no rio Madeira. Cardumes formados por até 30 exemplares já foram observados em pequenas praias de 
areia de alguns pequenos afluentes. Quando associados à vegetação aquática submersa, é comum capturar 
exemplares com padrão de colorido em vivo em tons intensamente esverdeados. Espécimes capturados 
em igarapés com águas muito ácidas, como na Estação Ecológica do Cuniã, normalmente apresentam a 
faixa escura lateral muito mais forte e cobrindo uma porção lateral do corpo muito maior e quase todo o 
pedúnculo caudal.

		        Otocinclus vestitus			         Cope, 1872

Localidade-tipo: tributários do rio Ambyacu, Departamento de Loreto, Peru. Lectótipo: ANSP 8283, 
designado por Schaefer (1997). Comprimento máximo: 32,1 mm CP. Distribuição: região oeste e 
sudoeste da bacia do rio Amazonas, e possivelmente na bacia no baixo rio Paraná (Schaefer, 1997); na 
Amazônia Boliviana, incluindo os rios Mamoré, tributários do rio Matos, rio Ichilo, rio San Miguel, na 
bacia do rio Madeira, e no Peru, nos tributários do rio Ambyacu. Aqui registramos a espécie pela primeira 
vez para o Brasil, nas áreas 2 (rio Jaciparaná e igarapé Karipunas) e 3 (igarapés Jatuarana e Belmont). 
(Mapa 32.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 2925 e 8561. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: Otocinclus vestitus é a espécie-tipo do gênero, descrita por Cope em 1872 a 
partir do material coletado por John Hauxwell no rio Ambyiacu nas cercanias de Pebas, no Peru. Esta 
espécie pode ser diferenciada por apresentar o opérculo da íris ausente, pelo seu padrão de coloração, 
presença de menos de 23 placas na linha lateral e pela linha lateral incompleta, restrita geralmente até as 
seis primeiras placas. Esta última característica diferencia-a de O. vittatus, a espécie mais similar no seu 
padrão de coloração, e possivelmente mais relacionada filogeneticamente (Lehmann et al., 2010).  

2,3 cm CP

2,3 cm CP
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			   Otocinclus mura			         Schaefer, 1997

Localidade-tipo: rio Sanabani, município de Silves, lago Canaçari, rio Solimões, Brasil. Holótipo: 
MZUSP 51101. Comprimento máximo: 36,1 mm CP. Distribuição: porção central do rio Amazonas e 
tributários. No rio Madeira, esta espécie foi abundantemente registrada na área 2, especialmente nos rios 
Karipunas e Jaciparaná, além das áreas 1, rio Pacaás-Novos, e 3, no Lago do Cuniã. (Mapa 32.3). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 481, 1329, 1365, 1588, 1626, 1898, 1913, 2131, 2254, 2448, 2657, 8294, 8297, 
8303, 8315, 8317, 9109, 11896 e 12613. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: Otocinclus mura foi descrito de uma única localidade na Amazônia central por 
Schaefer (1997). Esta espécie se distingue de todas as demais do gênero Otocinclus pela ausência de placas 
medianas abdominais (exceto O. mangaba, e O. xakriaba) e por possuir 29 vértebras (vs. 28 ou menos em 
todas as outras espécies). Otocinclus mura pode ser diferenciada do O. mangaba pela presença de 25 a 26 
placas na série lateral média do corpo (vs. 21–24) e pela lâmina subnasal do etmoide lateral amplamente 
exposto (vs. moderamente exposto), e de O. xakriaba por ter a fossa adutora da cintura peitoral coberta 
por osso (vs. fossa parcialmente aberta). Esta espécie foi a mais abundante dentre os Otocinclus capturados 
no rio Madeira. Cardumes formados por até 30 exemplares já foram observados em pequenas praias de 
areia de alguns pequenos afluentes. Quando associados à vegetação aquática submersa, é comum capturar 
exemplares com padrão de colorido em vivo em tons intensamente esverdeados. Espécimes capturados 
em igarapés com águas muito ácidas, como na Estação Ecológica do Cuniã, normalmente apresentam a 
faixa escura lateral muito mais forte e cobrindo uma porção lateral do corpo muito maior e quase todo o 
pedúnculo caudal.

		        Otocinclus vestitus			         Cope, 1872

Localidade-tipo: tributários do rio Ambyacu, Departamento de Loreto, Peru. Lectótipo: ANSP 8283, 
designado por Schaefer (1997). Comprimento máximo: 32,1 mm CP. Distribuição: região oeste e 
sudoeste da bacia do rio Amazonas, e possivelmente na bacia no baixo rio Paraná (Schaefer, 1997); na 
Amazônia Boliviana, incluindo os rios Mamoré, tributários do rio Matos, rio Ichilo, rio San Miguel, na 
bacia do rio Madeira, e no Peru, nos tributários do rio Ambyacu. Aqui registramos a espécie pela primeira 
vez para o Brasil, nas áreas 2 (rio Jaciparaná e igarapé Karipunas) e 3 (igarapés Jatuarana e Belmont). 
(Mapa 32.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 2925 e 8561. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: Otocinclus vestitus é a espécie-tipo do gênero, descrita por Cope em 1872 a 
partir do material coletado por John Hauxwell no rio Ambyiacu nas cercanias de Pebas, no Peru. Esta 
espécie pode ser diferenciada por apresentar o opérculo da íris ausente, pelo seu padrão de coloração, 
presença de menos de 23 placas na linha lateral e pela linha lateral incompleta, restrita geralmente até as 
seis primeiras placas. Esta última característica diferencia-a de O. vittatus, a espécie mais similar no seu 
padrão de coloração, e possivelmente mais relacionada filogeneticamente (Lehmann et al., 2010).  



		  Oxyropsis wrightiana			         Eigenmann & Eigenmann, 1889

Localidade-tipo: lago Janauari, rio Solimões, Amazonas, Brasil. Holótipo: MCZ 8055. Comprimento 
máximo: 56 mm CP. Distribuição: espécie conhecida para rios da bacia Amazônica localizados nas 
porções alta e média. Para o rio Madeira, no trecho estudado, a espécie foi registrada unicamente no rio 
Manicoré, Área 4. (Mapa 32.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 9308. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: espécie-tipo do gênero. Pelo fato de apenas um espécime ter sido capturado ao 
longo de todas as coletas no trecho estudado, pode-se supor que esse gênero esteja representado naturalmente 
por populações muito pequenas no rio Madeira, em detrimento aos numerosos exemplares capturados 
em bancos de macrófitas na Amazônia Central. É possível que essa linhagem de Hypoptopomatini tenha 
adquirido ao longo da sua história evolutiva uma dependência muito forte por esses ambientes. Desta 
forma, rios como o Madeira podem representar limites naturais à formação de populações grandes, o que 
não ocorre para os Hypoptopoma, possivelmente por possuírem uma plasticidade ecológica Cramer et al. 
(2012) sugeriram o monofiletismo entre as três espécies conhecidas de Oxyropsis; todavia, Hypoptopoma 
foi tratada como um grupo parafilético devido à inclusão de Oxyropsis, descartando a hipótese de grupo-
irmãos entre os dois gêneros.

        Parotocinclus amazonensis			         Garavello, 1977

Localidade-tipo: Ilha Sorubim, rio Solimões, Amazonas, Brasil. Holótipo: MZUSP 10145. Comprimento 
máximo: 23 mm CP. Distribuição: Bacia do rio Amazonas no Brasil. Para o trecho estudado, a espécie foi 
registrada para as áreas 1, 2 e 3. (Mapa 32.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 482, 1949, 2100, 2102, 2108, 
2726, 2981, 2989, 8291, 8302, 11153, 11517 e 13441. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: Garavello (1977, Figs. 21 e 22) descreveu P. amazonensis para um braço 
do rio Solimões (ilha Sorubim, acima de Coari, bacia do rio Amazonas, Brasil) baseado em um único 
exemplar e em estado juvenil (15 mm CP). Após a comparação deste com parátipos e material juvenil de 
P. aripuanensis, não foi encontrado nenhum indício para diferenciar ou reconhecer a validade desta última 
(Garavello, 1988), descrita posteriormente. Lehmann & Reis (em progresso) consideram P. amazonensis 
como uma espécie válida, e P. aripuanensis sinônimo júnior de P. amazonensis. Esta espécie pode ser 
diferenciada dos seus congêneres mais relacionados pela placa pré-nasal única ou não pareada ausente; 
cabeça e região do focinho não alongada; perfil dorsal do focinho arredondado, não terminado em ponta; 
rosto levemente deprimido; marca presente em forma de Y sobre o focinho e cabeça ultrapassando a borda 
posterior do olho; pterótico composto e supraoccipital sem concentração de pigmentação; 3–4 manchas 
arredondadas na parte dorso-lateral do focinho sem pigmentação; base da nadadeira caudal com uma 
mancha escura central sobre os raios ramificados; 22–23 placas na linha lateral. Essa espécie foi bastante 
abundante em diversos habitats, como praias de areia e nas poucas macrófitas flutuantes que existem no 
trecho encachoeirado do rio Madeira. Além disto, esteve associada a raízes adventícias, micro-habitats 
relativamente abundante no período de enchente no rio Jaciparaná e no igarapé Karipunas.

3,6 cm CP

2,3 cm CP
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		  Oxyropsis wrightiana			         Eigenmann & Eigenmann, 1889

Localidade-tipo: lago Janauari, rio Solimões, Amazonas, Brasil. Holótipo: MCZ 8055. Comprimento 
máximo: 56 mm CP. Distribuição: espécie conhecida para rios da bacia Amazônica localizados nas 
porções alta e média. Para o rio Madeira, no trecho estudado, a espécie foi registrada unicamente no rio 
Manicoré, Área 4. (Mapa 32.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 9308. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: espécie-tipo do gênero. Pelo fato de apenas um espécime ter sido capturado ao 
longo de todas as coletas no trecho estudado, pode-se supor que esse gênero esteja representado naturalmente 
por populações muito pequenas no rio Madeira, em detrimento aos numerosos exemplares capturados 
em bancos de macrófitas na Amazônia Central. É possível que essa linhagem de Hypoptopomatini tenha 
adquirido ao longo da sua história evolutiva uma dependência muito forte por esses ambientes. Desta 
forma, rios como o Madeira podem representar limites naturais à formação de populações grandes, o que 
não ocorre para os Hypoptopoma, possivelmente por possuírem uma plasticidade ecológica Cramer et al. 
(2012) sugeriram o monofiletismo entre as três espécies conhecidas de Oxyropsis; todavia, Hypoptopoma 
foi tratada como um grupo parafilético devido à inclusão de Oxyropsis, descartando a hipótese de grupo-
irmãos entre os dois gêneros.

        Parotocinclus amazonensis			         Garavello, 1977

Localidade-tipo: Ilha Sorubim, rio Solimões, Amazonas, Brasil. Holótipo: MZUSP 10145. Comprimento 
máximo: 23 mm CP. Distribuição: Bacia do rio Amazonas no Brasil. Para o trecho estudado, a espécie foi 
registrada para as áreas 1, 2 e 3. (Mapa 32.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 482, 1949, 2100, 2102, 2108, 
2726, 2981, 2989, 8291, 8302, 11153, 11517 e 13441. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: Garavello (1977, Figs. 21 e 22) descreveu P. amazonensis para um braço 
do rio Solimões (ilha Sorubim, acima de Coari, bacia do rio Amazonas, Brasil) baseado em um único 
exemplar e em estado juvenil (15 mm CP). Após a comparação deste com parátipos e material juvenil de 
P. aripuanensis, não foi encontrado nenhum indício para diferenciar ou reconhecer a validade desta última 
(Garavello, 1988), descrita posteriormente. Lehmann & Reis (em progresso) consideram P. amazonensis 
como uma espécie válida, e P. aripuanensis sinônimo júnior de P. amazonensis. Esta espécie pode ser 
diferenciada dos seus congêneres mais relacionados pela placa pré-nasal única ou não pareada ausente; 
cabeça e região do focinho não alongada; perfil dorsal do focinho arredondado, não terminado em ponta; 
rosto levemente deprimido; marca presente em forma de Y sobre o focinho e cabeça ultrapassando a borda 
posterior do olho; pterótico composto e supraoccipital sem concentração de pigmentação; 3–4 manchas 
arredondadas na parte dorso-lateral do focinho sem pigmentação; base da nadadeira caudal com uma 
mancha escura central sobre os raios ramificados; 22–23 placas na linha lateral. Essa espécie foi bastante 
abundante em diversos habitats, como praias de areia e nas poucas macrófitas flutuantes que existem no 
trecho encachoeirado do rio Madeira. Além disto, esteve associada a raízes adventícias, micro-habitats 
relativamente abundante no período de enchente no rio Jaciparaná e no igarapé Karipunas.
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Chave de Identificação

1’ – Focinho muito alongado em forma de espátula; 
odontódeos ausentes sobre os raios ramificados da 
nadadeira pélvica................................................2

1” – Focinho não alongado, com sua margem 
anterior em forma de parábola ou ligeiramente 
arredondada; odontódeos presentes sobre os raios 
ramificados da nadadeira pélvica.........................3

2’ – Três ou quatro placas pré-dorsais medianas 
não pareadas (uma placa nucal e duas ou três pré-
nucais); ausência de uma série mediana de placas 
abdominais entre as placas abdominais laterais.....
Acestridium gymnogaster

2” – Duas placas medianas pré-dorsais não pareadas 
(uma placa nucal e uma pré-nucal); presença de 
série mediana de placas abdominais entre as placas 
abdominais laterais............. Acestridium scutatum 

3’ – Uma série de odontódeos hipertrofiados ao 
longo da lateral do corpo, adjacente e dorsal ao 
canal da linha lateral;..........................................4

3” – Série de odontódeos hipertrofiados ao longo 
da lateral do corpo ausente..................................5

4’ – Três ou quatro placas da série lateral mediana do 
corpo, localizadas posteriormente, distintamente 
mais estreitas que as placas anteriores (Aquino 
& Schaefer, 2002; Fig 1b); serras do espinho 
peitoral conspícuas, altura ocupando 20% ou 
mais da largura do espinho (Aquino & Schaefer, 
2003; Fig. 3b), presentes ao longo de todo o eixo 
do espinho peitoral, exceto na porção mais basal; 
30–40 dentes no pré-maxilar e 25–35 no dentário 
.................................................Oxyropsis carinata

4” – Tipicamente 7 placas da série lateral mediana 
distintamente mais estreitas (Aquino & Schaefer, 
2002; Fig. 1a); serras do espinho peitoral, quando 
presentes, pequenas, com altura ocupando cerca de 

Mapa 32.1

Mapa 32.2
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16% da largura do espinho (Aquino & Schaefer, 
2002; Fig. 3b), presentes apenas em um terço do 
eixo do espinho peitoral; 15–26 dentes no pré-
maxilar e 15–24 no dentário..Oxyropsis wrightiana

5’ – Olhos posicionados lateralmente, visíveis 
dorsal e ventralmente; odontódeos das placas do 
tronco presentes exclusivamente na margem.......6

5” – Olhos posicionados dorsal ou dorso-
lateralmente, não visíveis ventralmente, odontódeos 
presentes em toda a área das placas do tronco.......10

6’ – Uma ou duas séries completas de placas; 
espinho peitoral muito longo, alcançando ou 
ultrapassando a extremidade posterior do espinho 
pélvico; placas dermais anteriores ao cleitro 
geralmente presentes ..........................................7

6” – Três séries completas de placas abdominais; 
espinho peitoral curto, nunca alcançando a 
extremidade posterior do espinho pélvico; placas 
dermais anteriores ao cleitro sempre ausentes......9

7’ – Um par de pequenas placas posteriores ao 
coracoide seguido de uma série única de 1–3 
placas abdominais (não pareadas); porte diminuto, 
adultos alçando cerca de 30 mm de comprimento 
padrão ......................Hypoptopoma sternoptychum

7” – Duas séries completas de placas abdominais 
(placas abdominais laterais); porte médio, 
geralmente ultrapassando 55 mm de comprimento 
padrão	..............................................................8

8’ – Segundo infraorbital margeando ou em 
contato apenas com a placa dérmica ventral 
anterior à placa com canal (Aquino & Schaefer, 
2010; Fig. 5b); duas ou mais placas paranasais 
entre a placa pararostral e o segundo infraorbital 
(Aquino & Schaefer, 2010; Fig. 7c); extremidade 
distal dos raios da nadadeira caudal escurecidos, 
formando uma banda vertical, geralmente 
conspícua, ao longo da margem posterior da 

Mapa 32.3

Mapa 32.4
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nadadeira....................Hypoptopoma steindachneri

8” – Segundo infraorbital margeando duas placas 
dérmicas ventrais em posição anterior à placa com 
canal (Aquino & Schaefer, 2010; Fig. 5a,c); placa 
paranasal ausente; extremidade distal dos raios 
da nadadeira caudal claros, não formando uma 
banda vertical ao longo da margem posterior da 
nadadeira.......................Hypoptopoma incognitum

9’ – Distância interorbital 49,6–57,3% do 
comprimento da cabeça; 14–18 dentes no pré-
maxilar; região do abdômen distintamente 
mais escura; normalmente pelo menos seis 
bandas escuras no lóbulo inferior da nadadeira 
caudal...................................Hypoptopoma baileyi

9” – Distância interorbital 59,7–69,7% do 
comprimento da cabeça; 18–25 dentes no pré-
maxilar; região do abdômen clara; normalmente 
com cinco ou menos bandas variáveis no lóbulo 
inferior da nadadeira caudal ................................
......................................Hypoptopoma thoracatum

10’ – Nadadeira adiposa ausente; opérculo da íris 
ausente; focinho sem marca clara em forma de Y 
........................................................................11

10” – Nadadeira adiposa presente; opérculo da íris 
presente; marca em forma de Y sobre o focinho ..
......................................Parotocinclus amazonensis

11’ – 25 ou mais placas laterais .........................
...................................................Otocinclus mura

11” – 24   ou menos placas laterais ..................12

12’- Linha lateral incompleta e restrita geralmente 
às seis primeiras placas com canal sensorial ........
.................................................Otocinclus vestitus

12” – Linha lateral contínua ou descontínua, mas 
nunca restrita às primeiras seis placas com canal 
sensorial ..........................................................13

Mapa 32.5

13’ – Série mediana de placas abdominais ausente 
entre as placas abdominais laterais.....Otocinclus 
mangaba

13” – Placas abdominais laterais separadas por 
pequenas placas medianas ................................14

14’ – Faixa longitudinal pigmentada separada 
da mancha da base da nadadeira caudal por uma 
área totalmente despigmentada ou fracamente 
pigmentada .....................................................15

14” – Faixa longitudinal pigmentada confluente 
com a mancha da base da nadadeira caudal ......16

15’ – Mancha na base da nadadeira caudal em 
forma de diamante ....................Otocinclus hoppei

15” – Mancha na base da nadadeira caudal 
arredondada e projetada posteriormente em forma 
retangular sobre os raios ramificados centrais da 
nadadeira caudal .......................Otocinclus mariae

16’ – Séries pareadas de placas abdominais laterais 
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separadas por uma série mediana completa de placas em contato com as placas que formam o escudo 
pré-anal ........................................................................................................................Otocinclus vittatus

16” – Séries pareadas de placas abdominais laterais separadas por placas medianas  pequenas  nunca 
arranjadas em uma séria mediana completa e que deixam uma grande área nua; placas medianas não 
confluentes às placas que formam o escudo pré-anal ...................................................Otocinclus caxarari
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	 Popularmente conhecidos como acaris-cachimbos e cascudos-chinelos, os loricariíneos 
estão amplamente distribuídos pelos rios da América do Sul, desde as drenagens do rio da 
Prata, ao sul, aos rios costeiros do Caribe, ao norte. Todavia, poucas espécies ocorrem nos rios 
costeiros do oceano Pacífico da Colômbia, Equador e Panamá. A grande maioria é de pequeno 
a médio porte, geralmente bem menor que 500 mm de comprimento padrão (Ferraris, 2003), 
de hábitos bentônicos e de cores crípticas. Poucas espécies têm valor ornamental. 

Os membros da subfamília Loricariinae são facilmente distinguidos dos demais 
Loricariidae por compartilharem o pedúnculo caudal muito deprimido e alongado (Regan, 
1904), placas laterais do corpo carenadas formando duas quilhas longitudinais convergentes 
(ponto de coalescência das quilhas laterais) e a ausência de nadadeira adiposa (Eigenmann 
& Eigenmann, 1890). Apesar de algumas espécies de Hypoptopomatinae (Schaefer, 1997; 
Aquino & Schaefer, 1999; 2010) não apresentarem nadadeira adiposa e um grupo de 
Hypostominae apresentar um pedúnculo mais alongado, as três características em conjunto 
supra-citadas dos Loricariinae são bem distintas desses outros loricariídeos. Loricariinae 
também são diagnosticados por um menor número de raios ramificados na nadadeira caudal 
(10 a 12 versus 14 nos demais loricariídeos) e presença de filamentos ou papilas nos lábios. 
Atualmente, somando as espécies listadas em Ferraris (2007) com as descrições recentes, a 
subfamília contém mais de 220 espécies distribuídas em 32 gêneros, sendo Fonchiiloricaria 
(Rodriguez et al., 2011) descrito para o Peru, o mais recente. A grande maioria dos gêneros 
é monotípica ou possui poucas espécies. Apenas sete gêneros têm mais de 10 espécies 
(Rineloricaria, Farlowella, Harttia, Loricariichthys, Sturisoma, Loricaria e Spatuloricaria). 

Loricariinae apresenta hábito alimentar detritívoro ou perifitívoro, de maneira geral, 
incluindo em sua alimentação algas, restos de vegetação e invertebrados aquáticos (Covain 
& Fisch-Muller, 2007; Thomas & Rapp Py-Daniel, 2008). O cuidado parental provido pelo 
macho é predominante na subfamília (Ohara, 2010). O dimorfismo sexual é frequentemente 
pronunciado e expresso pela presença de odontódios (dentes tegumentares) hipertrofiados no 
raio indiviso da nadadeira dorsal e peitoral, na margem do focinho, às vezes na área pré-dorsal 
dos machos maduros (Isbrücker & Nijssen, 1992) e, em alguns casos, no pedúnculo caudal 
como em Harttia leiopleura Oyakawa, 1993 (Oyakawa, com. pess.). Alguns gêneros podem 



225

apresentar diferenças sexuais nos dentes, lábios (Rapp Py-Daniel & Cox-Fernandes, 2005; 
Covain & Fisch-Muller, 2007), nadadeira anal (Langeani et al., 2001) e nadadeira pélvica 
(Rodriguez & Miquelarena, 2008; Ohara, 2010). Os dentes dos machos de algumas espécies 
são curtos e com as cúspides arredondadas, enquanto que, nas fêmeas, os dentes possuem as 
cúspides longas e pontiagudas. A grande incidência e grau de elaboração do dimorfismo sexual 
em Loricariidae e, especialmente, em Loricariinae, apesar de ainda pouco compreendido, 
deve ter tido um papel relevante no sucesso evolutivo do grupo como um todo.

Dentre os Loricariinae, dois grandes grupos são reconhecidos: os Loricariini e os 
Harttiini. Loricariini se caracterizam por apresentar lábios filamentosos ou papilosos, apenas 
10 raios ramificados na caudal, boca pequena e tendência à redução no número de dentes 
bucais (0 a aprox. 35 dentes por maxila). Harttiini sempre apresentam lábios papilosos, de 
11 a 12 raios ramificados na nadadeira caudal, boca ampla e dificilmente com menos que 
20 dentes, havendo espécies apresentando mais de 100 dentes por maxila. Ambos os grupos 
apresentam ampla representação na região neotropical.

Até o presente momento foram coletadas 37 espécies pela Equipe do Laboratório 
de Ictiologia e Pesca da UNIR para a bacia do Madeira em território brasileiro, sem adição 
de Pseudoloricaria laeviuscula (Rapp Py-Daniel et al., 2007). Os loricariíneos estão presentes 
em vários ambientes aquáticos na bacia do rio Madeira, ocorrendo em folhiços e substratos 
arenosos em pequenos igarapés, em vegetação marginal, capins flutuantes de tributários de 
pequeno e médio porte, em praias de igarapés e grandes corpos d’água, lagos, furos, paranãs 
marginais ao grande rio, assim com em corredeiras. Pelo menos, 23 espécies foram coletadas 
com arrasto bentônico no Madeira e tributários, sendo que 10 foram exclusivamente 
capturadas com esse aparelho, demonstrando a importância do canal do rio e deste aparelho 
de coleta para os peixes dessa subfamília.

Abaixo é apresentada uma breve diagnose de cada espécie de Loricariinae encontrada 
até o momento para a bacia do rio Madeira entre as proximidades da foz do rio Mamoré e o 
Madeira, com dados de coleta e distribuição geográfica.

Loricariinae  

Lúcia Rapp Py-Daniel & Willian Massaharu Ohara

Capítulo 33



		    Apistoloricaria laani			         Nijssen & Isbrücker, 1988 

Localidade-tipo: Colombia, Dept. Meta, Rio Metica, à El Aviso, aproximadamente 3º59’N, 72º59’O. 
Holótipo: ANSP 131483. Comprimento máximo: 99 mm CP. Distribuição: drenagem do rio Orinoco 
e bacia do rio Meta. Na bacia do rio Madeira foi coletado no rio Mamoré (área 1), próximo à foz do rio São 
Lourenço e do rio Jaciparaná (área 2), Jatuarana e Belmont (área 3). (Mapa 33.1). Material adicional do 
rio Guaporé também está disponível. Lotes disponíveis: UFRO-I 498, 3335, 5156, 6147–48, 6153–54, 
6157–59, 6161, 6163, 6192, 6197, 7979, 10809–10, 10813, 10835, 10837 e 10840–43. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco e arrasto bentônico. 

Comentários e referências: o gênero Apistoloricaria é muito semelhante a Crossoloricaria. Ambos 
apresentam corpo bem deprimido, olhos moderados a muito reduzidos e com órbita diagonal, praticamente 
sem entalhe orbital, lábios filamentosos, dentes rudimentares, e cobertura de placa abdominal incompleta 
e placa anal ausente, ou seja, todas as placas abdominais são de tamanho semelhante. Todas as espécies 
conhecidas são provenientes da região oeste da Amazônia, bacias do Orinoco, Ucayali, Madre de Dios, 
Napo, Maracaibo e Magdalena. Apistoloricaria tem atualmente quatro espécies descritas, enquanto que 
Crossoloricaria tem cinco. Apistoloricaria é pobremente diagnosticável e provavelmente seja sinônimo 
de Rhadinoloricaria (Covain & Fisch-Muller, 2007). Dimorfismo sexual na forma de diminuição de 
filamentos nos lábios dos machos maduros. Além disso, machos tendem a apresentar dentes um pouco 
maiores e mais arredondados do que as fêmeas.  Apistoloricaria laani é uma espécie de pequeno porte 
(menor que 120 mm CP), cabeça triangular, olhos muito reduzidos (opérculo da íris) e praticamente sem 
entalhe orbital. Barbilhão maxilar podendo ultrapassar ligeiramente o final da base da nadadeira peitoral. 
Lábio com menos filamentos que a espécie seguinte (A. ommation); pré-maxilar com 2–5 dentes e dentário 
5–8 dentes, pequenas placas abdominais dispostas em uma série (com uma a 2 fileiras de placas irregulares 
e compactadas) central separada das series torácicas por áreas sem placas. Placas laterais 30–31, placas 
até a coalescência 18–19. Filamento apenas no lobo superior da nadadeira caudal podendo ultrapassar o 
CP. Raio indiviso da nadadeira dorsal e peitoral sem filamento. Tamanho do olho variável, a maioria dos 
peixes coletados com arrasto bentônico possui olhos menores do que os coletados pela rede de cerco. 

10,2 cm CP
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		    Apistoloricaria laani			         Nijssen & Isbrücker, 1988 

Localidade-tipo: Colombia, Dept. Meta, Rio Metica, à El Aviso, aproximadamente 3º59’N, 72º59’O. 
Holótipo: ANSP 131483. Comprimento máximo: 99 mm CP. Distribuição: drenagem do rio Orinoco 
e bacia do rio Meta. Na bacia do rio Madeira foi coletado no rio Mamoré (área 1), próximo à foz do rio São 
Lourenço e do rio Jaciparaná (área 2), Jatuarana e Belmont (área 3). (Mapa 33.1). Material adicional do 
rio Guaporé também está disponível. Lotes disponíveis: UFRO-I 498, 3335, 5156, 6147–48, 6153–54, 
6157–59, 6161, 6163, 6192, 6197, 7979, 10809–10, 10813, 10835, 10837 e 10840–43. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco e arrasto bentônico. 

Comentários e referências: o gênero Apistoloricaria é muito semelhante a Crossoloricaria. Ambos 
apresentam corpo bem deprimido, olhos moderados a muito reduzidos e com órbita diagonal, praticamente 
sem entalhe orbital, lábios filamentosos, dentes rudimentares, e cobertura de placa abdominal incompleta 
e placa anal ausente, ou seja, todas as placas abdominais são de tamanho semelhante. Todas as espécies 
conhecidas são provenientes da região oeste da Amazônia, bacias do Orinoco, Ucayali, Madre de Dios, 
Napo, Maracaibo e Magdalena. Apistoloricaria tem atualmente quatro espécies descritas, enquanto que 
Crossoloricaria tem cinco. Apistoloricaria é pobremente diagnosticável e provavelmente seja sinônimo 
de Rhadinoloricaria (Covain & Fisch-Muller, 2007). Dimorfismo sexual na forma de diminuição de 
filamentos nos lábios dos machos maduros. Além disso, machos tendem a apresentar dentes um pouco 
maiores e mais arredondados do que as fêmeas.  Apistoloricaria laani é uma espécie de pequeno porte 
(menor que 120 mm CP), cabeça triangular, olhos muito reduzidos (opérculo da íris) e praticamente sem 
entalhe orbital. Barbilhão maxilar podendo ultrapassar ligeiramente o final da base da nadadeira peitoral. 
Lábio com menos filamentos que a espécie seguinte (A. ommation); pré-maxilar com 2–5 dentes e dentário 
5–8 dentes, pequenas placas abdominais dispostas em uma série (com uma a 2 fileiras de placas irregulares 
e compactadas) central separada das series torácicas por áreas sem placas. Placas laterais 30–31, placas 
até a coalescência 18–19. Filamento apenas no lobo superior da nadadeira caudal podendo ultrapassar o 
CP. Raio indiviso da nadadeira dorsal e peitoral sem filamento. Tamanho do olho variável, a maioria dos 
peixes coletados com arrasto bentônico possui olhos menores do que os coletados pela rede de cerco. 



	 Apistoloricaria ommation			         Nijssen & Isbrücker, 1988 

Localidade-tipo: Peru, dept. de Loreto, próximo a Iquitos, rio Amazonas (Maranon) Holótipo: ANSP 
138932. Comprimento máximo: 97,14 mm CP. Distribuição: drenagem do rio Amazonas e baixo rio 
Marañón. No rio Madeira foi coletada próximo à foz dos rios Pacaás Novos (área 1), Belmont (área 3) 
e próximo ao lago Sampaio (Área 4). Material adicional foi coletado no rio Jamari. (Mapa 33.1). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 496, 1663, 3383, 3417, 6236, 7977, 8436, 10804, 10812 e 10838. Apetrechos 
de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: Apistoloricaria ommation apresenta pequeno porte (menor que 120 mm CP), 
cabeça triangular, olhos reduzidos (aparentemente sem opérculo da íris) 1,8–2,1 vezes no comprimento 
da cabeça. Esta espécie se diferencia da anterior por apresentar o barbilhão maxilar muito longo, podendo 
ultrapassar a origem da nadadeira pélvica, lábios extremamente filamentosos e pré-maxilar com 1–3 dentes 
e dentário 3–6, pequenas placas abdominais dispostas em uma série (com 2 a 3 fileiras de placas pequenas, 
irregulares e distantes entre si) central separada das séries torácicas por áreas sem placas. Trinta e duas a 33 
placas laterais, 16–18 placas até a coalescência. Filamento do lobo superior da nadadeira caudal podendo 
ultrapassar o comprimento padrão (CP); raio indiviso da nadadeira peitoral com filamento. 

9,8 cm CP
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	 Apistoloricaria ommation			         Nijssen & Isbrücker, 1988 

Localidade-tipo: Peru, dept. de Loreto, próximo a Iquitos, rio Amazonas (Maranon) Holótipo: ANSP 
138932. Comprimento máximo: 97,14 mm CP. Distribuição: drenagem do rio Amazonas e baixo rio 
Marañón. No rio Madeira foi coletada próximo à foz dos rios Pacaás Novos (área 1), Belmont (área 3) 
e próximo ao lago Sampaio (Área 4). Material adicional foi coletado no rio Jamari. (Mapa 33.1). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 496, 1663, 3383, 3417, 6236, 7977, 8436, 10804, 10812 e 10838. Apetrechos 
de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: Apistoloricaria ommation apresenta pequeno porte (menor que 120 mm CP), 
cabeça triangular, olhos reduzidos (aparentemente sem opérculo da íris) 1,8–2,1 vezes no comprimento 
da cabeça. Esta espécie se diferencia da anterior por apresentar o barbilhão maxilar muito longo, podendo 
ultrapassar a origem da nadadeira pélvica, lábios extremamente filamentosos e pré-maxilar com 1–3 dentes 
e dentário 3–6, pequenas placas abdominais dispostas em uma série (com 2 a 3 fileiras de placas pequenas, 
irregulares e distantes entre si) central separada das séries torácicas por áreas sem placas. Trinta e duas a 33 
placas laterais, 16–18 placas até a coalescência. Filamento do lobo superior da nadadeira caudal podendo 
ultrapassar o comprimento padrão (CP); raio indiviso da nadadeira peitoral com filamento. 



		        Crossoloricaria sp.				  
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: 130 mm CP. Distribuição: rio Madeira em 
frente à foz do rio Abunã, Karipunas, Jaciparaná (Área 2) e na cachoeira do Teotônio. (Mapa 33.2). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 3382, 6166, 6172–91, 6202, 6206, 10759–60, 10803, 10805–08, 10811, 10834 
e 10839.  Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: pequeno porte (menor que 130 mm CP), corpo deprimido, cabeça 
fortemente triangular, focinho pontudo chegando a ser prolongado em alguns exemplares. Olhos medianos 
(aparentemente opérculo da íris) e praticamente sem entalhe orbital; órbita contida 6 a 7 vezes no 
comprimento da cabeça. Lábios profundamente filamentosos nas fêmeas e papilosos nos machos; ambos 
os sexos apresentam as bordas dos lábios franjados. Barbilhão maxilar podendo ultrapassar ligeiramente 
o final da base da nadadeira peitoral. Pré-maxilar com 2–3 dentes e dentário 7–11 dentes arredondados 
e levemente cuspidados; poucas papilas bucais, sendo a central (entre os pré-maxilares) trifurcada na 
ponta. Placas abdominais pequenas, quadrangulares, dispostas em uma série central, com 2 ou 3 fileiras 
de placas irregulares e compactadas, separada das series torácicas por áreas sem placas. Placas laterais 32, 
placas até a coalescência 18–20. Filamento apenas no lobo superior da nadadeira caudal podendo chegar 
a uma vez e meia o CP. Coloração marcada de contrastes de manchas escuras na região dorsal da cabeça 
e do corpo, formando muitas vezes fileiras transversais. Raio indiviso da nadadeira dorsal e peitoral sem 
filamento. Presença de uma pequena mancha escura, alongada, bem conspícua, em um dos raios medianos 
da nadadeira caudal. 

10,8 cm CP
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		        Crossoloricaria sp.				  
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: 130 mm CP. Distribuição: rio Madeira em 
frente à foz do rio Abunã, Karipunas, Jaciparaná (Área 2) e na cachoeira do Teotônio. (Mapa 33.2). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 3382, 6166, 6172–91, 6202, 6206, 10759–60, 10803, 10805–08, 10811, 10834 
e 10839.  Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: pequeno porte (menor que 130 mm CP), corpo deprimido, cabeça 
fortemente triangular, focinho pontudo chegando a ser prolongado em alguns exemplares. Olhos medianos 
(aparentemente opérculo da íris) e praticamente sem entalhe orbital; órbita contida 6 a 7 vezes no 
comprimento da cabeça. Lábios profundamente filamentosos nas fêmeas e papilosos nos machos; ambos 
os sexos apresentam as bordas dos lábios franjados. Barbilhão maxilar podendo ultrapassar ligeiramente 
o final da base da nadadeira peitoral. Pré-maxilar com 2–3 dentes e dentário 7–11 dentes arredondados 
e levemente cuspidados; poucas papilas bucais, sendo a central (entre os pré-maxilares) trifurcada na 
ponta. Placas abdominais pequenas, quadrangulares, dispostas em uma série central, com 2 ou 3 fileiras 
de placas irregulares e compactadas, separada das series torácicas por áreas sem placas. Placas laterais 32, 
placas até a coalescência 18–20. Filamento apenas no lobo superior da nadadeira caudal podendo chegar 
a uma vez e meia o CP. Coloração marcada de contrastes de manchas escuras na região dorsal da cabeça 
e do corpo, formando muitas vezes fileiras transversais. Raio indiviso da nadadeira dorsal e peitoral sem 
filamento. Presença de uma pequena mancha escura, alongada, bem conspícua, em um dos raios medianos 
da nadadeira caudal. 



		     Crossoloricaria sp 2.					   
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: 44 mm CP. Distribuição: foz dos rios São 
Lourenço e Jaciparaná (área 2). (Mapa 33.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 6 e 499. Apetrechos de coleta: 
arrasto bentônico e rede de cerco . 

Comentários e referências: semelhante morfologicamente a Crossoloricaria sp., mas com o diâmetro orbital 
maior, cerca de 4 vezes no comprimento da cabeça e ponta do focinho ligeiramente mais arredondada. 

9,4 cm CP
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		     Crossoloricaria sp 2.					   
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: 44 mm CP. Distribuição: foz dos rios São 
Lourenço e Jaciparaná (área 2). (Mapa 33.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 6 e 499. Apetrechos de coleta: 
arrasto bentônico e rede de cerco . 

Comentários e referências: semelhante morfologicamente a Crossoloricaria sp., mas com o diâmetro orbital 
maior, cerca de 4 vezes no comprimento da cabeça e ponta do focinho ligeiramente mais arredondada. 



	   Crossoloricaria sp. “Paia”							     
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: 107,5 mm CP.  Distribuição: igarapé Paia, 
afluente do rio Muqui, drenagem do rio Machado (Área 3). (Mapa 33.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 
5829. Apetrechos de coleta: tarrafa.

Comentários e referências: Cabeça com o focinho triangular; olhos moderados cerca de 5 vezes no 
comprimento da cabeça; 4 dentes no pré-maxilar e 6-7 no dentário, ambos com a coroa arredondada, 
porém  dentes do pré-maxilar apenas uma cúspide. Abdome com três ou mais colunas medianas de placas, 
separadas por uma estreita área nua entre as placas torácicas. Trinta e uma placas laterais e 17 placas até a 
coalescência. Todas as nadadeiras, exceto a pélvica, com pontos escuros distribuídos sobre os raios.

11,2 cm CP
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	   Crossoloricaria sp. “Paia”							     
Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: 107,5 mm CP.  Distribuição: igarapé Paia, 
afluente do rio Muqui, drenagem do rio Machado (Área 3). (Mapa 33.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 
5829. Apetrechos de coleta: tarrafa.

Comentários e referências: Cabeça com o focinho triangular; olhos moderados cerca de 5 vezes no 
comprimento da cabeça; 4 dentes no pré-maxilar e 6-7 no dentário, ambos com a coroa arredondada, 
porém  dentes do pré-maxilar apenas uma cúspide. Abdome com três ou mais colunas medianas de placas, 
separadas por uma estreita área nua entre as placas torácicas. Trinta e uma placas laterais e 17 placas até a 
coalescência. Todas as nadadeiras, exceto a pélvica, com pontos escuros distribuídos sobre os raios.
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      Crossoloricaria sp. “Vilhena”

Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: 105,0 mm CP. Distribuição: afluente do rio 
Pimenta Bueno, drenagem do rio Machado (Área 3). Lotes disponíveis: UFRO-I 5828. Apetrechos de 
coleta: tarrafa.

Comentários e referências: cabeça com o focinho arredondado; olhos 5.4 vezes no comprimento da 
cabeça; 4–5 dentes no pré-maxilar e 8–9 dentes no dentário, ambos com a coroa arredondada, porém 
os dentes do pré-maxilar possuem apenas uma cúspide. Abdome com 1–2 colunas medianas de placas, 
separadas por área grande área nua entre as placas torácicas. Trinta placas laterais e 17 placas até a 
coalescência. Todas as nadadeiras, exceto a pélvica, com pontos escuros distribuídos sobre os raios. (Esta 
espécie não é representada em mapa de distribuição).

10,7 cm CP
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      Crossoloricaria sp. “Vilhena”

Localidade-tipo: a determinar. Comprimento máximo: 105,0 mm CP. Distribuição: afluente do rio 
Pimenta Bueno, drenagem do rio Machado (Área 3). Lotes disponíveis: UFRO-I 5828. Apetrechos de 
coleta: tarrafa.

Comentários e referências: cabeça com o focinho arredondado; olhos 5.4 vezes no comprimento da 
cabeça; 4–5 dentes no pré-maxilar e 8–9 dentes no dentário, ambos com a coroa arredondada, porém 
os dentes do pré-maxilar possuem apenas uma cúspide. Abdome com 1–2 colunas medianas de placas, 
separadas por área grande área nua entre as placas torácicas. Trinta placas laterais e 17 placas até a 
coalescência. Todas as nadadeiras, exceto a pélvica, com pontos escuros distribuídos sobre os raios. (Esta 
espécie não é representada em mapa de distribuição).



Farlowella amazona (Günther, 1864) 			         (Günther, 1864)

Localidade-tipo: Santarém [Brasil]. Holótipo: BMNH 1856.3.25.22. Comprimento máximo: 157,90 
mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas e La Plata. Na bacia do rio Madeira é conhecida para 
as áreas 2 e 3. (Mapa 33.3). Lotes disponíveis: 2460, 2798, 6224, 10652, 10659–60, 10668, 10670, 
10678, 10695, 10702, 10732–34, 10774, 10836, 10945–46 e 11027. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: este gênero é composto por espécies de corpo alongado, extremamente 
delgado e focinho muito prolongado, parecendo um graveto.  Existem diversas espécies com características 
bem distintas.  Farlowella amazona apresenta apenas duas séries de placas abdominais, cleitro alargado na 
porção inferior e distância entre o focinho/boca maior que 3,3 vezes da distância interorbital. Cabeça 
estreita com o rostro afinando gradualmente. Raio indiviso superior e inferior da nadadeira caudal com 
filamentos e com duas faixas escuras (uma em cada lobo, geralmente os primeiros dois raios ramificados 
adjacente ao indiviso) de igual largura. Todas as nadadeiras (exceto a caudal) com pigmentações escuras 
ao longo dos raios. As reticulações escuras na região dorsal do focinho e da cabeça são mais evidentes 
em material vivo do que em material já preservado em álcool. Algumas formas coletadas em igarapés 
apresentam uma coloração iridescente na região ventral e um ponto escuro bem evidente entre os pares 
de placas pré-dorsais.

15,3 cm CP
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Farlowella amazona (Günther, 1864) 			         (Günther, 1864)

Localidade-tipo: Santarém [Brasil]. Holótipo: BMNH 1856.3.25.22. Comprimento máximo: 157,90 
mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas e La Plata. Na bacia do rio Madeira é conhecida para 
as áreas 2 e 3. (Mapa 33.3). Lotes disponíveis: 2460, 2798, 6224, 10652, 10659–60, 10668, 10670, 
10678, 10695, 10702, 10732–34, 10774, 10836, 10945–46 e 11027. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: este gênero é composto por espécies de corpo alongado, extremamente 
delgado e focinho muito prolongado, parecendo um graveto.  Existem diversas espécies com características 
bem distintas.  Farlowella amazona apresenta apenas duas séries de placas abdominais, cleitro alargado na 
porção inferior e distância entre o focinho/boca maior que 3,3 vezes da distância interorbital. Cabeça 
estreita com o rostro afinando gradualmente. Raio indiviso superior e inferior da nadadeira caudal com 
filamentos e com duas faixas escuras (uma em cada lobo, geralmente os primeiros dois raios ramificados 
adjacente ao indiviso) de igual largura. Todas as nadadeiras (exceto a caudal) com pigmentações escuras 
ao longo dos raios. As reticulações escuras na região dorsal do focinho e da cabeça são mais evidentes 
em material vivo do que em material já preservado em álcool. Algumas formas coletadas em igarapés 
apresentam uma coloração iridescente na região ventral e um ponto escuro bem evidente entre os pares 
de placas pré-dorsais.



		     Farlowella nattereri			         Steindachner, 1910  

Localidade-tipo: região do rio Amazonas próximo ao rio Negro. Holótipo: NMW 46497. Comprimento 
máximo: 186 mm CP.  Distribuição: bacia do alto rio Amazonas e Essequibo. Na bacia do rio Madeira 
é conhecida para as áreas 1, 2 e 4. (Mapa 33.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 505, 6231, 9644, 10645, 
10651, 10653, 10664, 10671, 10673, 10680, 10698, 10707, 10711, 10718, 10737, 10773 e 10775. 
Apetrechos de coleta: rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: essa espécie apresenta três séries de placas abdominais (série mediana 
completa), cinco séries de placas anteriores laterais, relação comprimento do focinho–boca/comprimento 
da cabeça maior que 0,5 relação da altura do corpo/comprimento da nadadeira pélvica menor que 0,86, 
relação do comprimento da nadadeira peitoral/comprimento do focinho-boca maior que 0,65. Apenas os 
primeiros raios da nadadeira dorsal e anal com pigmentação escura ao longo dos raios, com os demais raios 
sem pigmentação em indivíduos maiores que 135,5 mm CP e bem conservados. Cleitro estreito na sua 
porção inferior. Exemplares pequenos com todas as nadadeiras sem pigmentações. Raio indiviso superior 
e inferior da nadadeira caudal com filamentos e com duas faixas escuras (uma em cada lobo, geralmente 
os primeiros dois raios ramificados adjacentes ao indiviso) de igual largura presente nos adultos. Cabeça 
larga, rostro muito estreito e longo, afunilando abruptamente. Em machos reprodutivos a lateral do rostro 
apresenta pequenos tufos de odontódios inconspícuos. Presença de uma faixa marrom escura na lateral 
do corpo que corta toda órbita.  

17,6 cm CP
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		     Farlowella nattereri			         Steindachner, 1910  

Localidade-tipo: região do rio Amazonas próximo ao rio Negro. Holótipo: NMW 46497. Comprimento 
máximo: 186 mm CP.  Distribuição: bacia do alto rio Amazonas e Essequibo. Na bacia do rio Madeira 
é conhecida para as áreas 1, 2 e 4. (Mapa 33.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 505, 6231, 9644, 10645, 
10651, 10653, 10664, 10671, 10673, 10680, 10698, 10707, 10711, 10718, 10737, 10773 e 10775. 
Apetrechos de coleta: rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: essa espécie apresenta três séries de placas abdominais (série mediana 
completa), cinco séries de placas anteriores laterais, relação comprimento do focinho–boca/comprimento 
da cabeça maior que 0,5 relação da altura do corpo/comprimento da nadadeira pélvica menor que 0,86, 
relação do comprimento da nadadeira peitoral/comprimento do focinho-boca maior que 0,65. Apenas os 
primeiros raios da nadadeira dorsal e anal com pigmentação escura ao longo dos raios, com os demais raios 
sem pigmentação em indivíduos maiores que 135,5 mm CP e bem conservados. Cleitro estreito na sua 
porção inferior. Exemplares pequenos com todas as nadadeiras sem pigmentações. Raio indiviso superior 
e inferior da nadadeira caudal com filamentos e com duas faixas escuras (uma em cada lobo, geralmente 
os primeiros dois raios ramificados adjacentes ao indiviso) de igual largura presente nos adultos. Cabeça 
larga, rostro muito estreito e longo, afunilando abruptamente. Em machos reprodutivos a lateral do rostro 
apresenta pequenos tufos de odontódios inconspícuos. Presença de uma faixa marrom escura na lateral 
do corpo que corta toda órbita.  



	       Farlowella oxyrryncha			         (Kner, 1853)   

Localidade-tipo: rio Mamoré — Cachoeira da Bananeira [Brasil]. Holótipo: NMW 47797. Comprimento 
máximo: 173 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas e do Orinoco e rios costeiros do NE do 
Brasil. No rio Madeira é conhecida para as áreas 1, 2 e 3. (Mapa 33.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 2725, 
3427, 10679, 10684, 10686, 10693, 10697, 10701, 10738 e 10777. Apetrechos de coleta: rede de 
cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: essa espécie apresenta três séries de placas abdominais (série mediana completa), 
quatro séries de placas anteriores laterais, relação comprimento do focinho–boca/comprimento da cabeça 
maior que 0,5.  Segundo o trabalho de revisão de Retzer & Page (1996), a parte inferior do cleitro em 
F. oxyrryncha é largo. Entretanto, apenas alguns indivíduos grandes apresentaram esta característica; na 
maioria, o cleitro se apresenta estreito na sua porção inferior; focinho estreitando gradualmente até a 
ponta. Nadadeiras com muitas pigmentações sobre os raios. Raio indiviso superior e inferior da nadadeira 
caudal podendo apresentar filamento; uma faixa escura larga, diagonal, no lobo superior, chegando a 
pegar a base de todos os raios da caudal em alguns exemplares. Lobo inferior da caudal pode apresentar 
uma pequena mancha escura também.

22,7 cm CP
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	       Farlowella oxyrryncha			         (Kner, 1853)   

Localidade-tipo: rio Mamoré — Cachoeira da Bananeira [Brasil]. Holótipo: NMW 47797. Comprimento 
máximo: 173 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas e do Orinoco e rios costeiros do NE do 
Brasil. No rio Madeira é conhecida para as áreas 1, 2 e 3. (Mapa 33.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 2725, 
3427, 10679, 10684, 10686, 10693, 10697, 10701, 10738 e 10777. Apetrechos de coleta: rede de 
cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: essa espécie apresenta três séries de placas abdominais (série mediana completa), 
quatro séries de placas anteriores laterais, relação comprimento do focinho–boca/comprimento da cabeça 
maior que 0,5.  Segundo o trabalho de revisão de Retzer & Page (1996), a parte inferior do cleitro em 
F. oxyrryncha é largo. Entretanto, apenas alguns indivíduos grandes apresentaram esta característica; na 
maioria, o cleitro se apresenta estreito na sua porção inferior; focinho estreitando gradualmente até a 
ponta. Nadadeiras com muitas pigmentações sobre os raios. Raio indiviso superior e inferior da nadadeira 
caudal podendo apresentar filamento; uma faixa escura larga, diagonal, no lobo superior, chegando a 
pegar a base de todos os raios da caudal em alguns exemplares. Lobo inferior da caudal pode apresentar 
uma pequena mancha escura também.



		           Farlowella smithi			         Fowler, 1913  

Localidade-tipo: rio Madeira, Brasil. Holótipo: ANSP 39313. Comprimento máximo: 104,6 mm CP. 
Distribuição: conhecido apenas para a bacia do rio Madeira, na qual foi registrada nas áreas 2 e 3. (Mapa 
33.4).  Lotes disponíveis: UFRO-I 77, 506–7, 1421, 1621, 2952, 2980, 6223, 6226, 6230, 10646, 
10650, 10663, 10685, 10687–89, 10691–92, 10694, 10700, 10703 e 10778–79. Apetrechos de coleta: 
rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: essa espécie apresenta três séries de placas abdominais (série mediana 
completa), quatro séries de placas anteriores laterais, relação comprimento do focinho–boca/comprimento 
da cabeça maior que 0,5 (menos em exemplares menores que 46,12 mm CP). Parte inferior do cleitro 
estreito, focinho estreito, afunilando abruptamente. Nadadeiras com pouca ou nenhuma pigmentação 
sobre os raios. Raio indiviso superior e inferior da nadadeira caudal com filamentos, uma faixa escura 
estreita no lobo superior; lobo inferior hialino, sem faixas. Cabeça larga, rostro muito estreito e afunilando 
abruptamente. Últimas placas do pedúnculo caudal geralmente mais longas que largas.

12,7 cm CP
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		           Farlowella smithi			         Fowler, 1913  

Localidade-tipo: rio Madeira, Brasil. Holótipo: ANSP 39313. Comprimento máximo: 104,6 mm CP. 
Distribuição: conhecido apenas para a bacia do rio Madeira, na qual foi registrada nas áreas 2 e 3. (Mapa 
33.4).  Lotes disponíveis: UFRO-I 77, 506–7, 1421, 1621, 2952, 2980, 6223, 6226, 6230, 10646, 
10650, 10663, 10685, 10687–89, 10691–92, 10694, 10700, 10703 e 10778–79. Apetrechos de coleta: 
rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: essa espécie apresenta três séries de placas abdominais (série mediana 
completa), quatro séries de placas anteriores laterais, relação comprimento do focinho–boca/comprimento 
da cabeça maior que 0,5 (menos em exemplares menores que 46,12 mm CP). Parte inferior do cleitro 
estreito, focinho estreito, afunilando abruptamente. Nadadeiras com pouca ou nenhuma pigmentação 
sobre os raios. Raio indiviso superior e inferior da nadadeira caudal com filamentos, uma faixa escura 
estreita no lobo superior; lobo inferior hialino, sem faixas. Cabeça larga, rostro muito estreito e afunilando 
abruptamente. Últimas placas do pedúnculo caudal geralmente mais longas que largas.



	 Furcodontichthys novaesi			         Rapp Py-Daniel, 1981  

Localidade-tipo: rio Solimões, lago Tefé, Caititu, Amazonas, Brasil. Holótipo: INPA T.79-014. 
Comprimento máximo: 63,43 mm CP. Distribuição: rios Solimões, Negro, Tapajós e Trombetas. No 
rio Madeira esta espécie é conhecida para a área 4. (Mapa 33.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 7731. 
Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: gênero monotípico com ampla distribuição na Amazônia. Peixes de pequeno 
porte caracterizados por apresentar focinho afunilado e pontudo, corpo delgado. Lábios apresentam poucos 
filamentos, porém longos e posicionados no meio da superfície do lábio. Placas abdominais ausentes, 
apresentando apenas as placas laterais que são bem desenvolvidas, quadrangulares e quilhadas. Presença de 
placa anal e dentes com cúspides dentárias de igual tamanho. Dimorfismo sexual expresso pela expansão 
labial nos machos maduros; nas fêmeas maduras, os primeiros raios da nadadeira pélvica ficam mais longos, 
alcançando o terço distal do raio indiviso da nadadeira anal, enquanto que, nos machos, os raios nunca 
alcançam o terço final do raio da nadadeira anal (Ohara, 2010). Seu comportamento reprodutivo nunca 
foi observado em ambiente natural, mas com base em indivíduos preservados, infere-se que os machos 
desta espécie carreguem os ovos fecundados aderidos ao lábio inferior expandido, conforme observado nas 
espécies que apresentam o mesmo tipo de dimorfismo sexual.

6,4 cm CP
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	 Furcodontichthys novaesi			         Rapp Py-Daniel, 1981  

Localidade-tipo: rio Solimões, lago Tefé, Caititu, Amazonas, Brasil. Holótipo: INPA T.79-014. 
Comprimento máximo: 63,43 mm CP. Distribuição: rios Solimões, Negro, Tapajós e Trombetas. No 
rio Madeira esta espécie é conhecida para a área 4. (Mapa 33.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 7731. 
Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: gênero monotípico com ampla distribuição na Amazônia. Peixes de pequeno 
porte caracterizados por apresentar focinho afunilado e pontudo, corpo delgado. Lábios apresentam poucos 
filamentos, porém longos e posicionados no meio da superfície do lábio. Placas abdominais ausentes, 
apresentando apenas as placas laterais que são bem desenvolvidas, quadrangulares e quilhadas. Presença de 
placa anal e dentes com cúspides dentárias de igual tamanho. Dimorfismo sexual expresso pela expansão 
labial nos machos maduros; nas fêmeas maduras, os primeiros raios da nadadeira pélvica ficam mais longos, 
alcançando o terço distal do raio indiviso da nadadeira anal, enquanto que, nos machos, os raios nunca 
alcançam o terço final do raio da nadadeira anal (Ohara, 2010). Seu comportamento reprodutivo nunca 
foi observado em ambiente natural, mas com base em indivíduos preservados, infere-se que os machos 
desta espécie carreguem os ovos fecundados aderidos ao lábio inferior expandido, conforme observado nas 
espécies que apresentam o mesmo tipo de dimorfismo sexual.



  Hemiodontichthys acipenserinus				     (Kner, 1853)  

Localidade-tipo: rio Guaporé, Mato Grosso (Juquiá) [Brasil]. Lectótipo: NMW 46139. Comprimento 
máximo: 135,12 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas, Essequibo, Paraguai e Oiapoque. No rio 
Madeira, ocorre nas áreas 1, 2, 3 e 4 (registro Rapp-Py-Daniel, 2007). (Mapa 33.5). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 504, 733, 1407, 1605, 6225, 6227, 6229, 6232, 7726–27, 7789, 7792, 10644, 10669, 
10675–76, 10683, 10690, 10696 e 10788. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, arrasto 
bentônico, puçá e tarrafa.

Comentários e referências: gênero monotípico com ampla distribuição na Amazônia, caracterizado por 
apresentar corpo extremamente deprimido, focinho com prolongamento terminando em um rostro com 
ponta arredondada, linhas de odontódios principalmente na região anterior da cabeça lhe conferindo um 
caráter híspido. Olhos grandes e com entalhe orbital muito pronunciado. Lábios lisos, sem filamentos; pré-
maxilar sem dentes. Placas abdominais grandes e de forma irregular dispostas em uma série mediana no 
abdome, placas laterais quilhadas; placa anal presente. Dimorfismo sexual na forma de desenvolvimento 
do lábio inferior nos machos maduros. Freqüentemente são coletados em ambientes com fundo arenoso 
e com água corrente. 

12,8 cm CP
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  Hemiodontichthys acipenserinus				     (Kner, 1853)  

Localidade-tipo: rio Guaporé, Mato Grosso (Juquiá) [Brasil]. Lectótipo: NMW 46139. Comprimento 
máximo: 135,12 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas, Essequibo, Paraguai e Oiapoque. No rio 
Madeira, ocorre nas áreas 1, 2, 3 e 4 (registro Rapp-Py-Daniel, 2007). (Mapa 33.5). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 504, 733, 1407, 1605, 6225, 6227, 6229, 6232, 7726–27, 7789, 7792, 10644, 10669, 
10675–76, 10683, 10690, 10696 e 10788. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, arrasto 
bentônico, puçá e tarrafa.

Comentários e referências: gênero monotípico com ampla distribuição na Amazônia, caracterizado por 
apresentar corpo extremamente deprimido, focinho com prolongamento terminando em um rostro com 
ponta arredondada, linhas de odontódios principalmente na região anterior da cabeça lhe conferindo um 
caráter híspido. Olhos grandes e com entalhe orbital muito pronunciado. Lábios lisos, sem filamentos; pré-
maxilar sem dentes. Placas abdominais grandes e de forma irregular dispostas em uma série mediana no 
abdome, placas laterais quilhadas; placa anal presente. Dimorfismo sexual na forma de desenvolvimento 
do lábio inferior nos machos maduros. Freqüentemente são coletados em ambientes com fundo arenoso 
e com água corrente. 



      Lamontichthys filamentosus			        (La Monte, 1935)  

Localidade-tipo: rio Juruá, próximo da foz do rio Embira, um tributário do rio Tarauacá, que, por sua 
vez, é um tributário do rio Juruá, 70°15’O, 7°30’S. Holótipo: AMNH 12616. Comprimento máximo: 
138,44 mm CP. Distribuição: oeste da bacia do rio Amazonas. Na bacia do rio Madeira foi coletada nas 
áreas 1, 2 e 4. (Mapa 33.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 6228, 7725, 7736, 7894, 8540, 10723, 10731 
e 10740.  Apetrechos de coleta: arrasto bentônico e tarrafa.

Comentários e referências: principal característica do gênero é a presença de sete raios ramificados na 
nadadeira peitoral, enquanto que os demais gêneros da família apresentam seis raios ramificados (exceção 
feita à Harttia leiopleura e Rineloricaria daraha, ausentes do rio Madeira). Atualmente conta com seis 
espécies descritas (Paixão & Toledo-Piza, 2009). Dimorfismo sexual nesta espécie é expresso pelos 
odontódios hipertrofiados na nadadeira peitoral nos machos. Lamontichthys filamentosus apresenta corpo 
alto anteriormente e pedúnculo caudal profundamente deprimido; olhos pequenos, órbita redonda. Possui 
dentes diminutos com as cúspides curtas, ponta do focinho coberta por placas pequenas, 15–18 placas 
até a coalescência e filamentos nos raios indivisos das nadadeiras dorsal, peitoral e caudal (ver detalhes em 
Paixão & Toledo-Piza, 2009). Coloração uniformemente amarelada.

13,8 cm CP
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      Lamontichthys filamentosus			        (La Monte, 1935)  

Localidade-tipo: rio Juruá, próximo da foz do rio Embira, um tributário do rio Tarauacá, que, por sua 
vez, é um tributário do rio Juruá, 70°15’O, 7°30’S. Holótipo: AMNH 12616. Comprimento máximo: 
138,44 mm CP. Distribuição: oeste da bacia do rio Amazonas. Na bacia do rio Madeira foi coletada nas 
áreas 1, 2 e 4. (Mapa 33.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 6228, 7725, 7736, 7894, 8540, 10723, 10731 
e 10740.  Apetrechos de coleta: arrasto bentônico e tarrafa.

Comentários e referências: principal característica do gênero é a presença de sete raios ramificados na 
nadadeira peitoral, enquanto que os demais gêneros da família apresentam seis raios ramificados (exceção 
feita à Harttia leiopleura e Rineloricaria daraha, ausentes do rio Madeira). Atualmente conta com seis 
espécies descritas (Paixão & Toledo-Piza, 2009). Dimorfismo sexual nesta espécie é expresso pelos 
odontódios hipertrofiados na nadadeira peitoral nos machos. Lamontichthys filamentosus apresenta corpo 
alto anteriormente e pedúnculo caudal profundamente deprimido; olhos pequenos, órbita redonda. Possui 
dentes diminutos com as cúspides curtas, ponta do focinho coberta por placas pequenas, 15–18 placas 
até a coalescência e filamentos nos raios indivisos das nadadeiras dorsal, peitoral e caudal (ver detalhes em 
Paixão & Toledo-Piza, 2009). Coloração uniformemente amarelada.



		         Lamontichthys sp.			 

Localidade-tipo: não definida. Comprimento máximo: 59,7 mm CP. Distribuição: rio Madeira, onde 
é conhecida apenas para a área 2.  (Mapa 33.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 7740. Apetrechos de coleta: 
arrasto bentônico. 

Comentários e referências: esta espécie foi considerada distinta das demais espécies do rio Madeira, 
mesmo com posse de apenas um exemplar, por ter a coloração clara e as cúspides dos dentes curtas, e 
difere da espécie anterior pela menor distância interorbital, ausência de filamentos na nadadeira peitoral e 
dorsal, ponta do focinho sem placas e por possuir 19 placas laterais até a coalescência.

5,9 cm CP
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		         Lamontichthys sp.			 

Localidade-tipo: não definida. Comprimento máximo: 59,7 mm CP. Distribuição: rio Madeira, onde 
é conhecida apenas para a área 2.  (Mapa 33.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 7740. Apetrechos de coleta: 
arrasto bentônico. 

Comentários e referências: esta espécie foi considerada distinta das demais espécies do rio Madeira, 
mesmo com posse de apenas um exemplar, por ter a coloração clara e as cúspides dos dentes curtas, e 
difere da espécie anterior pela menor distância interorbital, ausência de filamentos na nadadeira peitoral e 
dorsal, ponta do focinho sem placas e por possuir 19 placas laterais até a coalescência.



	 Lamontichthys cf. stibaros		  	       Nijseen, 1978	  

Localidade-tipo: Ecuador, Prov. Pastaza, Río Amazonas system, Río Bobonaza at Chicherota, 
2°25’S, 76°38’O, altitude aproximada entre 260–280 m, alto Río Pastaza. Holótipo: USNM 167914. 
Comprimento máximo: 20,5 mm CP. Distribuição: no rio Madeira é conhecida para a área 2. (Mapa 
33.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 11381–82. Apetrechos de coleta: tarrafa. 

Comentários e referências: esta espécie é muito próxima a Lamontichthys stibaros, espécie originalmente 
descrita para o Equador.  Se assemelha também a Lamontichthys sp. por não ter filamentos na nadadeira 
dorsal e peitoral, mas difere pela coloração acinzentada de forma uniforme, pela borda posterior da 
nadadeira dorsal estar alinhada com a origem da nadadeira anal (vs. borda posterior da dorsal ultrapassando 
a origem da nadadeira anal), pelo pedúnculo caudal fortemente côncavo na região dorsal e ventral (vs. 
suavemente côncavo) e pela presença de dentes com cúspides longas (vs. cúspides dos dentes curtas). 
Possui 20 placas laterais até a coalescência. 

20,5 cm CP
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	 Lamontichthys cf. stibaros		  	       Nijseen, 1978	  

Localidade-tipo: Ecuador, Prov. Pastaza, Río Amazonas system, Río Bobonaza at Chicherota, 
2°25’S, 76°38’O, altitude aproximada entre 260–280 m, alto Río Pastaza. Holótipo: USNM 167914. 
Comprimento máximo: 20,5 mm CP. Distribuição: no rio Madeira é conhecida para a área 2. (Mapa 
33.6). Lotes disponíveis: UFRO-I 11381–82. Apetrechos de coleta: tarrafa. 

Comentários e referências: esta espécie é muito próxima a Lamontichthys stibaros, espécie originalmente 
descrita para o Equador.  Se assemelha também a Lamontichthys sp. por não ter filamentos na nadadeira 
dorsal e peitoral, mas difere pela coloração acinzentada de forma uniforme, pela borda posterior da 
nadadeira dorsal estar alinhada com a origem da nadadeira anal (vs. borda posterior da dorsal ultrapassando 
a origem da nadadeira anal), pelo pedúnculo caudal fortemente côncavo na região dorsal e ventral (vs. 
suavemente côncavo) e pela presença de dentes com cúspides longas (vs. cúspides dos dentes curtas). 
Possui 20 placas laterais até a coalescência. 



	         Limatulichthys griseus			         (Eigenmann, 1909)

Localidade-tipo: Conawaruk [=Konawaruk, Guiana]. Holótipo: FMNH 53077 [ex CM 1504]. 
Comprimento máximo: 148,11 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas, Orinoco e Essequibo. 
No rio Madeira é conhecida para a área 3. (Mapa 33.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 1297, 1391, 7752, 
7794–99, 10648, 10712 e 10781. Apetrechos de coleta: rede de cerco.

Comentários e referências: representantes deste gênero apresentam tamanho médio (menores que 200 
mm CP), cabeça triangular, olhos grandes com entalhe orbital reduzido, sem quilhas na placa abdominal 
lateral. O abdome é coberto de placas pequenas dispostas de forma irregular; placa anal presente e 
geralmente circundada por 3–5 placas. Dezoito a 21 placas laterais até a coalescência. Lábio superior curto 
e estreito, com prolongamentos pontiagudos bi ou trilobados com bordas profundamente chanfradas 
sobre os pré-maxilares, seguidas por prolongamentos labiais triangulares de borda irregular, separados 
entre si e decrescendo em tamanho posteriormente ao longo do lado externo dos barbilhões maxilares. 
Cerca de 10 dentes bicuspidados e delicados no pré-maxilar e no dentário. Dimorfismo sexual presente 
em três estruturas: no lábio, nos dentes e na nadadeira pélvica. Machos com lábio inferior mais comprido 
e largo que as fêmeas; dentes curtos e largos, com cúspides pequenas e arredondadas, fêmeas com dentes 
longos e finos, cúspides internas longas e pontiagudas. Nadadeira pélvica das fêmeas maduras apresentam 
os últimos raios ramificados maiores que o raio indiviso, enquanto que os machos apresentam os raios 
ramificados semelhantes ou ligeiramente maiores em tamanho que o raio indiviso. Já foram coletados 
machos carregando a massa de ovos aderidos sobre uma pequena folha. Gênero revisado recentemente em 
dissertação pelo segundo autor do capítulo.

13,1 cm CP
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	         Limatulichthys griseus			         (Eigenmann, 1909)

Localidade-tipo: Conawaruk [=Konawaruk, Guiana]. Holótipo: FMNH 53077 [ex CM 1504]. 
Comprimento máximo: 148,11 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas, Orinoco e Essequibo. 
No rio Madeira é conhecida para a área 3. (Mapa 33.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 1297, 1391, 7752, 
7794–99, 10648, 10712 e 10781. Apetrechos de coleta: rede de cerco.

Comentários e referências: representantes deste gênero apresentam tamanho médio (menores que 200 
mm CP), cabeça triangular, olhos grandes com entalhe orbital reduzido, sem quilhas na placa abdominal 
lateral. O abdome é coberto de placas pequenas dispostas de forma irregular; placa anal presente e 
geralmente circundada por 3–5 placas. Dezoito a 21 placas laterais até a coalescência. Lábio superior curto 
e estreito, com prolongamentos pontiagudos bi ou trilobados com bordas profundamente chanfradas 
sobre os pré-maxilares, seguidas por prolongamentos labiais triangulares de borda irregular, separados 
entre si e decrescendo em tamanho posteriormente ao longo do lado externo dos barbilhões maxilares. 
Cerca de 10 dentes bicuspidados e delicados no pré-maxilar e no dentário. Dimorfismo sexual presente 
em três estruturas: no lábio, nos dentes e na nadadeira pélvica. Machos com lábio inferior mais comprido 
e largo que as fêmeas; dentes curtos e largos, com cúspides pequenas e arredondadas, fêmeas com dentes 
longos e finos, cúspides internas longas e pontiagudas. Nadadeira pélvica das fêmeas maduras apresentam 
os últimos raios ramificados maiores que o raio indiviso, enquanto que os machos apresentam os raios 
ramificados semelhantes ou ligeiramente maiores em tamanho que o raio indiviso. Já foram coletados 
machos carregando a massa de ovos aderidos sobre uma pequena folha. Gênero revisado recentemente em 
dissertação pelo segundo autor do capítulo.



	           Loricaria cataphracta			        Linnaeus, 1758  

Localidade-tipo: América do Sul. Lectótipo: NRM 33. Comprimento máximo: 264 mm CP. 
Distribuição: bacia Amazônica e rios costeiros das Guinas. No rio Madeira é conhecida para todas as 
áreas. (Mapa 33.8). Lotes disponíveis: UFRO-I 74, 502, 700, 1068, 1168, 1604, 1706, 2076, 2629, 
3252, 3418, 3428, 6121, 6123–46, 6150–52, 6193–94, 6200–05, 9647, 10654, 10658, 10662, 10665, 
10672, 10681, 10699, 10722, 10724, 10735, 10739 e 10787. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede 
de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: espécies do gênero Loricaria se caracterizam por apresentar lábios cobertos 
por longos filamentos, dentes mandibulares longos e pouco numerosos e abdome coberto por placas 
pequenas e quadrangulares (exceto em L. lundbergi, L. spinulifera e L. parnahybae, espécies não registradas 
para o rio Madeira — Thomas & Rapp Py-Daniel, 2008). Não apresentam placa pré-anal. São peixes 
de corpo alongado e cabeça geralmente triangular.  Apresentam duas fileiras de placas laterais com 
odontódios formando quilhas. Nadadeiras dorsal, peitoral e pélvica geralmente escuras, e uma faixa negra 
nos raios distais da nadadeira caudal. Podem apresentar um filamento quebradiço no raio indiviso dorsal 
da nadadeira caudal que pode ultrapassar o comprimento padrão. As placas abdominais podem não estar 
completamente formadas em indivíduos menores que 112,3 mm CP. O dimorfismo sexual é expresso 
pelo arredondamento das cúspides dos dentes, redução na quantidade e no tamanho dos filamentos 
labiais e espessamento do raio indiviso da nadadeira peitoral nos machos maduros. Machos das espécies 
deste gênero podem carregar a massa laminar de ovos aderidos principalmente no abdômen. Loricaria 
cataphracta no rio Madeira apresenta muita variação na morfologia da cabeça e coloração ao longo do 
rio. Possuem 33–35 placas laterais, 18–21 placas até a confluência das quilhas laterais, 7–10 dentes no 
dentário, 3–5 dentes no pré-maxilar.

18,5 cm CP
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	           Loricaria cataphracta			        Linnaeus, 1758  

Localidade-tipo: América do Sul. Lectótipo: NRM 33. Comprimento máximo: 264 mm CP. 
Distribuição: bacia Amazônica e rios costeiros das Guinas. No rio Madeira é conhecida para todas as 
áreas. (Mapa 33.8). Lotes disponíveis: UFRO-I 74, 502, 700, 1068, 1168, 1604, 1706, 2076, 2629, 
3252, 3418, 3428, 6121, 6123–46, 6150–52, 6193–94, 6200–05, 9647, 10654, 10658, 10662, 10665, 
10672, 10681, 10699, 10722, 10724, 10735, 10739 e 10787. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede 
de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: espécies do gênero Loricaria se caracterizam por apresentar lábios cobertos 
por longos filamentos, dentes mandibulares longos e pouco numerosos e abdome coberto por placas 
pequenas e quadrangulares (exceto em L. lundbergi, L. spinulifera e L. parnahybae, espécies não registradas 
para o rio Madeira — Thomas & Rapp Py-Daniel, 2008). Não apresentam placa pré-anal. São peixes 
de corpo alongado e cabeça geralmente triangular.  Apresentam duas fileiras de placas laterais com 
odontódios formando quilhas. Nadadeiras dorsal, peitoral e pélvica geralmente escuras, e uma faixa negra 
nos raios distais da nadadeira caudal. Podem apresentar um filamento quebradiço no raio indiviso dorsal 
da nadadeira caudal que pode ultrapassar o comprimento padrão. As placas abdominais podem não estar 
completamente formadas em indivíduos menores que 112,3 mm CP. O dimorfismo sexual é expresso 
pelo arredondamento das cúspides dos dentes, redução na quantidade e no tamanho dos filamentos 
labiais e espessamento do raio indiviso da nadadeira peitoral nos machos maduros. Machos das espécies 
deste gênero podem carregar a massa laminar de ovos aderidos principalmente no abdômen. Loricaria 
cataphracta no rio Madeira apresenta muita variação na morfologia da cabeça e coloração ao longo do 
rio. Possuem 33–35 placas laterais, 18–21 placas até a confluência das quilhas laterais, 7–10 dentes no 
dentário, 3–5 dentes no pré-maxilar.



			      Loricariinae sp.  

Localidade-tipo: não definida. Comprimento máximo: 127,7 mm CP. Distribuição: na bacia do rio 
Madeira é conhecida para a área 1. (Mapa 33.8). Lotes disponíveis: UFRO-I 9163 e 10629. Apetrechos 
de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: estes exemplares, de porte pequeno, apresentam uma série de características 
incomuns que impedem sua inclusão nos demais gêneros de Loricariinae conhecidos para a Amazônia: 
lábios filamentosos; abdome com grandes áreas nuas ou com diminutas placas; dentes do pré-maxilar 
fortes e conspícuos, mas de tamanho bem reduzido; dentes do dentário maiores que os do pré-maxilar; 
nadadeira anal com uma mancha na porção proximal; cabeça curta, fortemente triangular e deprimida; 
cintura escapular larga, nadadeiras peitorais amplas e ultrapassando a origem da nadadeira pélvica. 

10,7 cm CP
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			      Loricariinae sp.  

Localidade-tipo: não definida. Comprimento máximo: 127,7 mm CP. Distribuição: na bacia do rio 
Madeira é conhecida para a área 1. (Mapa 33.8). Lotes disponíveis: UFRO-I 9163 e 10629. Apetrechos 
de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: estes exemplares, de porte pequeno, apresentam uma série de características 
incomuns que impedem sua inclusão nos demais gêneros de Loricariinae conhecidos para a Amazônia: 
lábios filamentosos; abdome com grandes áreas nuas ou com diminutas placas; dentes do pré-maxilar 
fortes e conspícuos, mas de tamanho bem reduzido; dentes do dentário maiores que os do pré-maxilar; 
nadadeira anal com uma mancha na porção proximal; cabeça curta, fortemente triangular e deprimida; 
cintura escapular larga, nadadeiras peitorais amplas e ultrapassando a origem da nadadeira pélvica. 



	           Loricariichthys acutus			         (Valenciennes, 1840) 

Localidade-tipo: provavelmente Brasil. Holótipo: MNHN (aparentemente perdido). Comprimento 
máximo: 230 mm CP. Distribuição: no rio Madeira, esta espécie é conhecida para as áreas 2 e 3. (Mapa 
33.12). Lotes disponíveis: UFRO-I 7895, 7900, 7896, 7901 e 10655. Apetrechos de coleta: rede de 
espera e rede de cerco. 

Comentários e referências: representantes deste gênero podem alcançar ate 30 cm de comprimento 
total. Apresentam lábios lisos, praticamente sem papilas e sem filamentos, e dentes diminutos. As placas 
abdominais são grandes, quadrangulares e organizadas em uma única fileira com séries de placas entre 
as placas torácicas. Placas torácicas quilhadas. Placa anal presente. Loricariichthys acutus apresenta cabeça 
fortemente triangular; focinho afunilado. Entalhe orbital pronunciado e triangular, mais largo ou igual 
ao diâmetro orbital transversal; 22–35 dentes no dentário e 8–15 no pré-maxilar, dentes pequenos e 
bilobados; 32 placas laterais, 18–20 placas até a coalescência. Uma única fileira de placas abdominais 
entre as torácicas; placa anal circundada por três placas; 5–6 placas torácicas quilhadas. Nadadeiras bem 
desenvolvidas e com pontilhado pouco conspícuo. Lobo inferior da nadadeira caudal na porção distal 
pode apresentar uma faixa escura. Machos reprodutivos apresentam o lábio inferior muito desenvolvido, 
bem mais longo e largo que as fêmeas. Os machos das espécies desse gênero carregam a massa de ovos 
fecundados no lábio inferior. Sem máculas definidas na nadadeira peitoral e pélvica. Área nua restrita a 
ponta do focinho.

19,5 cm CP
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	           Loricariichthys acutus			         (Valenciennes, 1840) 

Localidade-tipo: provavelmente Brasil. Holótipo: MNHN (aparentemente perdido). Comprimento 
máximo: 230 mm CP. Distribuição: no rio Madeira, esta espécie é conhecida para as áreas 2 e 3. (Mapa 
33.12). Lotes disponíveis: UFRO-I 7895, 7900, 7896, 7901 e 10655. Apetrechos de coleta: rede de 
espera e rede de cerco. 

Comentários e referências: representantes deste gênero podem alcançar ate 30 cm de comprimento 
total. Apresentam lábios lisos, praticamente sem papilas e sem filamentos, e dentes diminutos. As placas 
abdominais são grandes, quadrangulares e organizadas em uma única fileira com séries de placas entre 
as placas torácicas. Placas torácicas quilhadas. Placa anal presente. Loricariichthys acutus apresenta cabeça 
fortemente triangular; focinho afunilado. Entalhe orbital pronunciado e triangular, mais largo ou igual 
ao diâmetro orbital transversal; 22–35 dentes no dentário e 8–15 no pré-maxilar, dentes pequenos e 
bilobados; 32 placas laterais, 18–20 placas até a coalescência. Uma única fileira de placas abdominais 
entre as torácicas; placa anal circundada por três placas; 5–6 placas torácicas quilhadas. Nadadeiras bem 
desenvolvidas e com pontilhado pouco conspícuo. Lobo inferior da nadadeira caudal na porção distal 
pode apresentar uma faixa escura. Machos reprodutivos apresentam o lábio inferior muito desenvolvido, 
bem mais longo e largo que as fêmeas. Os machos das espécies desse gênero carregam a massa de ovos 
fecundados no lábio inferior. Sem máculas definidas na nadadeira peitoral e pélvica. Área nua restrita a 
ponta do focinho.



		          Loricariichthys sp.	 		        

Localidade-tipo: desconhecida. Comprimento máximo: 254,45 mm CP. Distribuição: no rio Madeira 
é conhecido para as áreas 1, 2, 3 e 4. (Mapa 33.12). Lotes disponíveis: UFRO-I 911, 1482, 6233, 7899, 
10657, 10682, 10713, 10749 e 10780. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto 
bentônico.

Comentários e referências: cabeça triangular; focinho arredondado com área nua na borda desde sua 
extremidade até o opérculo, com uma estreita porção sem odontódios. Órbita arredondada com entalhe 
orbital quadrangular e pouco desenvolvido. Apresenta 7–17 dentes no dentário (às vezes monocuspidados) 
e 6–9 no pré-maxilar, 30–33 placas laterais, 20–21 placas até a coalescência. Três séries de placas abdominais 
entre as torácicas; placa anal circundada por 2 placas, 5–6 placas torácicas quilhadas.  Lobo inferior da 
nadadeira caudal, na porção distal, pode apresentar uma faixa escura. Nadadeira peitoral e pélvica com 
máculas negras nos raios e na membrana interradial nos adultos. Dimorfismo sexual semelhante ao da 
espécie anterior.

24,8 cm CP
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		          Loricariichthys sp.	 		        

Localidade-tipo: desconhecida. Comprimento máximo: 254,45 mm CP. Distribuição: no rio Madeira 
é conhecido para as áreas 1, 2, 3 e 4. (Mapa 33.12). Lotes disponíveis: UFRO-I 911, 1482, 6233, 7899, 
10657, 10682, 10713, 10749 e 10780. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto 
bentônico.

Comentários e referências: cabeça triangular; focinho arredondado com área nua na borda desde sua 
extremidade até o opérculo, com uma estreita porção sem odontódios. Órbita arredondada com entalhe 
orbital quadrangular e pouco desenvolvido. Apresenta 7–17 dentes no dentário (às vezes monocuspidados) 
e 6–9 no pré-maxilar, 30–33 placas laterais, 20–21 placas até a coalescência. Três séries de placas abdominais 
entre as torácicas; placa anal circundada por 2 placas, 5–6 placas torácicas quilhadas.  Lobo inferior da 
nadadeira caudal, na porção distal, pode apresentar uma faixa escura. Nadadeira peitoral e pélvica com 
máculas negras nos raios e na membrana interradial nos adultos. Dimorfismo sexual semelhante ao da 
espécie anterior.



	 Loricariichthys nudirostris			        (Kner, 1853) 

Localidade-tipo: Barra do Rio negro [Manaus, Brasil]. Lectótipo: NMW 45092:1. Comprimento 
máximo: 192 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas; no rio Madeira é conhecido para os rios 
Manicoré e Aripuanã (área 4). (Mapa 33.12). Lotes disponíveis: UFRO-I 8854. Apetrechos de coleta: 
rede de espera.

Comentários e referências: cabeça triangular; focinho arredondado com área nua na borda desde sua 
extremidade até o opérculo, com uma estreita porção sem odontódios. Órbita alongada, com entalhe 
orbital posterior triangular bem menor que o diâmetro orbital.  Apresenta 14–19 dentes no dentário e 
5–6 no pré-maxilar (com dentes mono e/ou bi cuspidados), 31 placas laterais, 17 placas até a coalescência. 
Presença de uma única série de placas entre as torácicas, duas placas circundando a placa anal, 4–5 placas 
torácicas quilhadas. Pode estar presente uma faixa escura no lobo inferior da nadadeira caudal, na porção 
distal. Lábios desenvolvidos nos machos reprodutivos, como nas características dimórficas das demais 
espécies do gênero.  Lábios e nadadeiras podem ficar enegrecidos na época da reprodução. 

17,4 cm CP
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	 Loricariichthys nudirostris			        (Kner, 1853) 

Localidade-tipo: Barra do Rio negro [Manaus, Brasil]. Lectótipo: NMW 45092:1. Comprimento 
máximo: 192 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas; no rio Madeira é conhecido para os rios 
Manicoré e Aripuanã (área 4). (Mapa 33.12). Lotes disponíveis: UFRO-I 8854. Apetrechos de coleta: 
rede de espera.

Comentários e referências: cabeça triangular; focinho arredondado com área nua na borda desde sua 
extremidade até o opérculo, com uma estreita porção sem odontódios. Órbita alongada, com entalhe 
orbital posterior triangular bem menor que o diâmetro orbital.  Apresenta 14–19 dentes no dentário e 
5–6 no pré-maxilar (com dentes mono e/ou bi cuspidados), 31 placas laterais, 17 placas até a coalescência. 
Presença de uma única série de placas entre as torácicas, duas placas circundando a placa anal, 4–5 placas 
torácicas quilhadas. Pode estar presente uma faixa escura no lobo inferior da nadadeira caudal, na porção 
distal. Lábios desenvolvidos nos machos reprodutivos, como nas características dimórficas das demais 
espécies do gênero.  Lábios e nadadeiras podem ficar enegrecidos na época da reprodução. 



	     Planiloricaria cryptodon			         Isbrücker, 1971 

Localidade-tipo: rio Ucayali, próximo a Pucallpa, Peru. Holótipo: ZFMK 1865. Comprimento 
máximo: 295 mm CP. Distribuição: drenagem do alto Amazonas, Ucayali, Purus e Mamoré. No rio 
Madeira, ocorre em todas as áreas. (Mapa 33.9). Lotes disponíveis: UFRO-I 500, 820, 6357, 6382, 
7806, 7980, 8029, 8213, 9113–27, 9147–54, 10647, 10661, 10674, 10677, 10705–06, 10708–10, 
10720–21, 10782 e 10789. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentário e referências: gênero monotípico com ampla distribuição ao longo dos principais tributários 
de água branca da bacia Amazônica. O comprimento máximo registrado na literatura é de 215 mm 
CP, porém na bacia do rio Madeira foram coletados exemplares com quase 300 mm CP. Caracterizados 
por apresentar corpo muito deprimido, cabeça larga, focinho arredondado, ausência de entalhe orbital, 
olhos muito reduzidos, lábio inferior estreito com papilas e filamentos na margem distal. Dentes do pré-
maxilar ausentes, poucos dentes no dentário (1 a 3) e quase imperceptíveis. Abdome incompletamente 
coberto por pequenas placas dispostas de forma irregular; placa anal ausente. Nadadeira caudal apresenta 
prolongamento filamentoso que pode chegar a três vezes o comprimento padrão; raio indiviso da nadadeira 
dorsal prolongado em um filamento. Alguns indivíduos, maiores que 223 mm CP, apresentaram, adjacente 
aos olhos, uma mancha preta de forma irregular, com aspecto de máscara. Exemplares maiores que 120 
mm CP possuem manchas arredondadas na região dorsal, ausente nos exemplares menores. Foi observado 
que os ovos fecundados são muito grandes (7,3 mm) e ficam unidos e dispostos em uma massa laminar. 
O tamanho dos ovos é, muito provavelmente, o maior entre os loricariídeos e uns dos maiores entre os 
peixes amazônicos, menor apenas que os ovos de aruanã (Osteoglossum bicirrhosum e O. ferreirai) que 
chegam a alcançar mais de 10 mm. Foram coletados exemplares com ovos aderidos ao abdômen. Larvas 
recém eclodidas são uma miniatura dos adultos, com as estruturas bem formadas, facilmente reconhecidas 
pela nadadeira peitoral  e raios medianos da nadadeira caudal escuros e outras características mencionadas 
acima. Exemplares de Planiloricaria cryptodon, no rio Madeira, só foram coletados com arrasto bentônico.

25,3 cm CP
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	     Planiloricaria cryptodon			         Isbrücker, 1971 

Localidade-tipo: rio Ucayali, próximo a Pucallpa, Peru. Holótipo: ZFMK 1865. Comprimento 
máximo: 295 mm CP. Distribuição: drenagem do alto Amazonas, Ucayali, Purus e Mamoré. No rio 
Madeira, ocorre em todas as áreas. (Mapa 33.9). Lotes disponíveis: UFRO-I 500, 820, 6357, 6382, 
7806, 7980, 8029, 8213, 9113–27, 9147–54, 10647, 10661, 10674, 10677, 10705–06, 10708–10, 
10720–21, 10782 e 10789. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentário e referências: gênero monotípico com ampla distribuição ao longo dos principais tributários 
de água branca da bacia Amazônica. O comprimento máximo registrado na literatura é de 215 mm 
CP, porém na bacia do rio Madeira foram coletados exemplares com quase 300 mm CP. Caracterizados 
por apresentar corpo muito deprimido, cabeça larga, focinho arredondado, ausência de entalhe orbital, 
olhos muito reduzidos, lábio inferior estreito com papilas e filamentos na margem distal. Dentes do pré-
maxilar ausentes, poucos dentes no dentário (1 a 3) e quase imperceptíveis. Abdome incompletamente 
coberto por pequenas placas dispostas de forma irregular; placa anal ausente. Nadadeira caudal apresenta 
prolongamento filamentoso que pode chegar a três vezes o comprimento padrão; raio indiviso da nadadeira 
dorsal prolongado em um filamento. Alguns indivíduos, maiores que 223 mm CP, apresentaram, adjacente 
aos olhos, uma mancha preta de forma irregular, com aspecto de máscara. Exemplares maiores que 120 
mm CP possuem manchas arredondadas na região dorsal, ausente nos exemplares menores. Foi observado 
que os ovos fecundados são muito grandes (7,3 mm) e ficam unidos e dispostos em uma massa laminar. 
O tamanho dos ovos é, muito provavelmente, o maior entre os loricariídeos e uns dos maiores entre os 
peixes amazônicos, menor apenas que os ovos de aruanã (Osteoglossum bicirrhosum e O. ferreirai) que 
chegam a alcançar mais de 10 mm. Foram coletados exemplares com ovos aderidos ao abdômen. Larvas 
recém eclodidas são uma miniatura dos adultos, com as estruturas bem formadas, facilmente reconhecidas 
pela nadadeira peitoral  e raios medianos da nadadeira caudal escuros e outras características mencionadas 
acima. Exemplares de Planiloricaria cryptodon, no rio Madeira, só foram coletados com arrasto bentônico.



	       Pterosturisoma microps			         (Eigenmann & Allen, 1942)  

Localidade-tipo: Iquitos [Peru]. Lectótipo: CAS 28543. Comprimento máximo: 164 mm CP. 
Distribuição: bacia do alto rio Amazonas. No rio Madeira é conhecido para as áreas e 3 e 4. (Mapa 33.9). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 7729 e 8964. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: gênero monotípico com peixes de porte médio, corpo acinzentado, alongado e 
com sua maior altura na inserção da nadadeira dorsal. Cabeça triangular, olhos diminutos e arredondados, 
sem entalhe pós-orbital. Lábios cobertos de papilas, maxilas amplas com dentes numerosos e pequenos. 
Abdome densamente coberto de pequenas placas dispostas de forma irregular. Nadadeiras escuras, raio 
indiviso da nadadeira peitoral e caudal prolongadas em filamentos, facilmente destacáveis; caudal com 
duas faixas horizontais negras, uma em cada lobo. Sabe-se pouco da sua distribuição geográfica por ser 
uma espécie raramente coletada. No rio Madeira, esta espécie foi coletada apenas em arrasto bentônico. 
Facilmente confundida com representantes de Lamontichthys, da qual difere por apresentar seis raios 
ramificados na nadadeira peitoral (I+6 vs. I+7 em Lamontichthys). 

16,5 cm CP
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	       Pterosturisoma microps			         (Eigenmann & Allen, 1942)  

Localidade-tipo: Iquitos [Peru]. Lectótipo: CAS 28543. Comprimento máximo: 164 mm CP. 
Distribuição: bacia do alto rio Amazonas. No rio Madeira é conhecido para as áreas e 3 e 4. (Mapa 33.9). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 7729 e 8964. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: gênero monotípico com peixes de porte médio, corpo acinzentado, alongado e 
com sua maior altura na inserção da nadadeira dorsal. Cabeça triangular, olhos diminutos e arredondados, 
sem entalhe pós-orbital. Lábios cobertos de papilas, maxilas amplas com dentes numerosos e pequenos. 
Abdome densamente coberto de pequenas placas dispostas de forma irregular. Nadadeiras escuras, raio 
indiviso da nadadeira peitoral e caudal prolongadas em filamentos, facilmente destacáveis; caudal com 
duas faixas horizontais negras, uma em cada lobo. Sabe-se pouco da sua distribuição geográfica por ser 
uma espécie raramente coletada. No rio Madeira, esta espécie foi coletada apenas em arrasto bentônico. 
Facilmente confundida com representantes de Lamontichthys, da qual difere por apresentar seis raios 
ramificados na nadadeira peitoral (I+6 vs. I+7 em Lamontichthys). 



		   Pseudohemiodon sp.			     

Localidade-tipo: não definida. Comprimento máximo: 131 mm CP. Distribuição: conhecido para as 
áreas 1 e 3. (Mapa 33.10). Lotes disponíveis: UFRO-I 595, 823, 6167–71, 7730, 7743, 7961, 7963, 
9643, 10714–16, 10719 e 10923. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentário e referências: este gênero é atualmente representado por sete espécies que apresentam a cabeça 
fortemente triangular, focinho afunilado, corpo profundamente deprimido e  largo na altura do cleitro, 
olhos diminutos, lábios cobertos de filamentos, dentes pequenos e pouco numerosos e abdome densamente 
coberto por pequenas placas dispostas de forma irregular. Placa anal ausente. Apesar de distribuída nas 
bacias amazônica e platina, são espécies pouco conhecidas e coletadas, visto que também são típicas de canal 
e fundo dos rios. Foram reconhecidas até o momento três morfoespécies, sem aparente correlação com 
espécies já descritas. Exemplares de Pseudohemiodon sp. apresentam corpo muito deprimido, nadadeiras 
amplas. Cabeça fortemente triangular, mas com focinho arredondado. Órbita suavemente elíptica e quase 
sem elevação, olhos extremamente reduzidos; órbita contida de 9 a 10 vezes no comprimento da cabeça. 
Cabeça e placas pré-dorsais fracamente carenadas. Abdome coberto de placas quadrangulares e irregulares. 
Trinta e duas a 33 placas laterais, com a confluência na 16a placa. Alguns exemplares apresentam manchas 
mais escuras irregularmente dispostas ao longo do corpo, sem um padrão definido; nadadeiras peitorais 
mais escurecidas pelo adensamento de manchas escuras. Sem mácula na base da caudal. Nadadeira caudal 
também apresenta primeiro raio do lobo superior prolongado em filamento. 

10,7 cm CP
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		   Pseudohemiodon sp.			     

Localidade-tipo: não definida. Comprimento máximo: 131 mm CP. Distribuição: conhecido para as 
áreas 1 e 3. (Mapa 33.10). Lotes disponíveis: UFRO-I 595, 823, 6167–71, 7730, 7743, 7961, 7963, 
9643, 10714–16, 10719 e 10923. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentário e referências: este gênero é atualmente representado por sete espécies que apresentam a cabeça 
fortemente triangular, focinho afunilado, corpo profundamente deprimido e  largo na altura do cleitro, 
olhos diminutos, lábios cobertos de filamentos, dentes pequenos e pouco numerosos e abdome densamente 
coberto por pequenas placas dispostas de forma irregular. Placa anal ausente. Apesar de distribuída nas 
bacias amazônica e platina, são espécies pouco conhecidas e coletadas, visto que também são típicas de canal 
e fundo dos rios. Foram reconhecidas até o momento três morfoespécies, sem aparente correlação com 
espécies já descritas. Exemplares de Pseudohemiodon sp. apresentam corpo muito deprimido, nadadeiras 
amplas. Cabeça fortemente triangular, mas com focinho arredondado. Órbita suavemente elíptica e quase 
sem elevação, olhos extremamente reduzidos; órbita contida de 9 a 10 vezes no comprimento da cabeça. 
Cabeça e placas pré-dorsais fracamente carenadas. Abdome coberto de placas quadrangulares e irregulares. 
Trinta e duas a 33 placas laterais, com a confluência na 16a placa. Alguns exemplares apresentam manchas 
mais escuras irregularmente dispostas ao longo do corpo, sem um padrão definido; nadadeiras peitorais 
mais escurecidas pelo adensamento de manchas escuras. Sem mácula na base da caudal. Nadadeira caudal 
também apresenta primeiro raio do lobo superior prolongado em filamento. 



Pseudohemiodon sp. “pélvica longa” 				 

Localidade-tipo: não definida. Comprimento máximo: 81,32 mm CP. Distribuição: rio Madeira foram 
coletados próximo a cachoeira Santo Antônio e próximo a foz do igarapé Belmont (área 3). (Mapa 33.10). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 7743 e 7963. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico. 

Comentários e referências: os únicos dois exemplares capturados desta espécie apresentam basicamente 
as mesmas características das espécies anteriores: corpo deprimido, cabeça fortemente triangular, focinho 
arredondado, olhos diminutos, lábios papilosos com franjas na borda, papilas bucais pouco numerosas e 
abdome totalmente coberto de placas. A principal diferença destes dois exemplares é o extremo alongamento 
do primeiro raio da nadadeira pélvica, ultrapassando toda a extensão da nadadeira anal. 

9 cm CP
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Pseudohemiodon sp. “pélvica longa” 				 

Localidade-tipo: não definida. Comprimento máximo: 81,32 mm CP. Distribuição: rio Madeira foram 
coletados próximo a cachoeira Santo Antônio e próximo a foz do igarapé Belmont (área 3). (Mapa 33.10). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 7743 e 7963. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico. 

Comentários e referências: os únicos dois exemplares capturados desta espécie apresentam basicamente 
as mesmas características das espécies anteriores: corpo deprimido, cabeça fortemente triangular, focinho 
arredondado, olhos diminutos, lábios papilosos com franjas na borda, papilas bucais pouco numerosas e 
abdome totalmente coberto de placas. A principal diferença destes dois exemplares é o extremo alongamento 
do primeiro raio da nadadeira pélvica, ultrapassando toda a extensão da nadadeira anal. 



		  Rineloricaria formosa			         Isbrücker & Nijssen, 1979  

Localidade-tipo: Lagoa cerca de 1 km rio acima do Porto Inírida, bacia rio Orinoco, Colômbia. Holótipo: 
FMNH 83713. Comprimento máximo: 93,23 mm CP. Distribuição: oeste da bacia do Orinoco e alto 
rio Amazonas. No rio Madeira ocorre nas áreas 1, 2 e 3. (Mapa 33.11). Lotes disponíveis: UFRO-I 1003, 
6221, 6242, 7734, 7743, 7755, 7760, 7761, 7800, 8063, 10741, 10753 e 10761. Apetrechos de coleta: 
rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Rineloricaria é o gênero mais numeroso dentre os Loricariinae. Apresenta 
mais de 50 espécies descritas. São peixes de porte pequeno a médio, e se caracterizam por apresentar 
lábios cobertos de papilas arredondadas, dentes pequenos, mas robustos e conspícuos, e abdome coberto 
de placas pequenas e quadrangulares dispostas em várias séries (3 a 7 séries entre as séries de placas 
torácicas). Placa anal presente e sempre circundada por 3 a 4 placas maiores que as demais (eventualmente 
5 ou 6). O gênero está distribuído por todas as drenagens do continente e amplamente distribuído na 
Amazônia. Rineloricaria formosa é uma espécie com corpo provido de cinco faixas transversais escuras 
bem contrastadas sobre fundo claro; primeira faixa escura iniciando no fim da base da nadadeira 
dorsal. Nadadeira dorsal com uma pequena mancha na porção distal dos primeiros raios, peitoral e 
anal hialinas com pequenos pontos escuros espaçados entre si. Em exemplares com mais de 70 mm 
CP, pode haver uma mancha arredonda um pouco à frente da nadadeira dorsal. Nadadeira caudal 
fortemente pigmentada na base e nas membranas entre os raios, que também são escuros. Cabeça 
triangular, com borda do focinho levemente arrebitada e com pequena faixa nua na extremidade; 
olhos grandes com entalhe orbital bem evidente. Pré-maxilar com 5–7 dentes, dentário 7–9, placas 
até a coalescência variando de 14–16. Três séries de placas abdominais. A região dorsal do corpo 
apresenta pequenas manchas de cor marrom de tamanho variado, dando um aspecto de pequenas 
bolhas. Região ventral do pedúnculo densamente pigmentada.

6,3 cm CP
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		  Rineloricaria formosa			         Isbrücker & Nijssen, 1979  

Localidade-tipo: Lagoa cerca de 1 km rio acima do Porto Inírida, bacia rio Orinoco, Colômbia. Holótipo: 
FMNH 83713. Comprimento máximo: 93,23 mm CP. Distribuição: oeste da bacia do Orinoco e alto 
rio Amazonas. No rio Madeira ocorre nas áreas 1, 2 e 3. (Mapa 33.11). Lotes disponíveis: UFRO-I 1003, 
6221, 6242, 7734, 7743, 7755, 7760, 7761, 7800, 8063, 10741, 10753 e 10761. Apetrechos de coleta: 
rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Rineloricaria é o gênero mais numeroso dentre os Loricariinae. Apresenta 
mais de 50 espécies descritas. São peixes de porte pequeno a médio, e se caracterizam por apresentar 
lábios cobertos de papilas arredondadas, dentes pequenos, mas robustos e conspícuos, e abdome coberto 
de placas pequenas e quadrangulares dispostas em várias séries (3 a 7 séries entre as séries de placas 
torácicas). Placa anal presente e sempre circundada por 3 a 4 placas maiores que as demais (eventualmente 
5 ou 6). O gênero está distribuído por todas as drenagens do continente e amplamente distribuído na 
Amazônia. Rineloricaria formosa é uma espécie com corpo provido de cinco faixas transversais escuras 
bem contrastadas sobre fundo claro; primeira faixa escura iniciando no fim da base da nadadeira 
dorsal. Nadadeira dorsal com uma pequena mancha na porção distal dos primeiros raios, peitoral e 
anal hialinas com pequenos pontos escuros espaçados entre si. Em exemplares com mais de 70 mm 
CP, pode haver uma mancha arredonda um pouco à frente da nadadeira dorsal. Nadadeira caudal 
fortemente pigmentada na base e nas membranas entre os raios, que também são escuros. Cabeça 
triangular, com borda do focinho levemente arrebitada e com pequena faixa nua na extremidade; 
olhos grandes com entalhe orbital bem evidente. Pré-maxilar com 5–7 dentes, dentário 7–9, placas 
até a coalescência variando de 14–16. Três séries de placas abdominais. A região dorsal do corpo 
apresenta pequenas manchas de cor marrom de tamanho variado, dando um aspecto de pequenas 
bolhas. Região ventral do pedúnculo densamente pigmentada.



	        Rineloricaria cf. castroi			         Isbrücker & Nijssen, 1984	 	  
Localidade-tipo: Reserva Biológica de Trombetas, Rio Trombetas. Holótipo: MZUSP 15731. 
Comprimento máximo: 146,28 mm CP. Distribuição: conhecida nas áreas 1, 2 e 3. (Mapa 33.13). 
Lotes disponíveis: UFRO 3429, 6212–15, 6240, 7753–54, 7756, 7982, 10745, 10747–48, 10754, 
10758, 10766 e 10772. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: esta espécie é de tamanho médio e se diferencia das demais por apresentar 
um conjunto de características: focinho afunilado, presença de faixas transversais no corpo pouco evidente 
e faixas escuras nas nadadeiras peitoral, pélvica, anal e caudal. Em Rineloricaria cf. castroi, a placa anal é 
limitada anteriormente por três placas ocupando a mesma linha transversal. Pré-maxilar com 8-12 dentes, 
dentário com 10–13 dentes, 16–17 placas até a coalescência. Rineloricaria cf. castroi é muito semelhante 
na morfologia e na coloração a Rineloricaria cf. phoxocephala, mas difere pela contagem de placas laterais, 
assim como o número de dentes no dentário e disposição das placas que circundam a placa pré-anal. 
Região ventral do pedúnculo amarelado, faixa transversal na nadadeira peitoral e pélvica (às vezes pouco 
conspícua), odontódios hipertrofiados na lateral da cabeça e sobre os raios da nadadeira peitoral dos 
machos sexualmente maduros.  Rineloricaria castroi foi originalmente descrita para o rio Trombetas.  A 
espécie encontrada no rio Madeira apresenta algumas diferenças de R. castroi, daí o atributo “cf” acrescido 
ao epíteto castroi. Análises da variação morfológica intra e inter-específica serão necessárias para confirmar 
se trata-se de uma variação de R. castroi ou uma nova espécie. 

12 cm CP
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	        Rineloricaria cf. castroi			         Isbrücker & Nijssen, 1984	 	  
Localidade-tipo: Reserva Biológica de Trombetas, Rio Trombetas. Holótipo: MZUSP 15731. 
Comprimento máximo: 146,28 mm CP. Distribuição: conhecida nas áreas 1, 2 e 3. (Mapa 33.13). 
Lotes disponíveis: UFRO 3429, 6212–15, 6240, 7753–54, 7756, 7982, 10745, 10747–48, 10754, 
10758, 10766 e 10772. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: esta espécie é de tamanho médio e se diferencia das demais por apresentar 
um conjunto de características: focinho afunilado, presença de faixas transversais no corpo pouco evidente 
e faixas escuras nas nadadeiras peitoral, pélvica, anal e caudal. Em Rineloricaria cf. castroi, a placa anal é 
limitada anteriormente por três placas ocupando a mesma linha transversal. Pré-maxilar com 8-12 dentes, 
dentário com 10–13 dentes, 16–17 placas até a coalescência. Rineloricaria cf. castroi é muito semelhante 
na morfologia e na coloração a Rineloricaria cf. phoxocephala, mas difere pela contagem de placas laterais, 
assim como o número de dentes no dentário e disposição das placas que circundam a placa pré-anal. 
Região ventral do pedúnculo amarelado, faixa transversal na nadadeira peitoral e pélvica (às vezes pouco 
conspícua), odontódios hipertrofiados na lateral da cabeça e sobre os raios da nadadeira peitoral dos 
machos sexualmente maduros.  Rineloricaria castroi foi originalmente descrita para o rio Trombetas.  A 
espécie encontrada no rio Madeira apresenta algumas diferenças de R. castroi, daí o atributo “cf” acrescido 
ao epíteto castroi. Análises da variação morfológica intra e inter-específica serão necessárias para confirmar 
se trata-se de uma variação de R. castroi ou uma nova espécie. 



	    Rineloricaria lanceolata			        (Günther, 1868)  

Localidade-tipo: Xeberos. Holótipo: BMNH 1867.6.13.79. Comprimento máximo: 100,71 mm CP. 
Distribuição: bacia do alto rio Amazonas. Na bacia do rio Madeira é conhecido para as áreas 2 e 3. 
Material adicional é conhecido ainda para o igarapé Bate Estacas (proximidades de Porto Velho) e igarapés 
na Estação Ecológica do Cuniã. (Mapa 33.11). Lotes disponíveis: UFRO-I 662, 2093, 2728, 3346, 
4881, 6222, 7728, 7732–33, 7735, 7737, 7739, 7741, 9648, 10750, 10755, 10757, 10762, 10765, 
10767–69 e 10783–86. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico, puçá e rede de cerco. 

Comentários e referências: se caracteriza por apresentar corpo delgado, focinho geralmente 
arredondado e nadadeiras escuras com pequenas áreas claras e uma porção anterior e medial da 
cabeça com uma faixa clara. Pré-maxilares bem próximos entre si e com 4–6 dentes, dentário com 
6–8 dentes; placas até a coalescência 15–17. Porte pequeno, geralmente menor que 80 mm CP. 
Coloração do corpo variável do negro ao marrom, faixas transversais da região dorsal podendo se 
estender para a região ventral, muitos exemplares possuem a região ventral do pedúnculo caudal com 
a coloração escura indefinida. Espécie de ampla distribuição geográfica e comum em igarapés.  Esta 
espécie foi revisada em Isbrücker e Nijssen 1976.

6,1 cm CP



281

	    Rineloricaria lanceolata			        (Günther, 1868)  

Localidade-tipo: Xeberos. Holótipo: BMNH 1867.6.13.79. Comprimento máximo: 100,71 mm CP. 
Distribuição: bacia do alto rio Amazonas. Na bacia do rio Madeira é conhecido para as áreas 2 e 3. 
Material adicional é conhecido ainda para o igarapé Bate Estacas (proximidades de Porto Velho) e igarapés 
na Estação Ecológica do Cuniã. (Mapa 33.11). Lotes disponíveis: UFRO-I 662, 2093, 2728, 3346, 
4881, 6222, 7728, 7732–33, 7735, 7737, 7739, 7741, 9648, 10750, 10755, 10757, 10762, 10765, 
10767–69 e 10783–86. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico, puçá e rede de cerco. 

Comentários e referências: se caracteriza por apresentar corpo delgado, focinho geralmente 
arredondado e nadadeiras escuras com pequenas áreas claras e uma porção anterior e medial da 
cabeça com uma faixa clara. Pré-maxilares bem próximos entre si e com 4–6 dentes, dentário com 
6–8 dentes; placas até a coalescência 15–17. Porte pequeno, geralmente menor que 80 mm CP. 
Coloração do corpo variável do negro ao marrom, faixas transversais da região dorsal podendo se 
estender para a região ventral, muitos exemplares possuem a região ventral do pedúnculo caudal com 
a coloração escura indefinida. Espécie de ampla distribuição geográfica e comum em igarapés.  Esta 
espécie foi revisada em Isbrücker e Nijssen 1976.



Rineloricaria cf. phoxocephala			         (Eigenmann & Eigenmann 1889)

Localidade-tipo: Coari [Brasil]. Lectótipo: MCZ 8030. Comprimento máximo: 133,43 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Amazonas. Na bacia do rio Madeira foi capturada no rio Jaciparaná, e foz dos 
igarapés Karipunas (área 2) e Belmont (área 3). (Mapa 33.13). Lotes disponíveis: UFRO-I 501, 902, 
1283, 1535, 1578, 1606, 2827, 4509, 6211, 6216–19, 6211, 6239, 6538, 7757–58, 8079, 10743–
46, 10751–52, 10756, 10763 e 10771. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto 
bentônico.

Comentários e referências: muito semelhante à Rineloricaria cf. castroi, mas sem as faixas transversais nas 
nadadeiras. As nadadeiras apresentam manchas irregulares. Apresenta ainda a confluência entre a 12a e 15a 

placas e disposição distinta das placas que limitam a placa pré-anal: a placa central é mais anterior que as 
duas laterais. Dimorfismo sexual expresso nos machos reprodutivos pelos odontódios na lateral da cabeça 
e sobre os raios da nadadeira peitoral; machos também possuem a porção distal do espinho da nadadeira 
peitoral, quando aberta, recurvada; 6–10 dentes no pré-maxilar, dentário com 7–10 dentes. Região ventral 
do pedúnculo amarelado. Originalmente descrita de Coari, rio Solimões, Rineloricaria phoxocephala 
apresenta ampla distribuição. A espécie do rio Madeira também apresentou algumas diferenças de R. 
phoxocephala (semelhante a R. cf. castroi).  Para maiores detalhes sobre R. phoxocephala, ver Isbrücker & 
Nijssen (1984). 

12 cm CP
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Rineloricaria cf. phoxocephala			         (Eigenmann & Eigenmann 1889)

Localidade-tipo: Coari [Brasil]. Lectótipo: MCZ 8030. Comprimento máximo: 133,43 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Amazonas. Na bacia do rio Madeira foi capturada no rio Jaciparaná, e foz dos 
igarapés Karipunas (área 2) e Belmont (área 3). (Mapa 33.13). Lotes disponíveis: UFRO-I 501, 902, 
1283, 1535, 1578, 1606, 2827, 4509, 6211, 6216–19, 6211, 6239, 6538, 7757–58, 8079, 10743–
46, 10751–52, 10756, 10763 e 10771. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto 
bentônico.

Comentários e referências: muito semelhante à Rineloricaria cf. castroi, mas sem as faixas transversais nas 
nadadeiras. As nadadeiras apresentam manchas irregulares. Apresenta ainda a confluência entre a 12a e 15a 

placas e disposição distinta das placas que limitam a placa pré-anal: a placa central é mais anterior que as 
duas laterais. Dimorfismo sexual expresso nos machos reprodutivos pelos odontódios na lateral da cabeça 
e sobre os raios da nadadeira peitoral; machos também possuem a porção distal do espinho da nadadeira 
peitoral, quando aberta, recurvada; 6–10 dentes no pré-maxilar, dentário com 7–10 dentes. Região ventral 
do pedúnculo amarelado. Originalmente descrita de Coari, rio Solimões, Rineloricaria phoxocephala 
apresenta ampla distribuição. A espécie do rio Madeira também apresentou algumas diferenças de R. 
phoxocephala (semelhante a R. cf. castroi).  Para maiores detalhes sobre R. phoxocephala, ver Isbrücker & 
Nijssen (1984). 



		          Rineloricaria sp. 2			 
Localidade-tipo: não definida. Comprimento máximo: 72,07 mm CP. Distribuição: está presente nas 
áreas 2 e 3. (Mapa 33.11). Lotes disponíveis: UFRO-I 78, 660, 723, 6220, 7734, 7981, 9128–29, 
10764 e 10770. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: espécie de tamanho pequeno, diferindo das demais pela coloração marrom 
escura no dorso com as faixas transversais pouco conspícuas, pela região ventral do pedúnculo caudal 
ser densamente pigmentada e por apresentar pequeno porte. Cabeça triangular e região dorsal do corpo 
com diversas linhas sinuosas de odontódios.  Dimorfismo sexual expresso nesta espécie pela presença 
de odontódios na região pré-dorsal nos machos, diferente de R. lanceolata, R formosa, Rineloricaria cf. 
castroi, Rineloricaria cf. phoxocephala (exceto Rineloricaria sp. 3). Apresentam olhos (4,1–5,0 vezes no 
CC); entalhe orbital pequeno e sempre conspícuo; cabeça com o focinho triangular em vista dorsal; 
poucas placas laterais até a coalescência, 12–14. 

6,6 cm CP
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		          Rineloricaria sp. 2			 
Localidade-tipo: não definida. Comprimento máximo: 72,07 mm CP. Distribuição: está presente nas 
áreas 2 e 3. (Mapa 33.11). Lotes disponíveis: UFRO-I 78, 660, 723, 6220, 7734, 7981, 9128–29, 
10764 e 10770. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: espécie de tamanho pequeno, diferindo das demais pela coloração marrom 
escura no dorso com as faixas transversais pouco conspícuas, pela região ventral do pedúnculo caudal 
ser densamente pigmentada e por apresentar pequeno porte. Cabeça triangular e região dorsal do corpo 
com diversas linhas sinuosas de odontódios.  Dimorfismo sexual expresso nesta espécie pela presença 
de odontódios na região pré-dorsal nos machos, diferente de R. lanceolata, R formosa, Rineloricaria cf. 
castroi, Rineloricaria cf. phoxocephala (exceto Rineloricaria sp. 3). Apresentam olhos (4,1–5,0 vezes no 
CC); entalhe orbital pequeno e sempre conspícuo; cabeça com o focinho triangular em vista dorsal; 
poucas placas laterais até a coalescência, 12–14. 



		          Rineloricaria sp. 3			     
Localidade-tipo: não definida. Comprimento máximo: 73,69 mm CP. Distribuição: no rio Madeira 
é conhecida para a área 2.  (Mapa 33.11). Lotes disponíveis: UFRO-I 8974–76 e 9204. Apetrechos de 
coleta: tarrafa.

Comentários e referências: espécie de tamanho pequeno, cabeça alongada e focinho arredondado. Assim 
como a espécie anterior, apresenta dimorfismo sexual expresso pela presença de odontódios na região 
pré-dorsal dos machos. Apresentam olhos pequenos (5,3–7,0 vezes no CC); entalhe orbital ausente 
ou inconspícuo; poucas placas laterais até a coalescência (12 a 15) e cinco faixas transversais do dorso 
podendo se prolongar na região ventral do pedúnculo.  Coloração do corpo distinta das demais espécies 
de Rineloricaria do rio Madeira. Alguns exemplares são provenientes das ensecadeiras de usina Santo 
Antônio.

6,8 cm CP
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		          Rineloricaria sp. 3			     
Localidade-tipo: não definida. Comprimento máximo: 73,69 mm CP. Distribuição: no rio Madeira 
é conhecida para a área 2.  (Mapa 33.11). Lotes disponíveis: UFRO-I 8974–76 e 9204. Apetrechos de 
coleta: tarrafa.

Comentários e referências: espécie de tamanho pequeno, cabeça alongada e focinho arredondado. Assim 
como a espécie anterior, apresenta dimorfismo sexual expresso pela presença de odontódios na região 
pré-dorsal dos machos. Apresentam olhos pequenos (5,3–7,0 vezes no CC); entalhe orbital ausente 
ou inconspícuo; poucas placas laterais até a coalescência (12 a 15) e cinco faixas transversais do dorso 
podendo se prolongar na região ventral do pedúnculo.  Coloração do corpo distinta das demais espécies 
de Rineloricaria do rio Madeira. Alguns exemplares são provenientes das ensecadeiras de usina Santo 
Antônio.



	          Spatuloricaria evansii			         (Boulenger, 1892)

Localidade-tipo: Jangada [Mato Grosso, Brasil]. Holótipo: BMNH 1892.4.20.29. Comprimento 
máximo: 191 mm CP. Distribuição: bacia do rio Paraguai e Beni. No rio Madeira foi coletado em 
pequenos afluentes do alto rio Machado. (Mapa 33.14). Lotes disponíveis: UFRO-I 10832, 11298, 
11492, 11682 e 12256. Apetrechos de coleta: tarrafa.

Comentários e referências: Spatuloricaria apresenta atualmente 11 espécies válidas, ocorrendo em 
tributários da bacia amazônica, do Paraguai e do São Francisco. Apresentam o abdome nu ou com grupos 
de odontódios espalhados de forma irregular em todo o abdome, ou com minúsculas placas desconectadas. 
Raio indiviso do lobo superior da nadadeira caudal pode apresentar um filamento que pode ultrapassar 
duas vezes o CP. Placa anal ausente. Em algumas espécies, o dimorfismo sexual é expresso por um 
arredondamento da cabeça dos machos causado por um grande intumescimento na lateral da cabeça 
(tecido e odontódios bem desenvolvidos), pela presença de odontódios sobre os raios da nadadeira peitoral 
e arredondamento da coroa dos dentes. Os exemplares desta espécie foram capturados em igarapés de água 
clara, rasos e de fundo pedregoso. São extremamente pigmentados com fundo marrom escuro e cinco 
barras pretas conspícuas na região dorsal (uma posterior a cabeça e quatro posteriormente à dorsal). Todas 
as nadadeiras são pigmentadas. Diâmetro do olho 4,1–4,7 vezes no CC.

14 cm CP
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	          Spatuloricaria evansii			         (Boulenger, 1892)

Localidade-tipo: Jangada [Mato Grosso, Brasil]. Holótipo: BMNH 1892.4.20.29. Comprimento 
máximo: 191 mm CP. Distribuição: bacia do rio Paraguai e Beni. No rio Madeira foi coletado em 
pequenos afluentes do alto rio Machado. (Mapa 33.14). Lotes disponíveis: UFRO-I 10832, 11298, 
11492, 11682 e 12256. Apetrechos de coleta: tarrafa.

Comentários e referências: Spatuloricaria apresenta atualmente 11 espécies válidas, ocorrendo em 
tributários da bacia amazônica, do Paraguai e do São Francisco. Apresentam o abdome nu ou com grupos 
de odontódios espalhados de forma irregular em todo o abdome, ou com minúsculas placas desconectadas. 
Raio indiviso do lobo superior da nadadeira caudal pode apresentar um filamento que pode ultrapassar 
duas vezes o CP. Placa anal ausente. Em algumas espécies, o dimorfismo sexual é expresso por um 
arredondamento da cabeça dos machos causado por um grande intumescimento na lateral da cabeça 
(tecido e odontódios bem desenvolvidos), pela presença de odontódios sobre os raios da nadadeira peitoral 
e arredondamento da coroa dos dentes. Os exemplares desta espécie foram capturados em igarapés de água 
clara, rasos e de fundo pedregoso. São extremamente pigmentados com fundo marrom escuro e cinco 
barras pretas conspícuas na região dorsal (uma posterior a cabeça e quatro posteriormente à dorsal). Todas 
as nadadeiras são pigmentadas. Diâmetro do olho 4,1–4,7 vezes no CC.



		           Spatuloricaria sp.	 			     
Localidade-tipo: não definida Comprimento máximo: 72,6 mm CP. Distribuição: na bacia do rio 
Madeira foi coletada na área 2. (Mapa 33.14). Lotes disponíveis: UFRO-I 1670, 6210 e 8852. Apetrechos 
de coleta: arrasto bentônico e tarrafa

Comentários e referências: foram capturados apenas quatro exemplares, possivelmente jovens (menores 
que 72,6 mm CP), com cabeça pequena, triangular e focinho arredondado. Apresentam olhos arredondados 
e pequenos, órbita oval e entalhe orbital muito reduzido; 3–5 dentes no pré-maxilar e 3–5 no dentário, 
dentes bem desenvolvidos e fortemente cuspidados, com a cúspide interna mais desenvolvida. Boca 
pequena; lábios bem desenvolvidos em forma de disco, cobertos por papilas e com pequenos filamentos 
na margem do lábio superior; barbilhão maxilar pequeno ou inconspícuo; cinco faixas escuras no dorso. 
Presença de 31–32 placas laterais; 18–20 placas até a coalescência. Região ventral sem placas abdominais, 
apenas com odontódios esparsos; cerca de 12 placas torácicas pouca desenvolvidas. Placas torácicas 
praticamente ausentes em exemplares menores. Nadadeira caudal com prolongamento no raio superior. 
Presença de manchas irregulares escuras na cabeça e cinco faixas transversais larga, escuras, no corpo (entre 
a dorsal e caudal). Olho pequeno, contido 5,5–5,6 vezes no comprimento da cabeça.

5,3 cm CP
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		           Spatuloricaria sp.	 			     
Localidade-tipo: não definida Comprimento máximo: 72,6 mm CP. Distribuição: na bacia do rio 
Madeira foi coletada na área 2. (Mapa 33.14). Lotes disponíveis: UFRO-I 1670, 6210 e 8852. Apetrechos 
de coleta: arrasto bentônico e tarrafa

Comentários e referências: foram capturados apenas quatro exemplares, possivelmente jovens (menores 
que 72,6 mm CP), com cabeça pequena, triangular e focinho arredondado. Apresentam olhos arredondados 
e pequenos, órbita oval e entalhe orbital muito reduzido; 3–5 dentes no pré-maxilar e 3–5 no dentário, 
dentes bem desenvolvidos e fortemente cuspidados, com a cúspide interna mais desenvolvida. Boca 
pequena; lábios bem desenvolvidos em forma de disco, cobertos por papilas e com pequenos filamentos 
na margem do lábio superior; barbilhão maxilar pequeno ou inconspícuo; cinco faixas escuras no dorso. 
Presença de 31–32 placas laterais; 18–20 placas até a coalescência. Região ventral sem placas abdominais, 
apenas com odontódios esparsos; cerca de 12 placas torácicas pouca desenvolvidas. Placas torácicas 
praticamente ausentes em exemplares menores. Nadadeira caudal com prolongamento no raio superior. 
Presença de manchas irregulares escuras na cabeça e cinco faixas transversais larga, escuras, no corpo (entre 
a dorsal e caudal). Olho pequeno, contido 5,5–5,6 vezes no comprimento da cabeça.



			      Sturisoma  lyra			         (Regan, 1904) 

Localidade-tipo: rio Juruá. Lectótipo: BMNH 1897.12.1.64. Comprimento máximo: 250 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Juruá, na bacia do rio Madeira é conhecida para todas as áreas. (Mapa 33.7). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 488, 849, 3419, 6243–46, 6415, 8235, 8319, 8403, 9641, 10649, 10656, 
10666 e 10736. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico e tarrafa.

Comentários e referências: os representantes deste gênero são peixes de corpo alto, cabeça triangular, 
focinho prolongado em um rostro curto, mas bem evidente, olhos pequenos, órbita redonda porte médio, 
podendo alcançar até mais de 250 mm CP. Apresentam lábios cobertos de papilas, dentes pequenos e 
numerosos. Representantes deste gênero estão amplamente distribuídos ao longo das bacias Amazônica, 
do Orinoco, do Paraná e em vertentes a oeste dos Andes até o Panamá. Conta atualmente com 14 (Ferraris 
Jr, 2007) ou 15 (Covain & Fisch-Muller, 2007) espécies válidas. Sturisoma lyra apresenta a superfície 
ventral coberta de placas: na região gular apresenta placas pequenas e sem organização definida; placas 
abdominais organizadas em 3 séries, eventualmente em 4. Trinta e duas a 34 placas laterais, e confluência 
das quilhas laterais em torno da 17–20a placa. Apresentam uma longa faixa longitudinal larga, escura, 
ao longo de cada lado do corpo, que se inicia no focinho e vai se tornando menos conspícua a partir da 
nadadeira dorsal. 

14,2 cm CP
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			      Sturisoma  lyra			         (Regan, 1904) 

Localidade-tipo: rio Juruá. Lectótipo: BMNH 1897.12.1.64. Comprimento máximo: 250 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Juruá, na bacia do rio Madeira é conhecida para todas as áreas. (Mapa 33.7). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 488, 849, 3419, 6243–46, 6415, 8235, 8319, 8403, 9641, 10649, 10656, 
10666 e 10736. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico e tarrafa.

Comentários e referências: os representantes deste gênero são peixes de corpo alto, cabeça triangular, 
focinho prolongado em um rostro curto, mas bem evidente, olhos pequenos, órbita redonda porte médio, 
podendo alcançar até mais de 250 mm CP. Apresentam lábios cobertos de papilas, dentes pequenos e 
numerosos. Representantes deste gênero estão amplamente distribuídos ao longo das bacias Amazônica, 
do Orinoco, do Paraná e em vertentes a oeste dos Andes até o Panamá. Conta atualmente com 14 (Ferraris 
Jr, 2007) ou 15 (Covain & Fisch-Muller, 2007) espécies válidas. Sturisoma lyra apresenta a superfície 
ventral coberta de placas: na região gular apresenta placas pequenas e sem organização definida; placas 
abdominais organizadas em 3 séries, eventualmente em 4. Trinta e duas a 34 placas laterais, e confluência 
das quilhas laterais em torno da 17–20a placa. Apresentam uma longa faixa longitudinal larga, escura, 
ao longo de cada lado do corpo, que se inicia no focinho e vai se tornando menos conspícua a partir da 
nadadeira dorsal. 
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Chave de identificação 

1’ – Presença de 12 raios ramificados na nadadeira 
caudal (esporadicamente 11)..............2 (Harttiini)

1” – Presença de 10 raios ramificados na nadadeira 
caudal...........................................11 (Loricariini)

2’ – Mais de três pares de placas pré-dorsais; corpo 
delgado (largura do corpo de tamanho semelhante 
a altura); focinho muito alongado, prolongado em 
rostro (projeção anterior do focinho) ..................
.......................................................3 (Farlowella)

2” – Três pares de placas pré-dorsais; corpo robusto 
(largura do corpo maior que altura); focinho 
geralmente curto, não prolongado em rostro 
(exceto em Sturisoma).........................................7

3’ – Duas fileiras de placas abdominais ................
..............................................Farlowella amazona

3” – Três fileiras completas de placas abdominais...4

4’ – Nadadeira caudal com duas faixas escuras, uma 
em cada lobo; cinco fileiras de placas anteriores 
laterais (cf. Retzer & Page, 1997; Fig. 6e;f ) .........
...............................................Farlowella nattereri

4” – Nadadeira caudal com padrão distinto do 
anterior; quatro fileiras de placas anteriores laterais 
(Retzer & Page, 1997; Fig. 6d)...........................5

5’ – Nadadeira caudal totalmente escura ..............
................................Farlowella sp. “caudal escura”

5” – Nadadeira caudal com apenas um faixa escura 
..........................................................................6

6’ – Faixa no lobo superior da nadadeira caudal 
estreita; lobo inferior hialino; focinho estreito, 
afunilando abruptamente; parte inferior do 
cleitro sempre muito estreita; últimas placas do 
pedúnculo caudal geralmente mais longas que 

Mapa 33.1

Mapa 33.2
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largas .........................................Farlowella smithi

6” – Faixa no lobo superior da nadadeira caudal 
larga e diagonal, chegando a alcançar a base dos 
raios do lobo inferior; focinho largo, afunilando 
gradualmente até a ponta; parte inferior do cleitro 
amplo; últimas placas nos adultos geralmente mais 
largas que longas..................Farlowella oxyrhyncha

7’ – Presença de 7 raios ramificados na nadadeira 
peitoral......................................8 (Lamontichthys)

7” – Presença de 6 raios ramificados na nadadeira 
peitoral ............................................................10

8’ – Raio indiviso das nadadeiras dorsal, peitoral 
e caudal filamentoso....Lamontichthys filamentosus

8” – Apenas o raio indiviso da nadadeira caudal 
com extremidades filamentosas ..........................9 

9’ – Margem dos últimos raios ramificados da 
nadadeira dorsal alinhada com a origem da 
nadadeira anal; pedúnculo caudal fortemente 
côncavo na região dorsal e ventral; cúspides dos 
dentes longas ............................Lamontichthys sp. 

9” – Margem dos últimos raios da dorsal 
ultrapassam a origem da nadadeira anal; pedúnculo 
caudal suavemente côncavo; cúspides dos dentes 
curtas ..............................Lamontichtys cf. stibaros

10’ – Ausência de rostro; olho diminuto, 
cerca 10 vezes no comprimento da cabeça; 
placas abdominais pequenas, numerosas e sem 
organização; peitoral e caudal com filamentos .....
..........................................Pterosturisoma microps

10” – Presença de rostro; olhos de tamanho 
moderado, menos de 10 vezes no comprimento da 
cabeça; placas abdominais grandes e dispostas em 
duas ou três séries; filamentos apenas na nadadeira 
caudal ............................................Sturisoma lyra

Mapa 33.3

Mapa 33.4
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11’ – Placa anal presente..................................12

11” – Placa anal ausente ...................................25

12’ – Lábio inferior com longos filamentos no meio 
do lábio; ausência de séries de placas medianas 
entre as placas torácicas; dentes com as cúspides 
de igual tamanho.......Furcodontichthys novaesi

12” – Lábios inferior sem filamentos; presença 
de placas entre as placas torácicas; dentes com 
cúspides de tamanhos diferentes.......................13

13’ – Focinho prolongado num rostro, com um 
arredondamento na extremidade; ausência de 
dentes no pré-maxilar .........................................
.............................Hemiodontichthys acipenserinus

13” – Focinho sem rostro; presença de dentes no 
pré-maxilar.......................................................14

14’ – Placas abdominais largas, organizadas em 1 
a 3 séries; placas torácicas quilhadas; lábio inferior 
com duas áreas espessas (como almofadadas), 
papilas, quando presentes, pouco evidentes; 
entalhe orbital sempre muito conspícuo .............
...............................................15 (Loricariichthys)

14” – Placas abdominais pequenas, sem nenhuma 
organização ou, quando organizadas, em mais de 
3 séries; placas torácicas sem quilhas; lábio inferior 
desprovidos de áreas espessas e cobertos de papilas 
ou com papilas só nas bordas; entalhe orbital muito 
reduzido...........................................................18 

15’ – Apenas 1 fileira de placas medianas entre as 
torácicas...........................................................16

15” – Duas a 3 fileiras de placas medianas entre as 
torácicas...........................................................17

16’ – Cabeça fortemente triangular com focinho 
pontudo; entalhe orbital pronunciado e triangular; 
18-20 placas laterais até a coalescência; 22–35 

Mapa 33.5

Mapa 33.6
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dentes no dentário; apenas a ponta do focinho 
sem odontódios ...................Loricariichthys acutus

16” – Cabeça levemente triangular com 
focinho arredondado; entalhe orbital discreto e 
arredondado; até 17 placas laterais coalescentes 
na série lateral; 14–19 dentes no dentário; área 
nua alcançando a metade da distância da ponta 
do focinho à órbita.........Loricariichthys nudirostris

17’ – Adultos com entalhe orbital profundo; 
diâmetro orbital grande, cerca de 4,8–5,8 vezes no 
comprimento da cabeça; focinho arredondado .....
..............................Loricariichthys cf. platymetopon

17” – Adultos com entalhe orbital raso; olho 
pequeno, cerca de 7,1–7,8 vezes no comprimento 
da cabeça; focinho triangular ..............................
.................................................Loricariichthys sp. 

18’ – Distância interorbital igual ou menor 
que o comprimento da órbita; mais de 3 placas 
circundando toda a placa anal; placas abdominais 
não organizadas em séries;  mais de 18 placas 
laterais até a coalescência..................................19

18” – Distância orbital sempre maior que o 
comprimento da órbita; geralmente três placas 
limitando a região anterior da placa anal; placas 
abdominais organizadas em séries entre as torácicas; 
menos de 18 placas laterais até a coalescência  .....
.................................................20 (Rineloricaria)

19’ – Três a seis placas em torno da placa anal; 
18–21 placas laterais até a coalescência ...............
............................................Limatulichthys griseus

19” – Nove a quinze placas em torno da placa 
anal; 23–27 placas laterais até a coalescência .......
.....................................Pseudoloricaria laeviuscula

20’ – Nadadeiras peitoral, pélvica e anal com faixa 
transversal .......................................................21

Mapa 33.7

Mapa 33.8
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20” – Nadadeiras de padrão distinto................22

21’ – Padrão de coloração das nadadeiras bem 
marcado, com três faixas de cores distintas laranja, 
marrom, hialino; confluência das placas laterais na 
16ª a 18ª placa; 3 placas circundando a placa anal 
com bordo anterior na mesma linha transversal ..
..........................................Rineloricaria cf. castroi

21” – Padrão de coloração não tão marcado, faixa 
escura de forma irregular; confluência na 12ª a 
15ª placa lateral; 3–5 placas circundando a placa 
anal, mas com a placa mais interna sobressaindo 
anteriormente a todas as demais ..........................
................................Rineloricaria cf. phoxocephala

22’ – Nadadeiras com grandes faixas escuras ou 
quase totalmente escuras...................................23

22” – Nadadeiras claras com pequenas machas 
escuras.............................................................24

23’ – Apenas a nadadeira caudal totalmente 
escura; cabeça fortemente triangular; corpo com 5 
faixas transversais escuras bem marcadas; ausência 
de faixa na cabeça; região ventral do pedúnculo 
fracamente pigmentada ........Rineloricaria formosa

23” – Todas as nadadeiras escuras com poucas 
áreas claras; cabeça com focinho arredondado; 
faixas transversais ausentes ou pouco definidas; 
presença de duas faixas escuras longitudinais na 
lateral da cabeça; região ventral do pedúnculo 
fortemente pigmentado ......................................
.........................................Rineloricaria lanceolata

24’ – Cabeça com o focinho triangular; diâmetro 
do olho 5,3–7,0 vezes no CC; região dorsal 
marrom escura com as faixas transversais pouco 
conspícuas................................Rineloricaria sp. 2

24” – Cabeça com o focinho arredondado; 
diâmetro do olho 4,1–5,0 vezes no CC; região 

Mapa 33.9

Mapa 33.10
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dorsal com cinco faixas transversais largas e 
conspícuas................................Rineloricaria sp. 3

25’ – Abdome completamente coberto de 
placas...............................................................26 

25” – Abdome com áreas nuas ou com diminutas 
placas...............................................................29

26’ – Corpo alto; geralmente 3 a 4 dentes finos 
e longos no pré-maxilar; olhos grandes; lábio 
coberto por filamentos..........Loricaria cataphracta

26” – Corpo deprimido, nitidamente mais largo 
do que alto; 3 a 4 dentes diminutos no pré-maxilar; 
lábios com filamentos na borda.........................27

27’ – Raio indiviso da nadadeira pélvica prolongado 
em um filamento que alcança a margem distal da 
nadadeira anal .....................................................
.......................Pseudohemiodon sp. “pélvica longa”

27’ – Raio indiviso não prolongado em filamento, 
atingindo a base da nadadeira anal...................28

28’ – Olho diminuto, mais de 9 vezes no 
comprimento da cabeça; ausência de coloração 
definida..................................Pseudohemiodon sp. 

28” – Olho relativamente grande, cerca de 7 
vezes no comprimento da cabeça; diminutas 
vermiculações e pontos difusos na região dorsal do 
corpo...................................Pseudohemiodon sp. 2

29’ – Cabeça larga, focinho fortemente 
arredondado; pré-maxilar sem dentes; abdome 
com grandes áreas nuas em exemplares com menos 
de 120 mm CP; exemplares maiores com abdome 
quase totalmente coberto de pequenas placas, 
exceto nas áreas em torno da nadadeira pélvica ....
........................................Planiloricaria cryptodon 

29” – Cabeça triangular, focinho mais ou menos 
afunilado, abdome com padrão distinto; dentes 

Mapa 33.11

Mapa 33.12

sp.
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presentes no pré-maxilar e dentário...................30

30’ – Abdome sem placas definidas, apenas 
pequenos odontódios difusos.............................31

30” – Abdome com uma ou mais séries de placas 
medianas separadas por áreas nuas....................33 

31’ – Lábios filamentosos; dentes do dentário 
maior que os dentes do pré-maxilar; nadadeira 
anal com pigmentação..................Loricariinae sp. 

31” – Lábios cobertos de papilas; dentes do pré-
maxilar bem mais longos que os do dentário; 
nadadeira anal sem pigmentação ........................
................................................32 (Spatuloricaria)

32’ – Diâmetro orbital 4,2–4,7 vezes no CC; 
corpo marrom com pigmentação sobre os raios 
ramificados da nadadeira anal ............................
............................................Spatuloricaria evansii

32” – Diâmetro orbital 5,0–5,6 vezes no CC; 
coloração amarelada com pigmentação apenas no 
raio indiviso...............................Spatuloricaria sp.

33’ – Raio indiviso da nadadeira dorsal 
filamentoso; barbilhão maxilar ultrapassando a 
origem da nadadeira pélvica; peitoral com um 
pequeno filamento..........Apistoloricaria ommation 

33” – Raio indiviso da nadadeira dorsal não 
filamentoso; barbilhão maxilar não atingindo 
a nadadeira pélvica; nadadeira peitoral sem 
filamento.........................................................34

34’ – Cabeça fortemente triangular, com focinho 
pontudo e prolongado em exemplares acima de 
120 mm CP; presença de uma pequena, mas 
conspícua mancha negra alongada na base do raio 
da nadadeira caudal...................Crossoloricaria sp.

34” – Cabeça de forma variada;  pigmentação da 
caudal, quando presente, difusa........................35

Mapa 33.13

Mapa 33.14
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35’ – Olhos muito reduzidos; diâmetro orbital diminuto; focinho levemente afunilado a arredondado ..
..................................................................................................................................Apistoloricaria laani 

35” – Olhos e diâmetro orbital moderados; focinho arredondado .........................................................36

36’ – Abdome com três ou mais colunas medianas de placas ................................Crossoloricaria sp. “Paia”

36” – Abdome com uma ou duas colunas de placas medianas...............................................................37

37’ – Barbilhão maxilar atingindo a metade da distância entre a nadadeira peitoral e pélvica ...................
..................................................................................................................................Crossoloricaria sp. 2

37” – Barbilhão maxilar atingindo a  nadadeira peitoral, não a ultrapassando....Crossoloricaria sp. “Vilhena”
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	 Dentro de Siluriformes, Loricariidae, atualmente com mais de 830 espécies descritas, 
é a maior família e inclui cerca de 25% da diversidade de bagres no mundo (Reis et al., 2003; 
Ferraris, 2007; Eschmeyer & Fong, 2012). As espécies dessa família geralmente estão divididas 
em subfamílias historicamente instáveis. Diferentes hipóteses de rearranjo foram propostas 
ao longo dos anos (Regan, 1904; Gosline, 1947; Isbrücker, 1980; Schaefer, 1987). Dentre as 
mais recentes, Isbrücker (1980) reconheceu Loricariidae com seis subfamílias: Lithogeneinae, 
Neoplecostominae, Hypostominae, Ancistrinae, Hypoptopomatinae e Loricariinae. Howes 
(1983), baseado em um trabalho de musculatura cranial de loricariídeos, reconheceu 
como subfamílias: Lithogeneinae, Neoplecostominae, Chaetostominae, Loricariinae, 
Hypoptopomatinae, e Hypostominae. Schaefer (1987), em uma análise filogenética mais 
abrangente, manteve a classificação de Isbrücker (1980), porém, encontrou Ancistrinae derivada 
em Hypostominae. Mesmo assim, sendo conservativo, manteve Ancistrinae como um táxon 
válido e considerou Hypostominae parafilético, uma hipótese também proposta por vários 
outros autores (Schaefer, 1987; e.g. Montoya-Burgos et al., 1998; 1997). Mais recentemente, 
Armbruster (2004) considerou Hypostominae monofilética e dividiu a subfamília em tribos. 
Nesta, alocou Ancistrini e Hypostomini, os grupos mais diversos, originalmente propostos 
por Kner (1853), e propôs novas tribos, Corymbophanini, Pterygoplichthini e Rhinelepini. 
Posteriormente, Reis et al. (2006) descreveram a subfamília Delturinae para incluir os gêneros 
Delturus e Hemipsilichthys, anteriormente incluídos em Hypostominae.

Hypostominae é diagnosticada por uma única característica: o lobo inferior da placa 
hipural mais longo do que o lobo superior. Outras características consideradas sinapomórficas 
para Hypostominae são: processo acessório no primeiro ceratobranquial alongado (revertido 
em alguns grupos), um pequeno canal em uma placa óssea localizada ventralmente ao pré-
opérculo, o primeiro espinho dorsal com formato de V, e uma ponte posteroventral no 
basipterígio (Armbruster, 2004).
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As espécies de Hypostominae ocorrem em diversos tipos de ambientes, como pequenos 
riachos com corredeiras, calhas de grandes rios e sistemas lênticos. Os hypostomíneos são 
geralmente considerados peixes detritívoros, mas se alimentam também de algas aderidas 
ao substrato. Entretanto, algumas espécies também se alimentam de outros recursos, como 
madeira (espécies de Panaque) e pequenos crustáceos e moluscos (espécies de Leporacanthicus, 
Armbruster, com. pess.). De todos os Loricariidae, os hypostomíneos são geralmente os mais 
procurados para aquariofilia, onde são comumente chamados de “plecos”.

Várias espécies de Hypostominae possuem status indefinido, especialmente nos gêneros 
Ancistrus e Hypostomus (Weber, 2003). Três espécies do gênero Hypostomus, encontradas ao 
longo deste trabalho, estão em processo de descrição, apontando para uma situação mais 
amena deste gênero na bacia do rio Madeira em um futuro próximo. No entanto, o quadro 
não é o mesmo para Ancistrus, cujos espécimes são encontrados ao longo de praticamente todos 
os grandes rios e igarapés da bacia Amazônica e poucos caracteres são úteis na identificação 
de espécies. De Oliveira et al. (2009) citam cinco padrões cariotípicos diferentes para cinco 
prováveis espécies não descritas da bacia Amazônica, evidenciando a alta variação genética 
entre estas populações/morfotipos e a necessidade de uma revisão deste gênero.

No rio Madeira, no trecho envolvendo a foz do rio Mamoré até a foz do rio 
Madeira, são conhecidas 24 espécies de Hypostominae. A maioria das espécies é encontrada, 
preferencialmente, em trechos de corredeira do rio Madeira ou dos igarapés tributários deste. 
Apenas Aphanotorulus unicolor e Squaliforma cf. emarginata são encontradas, usualmente, em 
praias arenosas formadas periodicamente nas margens ou na calha central do rio Madeira.

As espécies são apresentas em ordem alfabética dentro das por tribos: Ancistrini (de 
Acanthicus a Hemiancistrus), Hypostomini (de Aphanotorulus a Squaliforma), Pterigoplichthyni 
(Pterigoplychtys lituratus e P. pardalis), e Rinelepini (Pseudorinelepis genibarbis). 

Hypostominae

Claudio Henrique Zawadzki & Carine Cavalcante Chamon

Capítulo 34



			        Acanthicus hystrix			         Spix & Agassiz, 1829

Localidade-tipo: flumine Amazonu (rio Amazonas). Holótipo: provavelmente destruído em 1944. 
Descrição da espécie e ilustração em Isbrücker & Nijssen (1988), com localidade dada como bacia do 
rio Amazonas. Comprimento máximo: 235,2 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas. Para o 
rio Madeira, é registrada para a Cachoeira do Santo Antônio, Área 3. (Mapa 34.1). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 693. Apetrechos de coleta: múltiplos (indefinido).

Comentários e referências: Acanthicus pode ser diferenciado dos outros Ancistrini por apresentar oito 
raios ramificados na nadadeira dorsal, ausência de nadadeira adiposa, raios não ramificados prolongados 
na nadadeira caudal, nadadeiras peitorais desenvolvidas, odontódeos bastante desenvolvidos formando 
espinhos hiperdesenvolvidos ao longo das séries de placas laterais e pela presença do pterótico-supracleitro 
bastante expandido, que está relacionado com o acréscimo no tamanho da cápsula da bexiga natatória. A 
coloração destes peixes é tipicamente negra, algumas vezes acinzentada, marrom-escura com o abdômen 
da mesma tonalidade que o restante do corpo apresentando manchas vermiculadas. Alguns indivíduos 
possuem manchas estriadas nas nadadeiras (principalmente na dorsal e caudal). Exemplares desta espécie 
foram coletados apenas em atividades de resgate da ictiofauna em ensecadeiras durante a construção da 
barragem de Santo Antônio.

			      Ancistrus cf. dubius			         Eigenmann & Eigenmann, 1889

Localidade-tipo: Gurupa, Tabatinga. Síntipos: MCZ 7983 (5 exemplares), MCZ 7984 (6 exemplare), e 
MCZ 7993 (1 exemplar). Comprimento máximo: 127,5 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas. 
Para o rio Madeira, é conhecida para as áreas 2, 3 e 4. (Mapa 34.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 44, 1199, 
1473, 1700, 1703, 1745, 1801 e 2088. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, puçá e tarrafa.

Comentários e referências: descrita por Eigenmann & Eigenmann (1889) simplesmente por uma chave 
de identificação constando que a espécie apresenta raios indivisos da nadadeira caudal prolongados; uma 
pinta escura na base da primeira membrana da nadadeira dorsal; marrom escuro; com duas bandas mais 
escuras sobre o dorso; e cabeça irregularmente marmoreada. Os exemplares identificados com Ancistrus 
cf. dubius não compartilham os raios da caudal prolongados, as duas bandas escuras no dorso, nem a 
cabeça marmoreada. Porém, apresentam a pinta escura na primeira membrana da nadadeira dorsal e as 
vermiculações em forma de ondas na nadadeira dorsal.

18,5 cm CP

10,3 cm CP
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			        Acanthicus hystrix			         Spix & Agassiz, 1829

Localidade-tipo: flumine Amazonu (rio Amazonas). Holótipo: provavelmente destruído em 1944. 
Descrição da espécie e ilustração em Isbrücker & Nijssen (1988), com localidade dada como bacia do 
rio Amazonas. Comprimento máximo: 235,2 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas. Para o 
rio Madeira, é registrada para a Cachoeira do Santo Antônio, Área 3. (Mapa 34.1). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 693. Apetrechos de coleta: múltiplos (indefinido).

Comentários e referências: Acanthicus pode ser diferenciado dos outros Ancistrini por apresentar oito 
raios ramificados na nadadeira dorsal, ausência de nadadeira adiposa, raios não ramificados prolongados 
na nadadeira caudal, nadadeiras peitorais desenvolvidas, odontódeos bastante desenvolvidos formando 
espinhos hiperdesenvolvidos ao longo das séries de placas laterais e pela presença do pterótico-supracleitro 
bastante expandido, que está relacionado com o acréscimo no tamanho da cápsula da bexiga natatória. A 
coloração destes peixes é tipicamente negra, algumas vezes acinzentada, marrom-escura com o abdômen 
da mesma tonalidade que o restante do corpo apresentando manchas vermiculadas. Alguns indivíduos 
possuem manchas estriadas nas nadadeiras (principalmente na dorsal e caudal). Exemplares desta espécie 
foram coletados apenas em atividades de resgate da ictiofauna em ensecadeiras durante a construção da 
barragem de Santo Antônio.

			      Ancistrus cf. dubius			         Eigenmann & Eigenmann, 1889

Localidade-tipo: Gurupa, Tabatinga. Síntipos: MCZ 7983 (5 exemplares), MCZ 7984 (6 exemplare), e 
MCZ 7993 (1 exemplar). Comprimento máximo: 127,5 mm CP. Distribuição: bacia do rio Amazonas. 
Para o rio Madeira, é conhecida para as áreas 2, 3 e 4. (Mapa 34.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 44, 1199, 
1473, 1700, 1703, 1745, 1801 e 2088. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, puçá e tarrafa.

Comentários e referências: descrita por Eigenmann & Eigenmann (1889) simplesmente por uma chave 
de identificação constando que a espécie apresenta raios indivisos da nadadeira caudal prolongados; uma 
pinta escura na base da primeira membrana da nadadeira dorsal; marrom escuro; com duas bandas mais 
escuras sobre o dorso; e cabeça irregularmente marmoreada. Os exemplares identificados com Ancistrus 
cf. dubius não compartilham os raios da caudal prolongados, as duas bandas escuras no dorso, nem a 
cabeça marmoreada. Porém, apresentam a pinta escura na primeira membrana da nadadeira dorsal e as 
vermiculações em forma de ondas na nadadeira dorsal.



			  Ancistrus sp. “sideral”         

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento conhecido: 102,3 mm CP. Distribuição: conhecida apenas para o rio Madeira, entre as 
áreas 1, 2 e 3. (Mapa 34.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 2957, 3929, 6405 e 6414. Apetrechos de coleta: 
rede de espera, rede de cerco, puçá e tarrafa.

Comentários e referências: semelhante à espécie precedente, porém apresentando pintas amareladas 
diminutas, arredondadas e distantes uma das outras sobre o corpo e nadadeiras; ausência de vermiculações 
escuras em forma de ondas na nadadeira dorsal; raio indiviso superior e inferior da nadadeira caudal 
levemente pronunciados; e finalmente margem distal da nadadeira dorsal convexa vs. retilínea. Apresenta 
também corpo alto e comprimido; olho em posição laterodorsal.

	  Ancistrus sp. 1 “baixinho”				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 58,8 mm CP. Distribuição: conhecida apenas para o igarapé Karipunas (área 
2), para a Corredeira de Santo Antônio e igarapé Belmont (área 3). Registrado também para o rio Muqui, 
drenagem da porção alta do rio Machado. (Mapa 34.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 668, 2116, 11487 e 
11676. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: corpo deprimido; olho em posição dorsal; aparentemente com pintas claras 
não muito evidentes, numerosas e bem próximas uma das outras nos exemplares fixados. Raio indiviso 
inferior da nadadeira caudal um pouco mais longo do que o raio indiviso superior 

		      Ancistrus sp. 2 “Sotério”				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 113,8 mm CP. Distribuição: distribuição conhecida para as áreas 1, 2 e 3. 
(Mapa 34.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 659 e 1979. Apetrechos de coleta: rede de espera e puçá.

Comentários e referências: coloração do corpo e nadadeiras negro ou cinza escuro; região pré-dorsal 
relativamente alta, porém com o focinho deprimido; pedúnculo caudal relativamente baixo; raios caudais 
pró-correntes superiores em um plano superior ao pedúnculo caudal; sem papila bucal; olho em posição 
dorsolateral; caudal obliquamente furcada; ponta do barbilhão maxilar livre de membrana. Alguns 
exemplares ou populações apresentam pintas pequenas, arredondadas e esparsas sobre o corpo, nadadeiras 
e abdômen.

11,3 cm CP

6,3 cm CP

9,9 cm CP
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			  Ancistrus sp. “sideral”         

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento conhecido: 102,3 mm CP. Distribuição: conhecida apenas para o rio Madeira, entre as 
áreas 1, 2 e 3. (Mapa 34.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 2957, 3929, 6405 e 6414. Apetrechos de coleta: 
rede de espera, rede de cerco, puçá e tarrafa.

Comentários e referências: semelhante à espécie precedente, porém apresentando pintas amareladas 
diminutas, arredondadas e distantes uma das outras sobre o corpo e nadadeiras; ausência de vermiculações 
escuras em forma de ondas na nadadeira dorsal; raio indiviso superior e inferior da nadadeira caudal 
levemente pronunciados; e finalmente margem distal da nadadeira dorsal convexa vs. retilínea. Apresenta 
também corpo alto e comprimido; olho em posição laterodorsal.

	  Ancistrus sp. 1 “baixinho”				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 58,8 mm CP. Distribuição: conhecida apenas para o igarapé Karipunas (área 
2), para a Corredeira de Santo Antônio e igarapé Belmont (área 3). Registrado também para o rio Muqui, 
drenagem da porção alta do rio Machado. (Mapa 34.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 668, 2116, 11487 e 
11676. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: corpo deprimido; olho em posição dorsal; aparentemente com pintas claras 
não muito evidentes, numerosas e bem próximas uma das outras nos exemplares fixados. Raio indiviso 
inferior da nadadeira caudal um pouco mais longo do que o raio indiviso superior 

		      Ancistrus sp. 2 “Sotério”				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 113,8 mm CP. Distribuição: distribuição conhecida para as áreas 1, 2 e 3. 
(Mapa 34.3). Lotes disponíveis: UFRO-I 659 e 1979. Apetrechos de coleta: rede de espera e puçá.

Comentários e referências: coloração do corpo e nadadeiras negro ou cinza escuro; região pré-dorsal 
relativamente alta, porém com o focinho deprimido; pedúnculo caudal relativamente baixo; raios caudais 
pró-correntes superiores em um plano superior ao pedúnculo caudal; sem papila bucal; olho em posição 
dorsolateral; caudal obliquamente furcada; ponta do barbilhão maxilar livre de membrana. Alguns 
exemplares ou populações apresentam pintas pequenas, arredondadas e esparsas sobre o corpo, nadadeiras 
e abdômen.



		        Dekeyseria amazonica			         Rapp Py-Daniel, 1985

Localidade-tipo: complexo do Janauacá, rio Solimões, Amazonas. Holótipo: INPA 104.4. Descrição 
da espécie e ilustração em Rapp Py-Daniel (1985), com localidade dada como bacia do rio Amazonas. 
Comprimento máximo: 70 mm CP. Distribuição: bacia do rio Solimões e médio e baixo Amazonas. 
Conhecida ainda para a bacia do rio Guaporé. Para o rio Madeira, foi registrada apenas a partir do Lago 
Cuniã, nas áreas 3 e 4. (Mapa 34.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 1136 e 1852. Apetrechos de coleta: 
rede de espera.

Comentários e referências: Dekeyseria é reconhecida por apresentar odontódeos eversíveis no pré-
opérculo, corpo deprimido, órbita redonda, sete raios na nadadeira dorsal, abdome sem placas, três séries 
de placas no pedúnculo caudal, pré-maxilar e dentário de comprimento similar e placas da série lateral 
carenadas e alinhadas em uma quilha. Corpo com o fundo branco amarelado, às vezes, laranja, com 
largas barras transversais escuras. Nadadeira dorsal com uma faixa longitudinal escura. Esta espécie pode 
mudar de coloração rapidamente, de acordo com o substrato, ficando mais clara ou mais escura. Se for 
mantida em um substrato escuro, ela adquire uma coloração escura. Dekeyseria amazonica é diferenciada 
das congêneres por apresentar distância interorbital ampla, até 2,3 vezes no comprimento da cabeça; 
largura do cleitro menor do que o comprimento da cabeça; focinho com cerdas; e pré-opérculo provido 
de odontódeos fortes e longos. 

  Hemiancistrus sp. “bamburro”			 

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 127,3 mm CP. Distribuição: conhecida apenas para os rios Bamburro, São 
Pedro e Paia, todos afluentes do Alto Rio Machado (Área 3). (Mapa 34.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 
657 e 658. Apetrechos de coleta: rede de espera e puçá.

Comentários e referências: o gênero Hemiancistrus pode ser usualmente reconhecido dentre os Ancistrini por 
apresentar dentes numerosos, bicuspidados, e de tamanho e número similar entre o pré-maxilar e dentário. Em 
geral, a ausência de quilhas acentuadas sobre o corpo, da aba de pele entre a dorsal e adiposa e de odontódeos 
em forma de vibrissas também contribuem para o reconhecimento das espécies deste gênero. Hemiancistrus 
é separado do gênero Peckoltia por ter os ramos do dentário formando um ângulo maior do que 120 graus. 
Uma análise filogenética seria necessária para estabelecer os verdadeiros limites e relações destes gêneros e suas 
espécies. Hemiancistrus sp. “bamburro” é reconhecida entre suas congêneres por possuir cinco bandas oblíquas 
escuras sobre o tronco, a primeira no supraoccipital; a segunda no início da nadadeira dorsal; a terceira no final 
da nadadeira dorsal; a quarta anteriormente à nadadeira adiposa; e a quinta no final do pedúnculo caudal. Estas 
bandas podem estar desbotadas nos exemplares preservados em álcool. Esta espécie encontra-se em descrição 
por C. H. Zawadzki, L. J. Queiroz e C. C. Chamon. Uma forma aparentemente diferenciada, mas representada 
por um único espécime, foi previamente denominada Hemiancistrus sp. “faixa”, mas não será incluída nesse 
livro devido à falta de suporte inequívoco da sua validade; este morfotipo possui cinco bandas oblíquas, a 
primeira no supraoccipital, a segunda iniciando-se no final da base da peitoral até o meio da base da dorsal; a 
terceira logo após o final da pélvica até o final da base da dorsal; a quarta sobre a anal até a adiposa e a quinta 
no final do pedúnculo caudal. Hemiancistrus sp. “faixa” é consideravelmente mais curta do que Hemiancistrus 
sp. “bamburro”.

10,5 cm CP

11,5 cm CP
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		        Dekeyseria amazonica			         Rapp Py-Daniel, 1985

Localidade-tipo: complexo do Janauacá, rio Solimões, Amazonas. Holótipo: INPA 104.4. Descrição 
da espécie e ilustração em Rapp Py-Daniel (1985), com localidade dada como bacia do rio Amazonas. 
Comprimento máximo: 70 mm CP. Distribuição: bacia do rio Solimões e médio e baixo Amazonas. 
Conhecida ainda para a bacia do rio Guaporé. Para o rio Madeira, foi registrada apenas a partir do Lago 
Cuniã, nas áreas 3 e 4. (Mapa 34.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 1136 e 1852. Apetrechos de coleta: 
rede de espera.

Comentários e referências: Dekeyseria é reconhecida por apresentar odontódeos eversíveis no pré-
opérculo, corpo deprimido, órbita redonda, sete raios na nadadeira dorsal, abdome sem placas, três séries 
de placas no pedúnculo caudal, pré-maxilar e dentário de comprimento similar e placas da série lateral 
carenadas e alinhadas em uma quilha. Corpo com o fundo branco amarelado, às vezes, laranja, com 
largas barras transversais escuras. Nadadeira dorsal com uma faixa longitudinal escura. Esta espécie pode 
mudar de coloração rapidamente, de acordo com o substrato, ficando mais clara ou mais escura. Se for 
mantida em um substrato escuro, ela adquire uma coloração escura. Dekeyseria amazonica é diferenciada 
das congêneres por apresentar distância interorbital ampla, até 2,3 vezes no comprimento da cabeça; 
largura do cleitro menor do que o comprimento da cabeça; focinho com cerdas; e pré-opérculo provido 
de odontódeos fortes e longos. 

  Hemiancistrus sp. “bamburro”			 

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 127,3 mm CP. Distribuição: conhecida apenas para os rios Bamburro, São 
Pedro e Paia, todos afluentes do Alto Rio Machado (Área 3). (Mapa 34.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 
657 e 658. Apetrechos de coleta: rede de espera e puçá.

Comentários e referências: o gênero Hemiancistrus pode ser usualmente reconhecido dentre os Ancistrini por 
apresentar dentes numerosos, bicuspidados, e de tamanho e número similar entre o pré-maxilar e dentário. Em 
geral, a ausência de quilhas acentuadas sobre o corpo, da aba de pele entre a dorsal e adiposa e de odontódeos 
em forma de vibrissas também contribuem para o reconhecimento das espécies deste gênero. Hemiancistrus 
é separado do gênero Peckoltia por ter os ramos do dentário formando um ângulo maior do que 120 graus. 
Uma análise filogenética seria necessária para estabelecer os verdadeiros limites e relações destes gêneros e suas 
espécies. Hemiancistrus sp. “bamburro” é reconhecida entre suas congêneres por possuir cinco bandas oblíquas 
escuras sobre o tronco, a primeira no supraoccipital; a segunda no início da nadadeira dorsal; a terceira no final 
da nadadeira dorsal; a quarta anteriormente à nadadeira adiposa; e a quinta no final do pedúnculo caudal. Estas 
bandas podem estar desbotadas nos exemplares preservados em álcool. Esta espécie encontra-se em descrição 
por C. H. Zawadzki, L. J. Queiroz e C. C. Chamon. Uma forma aparentemente diferenciada, mas representada 
por um único espécime, foi previamente denominada Hemiancistrus sp. “faixa”, mas não será incluída nesse 
livro devido à falta de suporte inequívoco da sua validade; este morfotipo possui cinco bandas oblíquas, a 
primeira no supraoccipital, a segunda iniciando-se no final da base da peitoral até o meio da base da dorsal; a 
terceira logo após o final da pélvica até o final da base da dorsal; a quarta sobre a anal até a adiposa e a quinta 
no final do pedúnculo caudal. Hemiancistrus sp. “faixa” é consideravelmente mais curta do que Hemiancistrus 
sp. “bamburro”.



	 Hypancistrus cf. inspector 			         Armbruster, 2002

Localidade-tipo: rio Casiquiare. Holótipo: MCNG 12133. Descrição da espécie e ilustração em 
Armbruster (2002), com localidade dada como bacia do rio Negro. Comprimento máximo: 104 mm 
CP. Distribuição: bacias do Alto rio Negro, Casiquiare e Alto Orinoco. Para o rio Madeira, é conhecida 
apenas para os rios São Lourenço (área 2) e Aripuanã (área 4). (Mapa 34.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 
1858. Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: Hypancistrus pode ser usualmente diferenciado dos outros Ancistrini por 
apresentar poucos dentes, sendo os do pré-maxilar menores do que os do dentário; número de dentes do 
pré-maxilar maior (aproximadamente 6 a 15) do que o número de dentes do dentário (aproximadamente 
4 a 10). Hypancistrus cf. inspector pode ser diferenciada das demais congêneres por apresentar pintas 
claras arredondadas e bem definidas sobre o corpo e nadadeiras vs. bandas escuras bem definidas. A 
espécie/população H. inspector da bacia do rio Negro apresenta pintas maiores e em maior número do 
que o espécime do rio Madeira. Material e análises adicionais serão necessárias para confirmar se H. cf. 
inspector representa uma nova espécie do gênero Hypancistrus ou somente uma população estruturada de 
H. inspector. 

        Lasiancistrus schomburgkii			         (Günther, 1864)

Localidade-tipo: provavelmente rio Tacutu. Síntipos: BMNH 1845.3.5.26-27 (2 exemplares). Descrição 
da espécie e ilustração em Armbruster (2005), com localidade dada como Guiana. Comprimento 
máximo: 122,5 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas, alto Orinoco e Essequibo. Para o rio 
Madeira, foi registrada para o rio Jaciparaná (área 2) e afluentes do Alto rio Machado. (Mapa 34.1). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 4422, 8643, 11625, 11683, 12423 e 12465. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: dentre os Ancistrini, Lasiancistrus pode ser facilmente diferenciado por 
apresentar dois tipos de odontódeos na região do opérculo e do rostro, um rígido e outro delgado e flexível, 
em forma de vibrissas. Comumente de corpo achatado e tamanho médio a pequeno, L. schomburgkii pode 
ser diagnosticada das demais congêneres, exceto L. Saetiger, por apresentar pintas claras sobre o corpo e 
nadadeiras vs. escuras. De L. saetiger pode ser diferenciada por apresentar pintas claras pequenas sobre o 
corpo e nadadeiras vs. manchas claras ocupando a maior parte de cada placa do corpo e nadadeira dorsal 
uniforme, isto é, sem pintas. Algumas vezes, as pintas claras L. schomburgkii podem ser pouco evidentes.

10,8 cm CP

14 cm CP
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	 Hypancistrus cf. inspector 			         Armbruster, 2002

Localidade-tipo: rio Casiquiare. Holótipo: MCNG 12133. Descrição da espécie e ilustração em 
Armbruster (2002), com localidade dada como bacia do rio Negro. Comprimento máximo: 104 mm 
CP. Distribuição: bacias do Alto rio Negro, Casiquiare e Alto Orinoco. Para o rio Madeira, é conhecida 
apenas para os rios São Lourenço (área 2) e Aripuanã (área 4). (Mapa 34.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 
1858. Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: Hypancistrus pode ser usualmente diferenciado dos outros Ancistrini por 
apresentar poucos dentes, sendo os do pré-maxilar menores do que os do dentário; número de dentes do 
pré-maxilar maior (aproximadamente 6 a 15) do que o número de dentes do dentário (aproximadamente 
4 a 10). Hypancistrus cf. inspector pode ser diferenciada das demais congêneres por apresentar pintas 
claras arredondadas e bem definidas sobre o corpo e nadadeiras vs. bandas escuras bem definidas. A 
espécie/população H. inspector da bacia do rio Negro apresenta pintas maiores e em maior número do 
que o espécime do rio Madeira. Material e análises adicionais serão necessárias para confirmar se H. cf. 
inspector representa uma nova espécie do gênero Hypancistrus ou somente uma população estruturada de 
H. inspector. 

        Lasiancistrus schomburgkii			         (Günther, 1864)

Localidade-tipo: provavelmente rio Tacutu. Síntipos: BMNH 1845.3.5.26-27 (2 exemplares). Descrição 
da espécie e ilustração em Armbruster (2005), com localidade dada como Guiana. Comprimento 
máximo: 122,5 mm CP. Distribuição: bacias dos rios Amazonas, alto Orinoco e Essequibo. Para o rio 
Madeira, foi registrada para o rio Jaciparaná (área 2) e afluentes do Alto rio Machado. (Mapa 34.1). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 4422, 8643, 11625, 11683, 12423 e 12465. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: dentre os Ancistrini, Lasiancistrus pode ser facilmente diferenciado por 
apresentar dois tipos de odontódeos na região do opérculo e do rostro, um rígido e outro delgado e flexível, 
em forma de vibrissas. Comumente de corpo achatado e tamanho médio a pequeno, L. schomburgkii pode 
ser diagnosticada das demais congêneres, exceto L. Saetiger, por apresentar pintas claras sobre o corpo e 
nadadeiras vs. escuras. De L. saetiger pode ser diferenciada por apresentar pintas claras pequenas sobre o 
corpo e nadadeiras vs. manchas claras ocupando a maior parte de cada placa do corpo e nadadeira dorsal 
uniforme, isto é, sem pintas. Algumas vezes, as pintas claras L. schomburgkii podem ser pouco evidentes.



			        Panaque schaeferi			         Lujan, Hidalgo & Stewart, 2010

Localidade-tipo: rio Santa Ana, bacia do rio Aguaytia, Departamento de Ucayali, Peru. Holótipo: 
MUSM 27500. Descrição da espécie e ilustração em Lujan et al. (2010). Comprimento máximo: 600 
mm CP. Distribuição: médio e alto rio Amazonas. Para o rio Madeira, foi registrada até o momento por 
poucos exemplares coletados na Cachoeira de Santo Antônio (área 3). (Mapa 34.5). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 13146, 13152 e 13162. Apetrechos de coleta: múltiplos.

Comentários e referências: Panaque schaeferi pode ser diferenciada entre as demais espécies nominais de 
Panaque por apresentar pintas escuras (geralmente opacas) pelo corpo e nadadeiras vs. coloração do corpo 
uniforme ou com listras longitudinais escuras, e por ter um tamanho padrão atingindo até 600 milímetros de 
comprimento vs. aproximadamente até 400 milímetros. O comprimento do espinho da nadadeira pélvica 
terminando na porção posterior da base da nadadeira anal, espinho da nadadeira peitoral terminando 
na altura do ânus, olhos marrons a azuis em espécimes com vida, parieto-supraoccipital suavemente 
arredondado, sexto infraorbital vertical e retilíneo, e odontódeos das séries de placas laterais hipertrofiados 
e alinhados longitudinalmente são alguns dos caracteres adicionais que ajudam no reconhecimento da 
espécie. A afirmação de Lujan et al. (2010) de que Panaque schaeferi parece fortemente limitada aos canais 
principais dos rios de água branca ou clara da bacia amazônica parece estar corroborada pela captura 
exclusiva no resgate em ensecadeiras na Cachoeira de Santo Antônio. 

				         Panaque sp. 1							     

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 111 mm CP. Distribuição: registrada para as áreas 1 e 3. (Mapa 34.6). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 6383 e 13109. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: a característica mais marcante desta espécie é o raio indiviso dorsal da 
nadadeira caudal prolongado em filamento. Outras características como pintas claras não conspícuas 
sobre o corpo e nadadeiras, uma listra escura difusa ao longo das séries de placas médio-dorsal, mediana 
e médio-ventral, uma mancha negra na origem do espinho da nadadeira dorsal, e um diâmetro orbital 
comparativamente pequeno ajudam a reconhecer esta espécie.

42 cm CP

9,5 cm CP
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			        Panaque schaeferi			         Lujan, Hidalgo & Stewart, 2010

Localidade-tipo: rio Santa Ana, bacia do rio Aguaytia, Departamento de Ucayali, Peru. Holótipo: 
MUSM 27500. Descrição da espécie e ilustração em Lujan et al. (2010). Comprimento máximo: 600 
mm CP. Distribuição: médio e alto rio Amazonas. Para o rio Madeira, foi registrada até o momento por 
poucos exemplares coletados na Cachoeira de Santo Antônio (área 3). (Mapa 34.5). Lotes disponíveis: 
UFRO-I 13146, 13152 e 13162. Apetrechos de coleta: múltiplos.

Comentários e referências: Panaque schaeferi pode ser diferenciada entre as demais espécies nominais de 
Panaque por apresentar pintas escuras (geralmente opacas) pelo corpo e nadadeiras vs. coloração do corpo 
uniforme ou com listras longitudinais escuras, e por ter um tamanho padrão atingindo até 600 milímetros de 
comprimento vs. aproximadamente até 400 milímetros. O comprimento do espinho da nadadeira pélvica 
terminando na porção posterior da base da nadadeira anal, espinho da nadadeira peitoral terminando 
na altura do ânus, olhos marrons a azuis em espécimes com vida, parieto-supraoccipital suavemente 
arredondado, sexto infraorbital vertical e retilíneo, e odontódeos das séries de placas laterais hipertrofiados 
e alinhados longitudinalmente são alguns dos caracteres adicionais que ajudam no reconhecimento da 
espécie. A afirmação de Lujan et al. (2010) de que Panaque schaeferi parece fortemente limitada aos canais 
principais dos rios de água branca ou clara da bacia amazônica parece estar corroborada pela captura 
exclusiva no resgate em ensecadeiras na Cachoeira de Santo Antônio. 

				         Panaque sp. 1							     

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 111 mm CP. Distribuição: registrada para as áreas 1 e 3. (Mapa 34.6). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 6383 e 13109. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: a característica mais marcante desta espécie é o raio indiviso dorsal da 
nadadeira caudal prolongado em filamento. Outras características como pintas claras não conspícuas 
sobre o corpo e nadadeiras, uma listra escura difusa ao longo das séries de placas médio-dorsal, mediana 
e médio-ventral, uma mancha negra na origem do espinho da nadadeira dorsal, e um diâmetro orbital 
comparativamente pequeno ajudam a reconhecer esta espécie.



				         Panaque sp. 2

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 78,9 mm CP. Distribuição: registrada para somente para o rio Mamoré 
(área 1). (Mapa 34.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 6384. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: a característica mais marcante desta espécie é ter ambos os raios indivisos, 
dorsal e ventral, prolongados em filamento. Outras características como pintas claras inconspícuas sobre a 
nadadeira peitoral; duas listras escuras longitudinais ao longo dos flancos, a primeira na região pré-dorsal, 
estendendo-se ao longo da margem da base da nadadeira dorsal e continuando sobre as placas dorsais 
do pedúnculo caudal e a segunda ao longo das séries de placas médio-dorsal, mediana e médio-ventral; 
uma faixa negra no final do pedúnculo caudal; diâmetro orbital comparativamente pequeno; e uma faixa 
escura ou negra na região sub-distal das nadadeiras dorsal, peitoral, ventral e, principalmente, na caudal 
ajudam a reconhecer esta espécie.

				     Peckoltia bachi			         (Boulenger, 1898)

Localidade-tipo: rio Juruá. Holótipo: BMNH 1897.12.1.61. Descrição da espécie e ilustração em 
Armbruster (2008). Comprimento máximo: 94,3 mm CP.  Distribuição: bacia do rio Amazonas. Para o 
rio Madeira, é conhecida para as áreas 2, 3 e 4. (Mapa 34.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 46, 1149, 3733, 
4964, 6094 e 6521. Apetrechos de coleta: rede de espera e arrasto bentônico.

Comentários e referências: o gênero Peckoltia pode ser usualmente reconhecido dentre os Ancistrini 
por apresentar opérculo eversível com odontódeos desenvolvidos, dentes relativamente numerosos, 
bicuspidados e de tamanho e de número similar entre o pré-maxilar e dentário; ângulo de encontro 
dos dentários com no máximo com 90o. Em geral, o corpo alto, isto é, não deprimido, e a ausência de 
odontódeos e quilhas hipertrofiados sobre o focinho e/ou corpo, da aba de pele entre a dorsal e adiposa, 
também contribuem para o reconhecimento das espécies deste gênero. Peckoltia é separado do gênero 
Hemiancistrus por ter os ramos do dentário formando um ângulo menor do que 90 graus. A análise 
filogenética de Armbruster (2008) não foi suficiente para estabelecer os verdadeiros limites e relações 
destes gêneros e suas espécies. Portanto, mais estudos neste campo são necessários. Peckoltia bachii possui 
a forma do corpo compacta como a maioria das espécies de Peckoltia, diferindo destas por apresentar o 
perfil da cabeça quase reto. Além disso, possui um grande espaço interorbital e olhos dispostos em uma 
posição baixa na cabeça; espinho da nadadeira pélvica robusto e placas grandes no abdome. Pode ainda 
ser diferenciada entre suas congêneres por possuir uma reentrância na base da nadadeira pélvica. Peckoltia 
bachi possui pintas escuras sobre o corpo e nadadeiras (usualmente inconspícuas), perfil lateral do focinho 
à região pré-dorsal abrupto e retilíneo e pedúnculo caudal alto.

10,8 cm CP

10,4 cm CP
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				         Panaque sp. 2

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 78,9 mm CP. Distribuição: registrada para somente para o rio Mamoré 
(área 1). (Mapa 34.5). Lotes disponíveis: UFRO-I 6384. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico.

Comentários e referências: a característica mais marcante desta espécie é ter ambos os raios indivisos, 
dorsal e ventral, prolongados em filamento. Outras características como pintas claras inconspícuas sobre a 
nadadeira peitoral; duas listras escuras longitudinais ao longo dos flancos, a primeira na região pré-dorsal, 
estendendo-se ao longo da margem da base da nadadeira dorsal e continuando sobre as placas dorsais 
do pedúnculo caudal e a segunda ao longo das séries de placas médio-dorsal, mediana e médio-ventral; 
uma faixa negra no final do pedúnculo caudal; diâmetro orbital comparativamente pequeno; e uma faixa 
escura ou negra na região sub-distal das nadadeiras dorsal, peitoral, ventral e, principalmente, na caudal 
ajudam a reconhecer esta espécie.

				     Peckoltia bachi			         (Boulenger, 1898)

Localidade-tipo: rio Juruá. Holótipo: BMNH 1897.12.1.61. Descrição da espécie e ilustração em 
Armbruster (2008). Comprimento máximo: 94,3 mm CP.  Distribuição: bacia do rio Amazonas. Para o 
rio Madeira, é conhecida para as áreas 2, 3 e 4. (Mapa 34.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 46, 1149, 3733, 
4964, 6094 e 6521. Apetrechos de coleta: rede de espera e arrasto bentônico.

Comentários e referências: o gênero Peckoltia pode ser usualmente reconhecido dentre os Ancistrini 
por apresentar opérculo eversível com odontódeos desenvolvidos, dentes relativamente numerosos, 
bicuspidados e de tamanho e de número similar entre o pré-maxilar e dentário; ângulo de encontro 
dos dentários com no máximo com 90o. Em geral, o corpo alto, isto é, não deprimido, e a ausência de 
odontódeos e quilhas hipertrofiados sobre o focinho e/ou corpo, da aba de pele entre a dorsal e adiposa, 
também contribuem para o reconhecimento das espécies deste gênero. Peckoltia é separado do gênero 
Hemiancistrus por ter os ramos do dentário formando um ângulo menor do que 90 graus. A análise 
filogenética de Armbruster (2008) não foi suficiente para estabelecer os verdadeiros limites e relações 
destes gêneros e suas espécies. Portanto, mais estudos neste campo são necessários. Peckoltia bachii possui 
a forma do corpo compacta como a maioria das espécies de Peckoltia, diferindo destas por apresentar o 
perfil da cabeça quase reto. Além disso, possui um grande espaço interorbital e olhos dispostos em uma 
posição baixa na cabeça; espinho da nadadeira pélvica robusto e placas grandes no abdome. Pode ainda 
ser diferenciada entre suas congêneres por possuir uma reentrância na base da nadadeira pélvica. Peckoltia 
bachi possui pintas escuras sobre o corpo e nadadeiras (usualmente inconspícuas), perfil lateral do focinho 
à região pré-dorsal abrupto e retilíneo e pedúnculo caudal alto.



			     Peckoltia cf. braueri			        (Eigenmann, 1912)

Localidade-tipo: rio Tacutu, British Guiana. Holótipo: ZMB 3174. Descrição da espécie e ilustração 
em Armbruster (2008), com localidade dada como rios Tacutu, Pirara, rio Branco e rio Uraricoera.  
Comprimento conhecido: 77 mm CP.  Distribuição: bacia do rio Negro. No rio Madeira, conhecida 
para as áreas 1 e 2 do rio Madeira. (Mapa 34.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 477 e 577. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: Armbruster (2008) definiu como uma das principais características para 
diferenciar P. braueri de suas congêneres, a presença de vermiculações escuras finas na cabeça. Entretanto, 
P. braueri não apresenta pintas escuras no abdômen, enquanto os exemplares coletados no rio Madeira as 
apresentam. Por isto, esta população foi provisoriamente identificada com Peckoltia cf. braueri tanto por 
apresentar pintas escuras no abdômen, quanto por estar dentro da área de distribuição de P. brevis (bacia 
do rio Madeira), enquanto que P. braueri é citada como restrita à bacia do rio Purus. Material adicional 
será necessário para uma análise efetiva desta espécie na bacia do rio Madeira. 

			    Peckoltia aff. vittata			         (Steindachner, 1881) 

Localidade-tipo: rio Tajaporu (Ilha de Marajó), rio Xingu e rio Madeira. Síntipo: MCZ 7999 (1 
exemplar). Descrição da espécie e ilustração em Armbruster (2008), com localidade dada como rio 
Purus. Comprimento máximo: 46,2 mm CP. Distribuição: médio e baixo rio Solimões. Na bacia do rio 
Madeira, é conhecida para as áreas 1, 2 e 3. (Mapa 34.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 4426. Apetrechos 
de coleta: rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: Peckoltia vittata pode ser diferenciada das demais congêneres pelo padrão de 
colorido conspícuo. Além das bandas escuras sobre o dorso e usualmente também sobre as nadadeiras, a 
presença de faixas escuras na cabeça: sobre o mesetmoide, da ponta do focinho ao interorbital; sobre as 
narinas, da ponta do focinho à margem anterior da órbita; e sobre os infraorbitais, da margem lateral do 
focinho à margem inferior da órbita. Assim como pela margem posterior do supraoccipital um pouco 
elevada. Porém, uma considerável variação neste padrão morfológico e de colorido é frequentemente 
observada. Apesar dos avanços obtidos por Armbruster (2008), uma revisão do grupo P. vittata no médio 
e baixo rio Amazonas é necessária.

8,2 cm CP

9,8 cm CP
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			     Peckoltia cf. braueri			        (Eigenmann, 1912)

Localidade-tipo: rio Tacutu, British Guiana. Holótipo: ZMB 3174. Descrição da espécie e ilustração 
em Armbruster (2008), com localidade dada como rios Tacutu, Pirara, rio Branco e rio Uraricoera.  
Comprimento conhecido: 77 mm CP.  Distribuição: bacia do rio Negro. No rio Madeira, conhecida 
para as áreas 1 e 2 do rio Madeira. (Mapa 34.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 477 e 577. Apetrechos de 
coleta: rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: Armbruster (2008) definiu como uma das principais características para 
diferenciar P. braueri de suas congêneres, a presença de vermiculações escuras finas na cabeça. Entretanto, 
P. braueri não apresenta pintas escuras no abdômen, enquanto os exemplares coletados no rio Madeira as 
apresentam. Por isto, esta população foi provisoriamente identificada com Peckoltia cf. braueri tanto por 
apresentar pintas escuras no abdômen, quanto por estar dentro da área de distribuição de P. brevis (bacia 
do rio Madeira), enquanto que P. braueri é citada como restrita à bacia do rio Purus. Material adicional 
será necessário para uma análise efetiva desta espécie na bacia do rio Madeira. 

			    Peckoltia aff. vittata			         (Steindachner, 1881) 

Localidade-tipo: rio Tajaporu (Ilha de Marajó), rio Xingu e rio Madeira. Síntipo: MCZ 7999 (1 
exemplar). Descrição da espécie e ilustração em Armbruster (2008), com localidade dada como rio 
Purus. Comprimento máximo: 46,2 mm CP. Distribuição: médio e baixo rio Solimões. Na bacia do rio 
Madeira, é conhecida para as áreas 1, 2 e 3. (Mapa 34.7). Lotes disponíveis: UFRO-I 4426. Apetrechos 
de coleta: rede de cerco, arrasto bentônico e puçá.

Comentários e referências: Peckoltia vittata pode ser diferenciada das demais congêneres pelo padrão de 
colorido conspícuo. Além das bandas escuras sobre o dorso e usualmente também sobre as nadadeiras, a 
presença de faixas escuras na cabeça: sobre o mesetmoide, da ponta do focinho ao interorbital; sobre as 
narinas, da ponta do focinho à margem anterior da órbita; e sobre os infraorbitais, da margem lateral do 
focinho à margem inferior da órbita. Assim como pela margem posterior do supraoccipital um pouco 
elevada. Porém, uma considerável variação neste padrão morfológico e de colorido é frequentemente 
observada. Apesar dos avanços obtidos por Armbruster (2008), uma revisão do grupo P. vittata no médio 
e baixo rio Amazonas é necessária.



			     Pseudacanthicus sp.         

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 22 mm CP. Distribuição: espécie conhecida apenas para a Cachoeira de Santo 
Antônio, área 3. (Mapa 34.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 13147. Apetrechos de coleta: indefinido.

Comentários e referências: Pseudacanthicus pode ser diferenciado de outros Ancistrini (exceto do grupo 
Acanthicus, Chaetostoma e Leporachanthicus) por apresentar oito ou mais raios na nadadeira dorsal; de 
Chaetostoma e Pterygoplichthys diferencia-se pela presença de odontódeos bem desenvolvidos formando 
quilhas nas placas laterais (vs. odontódeos ausentes ou pouco desenvolvidos). Diferencia-se de todos 
os gêneros do grupo Acanthicus por possuir a área posterior ao pterótico-supracleitro com uma ou 
duas pequenas placas (vs. uma placa média, ou uma área nua) e crista em forma de V na extremidade 
posterior do parieto-supraoccipital (em Leporacanthicus a crista é arredondada). Diferencia-se ainda de 
Acanthicus por possuir nadadeira adiposa, pterótico-supracleitro pequeno, pré-maxilares e dentários 
curtos e angulados, e de Megalancistrus por apresentar menor número de raios dorsais (oito ou nove vs. 
10–11); de Leporacanthicus pelo maior número de dentes no pré-maxilar (até 10 vs. no máximo quatro). 
Pseudacanthicus sp. pode ser caracterizada por apresentar olhos pequenos, crista na extremidade posterior 
do parieto-supraoccipital ausente (crista presente e em forma de V nas outras espécies do gênero, exceto 
em Pseudacanthicus sp. “Aripuanã” e Pseudacanthicus sp. “Tocantins”, espécies ainda não descritas das 
bacias do Aripuanã e do Tocantins, respectivamente). Corpo com coloração castanho escura a preta, 
todas as nadadeiras com pequenas manchas brancas, formando faixas transversais. Nadadeira caudal com 
filamentos alongados.

	      Aphanotorulus unicolor			         (Steindachner, 1908)

Localidade-tipo: rio Purus. Lectótipo: NMW 44271:2. Redescrição da espécie e ilustração em Armbruster 
(1998). Comprimento máximo: 119,4 mm CP. Distribuição: alto e médio rio Amazonas. Para o rio 
Madeira, foi registrada nas quatro áreas amostradas. (Mapa 34.8). Lotes disponíveis: UFRO-I 493, 
494, 6096, 6097, 6099, 6100–07. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, puçá e arrasto 
bentônico.

Comentários e referências: Montoya-Burgos et al. (2002) encontraram Aphanotorulus amnophilus 
formando um clado com espécies de Squaliforma e fora do clado dos Hypostomus. Armbruster (2004), por 
sua vez, baseado em uma filogenia com caracteres externos e anatômicos, encontrou Squaliforma derivado 
em Hypostomus. Atualmente, Ferraris (2007) e Eschmeyer & Frick (2012) reconhecem Squaliforma 
como um gênero válido. O gênero Aphanotorulus distingui-se de Squaliforma pela presença de papilas 
alongadas na margem do lábio superior e no teto da cavidade bucal, enquanto que em Squaliforma estas 
são mais curtas e digitiformes. Armbruster (1998) considerou A. madeirae, A. popoi, A. micropunctatus, e 
A. chaparae, e A. franquei sinônimas de A. unicolor.

24,5 cm CP

9,6 cm CP
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			     Pseudacanthicus sp.         

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 22 mm CP. Distribuição: espécie conhecida apenas para a Cachoeira de Santo 
Antônio, área 3. (Mapa 34.4). Lotes disponíveis: UFRO-I 13147. Apetrechos de coleta: indefinido.

Comentários e referências: Pseudacanthicus pode ser diferenciado de outros Ancistrini (exceto do grupo 
Acanthicus, Chaetostoma e Leporachanthicus) por apresentar oito ou mais raios na nadadeira dorsal; de 
Chaetostoma e Pterygoplichthys diferencia-se pela presença de odontódeos bem desenvolvidos formando 
quilhas nas placas laterais (vs. odontódeos ausentes ou pouco desenvolvidos). Diferencia-se de todos 
os gêneros do grupo Acanthicus por possuir a área posterior ao pterótico-supracleitro com uma ou 
duas pequenas placas (vs. uma placa média, ou uma área nua) e crista em forma de V na extremidade 
posterior do parieto-supraoccipital (em Leporacanthicus a crista é arredondada). Diferencia-se ainda de 
Acanthicus por possuir nadadeira adiposa, pterótico-supracleitro pequeno, pré-maxilares e dentários 
curtos e angulados, e de Megalancistrus por apresentar menor número de raios dorsais (oito ou nove vs. 
10–11); de Leporacanthicus pelo maior número de dentes no pré-maxilar (até 10 vs. no máximo quatro). 
Pseudacanthicus sp. pode ser caracterizada por apresentar olhos pequenos, crista na extremidade posterior 
do parieto-supraoccipital ausente (crista presente e em forma de V nas outras espécies do gênero, exceto 
em Pseudacanthicus sp. “Aripuanã” e Pseudacanthicus sp. “Tocantins”, espécies ainda não descritas das 
bacias do Aripuanã e do Tocantins, respectivamente). Corpo com coloração castanho escura a preta, 
todas as nadadeiras com pequenas manchas brancas, formando faixas transversais. Nadadeira caudal com 
filamentos alongados.

	      Aphanotorulus unicolor			         (Steindachner, 1908)

Localidade-tipo: rio Purus. Lectótipo: NMW 44271:2. Redescrição da espécie e ilustração em Armbruster 
(1998). Comprimento máximo: 119,4 mm CP. Distribuição: alto e médio rio Amazonas. Para o rio 
Madeira, foi registrada nas quatro áreas amostradas. (Mapa 34.8). Lotes disponíveis: UFRO-I 493, 
494, 6096, 6097, 6099, 6100–07. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco, puçá e arrasto 
bentônico.

Comentários e referências: Montoya-Burgos et al. (2002) encontraram Aphanotorulus amnophilus 
formando um clado com espécies de Squaliforma e fora do clado dos Hypostomus. Armbruster (2004), por 
sua vez, baseado em uma filogenia com caracteres externos e anatômicos, encontrou Squaliforma derivado 
em Hypostomus. Atualmente, Ferraris (2007) e Eschmeyer & Frick (2012) reconhecem Squaliforma 
como um gênero válido. O gênero Aphanotorulus distingui-se de Squaliforma pela presença de papilas 
alongadas na margem do lábio superior e no teto da cavidade bucal, enquanto que em Squaliforma estas 
são mais curtas e digitiformes. Armbruster (1998) considerou A. madeirae, A. popoi, A. micropunctatus, e 
A. chaparae, e A. franquei sinônimas de A. unicolor.



		      Hypostomus hoplonites			         Rapp Py-Daniel, 1988 

Localidade-tipo: rio Solimões, no complexo de lagos Janauacá. Holótipo: INPA 109.2. Descrição da 
espécie e ilustração em Rapp Py-Daniel (1988), com distribuição dada como médio rio Amazonas. 
Comprimento máximo: 250 mm CP. Distribuição: bacia do médio rio Amazonas, rio Madeira e rio 
Tapajós. Para o rio Madeira, também foi capturada para todas as áreas amostradas. (Mapa 34.11). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 412, 738, 1190, 1195, 1787, 4917 e 4918. Apetrechos de coleta: rede de espera, 
rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: espécie portadora de quilhas com odontódeos proeminentes ao longo das 
series de placas laterais. A presença de cinco a sete pequenas placas pré-dorsais margeando a extremidade 
posterior do supraoccipital também é uma característica distintiva desta espécie. Estas duas características 
citadas são compartilhadas com Hypostomus carinatus (Steindachner), da qual é diferenciada pela maior 
largura interorbital e pela coloração cinza-escuro vs. cinza-claro em H. carinatus.

     Hypostomus cf. plecostomus			         (Linnaeus, 1758)

Localidade-tipo: restrita ao Suriname por Boeseman (1968). Lectótipo: RHMN 3102. Descrição 
da espécie e ilustração em Boeseman (1968), com distribuição dada como Suriname. Comprimento 
máximo: 221,3 mm CP. Distribuição: presente em toda a bacia Amazônica em rios de pequeno a grande 
porte. Para o rio Madeira, é conhecida para as quatro áreas.(Mapa 34.12). Lotes disponíveis: UFRO-I 
33, 1150, 1474 e 2006. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: esta espécie é reconhecida entre outras congêneres por apresentar pintas 
arredondadas pequenas, uniformes e escuras sobre o corpo e nadadeiras. Além disto, tem o corpo alto na 
região pré-dorsal e pedúnculo caudal relativamente alongado. Usualmente sem odontódeos hipertrofiados 
ao longo das quilhas nas séries de placas laterais, que são moderadas. Possui de 10  a 32 dentes delgados 
no dentário e no pré-maxilar. Encontrada em toda a bacia do rio Amazonas, desde pequenos igarapés até 
o canal dos grandes rios.

24,5 cm CP

19,4 cm CP
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		      Hypostomus hoplonites			         Rapp Py-Daniel, 1988 

Localidade-tipo: rio Solimões, no complexo de lagos Janauacá. Holótipo: INPA 109.2. Descrição da 
espécie e ilustração em Rapp Py-Daniel (1988), com distribuição dada como médio rio Amazonas. 
Comprimento máximo: 250 mm CP. Distribuição: bacia do médio rio Amazonas, rio Madeira e rio 
Tapajós. Para o rio Madeira, também foi capturada para todas as áreas amostradas. (Mapa 34.11). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 412, 738, 1190, 1195, 1787, 4917 e 4918. Apetrechos de coleta: rede de espera, 
rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: espécie portadora de quilhas com odontódeos proeminentes ao longo das 
series de placas laterais. A presença de cinco a sete pequenas placas pré-dorsais margeando a extremidade 
posterior do supraoccipital também é uma característica distintiva desta espécie. Estas duas características 
citadas são compartilhadas com Hypostomus carinatus (Steindachner), da qual é diferenciada pela maior 
largura interorbital e pela coloração cinza-escuro vs. cinza-claro em H. carinatus.

     Hypostomus cf. plecostomus			         (Linnaeus, 1758)

Localidade-tipo: restrita ao Suriname por Boeseman (1968). Lectótipo: RHMN 3102. Descrição 
da espécie e ilustração em Boeseman (1968), com distribuição dada como Suriname. Comprimento 
máximo: 221,3 mm CP. Distribuição: presente em toda a bacia Amazônica em rios de pequeno a grande 
porte. Para o rio Madeira, é conhecida para as quatro áreas.(Mapa 34.12). Lotes disponíveis: UFRO-I 
33, 1150, 1474 e 2006. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá. 

Comentários e referências: esta espécie é reconhecida entre outras congêneres por apresentar pintas 
arredondadas pequenas, uniformes e escuras sobre o corpo e nadadeiras. Além disto, tem o corpo alto na 
região pré-dorsal e pedúnculo caudal relativamente alongado. Usualmente sem odontódeos hipertrofiados 
ao longo das quilhas nas séries de placas laterais, que são moderadas. Possui de 10  a 32 dentes delgados 
no dentário e no pré-maxilar. Encontrada em toda a bacia do rio Amazonas, desde pequenos igarapés até 
o canal dos grandes rios.



		          Hypostomus pyrineusi			         (Miranda Ribeiro, 1920)

Localidade-tipo: provavelmente rio Jamari, bacia do rio Madeira. Holótipo: MNRJ 863. Descrição da 
espécie e ilustração em Miranda Ribeiro (1920) e redescrição por Armbruster (2003), com localidade 
dada como rio Guaporé. Comprimento máximo: 228 mm CP. Distribuição: bacias do rio Madeira, 
Tapajós e Tocantins-Araguaia. Para o rio Madeira, é conhecida para todas as áreas amostradas. (Mapa 
34.9). Lotes disponíveis: UFRO-I 599, 677, 1060, 1063, 1203, 1212, 1408, 1541, 1587, 2224, 2721, 
2994–95, 3497–98, 3730, 6531, 6545, 11116, 11680 e 12519. Apetrechos de coleta: rede de espera, 
rede de cerco, puçá e arrasto bentônico.

Comentários e referências: espécie pertencente ao grupo Hypostomus cochliodon, o qual é facilmente 
identificado dentro de Hypostomus por apresentar as duas séries do dentário dispostas em um ângulo 
geralmente menor do que 80 graus. Outra característica do grupo H. cochliodon é o fato de possuírem 
poucos (oito a 20) dentes cocleariformes, isto é, em forma de colher e adaptados para comer madeira. 
Hypostomus pyrineusi é desprovida de papila bucal, assim como de quilhas com odontódeos hipertrofiados 
ao longo das séries de placas laterais; e apresenta pedúnculo caudal relativamente baixo. Assemelha-se a 
Hypostomus levis (Pearson), da qual é diferenciada pela presença de nadadeira adiposa bem desenvolvida.

	 Hypostomus sp. “Teotônio” 			 

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 213 mm CP. Distribuição: conhecida apenas para o rio Madeira, na área 1, 
2 e 3. (Mapa 34.10). Lotes disponíveis: UFRO-I 8026. Apetrechos de coleta: rede de espera e tarrafa.

Comentários e referências: espécie de pintas escuras, pequenas e arredondadas sobre o corpo e nadadeiras. 
Cabeça e corpo baixo e sem quilhas pronunciadas ao longo das séries de placas laterais. Esta espécie 
diferencia-se de Hypostomus sp. 2 por apresentar corpo mais alongado, olho menor e placas cobrindo o 
abdômen mesmo em indivíduos jovens (acima de 80 mm CP) e de Hypostomus sp. 3 por apresentar o 
corpo mais baixo e olho menor. Esta espécie encontra-se atualmente em descrição por C.H. Zawadzki, 
L.J. Queiroz e J.L.O. Birindelli.

18,4 cm CP

14,1 cm CP
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		          Hypostomus pyrineusi			         (Miranda Ribeiro, 1920)

Localidade-tipo: provavelmente rio Jamari, bacia do rio Madeira. Holótipo: MNRJ 863. Descrição da 
espécie e ilustração em Miranda Ribeiro (1920) e redescrição por Armbruster (2003), com localidade 
dada como rio Guaporé. Comprimento máximo: 228 mm CP. Distribuição: bacias do rio Madeira, 
Tapajós e Tocantins-Araguaia. Para o rio Madeira, é conhecida para todas as áreas amostradas. (Mapa 
34.9). Lotes disponíveis: UFRO-I 599, 677, 1060, 1063, 1203, 1212, 1408, 1541, 1587, 2224, 2721, 
2994–95, 3497–98, 3730, 6531, 6545, 11116, 11680 e 12519. Apetrechos de coleta: rede de espera, 
rede de cerco, puçá e arrasto bentônico.

Comentários e referências: espécie pertencente ao grupo Hypostomus cochliodon, o qual é facilmente 
identificado dentro de Hypostomus por apresentar as duas séries do dentário dispostas em um ângulo 
geralmente menor do que 80 graus. Outra característica do grupo H. cochliodon é o fato de possuírem 
poucos (oito a 20) dentes cocleariformes, isto é, em forma de colher e adaptados para comer madeira. 
Hypostomus pyrineusi é desprovida de papila bucal, assim como de quilhas com odontódeos hipertrofiados 
ao longo das séries de placas laterais; e apresenta pedúnculo caudal relativamente baixo. Assemelha-se a 
Hypostomus levis (Pearson), da qual é diferenciada pela presença de nadadeira adiposa bem desenvolvida.

	 Hypostomus sp. “Teotônio” 			 

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 213 mm CP. Distribuição: conhecida apenas para o rio Madeira, na área 1, 
2 e 3. (Mapa 34.10). Lotes disponíveis: UFRO-I 8026. Apetrechos de coleta: rede de espera e tarrafa.

Comentários e referências: espécie de pintas escuras, pequenas e arredondadas sobre o corpo e nadadeiras. 
Cabeça e corpo baixo e sem quilhas pronunciadas ao longo das séries de placas laterais. Esta espécie 
diferencia-se de Hypostomus sp. 2 por apresentar corpo mais alongado, olho menor e placas cobrindo o 
abdômen mesmo em indivíduos jovens (acima de 80 mm CP) e de Hypostomus sp. 3 por apresentar o 
corpo mais baixo e olho menor. Esta espécie encontra-se atualmente em descrição por C.H. Zawadzki, 
L.J. Queiroz e J.L.O. Birindelli.



			           Hypostomus sp. 2

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 152 mm CP. Distribuição: bacia do rio Madeira; conhecida para o rio 
Aripuanã (área 4). Material adicional é conhecido para os igarapés Bate Estaca e Areia Branca, dois 
igarapés da margem esquerda do rio Madeira, próximos ao município de Porto Velho. (Mapa 34.10). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 489, 661, 691, 6247–49, 6252–55, 6259, 8024–26, 8032, 9276 e 11597 e 
NUP 6758–60 e 6774. Apetrechos de coleta: rede de espera, puçá e tarrafa.

Comentários e referências: espécie de pintas escuras, de tamanho moderado e arredondadas sobre o 
corpo e nadadeiras. Cabeça e corpo relativamente baixos e sem quilhas pronunciadas ao longo das séries 
de placas laterais. Corpo curto. Esta espécie diferencia-se de Hypostomus sp. “Teotônio” por apresentar 
corpo mais curto, olho maior e sem placas cobrindo o abdômen mesmo em indivíduos adultos (acima de 
90 mm CP) e de Hypostomus sp. 3 por apresentar o corpo mais baixo e olho menor. Esta espécie encontra-
se atualmente em descrição por C.H. Zawadzki, L.J. Queiroz e J.L.O. Birindelli.

			           Hypostomus sp. 3

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 70 mm CP. Distribuição: para o rio Madeira, foi registrada para a drenagem 
do rio Machado, área 3. Também conhecida para a drenagem do rio Guaporé. (Mapa 34.10). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 9361. Apetrechos de coleta: rede de espera, puçá e tarrafa.

Comentários e referências: espécie de pintas escuras arredondadas, de tamanho moderado, sobre o corpo 
e as nadadeiras. Cabeça e corpo relativamente altos e com quilhas moderadas ao longo das séries de placas 
laterais. Esta espécie diferencia-se de Hypostomus sp. “Teotônio” e Hypostomus sp. 2 por apresentar corpo 
mais alto e robusto, olho maior. Adicionalmente, diferencia-se de Hypostomus sp. 2 por apresentar placas 
cobrindo o abdômen mesmo em indivíduos jovens (abaixo de 80,0 mm CP). Esta espécie encontra-se 
atualmente em descrição por C.H. Zawadzki.

12,7 cm CP

25 cm CP (Foto: Cláudio Zawadzki)
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			           Hypostomus sp. 2

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 152 mm CP. Distribuição: bacia do rio Madeira; conhecida para o rio 
Aripuanã (área 4). Material adicional é conhecido para os igarapés Bate Estaca e Areia Branca, dois 
igarapés da margem esquerda do rio Madeira, próximos ao município de Porto Velho. (Mapa 34.10). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 489, 661, 691, 6247–49, 6252–55, 6259, 8024–26, 8032, 9276 e 11597 e 
NUP 6758–60 e 6774. Apetrechos de coleta: rede de espera, puçá e tarrafa.

Comentários e referências: espécie de pintas escuras, de tamanho moderado e arredondadas sobre o 
corpo e nadadeiras. Cabeça e corpo relativamente baixos e sem quilhas pronunciadas ao longo das séries 
de placas laterais. Corpo curto. Esta espécie diferencia-se de Hypostomus sp. “Teotônio” por apresentar 
corpo mais curto, olho maior e sem placas cobrindo o abdômen mesmo em indivíduos adultos (acima de 
90 mm CP) e de Hypostomus sp. 3 por apresentar o corpo mais baixo e olho menor. Esta espécie encontra-
se atualmente em descrição por C.H. Zawadzki, L.J. Queiroz e J.L.O. Birindelli.

			           Hypostomus sp. 3

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente, sem localidade e material-tipo designados. 
Comprimento máximo: 70 mm CP. Distribuição: para o rio Madeira, foi registrada para a drenagem 
do rio Machado, área 3. Também conhecida para a drenagem do rio Guaporé. (Mapa 34.10). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 9361. Apetrechos de coleta: rede de espera, puçá e tarrafa.

Comentários e referências: espécie de pintas escuras arredondadas, de tamanho moderado, sobre o corpo 
e as nadadeiras. Cabeça e corpo relativamente altos e com quilhas moderadas ao longo das séries de placas 
laterais. Esta espécie diferencia-se de Hypostomus sp. “Teotônio” e Hypostomus sp. 2 por apresentar corpo 
mais alto e robusto, olho maior. Adicionalmente, diferencia-se de Hypostomus sp. 2 por apresentar placas 
cobrindo o abdômen mesmo em indivíduos jovens (abaixo de 80,0 mm CP). Esta espécie encontra-se 
atualmente em descrição por C.H. Zawadzki.



       Squaliforma cf. emarginata			        (Valenciennes, 1840)

Localidade-tipo: não declarada; provavelmente Brasil. Holótipo: MNHN A.9447. Descrita originalmente 
como Hypostomus emarginatus. Realocação genérica por Isbrücker et al. (2001), com localidade da bacia 
do rio Amazonas. Comprimento máximo: 307,8 mm CP. Distribuição: bacia do rio Guaporé. Para o 
rio Madeira, é conhecida para as quatro áreas. (Mapa 34.13). Lotes disponíveis: UFRO-I 491 e 1163. 
Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: espécimes de Squaliforma são cascudos alongados de médio a grande porte, 
usualmente encontrados em bancos de areia. A principal evidência de Squaliforma, assim como em 
Aphanotorulus, é o achatamento do pedúnculo caudal, com a série de placas ventrais formando uma 
quilha em ângulo pronunciado. Representantes de Aphanotorulus e Squaliforma podem ser confundidos 
por leigos, principalmente os exemplares jovens. Squaliforma cf. emarginata apresenta machos maduros 
com odontódeos ao longo das placas laterais e nos raios das nadadeiras. Diferencia-se de Aphanotorulus 
por apresentar uma única papila bucal, a qual é rugosa em sua extremidade distal vs. muitas papilas 
na cavidade bucal. As descrições das várias espécies de Squaliforma são antigas e inadequadas para a 
compreensão dos limites morfológicos entre as espécies. Uma revisão do gênero é necessária.

	 Pterygoplichthys lituratus			        (Kner, 1854)

Localidade-tipo: rio Guaporé. Lectótipo: NMW 16416. Descrição da espécie e ilustração em Weber 
(1992), com localidade dada como bacia do rio Madeira. Comprimento máximo: 276,1 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Guaporé. Para o rio Madeira, é conhecida para todas as áreas amostradas. 
(Mapa 34.14). Lotes disponíveis: UFRO-I 943, 1201, 1422, 1707, 1740, 1800, 1946, 2231, 3189, 
3495, 4910 4912. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Pterygoplichthys lituratus, juntamente com P. gibbiceps, P. joselimaianus, 
P. parnaibae, e P. xinguensis, foram considerados como pertencentes ao gênero Gliptoperichthys por 
Weber (1991; 1992; 2003). Este autor baseou-se nas seguintes características: pré-opérculo aumentado 
posteriormente e usualmente com muitos odontódeos, supraoccipital elevado, e três placas margeando 
o supraoccipital para erigir o gênero Glyptoperichtys. Entretanto, Armbruster (2004) não encontrou 
nenhuma sinapomorfia para sustentar Glyptoperichthys, sendo este, portanto, sinônimo de Pterygoplichthys. 
Pterygoplichtys lituratus diferencia-se das demais congêneres, exceto P. gibbiceps por vermiculações claras 
mais finas sobre o corpo e nadadeiras e mais grossas no abdômen. Diferencia-se de P. gibbiceps por 
apresentar vermiculações claras vs. pintas escuras grandes, usualmente, não fundidas no corpo ou no 
abdômen. Pterygoplichtys lituratus, juntamente com Hypostomus pantherinus (Kner 1854), Pterygoplichthys 
punctatus (Kner 1854) e Squaliforma horrida (Kner 1854), foram os primeiros loricariídeos descritos 
com base em material coletado na bacia do rio Madeira, a partir de material coletado por Natterer no rio 
Guaporé.

18,3 cm CP

21,5 cm CP
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       Squaliforma cf. emarginata			        (Valenciennes, 1840)

Localidade-tipo: não declarada; provavelmente Brasil. Holótipo: MNHN A.9447. Descrita originalmente 
como Hypostomus emarginatus. Realocação genérica por Isbrücker et al. (2001), com localidade da bacia 
do rio Amazonas. Comprimento máximo: 307,8 mm CP. Distribuição: bacia do rio Guaporé. Para o 
rio Madeira, é conhecida para as quatro áreas. (Mapa 34.13). Lotes disponíveis: UFRO-I 491 e 1163. 
Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e arrasto bentônico.

Comentários e referências: espécimes de Squaliforma são cascudos alongados de médio a grande porte, 
usualmente encontrados em bancos de areia. A principal evidência de Squaliforma, assim como em 
Aphanotorulus, é o achatamento do pedúnculo caudal, com a série de placas ventrais formando uma 
quilha em ângulo pronunciado. Representantes de Aphanotorulus e Squaliforma podem ser confundidos 
por leigos, principalmente os exemplares jovens. Squaliforma cf. emarginata apresenta machos maduros 
com odontódeos ao longo das placas laterais e nos raios das nadadeiras. Diferencia-se de Aphanotorulus 
por apresentar uma única papila bucal, a qual é rugosa em sua extremidade distal vs. muitas papilas 
na cavidade bucal. As descrições das várias espécies de Squaliforma são antigas e inadequadas para a 
compreensão dos limites morfológicos entre as espécies. Uma revisão do gênero é necessária.

	 Pterygoplichthys lituratus			        (Kner, 1854)

Localidade-tipo: rio Guaporé. Lectótipo: NMW 16416. Descrição da espécie e ilustração em Weber 
(1992), com localidade dada como bacia do rio Madeira. Comprimento máximo: 276,1 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Guaporé. Para o rio Madeira, é conhecida para todas as áreas amostradas. 
(Mapa 34.14). Lotes disponíveis: UFRO-I 943, 1201, 1422, 1707, 1740, 1800, 1946, 2231, 3189, 
3495, 4910 4912. Apetrechos de coleta: rede de espera, rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: Pterygoplichthys lituratus, juntamente com P. gibbiceps, P. joselimaianus, 
P. parnaibae, e P. xinguensis, foram considerados como pertencentes ao gênero Gliptoperichthys por 
Weber (1991; 1992; 2003). Este autor baseou-se nas seguintes características: pré-opérculo aumentado 
posteriormente e usualmente com muitos odontódeos, supraoccipital elevado, e três placas margeando 
o supraoccipital para erigir o gênero Glyptoperichtys. Entretanto, Armbruster (2004) não encontrou 
nenhuma sinapomorfia para sustentar Glyptoperichthys, sendo este, portanto, sinônimo de Pterygoplichthys. 
Pterygoplichtys lituratus diferencia-se das demais congêneres, exceto P. gibbiceps por vermiculações claras 
mais finas sobre o corpo e nadadeiras e mais grossas no abdômen. Diferencia-se de P. gibbiceps por 
apresentar vermiculações claras vs. pintas escuras grandes, usualmente, não fundidas no corpo ou no 
abdômen. Pterygoplichtys lituratus, juntamente com Hypostomus pantherinus (Kner 1854), Pterygoplichthys 
punctatus (Kner 1854) e Squaliforma horrida (Kner 1854), foram os primeiros loricariídeos descritos 
com base em material coletado na bacia do rio Madeira, a partir de material coletado por Natterer no rio 
Guaporé.



	  Pterygoplichthys pardalis			        (Castelnau, 1855)

Localidade-tipo: Amazônia. Holótipo: MNHN A.9574. Descrição da espécie e ilustração em Weber 
(1992), com localidade dada como bacia do rio Amazonas. Comprimento máximo: 217,4 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Amazonas. Para o rio Madeira, é conhecida para as áreas 2 a 4. (Mapa 34.14). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 4911 e 8481. Apetrechos de coleta: rede de espera e rede de cerco.

Comentários e referências: Pterygoplichtys pardalis juntamente com P. ambroseti (=P. anisistsi), P. 
disjunctivus, e P. multiradiatus, foram considerados como pertencentes ao gênero Liposarcus por Weber 
(1991; 1992; 2003). Este autor baseou-se no pré-opérculo estreito com poucos odontódeos e por um 
supraoccipital plano, isto é, sem elevação pronunciada para diagnosticar o gênero Liposarcus. Entretanto, 
Armbruster (2003) não encontrou nenhuma sinapomorfia para sustentar Liposarcus, sendo este, portanto, 
sinônimo de Pterygoplichthys. Pterygoplichtys pardalis diferencia-se das demais congêneres por um perfil 
dorsal comparativamente muito baixo, olho grande e por uma coloração peculiar de pontos escuros sobre 
o corpo, assim como por uma vermiculação escura fina margeando as placas. Sobre o abdômen, pontos 
escuros próximos e, às vezes, coalescendo-se uns aos outros.

         Pseudorinelepis genibarbis			        (Valenciennes, 1840)

Localidade-tipo: provavelmente Brasil. Holótipo: perdido no MNHN. Redescrição da espécie e 
ilustração em Armbruster & Hardman (1999), com localidade dada como bacia do alto rio Amazonas. 
Comprimento máximo: 212,1 mm CP. Distribuição: para o rio Madeira, é conhecida apenas para o 
igarapé Belmont, Lago Cuniã e rio Manicoré, áreas 3 e 4. (Mapa 34.15). Lotes disponíveis: UFRO-I 45, 
2234 e 3496. Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: esta espécie é considerada como pertencente à tribo Rhinelepini caracterizada 
por um divertículo em forma de U no final do esôfago e ausência de nadadeira adiposa. Pseudorinelepis 
genibarbis diferencia-se de outros Rhinelepini pela presença de quilhas pronunciadas no pterótico-
supracleitro, por quilhas pronunciadas ao longo das séries de placas laterais, e coracoide pronunciado e 
completamente exposto. Pseudorinelepis genibarbis possui coloração variável, homogeneamente marrom, 
alguns indivíduos apresentam nítidas pintas escuras grandes e arredondadas. Indivíduos xânticos ou 
parcialmente xânticos, isto é, amarelados, são raros. Dentre estes, é mais comum em exemplares que 
apresentam as porções distais das nadadeiras amareladas e menos comuns os totalmente amarelados.

21,2 cm CP

25 cm CP
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	  Pterygoplichthys pardalis			        (Castelnau, 1855)

Localidade-tipo: Amazônia. Holótipo: MNHN A.9574. Descrição da espécie e ilustração em Weber 
(1992), com localidade dada como bacia do rio Amazonas. Comprimento máximo: 217,4 mm CP. 
Distribuição: bacia do rio Amazonas. Para o rio Madeira, é conhecida para as áreas 2 a 4. (Mapa 34.14). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 4911 e 8481. Apetrechos de coleta: rede de espera e rede de cerco.

Comentários e referências: Pterygoplichtys pardalis juntamente com P. ambroseti (=P. anisistsi), P. 
disjunctivus, e P. multiradiatus, foram considerados como pertencentes ao gênero Liposarcus por Weber 
(1991; 1992; 2003). Este autor baseou-se no pré-opérculo estreito com poucos odontódeos e por um 
supraoccipital plano, isto é, sem elevação pronunciada para diagnosticar o gênero Liposarcus. Entretanto, 
Armbruster (2003) não encontrou nenhuma sinapomorfia para sustentar Liposarcus, sendo este, portanto, 
sinônimo de Pterygoplichthys. Pterygoplichtys pardalis diferencia-se das demais congêneres por um perfil 
dorsal comparativamente muito baixo, olho grande e por uma coloração peculiar de pontos escuros sobre 
o corpo, assim como por uma vermiculação escura fina margeando as placas. Sobre o abdômen, pontos 
escuros próximos e, às vezes, coalescendo-se uns aos outros.

         Pseudorinelepis genibarbis			        (Valenciennes, 1840)

Localidade-tipo: provavelmente Brasil. Holótipo: perdido no MNHN. Redescrição da espécie e 
ilustração em Armbruster & Hardman (1999), com localidade dada como bacia do alto rio Amazonas. 
Comprimento máximo: 212,1 mm CP. Distribuição: para o rio Madeira, é conhecida apenas para o 
igarapé Belmont, Lago Cuniã e rio Manicoré, áreas 3 e 4. (Mapa 34.15). Lotes disponíveis: UFRO-I 45, 
2234 e 3496. Apetrechos de coleta: rede de espera.

Comentários e referências: esta espécie é considerada como pertencente à tribo Rhinelepini caracterizada 
por um divertículo em forma de U no final do esôfago e ausência de nadadeira adiposa. Pseudorinelepis 
genibarbis diferencia-se de outros Rhinelepini pela presença de quilhas pronunciadas no pterótico-
supracleitro, por quilhas pronunciadas ao longo das séries de placas laterais, e coracoide pronunciado e 
completamente exposto. Pseudorinelepis genibarbis possui coloração variável, homogeneamente marrom, 
alguns indivíduos apresentam nítidas pintas escuras grandes e arredondadas. Indivíduos xânticos ou 
parcialmente xânticos, isto é, amarelados, são raros. Dentre estes, é mais comum em exemplares que 
apresentam as porções distais das nadadeiras amareladas e menos comuns os totalmente amarelados.
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Chave de identificação 

1’ – Nadadeira anal com um raio indiviso e cinco 
raios ramificados............Pseudorinelepis genibarbis

1” – Nadadeira anal com um raio indiviso e quatro 
raios ramificados.................................................2

2’ – Ausência de odontódeos hipertrofiados 
eversíveis no pré-opérculo...................................3

2” – Presença de odontódeos hipertrofiados 
eversíveis no pré-opérculo...................................9

3’ – Série médio-ventral das placas laterais 
fortemente angulada, formando uma quilha ao 
longo do pedúnculo caudal e deixando a região 
ventral do pedúnculo praticamente plana...........4

3” – Pedúnculo caudal, oval hexagonal ou 
comprimido, porém sem um dobramento visível 
ao longo da serie médio-ventral..........................5

4’ – Numerosas pequenas papilas bucais, mais 
desenvolvidas na região mediana; dentes alongados 
unicuspidados em machos maduros ....................
..........................................Aphanotorulus unicolor

4” – Apenas uma grande papila bucal abaixo 
da sínfise do pré-maxilar; dentes bicuspidados, 
mesmo em machos maduros ..............................
....................................Squaliforma cf. emarginata

5’ – Dentes cocleariformes, isto é, em forma de 
colher, com a cúspide lateral muito diminuta e 
aderida à cúspide principal; dentários formando 
um ângulo menor do que 80 graus ....................
............................................Hypostomus pyrineusi

5” – Dentes viliformes (não cocleariformes), isto 
é, dentes finos e alongados com duas cúspides 
distais pequenas, uma maior, a central, e a lateral 
aproximadamente metade do tamanho desta; 

Mapa 34.1

Mapa 34.2
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dentários formando um ângulo superior a 80 
graus .................................................................6

6’ – Sete a nove placas margeando a região 
posterior do supraoccipital; interorbital extenso; 
quilhas com odontódeos hipertrofiados ao longo 
das séries de placas laterais...Hypostomus hoplonites

6” – Uma a três placas margeando a região posterior 
do supraoccipital; interorbital curto; sem quilhas 
ou com quilhas moderadas ao longo das séries de 
placas laterais......................................................7

7’ – Cabeça relativamente comprimida; corpo 
alto e robusto; ramo mandibular estreito; 
aproximadamente 10 a 32 dentes no dentário e 
pré-maxilar...................Hypostomus cf. plecostomus

7” – Cabeça relativamente deprimida; corpo 
relativamente baixo; ramo mandibular moderado 
a amplo; aproximadamente 30 a 50 dentes no 
dentário e pré-maxilar.........................................8

8’ – Focinho e corpo alongado; olho pequeno, 
aproximadamente 35,8 a 38,7% na largura 
interorbital; abdômen praticamente coberto por 
placas nos adultos; nadadeira caudal emarginada; 
coloração em vida acinzentada .............................
....................................Hypostomus sp. “Teotônio” 

8” – Focinho e corpo curto; olho de tamanho 
moderado, aproximadamente 39,6 a 55,7% 
na largura interorbital; abdômen praticamente 
desprovido de placas nos adultos; nadadeira caudal 
furcada; coloração em vida “amarronzada” ...........
...................................................Hypostomus sp. 2

8”’ – Focinho curto e alto; olho de tamanho 
grande, aproximadamente 34,2 a 46% na largura 
interorbital; abdômen coberto de placas nos 
exemplares adultos; nadadeira furcada; coloração 
em vida verde oliva.....................Hypostomus sp. 3 

Mapa 34.3

Mapa 34.4
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9’ – Nadadeira dorsal com mais de 10 raios 
ramificados ......................................................10

9” – Nadadeira dorsal com menos de 10 raios 
ramificados ......................................................11

10’ – Cabeça relativamente deprimida (isto é, 
baixa); região posterior mediana do supraoccipital 
plana; máculas arredondadas escuras de formato, 
algumas vezes, irregular sobre um fundo mais 
claro no corpo e nadadeiras ...............................
........................................Pterygoplichthys pardalis

10” – Cabeça relativamente comprimida (isto é, 
alta); região posterior mediana do supraoccipital 
com uma quilha (em vista lateral, esta quilha 
encontra-se em um nível mais alto do que as placas 
pré-dorsais); vermiculações claras sobre um fundo 
mais escuro no corpo e nadadeiras ......................
.......................................Pterygoplichthys lituratus

11’ – Sete raios ramificados na nadadeira dorsal; 
três séries de placas ao longo do pedúnculo caudal; 
abdômen desprovido de placas ............................
............................................Dekeyseria amazonica

11” – Oito raios ramificados na nadadeira dorsal; 
cinco séries de placas ao longo do pedúnculo 
caudal .............................................................12

12’ – Nadadeira adiposa presente, abdome sem 
placas, pterótico supracleitro curto ..................13

12’’ – Nadadeira adiposa ausente, abdome com 
pequenas placas, pterótico supracleitro alongado 
..................................................Acanthicus hystrix

13’ – Pré-maxilar e dentário estreitos e alongados 
com pequeno número de dentes (no máximo 10 
e 25 respectivamente) .............Pseudacanthicus sp.

13” – Pré-maxilar e dentário largos e curtos 
com dentes numerosos (mais de 25 e 30 10 

Mapa 34.5

Mapa 34.6
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respectivamente) .............................................14

14’ – Presença de placas no focinho; ausência de 
tentáculos carnosos no focinho; placas da região 
opercular eversíveis apenas a aproximadamente 30 
graus ...............................................................15

14” – Ausência de placas no focinho, isto é, 
focinho coberto por pele; presença de tentáculos 
ao longo do focinho (mais desenvolvidos em 
machos adultos); placas da região opercular a 
aproximadamente 90 graus .............................23

15’ – Presença de odontódeos de dois tipos, um 
rígido e robusto e outro fino e flexível em forma 
de vibrissas no pré-opérculo ................................
.....................................Lasiancistrus schomburgkii

15” – Somente odontódeos rígidos e robustos no 
pré-opérculo; odontódeos em forma de vibrissas 
ausentes ...........................................................16 

16’ – Dentes do dentário evidentemente maiores 
do que os do pré-maxilar .....................................
......................................Hypancistrus cf. inspector

16” – Dentes do dentário aproximadamente do 
mesmo tamanho do que os do pré-maxilar ......17 

17’ – Dentes cocleariformes, isto é, com a cúspide 
em forma de colher ..........................................18

17” – Dentes viliformes (não cocleariformes), i.é., 
com a cúspide evidentemente bifurcada ..........20

18’ – Raios indivisos, dorsal e ventral, da nadadeira 
caudal sem filamentos prolongados; pintas escuras 
sobre o corpo e nadadeiras ........Panaque schaeferi

18” – Pelo menos um ario indiviso da nadadeira 
caudal prolongado como filamento; sem presença 
de pintas escuras sobre o corpo e nadadeiras ....19

19’ – Margem distal da nadadeira caudal 

Mapa 34.7

Mapa 34.8
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formando uma ampla margem negra; ambos os 
raios indivisos da nadadeira caudal em forma de 
filamentos muito longos .................Panaque sp. 1

19” – Nadadeira caudal de coloração uniforme, 
isto é, sem área enegrecida na margem distal; 
somente o raio indiviso superior em forma de 
filamento muito longo ....................Panaque sp. 2

20’ – Dentários formando um ângulo maior do 
que 90 graus	..........Hemiancistrus sp. “bamburro”

20” – Dentários formando um ângulo menor do 
que 90 graus ....................................................21

21’ – Sulco longitudinal na região da inserção 
do raio indiviso da nadadeira pélvica, o que faz 
com que estes raios possam ser naturalmente 
dispostos paralelamente; máculas escuras difusas 
grandes (aproximadamente do diâmetro do olho) 
na cabeça e região anterior do corpo; cabeça 
elevando-se num ângulo reto em vista lateral........
Peckoltia bachii

21” – Ausência de sulco longitudinal na base 
da nadadeira pélvica; sem máculas grandes na 
região anterior do corpo; cabeça elevando-se 
convexamente em vista lateral .........................22

22’ – Corpo e nadadeira sem pintas ou máculas ou 
vermiculações, com bandas verticais escuras sobre 
um fundo mais claro	.............Peckoltia aff. vittata

22” – Vermiculações escuras e finas, difusas cabeça 
e região anterior do corpo ......Peckoltia cf. braueri

23’ – Cabeça alta; nadadeira dorsal atingindo 
o espinho da nadadeira adiposa; espinho da 
nadadeira adiposa inicialmente dirigido para cima 
e recurvado para trás distalmente .....................24

23” – Cabeça relativamente baixa; nadadeira dorsal 
não atingindo o espinho da nadadeira adiposa; 

Mapa 34.9
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espinho da nadadeira adiposa reto, baixo e quase 
encostando-se à região dorsal do pedúnculo caudal 
ao longo de seu comprimento .........................25

24’ – Corpo escuro, sem pintas ou vermiculações 
distintas; nadadeiras com finas faixas transversais 
escuras, dando um aspecto de “células” ...............
...............................................Ancistrus cf. dubius

24” – Corpo escuro com pintas arredondadas 
diminutas amareladas na cabeça corpo e 
nadadeiras; nos flancos, estas pintas se dispõem 
praticamente uma por placa ...............................
............................................Ancistrus sp. “sideral”

25’ – Corpo e nadadeiras com muitas pintas 
claras de formato geralmente arredondado, umas 
próximas às outras, deixando somente uma estreita 
delineação mais escura entre estas as diminutas 
amareladas sobre um fundo mais escuro ............
.....................................Ancistrus sp. 1 “baixinho”

25” – Corpo e nadadeiras de coloração negra 
uniforme, sem pintas, máculas ou vermiculações 
ou com pintas claras (amarelas em vida) 
arredondadas diminutas, esparsas .......................
...........................................Ancistrus sp. “Sotério” 

Mapa 34.11

Mapa 34.12
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	 Pseudopimelodidae é composta por seis gêneros (Shibatta, 2003a; Ferraris, 
2007; Ortega-Lara & Lehman A., 2006) e 36 espécies: Batrochoglanis (6 espécies), 
Cephalosilurus (4 espécies), Cruciglanis (1 espécie), Lophiosilurus (1 espécie), Microglanis 
(21 espécies) e Pseudopimelodus (4 espécies). Da bacia Amazônica são conhecidos apenas 
Batrochoglanis, Microglanis e Pseudopimelodus.

Os Pseudopimelodidae são bagres de pequeno a médio porte, com comprimento 
padrão de cerca de 40 mm (Microglanis secundus) a 800 mm (Batrochoglanis 
achanthochiroides); olho pequeno coberto por pele; nadadeira dorsal localizada antes da 
metade do corpo; nadadeira ventral posicionada logo após ou na linha vertical posterior 
à base da nadadeira dorsal (Shibatta, 2003b); comprimento da cabeça curto em relação 
ao comprimento padrão; perfil dorsal da cabeça arredondado; barbilhões curtos, não 
atingindo a linha vertical que passa pela nadadeira pélvica; espinhos dorsal e peitorais 
rígidos, sendo que os da nadadeira peitoral possuem serras nas margens anterior e 
posterior. É um grupo de peixes de fundo que ocorrem principalmente em regiões 
lóticas, tais como rios e igarapés, abrigados em meio a troncos, raízes, rochas, folhiços 
e plantas aquáticas.

Algumas espécies mais conhecidas da população recebem o nome de bagre-
sapo ou jaú-sapo (Pseudopimelodus spp.), pacamão (Lophiosilurus alexandri), ou 
bagrinho (Microglanis spp.) (Shibatta, 2003a). Muitas espécies podem ser de interesse 
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ao comércio de peixes ornamentais, devido à forma do corpo ou ao padrão de colorido, 
principalmente aos aquaristas especializados em “catfishes” (Ferraris, 1991). As espécies 
não são sociais, devido ao hábito predador e arredio, se abrigando e permanecendo 
pouco móvel durante o dia (obs. pess.). Apenas a espécie Lophiosilurus alexandri é 
criada em cativeiro, onde se observa cuidado parental pelo macho (Sato et al., 2003).

Somente recentemente os Pseudopimelodidae foram apontados para a bacia do 
rio Madeira. A única publicação com citação de espécies é a de Rapp Py-Daniel et al. 
(2007), que capturaram B. raninus na bacia do rio Madeira no período de cheia e B. 
villosus na bacia do rio Aripuanã na época de seca. Entretanto, na tese de doutorado, 
Shibatta (1998) já havia identificado Pseudopimelodus bufonius, ‘Pseudopimelodus’ pulcher, 
‘Pseudopimelodus’ sp. n. (estas duas últimas como pertencentes a um provável gênero 
novo e, por isso, escritas aqui entre aspas), Batrochoglanis raninus, Batrochoglanis sp. n., 
e B. villosus. As coletas recentemente realizadas pela equipe da Universidade Federal 
de Rondônia (UNIR) permitiram identificar sete espécies, o que somadas à listagem 
acima, evidencia uma riqueza de oito espécies de Pseudopimelodidae para a bacia. Além 
dessas espécies, foram identificadas mais duas neste capítulo, como Microglanis poecilus 
e Microglanis sp. “caudal bifurcada”. Esta última, entretanto, foi coletada apenas na 
bacia do rio Guaporé e não deve ser listada para a área de abrangência deste estudo. 
Nesta região, seis espécies podem ser destacadas, as quais serão apresentadas a seguir.

Pseudopimelodidae

Oscar Akio Shibatta

Capítulo 35



	              Batrochoglanis raninus			    (Valenciennes, 1840)

Localidade-tipo: La Mana, Guiana Francesa. Síntipos: MNHN A.9942 (3 exemplares). Comprimento 
máximo: 32,4 mm CP. Distribuição: a espécie está distribuída nas bacias do Suriname, Marowijine, 
Mana, Approuague e Amazonas. Alguns autores a citaram incorretamente para o Rio de Janeiro, baseados 
numa citação de Valenciennes que havia analisado apenas uma ilustração atribuída a essa espécie (Mees, 
1974). Para o rio Madeira, foi registrada para as áreas 1, 2 e 3. (Mapa 35.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 
6621, 7683, 8153 e 8158. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: a espécie Batrochoglanis raninus provavelmente abriga um complexo de 
espécies. Shibatta (1998) observou que há uma espécie na bacia do rio Aripuanã, afluente do Madeira, 
com padrão de colorido similar a B. raninus, mas com diferenças nas proporções corporais.

Batrochoglanis sp. “aff. B. villosus”			 

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 74,2 mm CP. 
Distribuição: conhecida unicamente para o trecho estudado do rio Madeira, onde foi capturada na área 
2, além de um registro adicional para o rio Candeias, um afluente da bacia do rio Jamari. (Mapa 35.2). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 6622, 8152, 8160 e 8161. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: esta espécie pode ser confundida com Batrochoglanis villosus pelo padrão de 
colorido do tronco com muitas pintas, mas difere pelo colorido da nadadeira caudal, que possui manchas 
ou mesmo uma forte pigmentação escura e a base clara. Essa coloração escura da nadadeira caudal se 
pronuncia a medida que o indivíduo cresce, sendo que no exemplar pequeno, com 10,9 mm CP, essa 
nadadeira é completamente clara. 

		           Microglanis poecilus			     Eigenmann, 1912

Localidade-tipo: Below Packeoo Falls, Guiana. Holótipo: FMNH 46365. Comprimento máximo: 
25,3 mm CP. Distribuição: bacia do rio Essequibo e Guiana Francesa, mas em estudo recente realizado 
pelo autor foi observada uma ampla distribuição na bacia Amazônica (em prep.). No rio Madeira, por 
exemplo, foi registrada para o igarapé Karipunas e rio Jaciparaná (área 2) e rio Machado (área 3). (Mapa 
35.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 2402 e 6620. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: esta espécie apresenta ampla distribuição na Amazônia e também possui 
diferenças no padrão de colorido. Um estudo dessas variações, inclusive com a aplicação da biologia 
molecular, poderá evidenciar se essas diferenças morfológicas representam espécies novas ou apenas 
variações geográficas.

3,8 cm CP

7,8 cm CP

2,1 cm CP
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	              Batrochoglanis raninus			    (Valenciennes, 1840)

Localidade-tipo: La Mana, Guiana Francesa. Síntipos: MNHN A.9942 (3 exemplares). Comprimento 
máximo: 32,4 mm CP. Distribuição: a espécie está distribuída nas bacias do Suriname, Marowijine, 
Mana, Approuague e Amazonas. Alguns autores a citaram incorretamente para o Rio de Janeiro, baseados 
numa citação de Valenciennes que havia analisado apenas uma ilustração atribuída a essa espécie (Mees, 
1974). Para o rio Madeira, foi registrada para as áreas 1, 2 e 3. (Mapa 35.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 
6621, 7683, 8153 e 8158. Apetrechos de coleta: rede de cerco e puçá.

Comentários e referências: a espécie Batrochoglanis raninus provavelmente abriga um complexo de 
espécies. Shibatta (1998) observou que há uma espécie na bacia do rio Aripuanã, afluente do Madeira, 
com padrão de colorido similar a B. raninus, mas com diferenças nas proporções corporais.

Batrochoglanis sp. “aff. B. villosus”			 

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento máximo: 74,2 mm CP. 
Distribuição: conhecida unicamente para o trecho estudado do rio Madeira, onde foi capturada na área 
2, além de um registro adicional para o rio Candeias, um afluente da bacia do rio Jamari. (Mapa 35.2). 
Lotes disponíveis: UFRO-I 6622, 8152, 8160 e 8161. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: esta espécie pode ser confundida com Batrochoglanis villosus pelo padrão de 
colorido do tronco com muitas pintas, mas difere pelo colorido da nadadeira caudal, que possui manchas 
ou mesmo uma forte pigmentação escura e a base clara. Essa coloração escura da nadadeira caudal se 
pronuncia a medida que o indivíduo cresce, sendo que no exemplar pequeno, com 10,9 mm CP, essa 
nadadeira é completamente clara. 

		           Microglanis poecilus			     Eigenmann, 1912

Localidade-tipo: Below Packeoo Falls, Guiana. Holótipo: FMNH 46365. Comprimento máximo: 
25,3 mm CP. Distribuição: bacia do rio Essequibo e Guiana Francesa, mas em estudo recente realizado 
pelo autor foi observada uma ampla distribuição na bacia Amazônica (em prep.). No rio Madeira, por 
exemplo, foi registrada para o igarapé Karipunas e rio Jaciparaná (área 2) e rio Machado (área 3). (Mapa 
35.2). Lotes disponíveis: UFRO-I 2402 e 6620. Apetrechos de coleta: puçá.

Comentários e referências: esta espécie apresenta ampla distribuição na Amazônia e também possui 
diferenças no padrão de colorido. Um estudo dessas variações, inclusive com a aplicação da biologia 
molecular, poderá evidenciar se essas diferenças morfológicas representam espécies novas ou apenas 
variações geográficas.



	         Pseudopimelodus bufonius			        (Valenciennes, 1840)

Localidade-tipo: provavelmente Cayene, Guiana Francesa. Holótipo: perdido. Comprimento máximo: 
96,7 mm CP . Distribuição: ampla distribuição na bacia Amazônica, com ocorrência nos rios Urariquera, 
Mucajai, Trombetas, Uatumã e Jamari. No trecho estudado do rio Madeira, foi registrado apenas para a 
área 2, nas Ilha do Padre, proximidades da Cachoeira de Jirau. (Mapa 35.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 
6623. Apetrechos de coleta: desconhecido.

Comentários e referências: deve-se tomar cuidado ao manusear os exemplares, porque o espinho da 
nadadeira dorsal é pungente e capaz de provocar ferimentos muito doloridos.

	        ‘Pseudopimelodus’ pulcher			       Boulenger, 1887

Localidade-tipo: Canelos, Equador. Síntipos: BMNH 1880.12.8.105-107. Comprimento máximo: 
44,3 mm CP. Distribuição: bacia do alto rio Amazonas, mas é possível que a espécie esteja amplamente 
distribuída na bacia Amazônica. No rio Madeira, foi registrada para o rio Mamoré (área 1) e para a 
Ilha do Padre, próxima à Cachoeira de Jirau (área 2). (Mapa 35.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 6624 e 
8157. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico e tarrafa. Comentários e referências: esta espécie também 
prefere ambientes de corredeiras, vivendo em meio aos seixos. Nessas localidades a população pode ser 
relativamente grande.

‘Pseudopimelodus’ sp. “pintadinho”				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento conhecido: 35,2 mm CP 
Distribuição: conhecida de uma única localidade, Cachoeira do Iata (área 2). (Mapa 35.1). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 8159. Apetrechos de coleta: tarrafa.

Comentários e referências: esta espécie apresenta nadadeira caudal similar à da espécie identificada por 
Shibatta (1998) como Pseudopimelodus sp. n. da bacia do rio Iteñez/Guaporé, Beni, Bolívia, mas diferem 
pelo padrão de colorido, em que a espécie da Bolívia não apresenta as manchas escuras do pedúnculo 
caudal bem definidas.

9 cm CP

2,2 cm CP

3,5 cm CP
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	         Pseudopimelodus bufonius			        (Valenciennes, 1840)

Localidade-tipo: provavelmente Cayene, Guiana Francesa. Holótipo: perdido. Comprimento máximo: 
96,7 mm CP . Distribuição: ampla distribuição na bacia Amazônica, com ocorrência nos rios Urariquera, 
Mucajai, Trombetas, Uatumã e Jamari. No trecho estudado do rio Madeira, foi registrado apenas para a 
área 2, nas Ilha do Padre, proximidades da Cachoeira de Jirau. (Mapa 35.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 
6623. Apetrechos de coleta: desconhecido.

Comentários e referências: deve-se tomar cuidado ao manusear os exemplares, porque o espinho da 
nadadeira dorsal é pungente e capaz de provocar ferimentos muito doloridos.

	        ‘Pseudopimelodus’ pulcher			       Boulenger, 1887

Localidade-tipo: Canelos, Equador. Síntipos: BMNH 1880.12.8.105-107. Comprimento máximo: 
44,3 mm CP. Distribuição: bacia do alto rio Amazonas, mas é possível que a espécie esteja amplamente 
distribuída na bacia Amazônica. No rio Madeira, foi registrada para o rio Mamoré (área 1) e para a 
Ilha do Padre, próxima à Cachoeira de Jirau (área 2). (Mapa 35.1). Lotes disponíveis: UFRO-I 6624 e 
8157. Apetrechos de coleta: arrasto bentônico e tarrafa. Comentários e referências: esta espécie também 
prefere ambientes de corredeiras, vivendo em meio aos seixos. Nessas localidades a população pode ser 
relativamente grande.

‘Pseudopimelodus’ sp. “pintadinho”				  

Localidade-tipo: espécie não descrita cientificamente. Comprimento conhecido: 35,2 mm CP 
Distribuição: conhecida de uma única localidade, Cachoeira do Iata (área 2). (Mapa 35.1). Lotes 
disponíveis: UFRO-I 8159. Apetrechos de coleta: tarrafa.

Comentários e referências: esta espécie apresenta nadadeira caudal similar à da espécie identificada por 
Shibatta (1998) como Pseudopimelodus sp. n. da bacia do rio Iteñez/Guaporé, Beni, Bolívia, mas diferem 
pelo padrão de colorido, em que a espécie da Bolívia não apresenta as manchas escuras do pedúnculo 
caudal bem definidas.
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Chave de identificação 

1’ – Placa dentígera do pré-maxilar com a 
lateral arredondada (Fig. 35.1a); linha lateral 
incompleta; mancha no final do pedúnculo caudal 
aproximadamente triangular (Fig. 35.1c) ............
...............................................Microglanis poecilus

1” – Placa dentígera do pré-maxilar com a lateral 
pontiaguda posteriormente (Fig. 35.1b); linha 
lateral completa ou atingindo a linha vertical que 
passa pelo final da nadadeira adiposa; mancha 
no final do pedúnculo caudal aproximadamente 
retangular ..........................................................2

2’ – Linha lateral atingindo a vertical que passa pelo 
final da nadadeira adiposa; poro axilar ausente...3

2” – Linha lateral completa; poro axilar presente..4

3’ – Colorido do tronco castanho escuro, quase 
negro, com uma tarja clara no pedúnculo caudal 
abaixo da nadadeira adiposa e manchas claras 
em diagonal no meio do tronco, logo após 
a  nadadeira dorsal; nadadeira caudal hialina 
podendo apresentar uma tarja negra na margem 
posterior (Fig. 35.1d) .........Batrochoglanis raninus

3” – Colorido do tronco castanho claro, com 
pintas que se concentram para formar quatro 
manchas escuras, a primeira entre a cabeça e a 
nadadeira dorsal, a segunda abaixo da nadadeira 
dorsal, a terceira abaixo da nadadeira adiposa e a 
quarta no final do pedúnculo caudal; nadadeira 
caudal escura ou com manchas escuras, com a 
margem anterior clara (Fig. 35.1e) .....................
.........................Batrochoglanis sp. “aff. B. villosus”

4’ – Boca prognata; espinho da nadadeira peitoral 
coberto por pele espessa; processo pós-cleitral 
muito curto; nadadeira caudal profundamente 
bifurcada; faixa escura atravessando a região do 

Mapa 35.1

Mapa 35.2
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supraoccipital (Fig. 35.1f ) ..................................................................................Pseudopimelodus bufonius

4” – Boca terminal; espinho da nadadeira peitoral coberto por pele muito fina; processo pós-cleitral 
alongado; nadadeira caudal levemente bifurcada ou emarginada; região do supraoccipital sem a faixa 
escura ....................................................................................................................................................5

5’ – Coloração do tronco claro com três bandas escuras bem definidas; nadadeira peitoral atravessada por 
uma faixa escura, nadadeira caudal levemente bifurcada (Fig. 35.1g) .................‘Pseudopimelodus’ pulcher 

5” – Coloração do tronco escurecido por inúmeras pintas, com a banda escura abaixo da nadadeira dorsal 
pouco definida; nadadeira peitoral com pintas escuras sobre o espinho, nadadeira caudal emarginada (Fig. 
35.1h)...................................................................................................‘Pseudopimelodus’ sp. “pintadinho”

 

Fig. 35.1 - Desenhos esquemáticos das placas dentígeras e das espécies de Pseudopimelodidae da bacia do rio Madeira. 
1) placa dentígera de Microglanis poecilus, 2) placa dentígera de Pseudopimelodus spp., 3) Microglanis poecilus, 4) Batrochoglanis raninus, 5) Batrochoglanis villosus, 

6) Pseudopimelodus bufonius, 7) ‘Pseudopimelodus’ pulcher, 8) ‘Pseudopimelodus’ sp. “pintadinho”.
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A identidade de um povo é construída a partir de sua 
história e da valorização de sua cultura, hábitos e forma de vida. 
Reconstruí-la é uma forma de nos levar às raízes, de entender 
a mistura das raças, credos e culturas que se fundem e se 
transformam, criando a cada dia novas formas de se relacionar 
e ver o mundo.

A Dialeto é a única empresa do mundo especializada em 
Documentários sobre a América Latina, criada em 1995 com 
o claro objetivo de produzir documentários em linguagens 
variadas sobre temas relacionados à história e realidade Latino-
Americana.

No caminho deste ideal realizamos grandes produtos sobre a 
Cordilheira dos Andes, Amazônia, Culturas Indígenas, Ferrovias 
Latino-Americanas entre outros. Sempre objetivando 
a multilinguagem, vêm sendo produzidos livros, 
vídeos documentários para televisão, CD’s de 
música e DVD-ROM, além de grandes mostras 
em importantes centros de cultura. Uma equipe 
de profissionais especializados e reconhecidos, 
transformando pesquisa e conteúdo complexo 
em produtos atraentes e poéticos, dirigido ao 
público comum e de pertinência atemporal.

Principais espaços que já receberam nossos eventos 
e exposições: MASP Museu de Arte de São Paulo, MIS 
Museu da Imagem e do Som, Casa da Fotografia FUJI, 
Estação Central do Brasil, Centro Cultural São Paulo, SESC, 
Biblioteca Mário de Andrade, Sala São Paulo, Estação da Luz, 
Secretaria de Estado da Cultura entre outros.

Além disso, a Dialeto trabalha em parceria com diversas 
fundações internacionais, como: Amazon Rainforest Foundation 
Japan, Fundación Vida Silvestre Argentina, GPA - Geopatagônia 
do Chile, entre outras, e conta em sua carteira com empresas 
como: Air France, Ajinomoto, Andrade Gutierrez,  Arysta 
Lifescience, Banco Fator, Banco Schahin, BBC de Londres, Bosch, 
Café Iguaçu, Camargo Corrêa, Cannon, Carglass, Esab, Fine 
Arts Filmproduktion (Alemanha), FujiFilm, Grupo Rede, Grupo 
Silvio Santos, Hokko, Johnson & Johnson, KLM, Lan Airlines, Le 
Moussier, Microtec, Mitsubishi, Swiss Air, T-Systems, Toyota, TBS 
(Japão), Villares, Votorantim, Yanmar e YKK.

Ao longo de sua trajetória a Dialeto vem conquistando 
prêmios  nacionais e internacionais.

The identity of a people is based on its history and the valorization 
of its culture, habits and way of life. Reconstructing the past is a way of 
returning to our roots, understanding how races, creeds and cultures 
merge with and change each other, and hence creating new ways of  
daily relating to each other  and seeing the world.

Dialeto - Latin American Documentary is the only company 
in the world specializing in Latin American documentaries. It was 
established in 1995 with the vision of producing documentaries in 
different languages on themes related to the history and realities of 
Latin America.

In pursuit of this goal, Dialeto has produced outstanding products 
about the Andes mountain range, the Amazon Rain Forest, Indian 
cultures and Latin American railways, among others. Its productions, 

multilingual and multimedia, include books, television 
documentaries, music CDs and DVD-ROMs, as well 

as major exhibits in respected cultural centers. 
Dialeto’s team of specialized professionals, who 

have achieved recognition in their fields, transforms 
original research and complex content into strikingly 

attractive and lyrical works of timeless importance, 
accessible to the general public.

Some of the spaces that have received Dialeto’s events 
and exhibitions are: MASP Museum of Art of São Paulo, 
MIS Museum of Image and Sound, FUJI House of 
Photography, CCSP - São Paulo Cultural Center, SESC, 

Mário de Andrade Library (the main public library), Sala São 
Paulo concert hall, Luz Station, State Secretary of Culture, 
and many more. 

Dialeto works in partnership with many international 
foundations, including Amazon Rainforest Foundation 

Japan, Fundación Vida Silvestre Argentina, GPA - 
Geopatagônia do Chile, and others. Companies that have backed 
Dialeto’s projects include Air France, Ajinomoto, Andrade 
Gutierrez,  Arysta Lifescience, Banco Fator, Banco Schahin, BBC 
de Londres, Bosch, Café Iguaçu, Camargo Corrêa, Cannon, 
Carglass, Esab, Fine Arts Filmproduktion (Alemanha), FujiFilm, 
Grupo Rede, Grupo Silvio Santos, Hokko, Johnson & Johnson, 
KLM, Lan Airlines, Le Moussier, Microtec, Mitsubishi, Swiss Air, 
T-Systems, Toyota, TBS (Japão), Villares, Votorantim, Yanmar e 
YKK.

Ever since its founding Dialeto has won Brazilian and 
international awards. 

fazer no fundo Branco
A única empresa do mundo especializada em Documentários 

sobre a América Latina
The only company in the world specializing in Latin American Documentaries
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